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Encorajada pela ajuda prometida (1) Chefe de Estado 


por Kruchtchev ao Governo de Macários 


que desembarca hoje de manhã 


a Grécia retirou da N.A.T.O. |INO FUNCHAL 


deve iniciar ao meio dia a última etapa 
da viagem de regresso a Lishoa 


todas as suas forças aéreas, terrestres e navais 
EPI TT ee 


. l e! ) d f d . RODO PAQUETE PRE: (o) o Presidente Sa era 

- SIDENCIAL, 17 — O «Principe P, to na ponte inteirando- 

e vai colocá-las na defesa da sua atitude |ssecia ir. ini pe. ue astírcca ma pet anicçando 
arquipélago das Canárias, depois para o «salão de fumo», a 


! 1 o A primeira ilha que se avistou | fim de tomar o seu habitual café 
contra a Turquia, na questão de Chipre | ão Feio rar Bonde te dates do to 
cando pelo través cerca do meio- O navio continua a navegar a 
-dia e meia hora. Pouco depois, Er dEaTto milhas oras : 
: por estibordo, avistava-se a Ilha niirma-se que o «Principe 
PRO nai eo fobeeruato Lema | Prei==/ANIi fim de enfrentar a ameaça turca — | Gomera, projectada contra um | Perfeito» atraca amanhã no Fun- 
rd FR À anuncia um comunicado oficial. fundo constituído pela Ilha Maior,|chal, às 7 da manhã, e sai ao 
at sd o DP RE Esta decisão foi comunicada 20 [em que avulta o Pico Teide. meio-dia para a última etapa da 
o pes e RURORS Toro decidiu retirar os efectivos das suse | comando supremo da NATO em Pa-| Entretanto, a bombordo, come- | viagem de regresso a Lisboa. 

i pe es reas = j Sire itão Manuel Si- 
pelo. secretário-geral dos Nações | forças. terrestres, aéreas o mavais (Continua na 3º págira) oo ficam quarenta” milhas” da) mões Vas ter erbtado ontem epi 
ea Ferro. sódios da vida do general Joaquim 
* 7 4 - José Machado. por três vezes go- 

ê ? RR vernador de Moçambique, fez hoje 
LONDRES, 17 — O «Foreign Offi- * E ir : : a uma conferência o capelão do na- 
ce» pediu hoje à Rússia que não PR E. » vio, rev.” José Maria Freitas. 


A CORRERIA PARA 0 SANTO PADRE 
FOI A ORVIETO [ias ant tais à tico 2x) E R RA ss: 


tânico espera que o Governo sovié- à cão livre. — A.NI. 
Como «O Comércio do Portos refe. | tico «se conforme com a moção apro- : 
riu, Sua Santidade o Papa Paulo VI | vada pelo Conselho de Se; ça, 4 à É R e . Z 
deslocou-se, em helicóptero, a Orvisto, | no dia 9 de Agosto» a qual polo E . : Ge Ho subir o Tejo até 


a fim de presidir às cerimónias come- | a todos os países membros que se E 
morativas do sétimo centenário da | abstenham de qualquer atitude que qo Cais dos Colunas 
A bula «Transituruso, de Urbano IV, que | possa agravar a situação ou alargar 
OU A «FEBRE VERDE- NA COLÔMBIA | Hicrsiaricamradom [rosas ci a 
A gravura mostra o Sumo Pontífice | Este comentário do «Foreign Offi- 4 
nos jardins de Castelgandolfo, após o | ce» foi feito em reacção ao comu- ) « Find Ê e 0» 
seu regresso da histórica cidade. | nicado oficial soviético, em que so 
DD Edo ao ai a inactiva é irá em auxílio do Governo Ã had 
Na lombia, pais pedras ver a correria busca ps 7 caso de ih: iny: 
do tesoiros rocomeçon. Muzo, a escassos quilómetros das minas | Acordo entre as duas | rua o O a ser invar o : | é Ro E, sera acompanhado por 
de esmeraldas mais rendosas do mundo, transformou-se em novo o euiiou, ainda, “as | RR ; ; ; e E 
Eldorado. Os aventureiros das sete partidas do mundo, ali se Alemanhas PA Tá as 1 a : O extenso cortejo fluvial 
empilham e acotovelam, atraídos pela «febre verde». > o; 
para a reconstrução | |segundo as quais Londres e Washin- 
Os montes escarpados que ro- | quel, se tingiu de verde, O que mais gton se encontram por detris dos 
E . a do à afirmação de que cas 
partamento de Boyaca, ainda guar- | culos, fol o que mais verde se tor-|  pERLIM, 17 — Os Governos da | comentando a : ; n 
dam nas suas entranhas o mais fa- | nou, transformando-se no que conhe- | República Federal e da Alemanha | tropas britânicas devem sair de 
buloso dos tesoiros. Já sairam mui- | cemos hoje, por «gota de azeite». | Oriental assinaram na sexta-feira, o | Chipre», recordou que o ministro 
tos milhões das minas de Muzo, e, | Foi assim que a Natureza, bem | acordo para a reconstrução de uma | dos Negócios Estrangeiros, Richard 
da Colombia inteira, afluem homens ponta Es Fiel pe ninar rata Butler, disse, no Parlamento, não se 
sedentos de riqueza, que esperam (Continua na 6.º página) rata, durânio à PE prnra pensar em evacuar qualquer das 


NAÇÕES UNIDAS, 17 — «Em ge- | bases britânicas existentes em Chi- colocadas ao serviço da NATO, a 


Ae 


(ESPECIAL PARA O Comercio do Porte) 


A imiciativa da Câmara Muni- 
cipal de Lisboa em promover uma 
manifestação à chegada do sr. Pre- 
sidente da República, amanhã, da 
sua triunfal viagem à província de 
Moçambique, encontrou em todo o 
País aplauso unânime. Todas as 
janelas de Lisboa se encontrarão 
embandeiradas, e as ruas terão um 
aspecto festivo, como demonstra- 
cão exuberante do júbilo de todos 
Os portugueses. 

O paquete «Principe Perfeito 
em que viaja o Chefe de Estado, 
vem acompanhado por dois navios 
de Guerra, e passará em frente da 


(Continua na 7.º página) 


afirma que a Rússia não ficará 
deiam essa aldeia miserável do de- | óxido absorveu no decorrer dos sê- de uma ponte ataques aéreos turcos a Chipre e, 


encontrar, na torrente do Desagua- 
dero, a pedrazinha verde que lhes 
dará, de um dia para outro, a possi- 


des CCIAS FORÇAS ARMADAS 


As minas de esmeralda de Muzo 
zão exploradas pelo “Banco. da Re- A 
tes, eis] DO GOVERNO CONGOLES DE TSHOMBÉ 
dos <bulldozers» terem revolvido a 
terra e fortíssimos jactos de água 
haverem esquadrinhado toneladas de 


& “1 : 
rocha, a-lama escorre para Uma tor- É ; f e : 
o Desaguadero, que se povoa, à A E 
ão, de uma legião de pesquisado- Ha 
res ávidos, que não. se cansam de Do programa da visita do Chefe de Estado à verdejante e encantadora Ilha do Príncipe, fazia parte uma Exposição 
espiolhar, por sua vez, a papa mole. das Actividades Económicas locais, que o sr. 


contra-almirante Américo Tomás apreciou com o interesse que se adi- 
vinha nesta gravura 


VAI SER REDUZIDO 


o número de mancebos 
americanos a incorporar 


AS ESMERALDAS DE MUZO WASHINGTON, 17 — O número 


irao aum cc E AVANÇAM, AGORA, SOBRE ALBERTVILLE | po mp é E RE 
EEE ONDE SE ENCONTRAM OS DOIS CHEFES REBELDES ROTEIRO EPISÓDICO ÍNDIO s Rsisiias 


qe sea ae MULELE E SOUMIALOT DA VIAGEM PRESIDENCIAL 


torrentes as preciosas pedras verdes. E ENT EN Á RI o s fatia da, Decon, sa, Robert McNamara. 
se fosse dinheiro, e levavam-nas a 


Zipaquira, a fim de as trocarem por 


sal ELISABETEVILLE, 17 — Forças RES sd a (1 8) 
Mas, com a conquista espanhola, | do Bréreito Nacional Congolês mor & O MINISTRO NORTE-AMERICANO PARA A ÁFRICA A MO Ç AMBI Q UE 
a en uretror que, sé | Deides de Gaston Soumiatot domina É DIRIGIU-SE AO CONGO EX-FRANCÊS NO OBJECTIVO * 
Eiosran rh comiÃo se erp oe ndicao Ra niná de um mto den ne. & DE RECONCILIAR O GOVERNO DAQUELE ESTADO 
onde e é Europe o dastliavam- | ville. Sailentam que o contrasataque É COM O GOVERNO DO CONGO EX-BELGA Es CONEDE ACER AAN FÃ 
-se, principalmente, a adorar Os | dos soldados governamentais a Bau- MEUS ce 


objectos de culto, nas igrejas, e os 
diademas dos reis. 

Desde esse tempo, e até aos nos- 
sos dias, as esmeraldas têm sido 


douinvílie, que culminou na recaptu- 
ra da cidade, pôs os rebeldes em 
pânico, quando se aperceberam do 
forças da ordem sobre 


GEM LONGA — «FORTES E JUSTOS», LEMA DE 


Acrescentam, os mesmos círculos, | que a situação na Catanga Oriental 


que os rebeldes, com falta de quem | se apresenta agora, calma. — ANI ONTEM, DE HOJE E DE AMANHA — BALANÇO 
cobiçadas pelos homens e pelas mu- os chefie, so refugiaram em Kongolo * 


ui viiaaáios [bornes jo pela é Kindu, Dizem circulos autorizados | LEOPOLDVILME, 17--0 gene FINAL DAS JORNADAS ULTRAMARINAS DO 


landecente cor de esperança se ral Mobutu, comandante geral do CHEFE DE E 

fingiu de sangue, Exército Nacional Congolês, confir- STADO 
Os geólogos situam a formação mou, hoje, a retomada de Kabalo, 

destas pedras no período cretáceo, pelas suas tropas. Indicou que se 


há vários milhões de anos, quando & D ACIOSOS UEBRARAM travou ontem luta bastante violenta E : Ear 
própria terra começava a formar-se. DOIS RASGOS AU em Kabalo. Os «fora da lei» tiveram (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 
Era este minério o berilo que, ao À 9 9 IA DA ETAPA MAIS LONCA 36 mortos, Dentro da cidade, prô- 


E g LUANDA, 13 de Agosto — Se a partida do Presidente Américo Tomás, 
(Continua na 3.º página) de Santo António do Príncipe para Lisboa marcou o termo da viagem prest- 

dencial à província de Moçambique, prolongada, a título complementar, ou, 
antes, suplementar, pelas províncias de Angola e de S. Tomé e Príncipe, 
as nossas jornadas ultramarinas só agora, com o regresso à Metrópole, 
pela via aérea, terminarão. Acentuou o Chefe de Estado, por mais de uma 
vez, que a sua nova vinda a Portugal ultramarino constituía por todos os 
títulos, verdadeira romagem a lugares santos da Nação, 


absorver o ôxido de cromo e de ní- 


Assim é, com efeito. Quando os 
olhos e os ouvidos do Mundo se 
voltam para Portugal, buscando, 


e curiosa, atentamente, o que caracte- 
S f N 7h: E S E riza e assinala a nossa política ultra- 


marina, o supremo magistrado da 
a Naçã 
dos acontecimentos ação foi, uma vez mais, em pessoa, 
de ontem 


auscultar 'mais um vasto sector de 

Portugal ultramarino — e foi toda. 

a Nação que, atenta, curlosamente, 
o acompanhou, 

NO PAIS O significado desta viagem prest- y 

dencial é óbvio e dispensa comentá- | A esposa do Presidente da República dos Estados Unidos da América do Norte 


AC No: úlnal de E Besito rios explicativos, Não precisava o | aparece-nos, aqui, em conversa com dois Índios muito idosos, da reserva dos 
chosaram di locomotivas R «Corvos». A simpática vêlhinha é Mary Yellowtail, que tem precisamente cem 
(Continua na 7.º página) anos, e ele é Pena de Ave, que está próximo a atingir um século de vida. 


* Como homenagem a Ri- 
cardo Strauss, iniciou-se o 
VIII Festival de Sintra 


* A Intendência-Geral dos 
Abastecimentos foi criada 
há 18 anos 


RECRUDESCEUMOTINS 


A AGITAÇÃO RACIAL [EM ADÉM 
NOS ESTADOS UNIDOS |uszzss; en sem co 


ADEM, 17 — Um informador do 
cidade, que se tinham registado mo- 
tins em Mukalla, capital do sultana- 


POLÍCIAS ARMADOS DE ESPINGARDA E COM | ds fusc Povos pelo emprego 


O informador não pôde confirmar 

ORDENS DE DISPARAR PATRULHAM AS RUAS | notícias segundo as quais as autori- 

dades de Mi pedido a 

Adém para enviar polícia de choque 

CHICAGO, 17 — Polícias arma- Mais de cinquenta pessoas, la sua [2 fim de dominar os motins, que 

dos de espingarda e com ordens para | maioria brancos, ficaram feridas n- | contiuavam aínda ontem. 

disparar se forem atacados, patru- |tes de duzentos polícias restabelece- Notícias chegadas a esta cidade, 

Tham o bairro negro da Dixmoor, nos |rem a ordem e prenderem vinte e | informam que o povo de Mukalla se 

suburblos desta cidade, onde ontem, | cinco desordeiros. amotinou após «rumores» de que as 

à noite e hoje de madrugada cente- Num hospital, recebeu tratamento | autoridades não permitiriam a esta- 

dia de vinte professores egipcios no 
desempenho do seu cargo. — R. 


NO ESTRANGEIRO 


* As forças armadas de 
Tshombé  reconquistaram 
a cidade de Kabalo e 
avançam, agora, sobre Al- 
berthyille 


* Os Estados Unidos vão 
enviar bombardeiros para 
o Congo 


*% Recrudesceram de violên- 
cia os conflitos raciais nos 
Estados Unidos 


* A Grécia avisou a NATO 
de que ia retirar as suas 
forças navais, aéreas e 


A etapa de ontem foi a mais longa da Volta. Por isso mesmo, os voltistas, com o pensamento no Marão e nos quilómetros a percorrer, decidiram cobri-los 
em ritmo de passeio, o que não conseguiram devido ao inconformismo de uma escassa meia dúzia que decidiu quebrar a trégua tâcitamente estabelecida ES na O ias 
e... pedalar para a frente, arrostando com a dureza da etapa e despendendo considerável esforço. A nossa gravura documenta admirâvelmente o que foi Anis red eia 
a corrida, com esta panorâmica obtida em pleno Marão, quando os corredores trepavam para o Alto de Espinho no meio de uma paisagem inóspita e 

rude, à qual parece esmagar com a sua rudeza selvagem aqueles que numa frágil máquina ousaram desafiá-la es | lentas manifestações. (Continua na 3.º página) 


O Comércio do Porto 


mc CALEIDOSCOÓPIO (1193) 


PAES 


O PETRÓLEO": 


O Comercio do Porto 
DESCOBERTO EM CABINDA|É HÁ cem anos 
não é comercialmente explorável 


AS 


18 de Agosto de 1864 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


AS CINZAS DE DANTE — À 
cidade de Florença prepara-se para 
celebrar o 600º aniversário do 
nascimento de Dante, 

4 cidade de Ravena, ondo 
Danto morreu, exilado, não quer 
restituir à de Florença, onde nas- 
ceu, as cinsay famosas do poeta. 

Um dos considerandos da reso- 
lução da municipalidade de Ravena 
é que depois da unidade italiana 
está tanto na sua pútria em Ravena 
como se estivesse em Florença. 

NOTICIAS DO MINHO-—Viana, 
15 de Agosto. — Está próxima à 
grande romaria e feira anual de 
Nossa Senhora da Agonia, que cos- 
tuma fazer-se nesta cidade nos dias 
18, 19 e 20 do corrente mês, Pareco 
que se conta este ano com grande 
concorrência de romeiros; e o certo 
é que já aí anda muita gente do 
fora que ontem e hoje tem chegado 
aos ranchos, e que pela maior parte 
vai logo mergulhar-se no oceano, 
tomando três, quatro e mais ba” 
nhos por dia! 

AGUAS DE VERIM, DE EN- 
TRE-OS-RIOS, DO GERES E DE 
BEM SAODE — Estas excelentes 
águas, colhidas nas suas proprias 
localidades, já se acham à venda 
na Farmácia de Francisco Bernar- 
do dos Santos, Rua de Santo 
Ildefonso n. 61. 

CARROS PARA 4 FOZ — 
Começam a sair. da Rua do Entre- 
paredes, da alquilaria de Augusto 
da Silva. do dia 1 de ágosto em 
diante, ds 5 e 6 horas da manhã. 
Os mésmos carros esperam pelas 
pessoas que levarem, 


Eeteerotitt rea 


o 


s 


geadas 


NOVA ARMA, NA LUTA CONTRA O VICIAMENTO DO AR 


BONA (Agosto) — O engenheiro de Colónia, Oskar, Steinbach, apresentou uma 
sensação na técnica automobilística, pois conseguiu, mediante dez anos de trabalho 
intenso, desenvolver um dispositivo, capaz de destoxicar os gases de escape dos 
motores de automóveis, Steinbach espera contribuir com a sua invenção para a 
depuração do ar nas cidades, Como se demonstrou recentemente, por investigações 
em Dortmund, na Alemanha Ocidental, nada menos de 42% do dióxido de enxotre 
captado no ar das grandes cidades porvém dos escapes de automóveis. Registaram-se 
cada ano vítimas dos gases de escape. Milhares de polícias de trânsito, de tran- 
seuntes e automobilitas aspiram diariamente autênticas nuveis de gases tóxicos. 


LUANDA, 17— Ainda não foi 
desta vez que o petróleo apareceu 
em quantidades comercialmente ex- 
ploráveis no distrito de Cabinda, 
embora o jorro do «oiro negro» há 
dias saído do furo de pesquisa aber- 
to na região de N'Tó, a duas deze- 
nas de quilómetros da capital do 
distrito, tivesse de início despertado 
justificadas esperanças. 

Efectivamente a representação 
em Luanda da «Cabinda Gulf Oil 
Company» acaba de distribuir um 


: comunicado à Imprensa, no qual, 
O dispositivo de Steinbach é relativa- | Harl Hein e o Professor Doutor Gustav y 
mente simples, não requer aditivos qui- [ Parade, organiazram em 1951 q primeiro | confirmando que «num furo de pros- 
micos e Poda ser montado tie guelquer encontro de tos Nobel nas marsêna | pecção efectuado recentemente, na 
pessoa. Monta-se o dispositivo entre O] do Lago d tança; para quebrarem ã 
tubo de aspiração de carburante e o car- | o” isolamento clentífico da Alemanha. | SUa concessão em Cabinda, foram 
burador, de maneira que a gasolina é | Fojo em dia, estas reuniões anuais não | encontrados vestígios de petróleo, 
distribuida com regularidade na câmara | cão apenas q encontro de grandes capaci- | associados a grandes quantidades de 
* | de combustão. Enquanto até agora o car- | dades no domínio da ciência, mas também | água salgada». Acrescenta que «de- 
burante só chegava ao motor em grandes | uma festa de familia de cientistas estu e 
gotas, o novo dispositivo tem o efeito de | dantes, pois de exaustivos testes este poco 
um pa papi Pen E pot çnta este dra ntentor familiar duo foi selado e abandonado por não ser 
ta-se o processo de combustão, - | reina em Lindau contribuiu para que, de ARES 
do-se grando parte dos gases tóxicos. | ano para ano, se elevasse o número de emana ente explorável. O furo 
como por exemplo o monóxido de carbo- | estudantes, Os jovens clentistas aprovel. |fOi efectuado pela «Cabinda Gulf 
Bs cito da o aa ado tam esta oportunidade de atenas Oil Company» usando uma sonda 
confirmaram que o dispositivo de - | abertamento com aqueles que lhes servem ' 
bach reduz o teor de eubstâncias tóxicas | de exemplo, Hete ano vieram de Univers scads à Petrofina, sob contrato. 
dos gases de escape de cinco por cento | cidades da Alemanha Ocidental 502 estu. 's resultados deste poço e os 
melhoramentos, devendo ali deslocar-se o 4r. | Pára, 0,0079 ps eo e fic) Ejs gusta, e pa da Era dados de outras prospecções estão 
a Temer E 'ma grando es tanha, da França, dos jog Unidos e Es 
pa qo RA sa te do (é pretendo fabricar, em colaboração com | até mesmo alguns da Checoslováquia. | 2 estudados pela Gulfa. — ANT 
fidades. À se Dita Mer | uma firma dinamarquesa, o dispositivo | Pela primeira vez desde que se levantou 
idades. A recepção go sr. D. Frat o-| do Steinbach em grandes séries, O des-| o Muro da Vergonha, professores e estu-| —— ——=um 6 
rio do Silva está prevista pora es 17 horas. | toxicador de Stembach custará cerca de| dantes da zona soviética da Alemanha, 
Estudantes da Metrópole 


RERNHANHA E 


BERNA IADE Da De Dae 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXVII) — 
Durante o Inverno seguinte, os alemães deram-se a uma 
guerra submarina, sem tréguas. Todos os barcos que se 
aventuravam para além de um certo sector eram afun- 
dados, qualquer que fosse a sua bandeira. Os políticos 
alemães tinham certa repugnância a dar o seu acordo é 
a essa guerra sem dó nem piedade, mas os marinheiros estava mais ou menos posto fora de acção, depois dos 
alemães afiançavam que afundando 600.000 toneladas alemães terem afundado de 5 a 6 milhões de toneladas. 


ERES SEDE DDD DEDE ICO DOES DS DEDO DOC DC DO DEBE IODO DEDE DO DOIDO DEDE DADO DC IADE DEDO ME HEDT IODO DEI DEDE DEC IT OEM DESC ICI IO SN DE DC IT OMI IR MC DCM IT DA ODOR Urina Ita 


DIÁRIO (Guimarães 


xmmmmmenemes 7) E 


AGOSTO, 7 
MOVIMENTO EXCURSIONISTA 


por mês, forçariam a Inglaterra à capitulação em me- 
nos de seis meses. Enganaram-se, Os ingleses encon- 
traram uma solução: os barcos da marinha mercante 
formaram comboios protegidos por unidades especiali- 
zadas na caça ao submarino. No fim de 1917, o perigo 


SSD DD IDA INS DA DD DEDE DEI DT DID 


o ee pp 


É 


FALTA DE SANITÁRIOS NA ZONA 
DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 


Nos últimos tempos, milhares de turis. | também existem muitos estabelecimentos 
tas têm estado nesta cidade e, como é | comerciais, onde qualquer pessoa pode 
naturel, a Universidade é um ponto obri- | utilizar um sanitário. 


ESTA DE SODA DADA DEDO DM DADO DO DEDE DO MBM IE ICI DO DEDO MIT HE ICOCICDT IODO MEDO IC ICI ODE DIE DEDO ade sede de era e rea na 


BEREREERARKKKARAE A MEDIDA DADA DA 


Foi extraordinário o movimento de cami- 
nhetas de escursões que, durante os dias de 
sóbado e domingo, so verificou na cidade é 


500 a 600 escudos. O Gover da Renân- ivo jades de Je Lei e 

PRESIDENTE DO MUNICIPIO rei vectiáta, Tua VOS ostados | castidiga ent as arcano e (O EM 

no Penha, provenientes dos mois diversos da República Federal da Alemanha, cogi- Em obediência à tradição das reuniões 

pontos do País. Em gozo de merecidas férias tem estado o | ta em tornar obrigatória q montagem de | de Lindau, falaram no primeiro dia os 

Pena é que muito deste excursionismo 3º | verancor em Viona do Castelo, com sua fa- | dispositivos de destoxicação. Prémios Nobel que vieram Dela primeira 

faço em condições desconfortáveis e alé de-| mílio, o sr. João Maria Rodrigues Mortins da E é vez a Lindau: us Pauling, dos a 

primentes e tão despido de interesse em co-| Costa (Aldão), presidente do Câmaro Mu- Forte expansão económica doe Unica, asragisio com o Peito Ne- 

nhecer o que os terras possuem de notável, | nicipal. Depois do términus da Segunda Guerra | (Alemanha) A EERSIaÃO! em 1962, io Dê 

olém do pingo... CONSELHO MUNICIPAL Mundial, a economia alemã teria iniciado | (ondas mais cssiduos dos encontros vi. 

Pobre excursionismo essel agora O su quarto grande pulo para à | AD a uso VS dotes Ono) LUANDA, 17 — Estiveram a 

linda que conhecem. No projecto e na maqueta da Cidade Reuniu, hoje, no sola de sessões do Mu-| frente, declarou em Bona o Ministério da | Hahm, que Já esteva pela décima-terceira | apresentar cumprimentos ao gover- 
Os automóveis, com matricula estran- | Universitária não foi prevista a constru- PADROEIRA DA CIDADE : 

geira que têm estacionado junto da Uni- | ção de sanitários na zona da Cidade Uni- nicipal, para aprovação da deliberação co- 


nicípio, extraordinôriamente, o Conselho Mu- | Economia em vista do uma análise do | vez eim Lindau, Max Born, Werner Fors- | nador-geral da província, tenente- 
versidade, podem contar-se às centenas, | versitária, naturalmente porque a Comis- | Revestiuse de muito solenidade a festo de] marário de 7 de Moio, respeitante a um | £Os, 


njuntura! primei. di ) 

o a a nbirg ao | Emanm, Werner Eeisenbers e Richard | coronel Silvério Marques, cinquenta 
havendo dias em que foram transgredi- | são Administrativa do Plano de Obras só | Nosso Senhora da Oliveiro, padroeiro da | empréstimo a contrair na Caixa Geral da Do- | filha contado na nec Sulca, Richard LM SvnEe, ga Sra pre. iemáliico te Acção Académica, en- 
das todas as regras de estacionamento, | se preocupou com a parte do ensino e, | cidade. Tanto os actos de culto no templo | pósitos, Crédito e Previdência, no importêncio | ciado depois de uma pequena baixa em | fit a É Vicânio da Finlândia, | Te OS quais duas dezenas de rapa- 
pois os locais onde os automóveis podiam | assim, pensou nos sanitários com que do- | do Colegioda como a procissão, em honra da | do mil contos, para a obra de abostcimento | 1963. faria mais progressos. Entretanto, | Ch oncontros de Lindau não têm ape. | I£aS. A missão é chefiada pelo dr. 
ficar encontravam-se permanentemente | tou os estabelecimentos universitários, | Virgem, estiverom à altura das tradições reli- | de água à vila das Toipos, o que foi aprova- | a ligeira melhoria transformou-se em for- | nas por objetivo transmitir os mais re- | Fernando Bueri, que tem a coadju- 
ocupados. alguns até em maior numero do que o ne- | giosos do cidade e da veneração que todos | do por unanimidade. —C. 

Acontece, porém, que na zona da ci- | cessário. Esqueceu-se ou não era das suas | os vimoranenses devotam à sua Augusta Pa- 
dade Universitária não há um café ou prteniatem cuidar das comodidades dos | droeira. 
qualquer outro estabelecimento, pois cs | turistas. 
mais próximos são na Praça da Repu-| Como director técnico da Comissão REUNIÃO FAMILIAR NA PENHA 
blica e distam umas largas centenas de | Administrativa do Plano de Obras da Ci- 
metros da Universidade.Não há, portanto, | dade Universitária, encontra-se o sr. eng. 
um estabelecimento comercial onde qua!- | Lousa Viana que conhece muito bem a 
quer senhora possa utilizar um sanitário. | cidade de Coimbra e a Universidade e 
É certo, que a Universidade tem um. | a sua zona. Estamos certos que este as- 
mas tão sujo e escondido que não é pos- | sunto ainda não lhe foi posto nem dele 


Milhares de peregrinos 
acorreram ao Bico 


do Monte 


e deram às festas em 

honra de Nossa Senhora 

do Socorro um brilho 
inexcedível 


gatório, não só pela sua tradição e ex-) Um dos locais mais procurados são as 
pansão por todo o Mundo, mas tambem | escadas Minerva e, por isso, exalam um 
pelo monumento em si, dos mais belos | cheiro fétido, que afasta toda a gente, 
do País e a sua biblioteca joanina é, na | embora de la se disírute um dos mais 
opinião de todos os estrangeiros, a mais | belos panoramas de Coimbra. 


em visita à província 
de Angola 


melho qse em to ALBERGARIAANELHA, 17 — Mais uma 
te expansão, Uma comparação dos núme- | centes resultados da investigação, Os en- | vá-lo 7 vez, os festas em honra de Nossa Senhora 
ros do primeiro trimestre com os valores | contros” São “não Ee Eae] Mudaae dr. Morais Sarmento. Os| go" socorro liveram o brilho que delas se 
comparáveis do ano passado mostra &| os peritos da respectiva matéria, como antes permanecerão em An-| esperava e que não desmereceram, em nada, 
melhoria da conjuntura, que abrange to- | também para leigo em vista da grande | gola durante um mês e, nesse pe-| dos dos onos anteriores. À alameda do san: 
dss os campos da economia, As entrados | variedade dos temas versados. Se por um | riodo, realizarão visitas de estudo e | tio que, de ono para ano, se tem vindo 


des encomendas da indústria aumentaram ira A ato o olindor “progressivamente é por si só um 
[)) /l da 4 te q an t 7) em Cerca do 18%, e as entradas de en- | 4d0 So Maia a da vo pros | Observação, procurando formar e | molivo do alracção  luríico. 


A festa que O sr. Jooquim da Silvo, pro- 
prietário da Pensão do Montanha da Penha, 
proporcionou no passado dia 15 do corrente 
cos seus amigos e a diversas famílias de vá- 
ios pontos do País, andou dentro do que é 
iá costume — boa disposição de todos e umo 


comendas do «estrangeiro participaram | bjema clentíficos da actualidade com as | definir ideias sobre as realidades de | Alcantorado no Bico do Monte, o san- 
nessa elevação com cerca de 13 por cento. | suma raizes históricas. Os estudantes que | Angola. tuário é um autêntico miradoiro paisagístico 


Esta procura aumentada pode ser sa ; ão, epreciaram muL. ois vasta e formosa ár sh 
tisÉéito Com uma oferta maior: os núme. | Participaram No ro areias On] O governador-geral foi saudado, | Folio, ea se avista em sua 


ros de produção por hora de trabalho | ann, Karl Ziesler e Richard Kuhn con. |em nome de todos, pelo dr. Fernan-| Após a missa compal, seguiu-se a gran- 
subiram na indústria da Alemanha Oci- | uziram nas suas comunicações a certos | do Bueri. diosa procissão na qual se incorporaram cen- 


ANIVERSAEIOS 


sivel a qualquer turista encontrá-lo e os | se lembrou, porque se assim iôsse, 

funcionários têm vergonha de o indicar, | muito O caso estava resolvido. 

pelo seu imundo aspecto. 
Fora da Universidade, naquela grande | necessidade de, naquela zona, serem cons- 


j& há | jordo agradôvelmente passada, o que empres- 

tou cor e alegrio o Grupo Folclórico de Pol- 
Assim é que não pode continuar e há | voreira. Após o reposto, servido ao ar livre 
e debaixo de frondoso arvoredo, os srs. Car-| da Fonseca Magalhães da Costa e Silva 
area, não existe um sanitário, nem mesmo | truidos sanitários que não tenham luxos | los Limo, do Porto, e Manuel Torres, de Gui: 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 
Condessa de Vale do Reis, D. Arminda 


(Almarjão)), D. Maria da Graça de Melo 
Mascarenhas e Silva D. Constança de 


nas suas redondezas, podendo dizer-se | mas que sejam higiênicos e possam servir | mores, em nome dos convivas, saudaram O | Irondoça Feio Folque, D. Maria da Assut- 


que o que lhe fica mais próximo é no | não só os turistas como outras pessoas. 
Largo da Portagem, na baixa, local onde 


x 


SERAO DE DESPEDIDA DOS | RECEPÇÃO AQ SR. PRESIDENTE 
ALUNOS DO CURSO DA REPUBLICA 


DE FERIAS 

A fim de participarem na recepção 

Infciou-se, hoje, a última semana do|ao Chefe de Estado, no seu regresso da 
XL Curso de Férias da Faculdade de Le- | viagem ao ultramar português, seguem 
tras, que tem decorrido com o maior | para Lisboa, amanhã, os presidentes e 
êxito e aproveitamento dos seus alunos. | vereadores das Câmaras Municipais, ele- 
Hoje, houve aulas de Língua Portuguesa | mentos das Juntas de Freguesia e outras 
1, Conversação e gramática para o Curso | individualidades do distrito de Coimbra, 
elementar; Língua Portuguesa II, Histó- | que se deslocam num comboio especial e 


ria de Portugal, Conversação e gramática | em sessenta e dois autocarros. As lotações | Indivíduos sem escrúpulos 
e Sintaxe e composição pera o Curso | do comboio, que é de duas mil pessoas e continuam a destrui 


espécies 


complementar e para o Curso superior, | dos autocarros encontram-se totalmente 
Sistema representativo em Portugal, His- 
tória de Portugal e Sintaxe e composição. 

hou a lições de 


(ie cad 
m da Manga, efec- 
tuou-se um serão de despedida dos alunos 
em que foram trocadas saudações, pas- 
sando algumas horas de alegre convívio. 


FERIDO DEVIDO A UM 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Foi conduzido, para o hospital desta 
cidade, onde deu entrada num quarto 
particular, o sr. António Henriques da 
Cunha, de 55 anos, sapateiro, residente 
em Pampilhosa. 


QUEDA DESASTROSA 


Em consequência de ter sofrido uma 


ferido para a sua residência, em Pampi- 
lhosa da Serra, onde faleceu. 
O sr, José Henriques da Cunha era 


Carlos Alberto Cortês, alunos liceais, 
idade, onde deu entrada |O q de 
pen rE “Antônio, Cândido Pra. | nesta cidade; e irmão do rev: Jalme Hen- 
tas, de 34 anos, casado, agricultor, resi- | Fique da Cunha, professor do Seminário 
dente em Sebal Grande, Condeixa-a-Nova, | Maior de Coimbra e secretário, da Obra 


da Catequese; e do sr, Basílio Henrique: 
ATROPELADO POR UM da Cunha, funcionário público, em Nova 
AUTOMÓVEL 


Lisboa, Angola. 
O automóvel GD-81-19, conduzido pelo 
sr. Orlando Saraiva Fevereiro, de 32 anos, 
ido, te, morador em Almada, na 
a ae Mascarenhas. ao! fas), À convite do Governo dos Estados Unt- 
zer uma manobra, na Rua António Jar- | 405 da América, parte, dentro de dias, 
im, atropelou António Ferreira Benedito, | Para, aquele país, o ar. dr. Jorge Peixoto, 
de 35 anos, casado, cerâmico, residente em | 1” Bibliotecário da Biblioteca Geral da 
 Sepusão. Santo António dos Olivais, | Universidade, que val fazer uma visita de 
que ficou ferido num pé. O automobilista | estudo às bibliotecas, arquivos e centros 
oontiticou-se a conduzi-lo “ao hospital | de documentação bibliográfica norte-ame- 
para receber tratamento mas o sinistrado | "canos. 
recusou, embora mais tarde ali se apre- 
sentasse para ser tratado, tendo recolhido 
a uma enfermaria. 


AGREDIDO DEPOIS DUMA 
DISCUSSÃO 


Acompanhado por um guarda da P.S:P,, 
toi conduzido numa ambulância dos Bom- 
deiros Municipais, para o hospital qsta 
cidade, Vitorino José, de 52 anos, casad 
cerâmico, residente na Pedrulha do Cam- 
po, que ficou ferido na cabeça, devido) SEXAGENARIO ATROPELADO 
a uma agressão de que foi vítima, após POR UM AUTOMOVEL 
uma discussão com o agressor, Manuel 
Correia Varela, de 3 anos, casado, pe- Na Avenida Sá da Bandeira, foi atro- 
dreiro, residente nas Casas Novas, S. Mar- | pelado, por um automóvel, Casimiro Si- 
tinho do Bispo. Depois de tratado seguiu | mões, de 68 anos, viúvo, trabalhador, mo- 
para casa e o auto da ocorrência fol en- | rador na Rua Direita, que foi transpor- 
viado para a Polícia Judiciária que val | tado para o hospital desta cidade, onde 
agora, esclarecer o caso, ficou internado. 


DR. JORGE PEIXOTO 


ACAMPAMENTO NACIONAL 
DE ESCUTEIROS 


A partida dos escuteiros de Coimbra 
que vão participar no XII Acampamento 
Nacional do C. N, E. a efectuar em Tel- 
xoso, Covilhã, foi marcada para a pró- 
xima sexta-feira, pelas 10 horas, junto dos 
Serviços Municipalizados. 


FoLseriM DE QD Comercio do Porto — 2.º.feira, 18 de Agosto de 1964 (30) 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


D. Hermínia guardou silêncio durante alguns instantes para 
descansar e o Dr. Gil houve por bem respeltá-lo. A senhora Aveloso 
continuou depois: 

«Durante o último periodo da vida de meu pai, (sem que ele esti- 
vesse verdadeiramente doente, via as suas forças físicas diminuirem 
gradualmente, como que para facilitar a sua passagem ao desconhecido) 
confessou-me que na sua primeira juventude, antes de ter encontrado 
minha mãe, se imaginara enamorado da sua majestosa prima Ausenda 
e que a pedira em casamento. Ela recusara sem hesitação e com uma 
certa altivez. 

«Contudo, conforme os anos fam passando, a lembrança da teme- 
rária ambição do seu sábio primo conferiu a este, no espírito inflexível 
dela, uma espécie de auréola romântica; manifestou este sentimento 
profundo dando provas duma invariável hostilidade para com minha 
mãe, levada naturalmente a apagar-se, e a uma predilecção ostensiva 
por seu primo. 

«Meu pai não se apercebia das afrontas feitas a minha mãe — 
uma pessoa cortês de nascimento tem sempre dificuldade em tomar cons- 
ciência da grosseria dos outros — mas elo apreciava as atenções parti- 
culares de que era objecto; sem poder destrinçar cientificamente as 
causas deste favor tão excepcional, contentava-se em aceitar com reco- 
nhecimento os bons resultados. 

«Para além das nossas estadias duas vezes por ano em Benfica, 


vidade, por motivo do inauguração de vários 


sr. Joaquim Silva, desejando-lhe prosperidodes. | ção Chaves do Bro é Cunha, D. Adelaide 


da Câmara Leme de Almeida, D. Nora 
FESTA EM CREIXOMIL Chambres Caton, D. Luísa Burridgo de 
Albuquerque de Orey Maichand, D. Isabel 
No próximo domingo, estará em festa a | Maria Teixeira Duarte Osório, D. Maria 


importante freguesia de S. Miguel de Creixo- | da Conceição Alves de Carvalho, D. Maria 
mi 


secentemento integrada no perímetro da ) da Concoloão Santa Mondo dia ENO, 


E os Senhorés: 


Duque de Lafões, D. José da Cunha é 
Lorena (São Vicente), Manuel Maria 


, . 
Ottolins de Travassos Valdes (Bonfim), 
Gil Guedes de Queiros (Foz), João de 
Paiva de Faria Leite Brandão. Manuel 


Correia de Barros Alves Pimenta, José 
Augusto de Melo e Alvim, Augusto Luís 
de Freitas. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa. sr.” D. Paulette Dar- 
tont Barbedo Pinio e seus filhos, está 
em Leça da Palmeira vindo da Lisboa, 
o sr. dr. Manuel Malheiro Reynão 


cícolas existen- 


EM S. MAMEDE 
DE INFESTA 
Um concerto pela banda 


da Guarda Nacional 
Republicana 


Na próxima quinta-feira, das 21 


como certa gente sem a mais pequena | e 30 às 24 horas, a banda da Guarda 
noção de respeito por um dom da natu-| Nacional Republicana, desta cidade, 


à reza, que para os aficionados é motivo de 
queda desastrosa, ficou ferido de gravi- | cásado com a sn" D. Maria Alice Cortês | turismo o de riqueza para essas regiões, DS Mraedo do Lagoa NO ra 


a da Cunha, pai dos meninos José, António | que muitas vezes são exactamente esses 
dade e teve de ser transportado para O Priuitégios” piscleoa a qa caio qe Scos | funciona, durante a quadra estival, 


nhócidãs “a “comerelaiment, prósperte E ) UMA tómbola com fins beneficentes, 
necessário quo as autorid 

&uem quem foram os criminosos e lhes | tas pessoas em destaque no meio ma- 
apliquem o devido castigo, — C, 


de S. Mamede de Infesta, No recinto, 


ades investi. | à que prestam a sua colaboração mui- 


medense. 


chegavam-nos de quando em quando cheques da prima Ausenda, o que 
concorria grandemente para o nosso bem-estar e para o nosso conforto. 
Fol esta disposição de espírito de meu pai que lhe inspirou o pensamento 
de, no seu testamento, me conflar à nossa prima que se tornou minha 
única tutora. 

«Tinha eu então dezanove anos: era muito simples, muito tímida; 
havia adquirido uma certa familiaridade com os poetas, os profetas 
e os filósofos, mas era totalmente ignorante dos usos do mundo! Encon- 
trava-me portanto sôzinha para afrontar as dificuldades da vida. Na 
esperança de me deixar uma herança mais considerável (porque a pensão 
de meu pai cessava com a sua vida) tinha efectivamente tentado, nos 
últimos anos, aumentar o seu modesto capital por aplicações de dinheiro 
duma natureza especulativa; o resultado fora deplorável e os fundos 
investidos perderam-se por completo. Além disso, depois da sua morte, 
foi necessário pagar algumas dívidas. A nossa pequena casa, cheia de 
tantos tesouros, teve de ser vendida. 

«Com as minhas pequenas economias, salvel este jogo de xadrez 
(ao mesmo tempo D. Hermínia pousava a mão sobre a caixa de cedro 
que se encontrava em cima da mesa), a Bíblia de família, a sua edição 
favorita de Shakespeare e um certo número de livros de clássicos nacio- 
nais e estrangeiros que tinham sido para nós a fonte de tanto interesse 
o alegria. O senhor encontra-os a todos reunidos na pequena. biblioteca 
de acajú que está colocada na nossa frente. 

GIL levantou-se, atravessou a sala, parou diante do pequeno móvel 
género antigo, tirou os volumes um a um, examinou-os e depois pô-los 
nos mesmos lugares com cuidado e respeito, Nenhum destes livros tinha 
na verdade, grande interesse para ele, mas aproveitava a ocasião para 
deixar alguns minutos de repouso à senhora Aveloso. 

Estava também satisfeito por se subtrair um instante à espécie 
de fascinação que lhe causava a voz melodiosa de D. Hermínia, evocando 
a sua infância tão simples. A comoção que sentia não provinha das 
peripécias da narração actual, mas sim do seguimento que pressentia. 
A atmosfera estava carregada do preságio duma futura tragédia! 

A calma que os rodeava provocava uma vaga apreensão; era como 
o pesado silêncio que reina ao fim dum quente dia de verão: as folhas 
mantêm-se imóveis, os pássaros calam-se, toda a natureza parece repri- 
mir a respiração para ouvir melhor os primeiros frémitos sonoros da 
tempestade que se aproxima! 

Gil pôs-se a folhear uma edição rara das fábulas de Esopo, em 
grego: parou o olhar sobre a frase que separava cada uma delas da 
moral que continha. Esta disposição tipográfica recordou-lhe a diferença 
de dificuldade que havia encontrado nos bancos do colégio para a tra- 
dução das duas partes deste texto, 


mico e social dos jovens estados e do-| quela província tinham-se feito to- 
cumentar que são «soldados pacíficos da | dos Os esforços para encontrar Os 


rai da Investigação, Hans Lenz, reitores | Médico e escritor português Sousa 
é decanos de universidades alemãs e es-| Martins; em 1900, realizou-so um 


várias missões diplomáticas em Bona, re. 


do o rir reuniram-se em fine, do do qual satram Apesar es, e oe 
uni quan do X encontro de A ic Bombeii um 
mos Nobel, em Lindau, Bela quinta. ves | COrUnS Primo, 08 e 
dedicou-se à reunião aos químicos, 


dental, no primeiro trimestre, de 11.8 por | recantos dos laboratórios, onde não se 
cento. Uma vez que a produção pode des. | fala apenas de êxitos mas também de 
ta maneira fazer face à procura, o aU” | fracassos, Referindo-se aos seus próprios 
mento de preços manteve-se em limites | trabalhos, demonstraram quanto tempo, 
aositáveis. quinto trabalho e quanta paciência uma 
O desenvolvimento, até agora s, da | descoberta exige, até poder ser apresen. 
economia não turvou, porém, a vista dos | tada a, grande público. 
políticos económicos alemies para possi- I da A, 
— 


veis perigos, Do «bom» das exportações 
de oito por cento em três meses podem 
resultar Petmero nero co uma 
expansão rápida demais, que envolve um a . 
Gesmoronar dos preços. Bresrando Tapses | «Quarto ano na chefia 


de tempo maiores, nem sempre se pode e 
da Nação» 


garantir uma elasticidade da oferta, ten. 
to mais que a tensão no mercado de tra- 
balho alemão se acentuou, entretanto, 


considerâvelmente, O governo federal pro- ' “ 
Cura por laso, mediante aumento do volu-) Dedicado ao quarto ano de actt 


me das importações, uma compensação | vidade do sr. contra-almirante Amé- 
Sá nos excmos da exportação, AlMqUIOS. | rito Tomas, como. Presidente da 
O Canos Oarito TU No Qua | Poníblica, foi publicado, recente 
dro do Mercado Comum Europeu não são | EP! d » 
Subestimados mos eus” efeitos é só con. | mente, pela Companhia Nacional 
sa um Pao rag Sa Editora, com texto e selecção icono- 
va U- | gráfica de João Patrício, um volu- 
cker assegurou, mais uma ves, que não so | STÁfiC: E 
cogita enfremir os perigos cambiais com | me, de cuidado aspecto gráfico, que 
uma valorização dora, ento, uma | recorda os principais acontecimen- 
vez que, na opinil inistério Alemão, |tos políticos, económicos, culturais, 
a torrente de capital estrangeiro para a | (OS 
República Federal da Alemanha só seria | religiosos, sociais e desportivos que 
icão tercei do Chefe do Es- 
E prum 


Consi desens 
economia da np Nas] o 
fim da última Guerra Mundial, verifica-se | presidente da República, os discur- 
jue ele se parece muito a uma curva É F E 
Sinus, fortemente acentuada, Ao primeiro | Sos proferidos nas diversas soleni 
«bom sensacional no ano de 190 (au-| dades e as suas mensagens, distri- 
mento da produção industrial de 25 por | buídos por capítulos próprios. 


cento) seguiu-se mais tarde um baixa 
Sensível. mas Já em 1955 a curva da pro-| O volume é valorizado por exce 


dução alcança um novo cume. Outra vez | lentes fotografias de Beatriz Ferrel- 
três anos mais tarde, em 198, a segunda | ra, João Ribeiro, Alberto Gouveia. e 


baixa alcança o seu ponto mais baixo E 
para subir outra vez lentamente, até 1960, | Alberto dos Santos, com uma js 
do seu terceiro ponto mais alto, e baixa | pressiva capa de João F. Correia. 


de novo nos seguintes três anos, lenta- Sm 


mente, Em 1963, verificou-se, por enquan- 
JÁ APARECERAM 


to, o último ponto da retorno. A subida 
a lancha e o rebocador 


dentro do presente bom é mais rápida 
do que normalmente, mas nada nos pode 
fazer crer que a curva do futuro se man- 
tenha fiel ao seu ritmo e qua em um ou 
dois anos chegaremos novamente a um 
ponto baixo. 


Partiram os primeiros Voluntários 


que se haviam perdido 
a caminho de S. Tomé 


O Presidente da República Federal da) | S. TOME, I7—A lancha e 0 re- 
rg EA EE semp 'pajudtê- | bocador que haviam desaparecido zo 
Plos Alemães, ao todo 58, de ambos os se- | passado dia 12, entre a Ilha a 
xos, que trabalharão durante cerca de 2] Príncipe e S. Tomé, conforme noti- 
anos na Tangantca, em Zanzibar, na Líbia | ciâmos, chegaram hoje pelos seus 

Afeganistão, O president: [einrici 
Coke exertou os Voluntários à «reatiza- | próprios meios à Ilha de Fernando 
rem bom trabalho e a colaborarem com | Pó. 
os habitantes dos respectivos países em Em S. Tomé regista-se enorme 
da ni ao dera end | contentamento pelo facto, pois na- 


E 
UNKHERA 


18 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu : em 1503, morreu o Papa 
Alexandre VI; em 1662, Luís Lopes 
de Sequeira derrotou, numa batalha 
desigual pelo número do forças, o 
rei do Congo; em 1897, morreu o 


ana O ado a Unbalios | referidos barcos. — LUSITÂNIA. 
star da Humanidade, O Mi- 
Bis Federal da Cooperação Económica, | dE3 33320303 eae seseocacae aeee pescseoços 
walter Scheell, transmitiu aos Voluntá- | X ES É) 
rios Alemães os votos de êxito do Governo | X EM 
Federal Alemão, Entre os voluntários | [3 F 13 E 
destes primeiros grupos, figuram enfer-| % E 
meiras, monitoras de jarding de infância, E 
engenheiros-construtores, mécânicos, pe- 
areiros, motoristas e outros artesãos. Pro. | REM: 
para-sa o envio de outros Erupos do Ser- 
viço de Voluntários Alemães para ou- 
tros países, 
Uma «festa de família» 
dos Prêmios Nobel 
Doze Prémios Nobel, o Ministro Fede. 


trangeiras, os <attachés» científicos de | concurso internacional de bombeiros, 
tes da indústria química e mais | t4 parada de Vincennes, em Paris, 


pais do Porto, comandados por Gui- 
Os dois médicos de Lindau, dr. Franz | lhermo Gomes Fernandes. 


A primeira, em que se tratava por exemplo das lisonjas interes- 
setras da raposa e da simplicidade do corvo, valera-lhe sempre uma 
boa nota; mas se acontecia, pelo contrário, ter de explicar as linhas 
em que o velho moralista condensava o sentido do seu apólogo, não se 
aguentava a malor parte das vezes. 

Ao fechar o precioso volume para o pôr no lugar, Gil conveio em 
que a história da senhora Aveloso teria uma moral a que atender, mas 
não lhe inspirava nenhum receio. Nada agora o podia deter na sua 
ascensão para o sucesso: o cume da sua ambição, se bem que ainda 
afastado, já estava à vista, 

As verdades fundamentais que teriam podido erguer-se como bar- 
reiras perante a sua ambição não eram para ele senão fábulas, não 
mais reais que as figuras dos vitrais duma alta janela ogival, sem mais 
valor aos seus olhos que os fragmentos de vidro sobre o chão lageado 
duma igreja! 

E contudo houvera um tempo em que estes brilhos do vidro se 
encanastravam numa brilhante auréola! Um tempo também em que 
ele rezava todas as manhãs, ternamente apoiado aos braços de sua mãe! 

«Para o diabo a moral! — pensou Gil. — A evocação do quadro 
das primulas e das flores das macieiras tornou-me sentimental! Chegue- 
mos ao II acto, cena 1.º. No plano anterior: os pesados reposteiros de 
«reps» da prima Ausenda. Uma única ave admitida neste interior: um 
papagaio. Ela devia ter um papagaio que tagarelasse a fórmula equi- 
valente ao século XIX, à que ainda hoje se proclama: «As mulheres 
devem votar»! 

«A pequena vivenda campestre era muito ideal para este baixo 
mundo! Façamos então as nossas despedidas ao velho professor, eviden- 
temente simpático, e atinjamos o fim do entreacto: vai levantar-se o 
pano de cena sobre o disparatado salão de Benfica. De momento o primo 
Maximiano tem a atitude dum simplório, mas suponho que vai desem- 
penhar um papel importante no acto I[>. 

Era assim que Gil procurava reencontrar o seu equilíbrio habi- 
tual. Depois deu meia volta e aproximou-se da convalescente. Estava 
na intenção de fazer diversas observações, mas finalmente absteve-se 
delas, Sentou-se em silêncio. 

A senhora Aveloso introduziu uma folha de papel dobrado que 
havia consultado, entre as páginas da Biblia, cruzou o chaile, sorriu a 
Gil e retomou a sua narração. 


XXIV 


— A prima Ausenda velo assistir ao funeral de meu pai: trazia 
o mais extraordinário ventuário de luto que se pode imaginar. Apesar 


tenas de anjinhos, e o adeus à Virgem. 
Respondendo, o chefe da provin-| “Cerca das 14 horas os romeiros começaram 


cia disse que todas as facilidades | o dispersar-se pela frondosa mata onde pro- 
seriam concedidas. Afirmou acredi-| cederam à abérura dos seus fornéi, Bor. 
racas de «comes e bebes, o homem dos me- 
tar na acção que os estudantes es-| [ses e melâncios, das laraniadas e pirolitos, 
tão interessados em levar a cabo,| docência lêo apreciado, & os lendos dos 
ugigangos que são o encanto da, peque- 
de muita importância para quantos | Bidiserat ave Je, o encanto da, Prove. 
anseiam conhecer as realidades ul-| As bandas de música Alba e de Canelas, 
tramarinas. entorom os festas 
ê e para não fugir-d tradi 
Os membros da Acção Acadé- | carioca Velha despovocuso com O 
mica apresentaram, ainda, cumpri-| seu povo, por sua vez, subir go Bico do 
mentos no comando-chefe das For- | Monte confraternizar em sã camaradagem, 


cas Armadas de Angola. — ANL. emenda, RAE a eo td 


À PASSAGEM DOS COMBOIOS 
NA PONTE DAS CARVALHAS 


Já se passaram mais de três ss-jentro Crestins e Custólas, já que o 
manas sobre o terrível e sangrento | público anda aterrorizado, prevendo 
desastre da «Ponte das Carvalhas», |a todos os momentos a repetição da. 
na via férrea que liga o Porto à | catástrofe. Depois, o que é pior, há 
Póvoa de Varzim; mas tanto os que | maquinistas que parecem querer go- 
perderam ali os seus entes queridos, | zar com o espectáculo, entrando na. 
como os que tomaram conhecimento | curva que antecede a ponte sobro o 
da tragédia através dos jornais ou | rio Leça, « velocidades que se podem 
por “visão directa dos acontecimen- | considerar excessivas, na medida em 
tos, sentem, ainda, os efeitos dessa | que o local é perigosissimo e do ro- 
grando desgraça. Todavia, se na ge- | duzidas condições de segurança. Po- 
neralidado se sofro e se so lamenta |demos salientar, a propósito, um 
o sucedido, os que ali têm de passar | caso do quo fomos testemunhas, ocor- 
em simples viagom de ocasião, ou | rido há dias o que traduz bem o es- 
didriamente, sofrem, sem dúvida, | tado de espírito do muita gente e as 
muito mais. A aprovimação do terri- | facilidades e entusiasmos do certos 
vel pontão é sempre motivo do preo- | maquinistas. Naquele dia, o comboio 
cupação, que a velocidado dos com- | que parto da estação da Trindado às 
doios e automotoras, mais fas au- | 20,05, atravessou a referida «Ponto 
mentar. da Morte» a uma velocidade pouco 

Tem-se al registado cenas paté- | vulgar, de que resultou que a maio- 
ticas o impressionantes, que chocam | ria dos passageiros quo viajavam do 
profundamente os mais insensíveis. | pé, caissem uns sobre os outros 
Como que impelidos por qualquer |e se assustassem, compreensivel- 
coisa estranha, não há passageiro | mente. Numa reacção colectiva, que 
algum que, ao passar ali, não volva | do todos se apossou, teve o maqui- 
um olhar de sentimento e de medo. | nista, nas várias estações em que o 


|De sentimento, pela perda de no- | comboio parou, de ouvir as maiores 


venta vidas; do medo, por pensar | manifestações do desagrado por par- 
que poderá vir a tor a mesma sorte | te dos passageiros, 
dessas nove dezenas de pessoas, Certamente que os dirigentes da 

No preciso momento em que o|G.P, ja repararam que, depois do 
comboio ou automotora passa de- | desastro, houve uma quebra enorme 
fronte do pontão ensanguentado, ou-| na afluência do passageiros, mais 
ve-se, em uníssono, esta expressão | acentuadamente aos domingos, em 
de terror: «Foi aqui!» Mesmo para | quo os comboios circulavam prática- 
os que não conheçam o local, que | mente «à cunha», por via das deslo- 
apenas ouviram falar da tragédia, | cações, em massa, da gente do Porto, 
aquela frase tão curta, é, no entanto, | para passar o dia em qualquer das 
suficientemento expressiva para di- | praias do litoral ou assistir às várias 
ser quo se trata da «Ponte das Car- | festas ou outros divertimentos que se 
valhas», o maior comitério de utentes | realizam nesto tempo, com frequên- 
da via férrea, de Portugal inteiro. cia, no Norte. 

Haverá quem desejo que se es- Cremos que, se não so estabele- 
queça a tragédia, so rezo pelos mor- | corom marchas mais moderadas nos 
tos e so trato dos sobreviventes. | locais de malor perigo, passaremos 
Cremos, porém, prestar um bom ser- la ver os comboios cada vez mais va- 
viço à O. P. e ao público em goral, | zios e o público cada vez mais re- 
inserir nesta nota um conselho que |ceoso de so utilizar desse meio do 
reputamos de proveitoso e oportuno. | transporte. Foi tal a gravidado da 
Esse conselho, é de que so deve orde- | tragédia, quo dificilmente so esque- 
nar quanto antes a redução de velo- | cerd... 
cidade dos comboios e automotoras 


eee TT 


de absorvida pela minha dor, tive a impressão, ao tomar lugar ao seu 
lado no único carro disponível da povoação para nos levar ao cemitério, 
de que ela devia ter desencantado essa indumentária no vestuário dos 
pesados batalhões da guarda-avançada feminina! 

Era um dia quente de Julho. Lembro-me de que Ausenda trazia. 
uma sala de pregas, de armur, muito ampla, sob uma espécie de túnica 
do mesmo tecido; por cima de tudo, vinha apertada num espesso casaco 
de astracã. Na cabeça, via-se-lhe um chapéu de feltro de copa alta, que 
lembrava um pouco as barretinas dum regimento prussiano, e ornado 
dum tufo de plumas negras de galo: digo negras, por considerar a inten- 
cão da prima Ausenda, mas na realidade, quando o vento as agitava, 
vi distintamente que eram dum belo verde-carregado! 

Por meu lado, embora eu não dispusesse senão duma modesta 
quantia, preparei a muito custo o meu vestuário de luto, porque meu pai 
sempre desejou ver-me essencialmente elegante e bem cuidada, Para 
comprazer com a sua forma de sentir, esforcei-me por atenuar a nota som- 
bria da minha «toilette»; ele gostava do branco e por isso eu tinha 
posto um lenço de seda branca à volta do pescoço e recordo-me de lhe 
ter prendido um raminho do seu alecrineiro preferido, com o auxílio 
dum broche ornado com uma pérola, que fora de minha mãe. 

«Minha mãe havia deixado este mundo num domingo pela manhã 
e todos os domingos, quando me juntava a meu pai que me esperava. 
no jardim, ele me oferecia um pequeno ramo de alecrim que eu punha 
ao peito. Na sua botoeira, colocava também um pedacinho, dizendo em 
voz baixa: «Alecrim, como recordação». Eu tinha colhido alecrim na- 
quele dia pensando nos dois desaparecidos... 

+«Dou-lhe estes pormenores para lhe explicar que apesar dos meus 
crepes, a minha aparência era bem cuidada. Pelo contrário, minha prima. 
Ausenda tinha viajado em terceira classe — isto fazia ela, bem enten- 
dido, não por necessidade, mas por princípios —e a poeira da longa 
viagem havia-se acumulado no seu casaco de astracá. Quando se aper- 
cebeu disso, julgou conveniente proceder a uma limpeza em regra: com 
as suas grandes mãos enluvadas de preto, bateu conscienciosamente o 
casaco e levantou à sua volta uma nuvem de poeira que encheu o carro 
e caiu sobre os ocupantes. Quando descemos para a claridade do sol, 
estávamos uma e outra cobertas de poeira de carvão. 

«Recordo este incidente que hoje se me afigura insignificante 
(naquele dia, eu teria chorado), porque explica bem o carácter da minha 
prima: nunca perdia ocasião de espalhar sobre os vizinhos o excesso da 
sua poeira ou do seu mau humor, 
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Censurando àsperamente a teoria PRO 
dos governantes de Pequim |: O professor Vadim Trapeznikow 


Kr uchtchey chama infelizes propôs que fosse sujeito q discussão 
aos dirigentes e revolucionários UM «PLANO REVOLUCIONÁRIO» peranto às. ameaças. turcas, o Go- | lar apresentado pelo Govemo ci 


N destinado a substituir na Rússia &)sus torcas terrestres, aéreas o na- | detenderse vem caso de intervenção 
o dirigismo herdado do passado 
MOSCOVO, 17 — Kruchtchev, q-se no seu plano de construir o co- 


0 PROBLEMA DE CHIPRE 


— a pági pre» — declarou, ontem, em Frounze 
Pp (Cont da 1º página) o, Terdchtcher, pondo em 
ris e ao secretário-geral da Orga- | foco a declaração oficial difundida 
ni no sábado, em Moscovo, anunciando 
que a URSS, respondia positiva- |. 
mente, ao pedido de assistência mi- à Em 


«A fim de cumprir as suas obri- 
gações relativamente a Ohipro é 


que consideram a elevação do nível 
de vida dos homens como revisionismo 


di 


E Esta atitude soviética na questão 

e cipriota, deve concretizar-se, na via- 

ADE, Ai do, reta | pr que fr à Misa a eme 

ú E ami » | na, o ministro cipriota dos Negócios 

por umg política de orientação económica X| aas suas unidades do terra, mar é eis a geiros FE plan antena 

mum discurso pronunciado ontem, | munismo por fases aceleradas. E, . A 2 . . ar, o Governo grego decidiu, esta |. go resto, agora, que as negocia- 

na capital da Kirghi Zie, mais uma | tendo largamente desenvolvido este|H MUito semelhante à dos prises ocidentais E| noite, transferir para Salónica todos | cões internacionais para procurar 

vez tomou posição contra as teses | pouco, rejeitou, em seguida, a opi- M]|os oficiais e soldados gregos desta- | uma piataforma se encontram para- 

dos dirigentes comunistas chineses. | nião dos dirigentes chineses de que 3 os cados no quartel-general do Sudeste | jicagas pela doença que atacou Tuo- 

Sem citar nenhum destes, emla Rússia não é um país asiático,| | MOSCOVO, 17 — O académico duto aliás previsto para outros fins) dy NATO, em Ismirna. —F. P. mioja, o medianeiro da ONJU., im- 

especial, recordou que Pequim inter- | mas europeu. Disse, a este respeito: | Valim Trapeznikow, especialista dos | — para robustecer o sistema nervoso, pedindo-o de ir a Atenas, como 
«Só as crianças que não sabem his- | Problemas ligados à automação e à | antes de expor os animais às ra-| A TURQUIA VAI POR A SUA | SS SiCo Sá » 

tário, nem, ocogrefi, podem preten- epi a «Prabta medis rgui. | Sho experiências obtiveram um re) SOVAD AO O ron, | q PStES declarações foram acolhi 

h isa, ã E , + «revo- e ias Eee 6 idãou, 

«hostremnos, ao MENOS, um | | cas sto que 66 open” e Goi. | Jcionáras, tendentes à sabtitir 9 | tiado esperado. Os animais tr, ANCARA, 17 =, Ericiniom aco a Cromo do GO 

cin tica, A URSS não é só um pais ea ao o Restados por pacas ço ia dé radiações. | bras aeronavais turcas que se prolon- | verno de Nicósia. Em Londres e em 

omem que no seu pais NãO | |ropeu, mas é também um pais asiá- | Uma política de orientação, muito |a doses importantes de radiaç à és di Angora, receia-se que a posição 

ticos. —. P. próxima da praticada em muitos paí- | Convencido de que estavam no bom | 4"ão por três dias. Ro (ento | ais ces RS Amin Rov eas 

Eta ses ocidentais. Escreve: «Chegou a | caminho, o prof. Semenova e os seus) Durante as manobras serão feitos | s a 


queira viver melhor» 


= altura de pôr de lado as formas obso- | assistentes estão a proceder a inves- | exercícios de tiro real. =P. P. o E tdo 
letas de gestão da economia, basea- | tigações em especial com os futuros E : a 
preta a melhoria de nível de vida do O P A P A das em directrizes normativas. Pen- | cosmonautas. —F, P. DR UE OEA X Eta eo nen) 
povo soviético, com um cemburgue- samos que à acção económica deve comio Roque 


entre as duas comunidades é cada 
vez mais profundo, devido ao blo- 

ANCARA, 17 — Informam ofi- | queio económico feito aos turcos 
cialmente que em consequência da | pelos gregos. Este problema estará 
deterioração da situação económica | em primeiro plano, nas conversações 
dos turcos em Chipre, o Governo de | a efectuar, hoje, em Nicósia, com 
“Ancara mandou instruções ao seu | Plaza Lasso, representante especial 


samento». 

«Infelizes dirigentes, — infelizes 
revolucionários, esses que conside- 

ram a elevação do nível de vida dos 

| homens como revisionismo, Mos- 
trem-nos, ao menos, um homem que 

no seu país, não queira viver me- 


basear-se num sistema de estímulos, | xs xx xxx exe nem neve neme enem aeneas AOS TURCOS 


maleável de preços que ajuda do-| 5% (om re € plantas emprestadas 


maleável de preços que ajude a de- 
GANHOU 


falou q mais de mil 


senvolver a técnica e a economia, na 
direcção que se pretende». 
Apontando, nomeadamente, as 


e H M contradições flagrantes qui mani- 
escuteiros itulianos fostarm sutunlmento na URSS, on. 


do Conselho de Segurança, 
De acordo com o Governo de An- DE KRUCHTCHEV 


cara, o bloqueio económico imposto ANGORA, 17 — A atitude sovié- A 
pelo Governo cipriota srego à popu: | tica toi recebida, aqui, com sangue) COM ELEVADOR DE SALVAÇÃO 
lação turca continuaria com um rigor | frio, Aguardam-se as reacções do 
extremo. As vias de comunicação fo-| Dopartamento do Estado e do «Fo- | A maior escada de bombeiros da Europa passou recentemente por Hamburgo, 
ram cortadas pelos gregos, nos sec-| rojgm Officey, único elemento novo | a caminho da Argentina. Construída em Karlsruhe, tem um comprimento útil 
tores onde vivem turcos. Deste modo, | 5, “asigude de Moscovo: «A URSS | de 52 metros e custou cerca de 260000 DM (65000 dólares). Por meio dessa * 
os turcos de Paphos e de Kokkina, | n5 mogerá ficar indiferente, no | escada, os bombeiros podem atingir, até à altura de 52 metros, todos os 
que têm necessidade urgente de vi-| c..o de intervenção militar em Chi- | andares de edifícios. Na ponta da escada, montou-se um elevador salva-vidas, 
veres, de Pro e de de Lppide pre», responde-se que a Turquia | suspenso a cabos de aço. No posto central dos bombeiros de Hamburgo, onde 
Da O SAIA o seg, | tomou uma medida de legítima de- | a escada esteve antes do embarque, controlou-se mais uma vez o seu funcio- 
, faltam material sanitário e mé-) (55, q. harmonia com um tratado | namento. Os bombeiros de Hamburgo decidiram-se a comprar uma escada 


dicos, A Cruz Vermelha, por seu lado, | (SS E E ' e Paget q 
» assinado e registado na ONU. — | desse tipo. A mais comprida escada à disposição dos bombeiros de Hamburgo 
encontra-se na impossibilidade de | pop” Sings Uapaiss 2a mtos Ea altiças 


cumprir a sua missão de assistência. | F- 
EEE 


CASTELGANDOLFO (Arredores | ta que se torna necessário conciliar 


seis primeiros prémios 
dois segundos e três 


terceiros 


CANNOCK (Inglaterra), 17 — Com 
flores e plantas que pediu empresta- 
das, John Steele, do 61 anos, ganhou 
primeiros prémios, dois segundos 
três terceiros numa exposição de 
floricultura que aqui se realizou ont 

Steele, que, aliás, ajudara a orga- 
nizor a exposição disso que o regula- 
mento não estabelecia que os concor- 
rentes deviam apresentar exemplares 
própriamente seus. — ANI. 
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lhort» representante na O, N. U. Orhan|de U Thant. — F. P. , à - o À 

ú ) : Ê ; ir um processo e É 4 

É Em seguida, «K» salientou que tre os interesses das empresas e os | [UM (ONCUISO à QUE CONCOeU | Eralp, para reun aC] A TURQUIA RECEBEU COM É 
os dirigentes da China malograram- da colectividade, Trapeznikow salien- ! pedir, eventualmente, a convocação SANGUE.FRIO A DECLARAÇÃO I 
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de Roma), 17 — Sua Santidade o | estes interesses. E 
Papa Paulo VI ao conceder ontem Recomenda a adopção do critério | % 
uma audiência a mais de 1000 es- | de rentabilidade como critério eco- | 
Ed 
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, 
cuteiros italianos, disse que a sua Inómico fundamental, e de um sis- 
roblema raça) [Essas ses e bis ret 
as qaras tristes dos jovens lhe ti-| Tem este sistema por finalidade, 
nham deixado «as mais amargas | estimular o lancamento de produções 
impressões». novas, é melhorar a qualidade. Reco 
menda, enfim, a instituição dos ju- 
ros sobre o capital, e a introdução 
e dos rockers, que revela dramas | na rede comercial da noção de «cus- 
profundos e dignos de piedade cheios | to da distribuicão». Conclui pedindo 
de dor, privação, falta de confiança, | para os directores de empresas, «la- 
o DEDOS pbepred e on trono. | vício, maldade e delinquêncian. || tos poderes financeiros», é afirman- 
ram-se à pilhagem. Durante a desor- Sua Santidade também se referiu | do: «O sentido geral destes prognós- Gs 
dem, verificouse um incêndio numa | às «outras jovens faces caracteriza- | ticos é promover a substituição da 


casa e os bombeiros foram chamados, | das por extravagâncias existencia- | Tegulamentação directiva de cada O GOVERNO DA GRÉCIA 


listas, inquietas e alegres, ansiosas | passo dado pelo dirigente, por uma i E 
SUR a da soda rio espe. | soma do nesdesceonoêscas que ori: | COMBÇAFAM A SF jUÍgaHOS | CONGRATULA<E com O APOIO 
% riência sem sentido, um exibicionis- tem o trabalho da empresa». — F. P. ” ATENAS, 17 — O Governo grego 
mo falso, uma tentativa de tolice na Africa do Sul | |constáera que o aviso feito por Nikita 


CHICAGO, 17 — Há desordens 


>»- —» (Cont. da 19 página) 


O Papa falou «da expressão infe- 
um negro atingido por uma bala num | ,. o 

b e há mais quarenta pessoas fe- liz dos teddy-boys, ou dos mods 
ridas. Sem fazerem caso dos apelos 
à calma dirigidos pelos seus próprios 


Eee 0 


Ruínas de um templo 
uurecido com aquele que 


voluntária e não como um dom su-| yMA REVISTA DE MOSCOVO] ————" "TT Kruchtchev à Turquia a propósito de 
violentas de origem racial, no dis-| time e único, um dever nobre e | REVELA O! Mods Olsraa ágina) |pulação, contratados, necessários a 
trito de Dixmoor, arrabalde Sul| sério, um amor sagrado e puro». a a ira a or uma invasão de pre representa | y;=-—p (Cont. da la página) 


. . 

sagrado » 2 «uma importante contribuição para. estes aviões». 0 rel David 

desta cidade. - O Sumo Pontífice disse que infe- | p;AL, FORAM DEPORTADOS a paz», disse um informador God E Segundo as informações chegadas 

Centenas de agentes cercaram | lizmente essas pessoas eram faladas | PARA A SIBÉRIA MAIS DE UM nistério dos Negócios Estrangeiros. | priamente dita, não houve recontros. |a Washington, o primeiro-ministro = 

um bairro de população mista) na literatura, no cinema e emos lo- | “MILHÃO DE CAUGASIANOS Entretanto o ministro grego Spy-| — Consta que está iminente o ascal- | Tshombé mantém ao servico do Go- mandou construir 
, -| cais de exibição e dissipação mun- t do Exército congolês | ve -afrio É 

o O oa rtas | CRS do Epissdi ais poção mum- ros Kyprianou, continuou hoje as|to das tropas do to congolês | verno os aviadores sul-africanos con 


é 
3 õ, d vil, ã de bel- 
mais ou menos gravemente por| «ídolos e professores e encontravam | MOSCOVO, 17 — Logo a seguir | acusados de atentados à bomba | com o ministra dos Nosbeteo Estearo | à Alberteville, nas mãos dos rebel- | tratados, bem como outros exilados no Monte Morizh 


ed rage vera com o ministro dos Negócios Estran- | des há mais de um mês, Parece que | de Cuba. 
pedras e tijolos. — FP. imitadores e discípulos fáceis». |ao fim da segunda guerra mundial, geiros cipriota, Kostopoulos. — REU- | os dois chefes, Pierre Mulele e Gas-|  Acrescenta-se que Tshombé, no 
x Mas esta não era a única reali: is de mi de caucasianos TER. 


ton Soumialot se encontram naquela | seu pedido mencionava especialmente é! 
Rca de Ped nen Capelo foram descobertas em Jerusalém 


dade — declarou o Papa. — A ju- | foram deportados para a Sibéria, por 
CHICAGO, 17 — Cerca de 200] ventude de hoje também tem outra | ordem de Estaline, acusados de infi- contra as residências O MINISTRO DA COMUNIDADE | “Cicabaio, importante entroncamen- | ANI e REUTER. 

e negros e bré face — R delidade ao regime, afirma um artigo) | oe mamar) BRITÂNICA INTERROMPEU |, ferroviário e rodovi 

p e EA blicado no último número FERIAS E REG o EO s PENA ES 
combate, cerca de trinta feridos — ões», famílias | Pelo escritor And a ao LONDRES, 17 — O ministro das | havia sido ocupado há um mé is E os do E templo, possivelmente « 
todos brancos — foram receber | onde as crianças mais velhas enst- ue » tendo à SU) hã, no Supremo Tribunal de Pre- | Relações com a Comunidade Britâni. | rebeldes de Gaston Soumialot, que | Fam conciliar os dois Congos| soberanos “israelitas q 


no século X Antes de Cristo. O 
templo parece-se com o que o Rei 
David mandou construir no Monte 


á E frente o clero muçulmano, resistiu 
tratamento ao hospital. nam os seus irmãos mais jovens e » E tória, o julgamento de nove acusados | C2 e as Colónias, Duncan Sandys, | abandonaram a cidade na quarta- 
ao o a vou-se num | ainda os jovens trabalhadores, estu- | abertamente às autoridades coviéti- 7 O Julgamento da nove & incumbido dos assuntos relacionados | feira, A entrada das tropas não deu || LEOPOLDVILLE, 17 — Mennen 


As doenças de Segni, 
Togliatti e Tuomioja 


ROMA, 17 — O presidente Antó- 
nio Segni, de Tt » que há 10 dias 


sofreu uma congestão cerebral, con- 
Jecocccccnccneceneoanmg] WASHINGTON, NA Secrota | tinuava esta GoitE e ostaNoTaGStaS 


O Unidos vão fornece do Go. | cionário — segundo informou um 
verno. congolês vários aviões B-26 ) Dom mnád E Estado (Hteado or 
V que contribuirão para «defender 2) ,,,55 73 anos de idade, foi hoje 
revelou que é da base 
de Baikonur 
gs 
no Kazaquistão 


Depois de terem gasto, 
com os seus estudos 


mais de 7 milhões de dólares, 


investigadores americanos 
chegaram à conclusão 


CRBRRANAA A DE a aaa 
REXARARHAAANANHNANA A 


de que 0 tabaco não provoca O cancro 


NOVA IORQUE, 17 — Um grupo 


O presidente 


EEE E EE 6 E 6 6 260 
OE 


Sara inda antes da guerra. de atentados à bomba, tentativas de s » 
pairro pobre da periferia de Chi-| dantes e desportistas, — REUTER. | “às &! E Do com a questão de Chipre, resolveu | motivo a luta. Williams, Secretário de Estado i 
cago, onde predominam Os negros.| 11] eg ordene então que se fl- E ag abreviar as férias, regressando a PRATES da mesma fonte, que | Assistente para os Assuntos Afri- | Moriah, perto de Jerusalém, e que 
Segundo a Polícia, a desordem o E de Got i; PRE AT o Em da Ee Ed Por antigos membros da orga-| Londres, amanhã. a Aviação congoicia bombardeou os | canos, dos Estados Unidos, atra- | ficou pronto no reinado de Salomão. 
teve origem num incidente verifi- 's que gostam de até ia pie Es a os NE e (ou nização clandestina de resistência Também o primeiro-ministro — | gepósitos de combustível da «Geomi- | Vessou hoje o rio Congo em direcção Encontraram -se três altares, 
cado no sábado, no mesmo bar, s 'o muçulmano) epintaram esistência | que interrompeu as férias por causa a Brazzaville, onde vai conferenciar | assim como vasos, bacias e outros 
a » z bebemSICAL | la barba de verme: m o <«Co-| africana «Umkhonto We Sizwe» (A peu as férias pt nes», em Manono, que estão a ar- a 5 
cujo empregado (branco) acusou ão» ho CRS Espada da Nação). Um dos condena-| da recente crise de Chipre, mas já | ger, Pensam os observadores que, no | CM o Governo, procurando contri- | objectos de culto, cópias exactas 
uma mulher (negra) de ter rou- tomedto Punho, exiaram-se Voluntã- | gos do processo de Rivónia, também | regressou ao solar de Hirsel, na ES- | Norte da Catanga, pelo menos, o | bUir para a melhoria das relações | dos que, segundo a Bíblia, existiam 
bado uma garrafa de gin. = rp eai os, à im, parte do grupo, a que perten-| cócia — é esperado amanhã, nesta | moral des tropas” governamentais | entre os dois Congos vizinhos. — |no templo de Salomão. As inscri- 
Ontem, os negros fizeram uma Chegaram F.| Madrid Voltaram a aparecer em 1942 |cem os nove acusados deste novo| cidade —F. P. parece, melhor, sendo iícito esperar. | ANT E Goa, hebraicas e fetos ER 
Rindo for demedineRto o empre: guando as tropas alemães entraram | Processo, <F. P. A «PREVENÇÃO» FEITA POR | -Se, em futuro próximo, uma revira- derto era atilizado pelos hebreus do 
gado, Qutsor brasas acorreram | p já entraram em comunicação | 7º, Xibio 5,70 Sátcaso do Norte e KRUCHTCHEY AO GOVERNO | volta favorável da situação militar. Pop dee 
em defesa do empregado, troca- tentaram colaborar com o invasor. TURCO =P, P, 
ram-se os primeiros insultos e o Fo tal tn alo ta ea 4 - PARIS, 17 — «Queríamos preve- 
Coniito Iemilo dit ANE, com Perón sela de prata ricamente trabamada| MO Namara afirmou: a Os e ro deles visi ode | Os Estados Unidos vão 
e um da. Em 1944, Estalin no os is a á aa 
ESEC eae acca caca sae Cores Rep blica eai a rão mais atacar, impunemente, Chi- | fornecer aviões ao Congo 
E a e enviou todos os habitantes para a zo 
Sibéria. 
eh da dirigentes peronistos Sic mérica 
do Partido Comunista, Kruchtchev 
A da Argentina ii e ol em forca suficient 
deportações da era estaliniana, orde- rça ICI 
TR ÁGI CA MADRID, 17 — O antigo Presi-| nadas pelo próprio Estaline e exe- ças ente segurança interna do Congo». Reus. aim enana e ata 
dente da Argentina, Juan Perón, está | cutadas pelo general Ivan Serov. à d inã Um informador disse que o envio | qiorirco “roram feitas análises de 
a travar conversações nesta capital|—F. P. para garantir a estruição destes aviões foi pedido pelo Governo | q niri 
com nove dirigentes peronistos, que g cengoite foot 
chegaram ontem de avião a esta e! mat ratados exisf ) Aa FETRÃO 
RESUMO DOS PRINCIPAIS | ciccas e geriDa no sancue ne sov:-| (Md Unido Soviética (od Cica carão utilizados por| ncia de «modificações no seu es 
NOS A «SEROTONINA» INVENTA- para fadoins quais Papesam doido não 
DESASTRES QUE SE DERAM Perón recebeu-os na noite passada | DA pyR CIENTISTAS SOVIÉTICOS : 5 tomia a contribuir & SeBU-| oram de grande importância e po- 
& conferenciou com esses dirigentes | papa PROTERE E o Í (h (i rança interna do Congo. diam ser controladas por meio dos 
ONTEM NO MUNDO El m.4/9 clucm alguna chefes de sin- momomemcon-) E (Ig Lila LOmUnisa «0 Governo congolês empregará | (ratamentos = acrescenta O boletim 
dicatos peronistas — durante duas | TRA AS RADIAÇÕES NUCLEARES a pilotos é outros elementos da tri-| O TER 
horas e meia, devendo avistar-se hoje WASHINGTON, 110 Seeretá- | QUE à Rússia faz OS Seus 
VITORIA (Espanha), 17 — Mor- | de novo com eles. — REUTER. « MOSCOVO, 17 — A eserotonima», [rio da Defesa dos Estados Unidos, | tos de satélit ai 
reram quatro espanhóis quando 0 Ê produto farmacêutico obtido a par- | Robert McNamara, disse hoje que a úti 
automóvel em quo seguiam chocou | SEGUNDO PARECE, É INEVI- | tir do sangue de bovinos, forneceria | América tinha força Eres aca ançamentos de salelites ROMA, 17-—Durante as últimas NOVA - E ir 
com uma árvore é se voltou. O de-| TÁVEL A DESVALORIZAÇÃO | uma solução possível para o proble- | garantir a destruição da União So- 24 horas, o estado de saúde de To- | de investigadores, cujos trabalhos, 
E oOUren ERA Ca Poa DO PESO ARGENTINO ma da protecção do homem contra | viética é da China Comunista», e cosmonautas gliatti melhorou, embora continue, | iniciados em 1954, são financiados 
tander. — ANI BUENOS AIRES, 17 — Espera-se | 28, Tadiações nucleares, afirmam o|  MeNamara falava perante a co- ainda, a ser gravey — declara um | por produtores e plantadores de ta- 
* que uma desvalorização de cinco por rariologina! doriico enero e Es missão de propaganda eleitoral do 
MURO AT RO Beja BDO Doar tar ante res do ratório | Partido Democrático, que deverá : E : ori jenti : 
E o rrerara vito a id mo Parto Con | de Sukhumi, nas margens do Mar fredigir o programa para os eleições | técnicos ocidentais já suspeitavam, | O boletim, assinado pelos mé | relatório. Os cientistas, que já 
pessoas e ficaram feridas 18, quan: q o o o N o do E dicos assistentes do secretário-geral 
do um caminhão pesado chocou con. | Beonomia, Juan Carlos Publiese, s- | Negro. O correspondente local das | presidenciais de Novembro. mas que não havia, até agora, qual- e aces 
tra um jipe que puxava um atrelado | Sumir, na próxima quarta-feira, o seu | É ia», Alekseev, ao dar esta) Respondendo às acusações de que | quer confirmação oficial soviética: nas (ora Htalicio) SIE) 


congolês e está de acordo com 08) "Furaç análises revelaram a exis- 
Z º : 's 
VO, 17 — Nikita Krucht- comunicado do gabinete de Impren- Rm pe, 
cn foscovo, 11 Nieto Km JE DUMAS | Sis Somos aiii: | peso, putricos cssra o seu primeiro 


dispenderam com os seus estudos 
7250 000 dólares, chegaram à con- 


marcou as eleições 


informação no semanário «Nedelia», Admini ã ' ã de são feit( lan- ã EUA ível esta- 
om Pa aa liasdE SA NT cargo. "Ja tração democrática tinha | a região de onde são feitos os clusão de que não é possível esta 
o Quando faleceu o seu predecessor | Precisa quo o prof. Bemenova, 20 |revelado fraqueza perante o comu- | camentos espaciais russos. para Novembro * belecer qualquer relação de causa- 

* Eugénio Blanco, em 5 de Agosto, o verificar que a gravidade das afec- | nismo, McNamara disse que não deve Num discurso sobre a agricultura, 


peso tinha o câmbio de 137 por um | Sôes provocadas pelas radiações, está haver dúvidas «no pensamento de | na Ásia Soviética, <K.» salientou que ] 7 e GENEBRA, 17 — Foi operado, | lidade, entre o fumo do tabaco e o 
ALPENA (Estados Unidos), 17 | dólar. Na semana passada, e em relação directa com o estado do | qualquer PRICES as tor- | é dali também que são -ançados os antes de partir para à Suíça em férias | esta manhã, por um cirurgião suíço, | cancro do pulmão. 
— Um inoenatário que deitou fogo a porém, pata 14d e assim pernaneceu dra nO aan ado ais sas estratégicas norte-americanas | cosmonautas. o diplomata finlandês Sakari Tuo- Por outro lado, também não se 
uma residência por vingança provo- | durante o de semana, e is com mãca-| possuem, neste momento, e mante- écnicos ccidentais pensavam, mioja, que ontem foi hospitalizado, segui j lquer re- 
cou, inadvertidamente, uma explosão |. Observadores, afirmaram que a | Cos, usando à cSerotonina» — pro-|rio até à próxima década, a força | já, que a se tepa cia soviética tica |  TUNIS, 17 — As eleições prest-| Ci aão grave, devido a deficiên- daçã É as SE ão 
e Sofreu graves queimaduras que o | baixa parecia ser uma diligência de- suticiento para destruir, simultânea- | em Baikonur, nc Kazaquistão, mas | denciais e parlamentares realizam” cjas cireulatórias cerebrais». Um bo- | lação entre o fum cg 
deixaram em perigo de vida. — ANI | lberada do Banco Central Argentino | xxx unem mmor mesma | mente, a Rússia e a China. foi esta a primeira vez que um diri- |-Se à 8 de Novembro deste ano — Ltim médico emitido às 10 horas | as perturbações circulatórias ou as 
que desde os fins de Abril perdeu | X *, Relativamento ao contrólo das | gente soviético falou sobre o assun- | Aunciou o Governo. (tmg.), dizia que «os médicos estão | úlceras do estômago. E o relatório 
* metade das sua reservas de divisas | p Dl 90 qui armas nucleares, o Secretário da | to em público. — ANI Segundo a Rádio Tunis, O Pre-| muito 'relutantes em fazerem um | afirma, para terminar: «Depois de 
a estrangeiras e deixou que elas decli- OM Z1 anos & quilos Defesa declarou: «O Departamento sidente Bourguiba assinou, para 0) ro mócticoy. — ANI. à NESSE esa 
UNOON (Escócia), 17 — Um |nassem há dez dias para o nivel pe- da Defesa não poupará esforços nem efeito, um decreto, no passado sá- dez anos de investigações, não te- 
de peso, comeu energias para assegurar que 0 pre- bado, antes de seguir para a Suíça * mos dados suficientes, seja para pro- 
7 sidente dos Estados Unidos —e só Em VALE DE CAMBRA em férias, var qualquer hipótese, seja para 


incêndio detruiu, hoje, três quartas rigoso de 89 milhões de dólares. A 
partes do pontão de madeira que liga | explicação parece ser a de que peri- 


o navio-apoio dos submarinos nu- | tos económicos do Governo conside- Bourguiba foi eleito presidente) GENEBRA, 17 — A operação a ; : Z e 
cleares norte-americanos à terra fir- | ram a situação do país Es de ver- ea ses penha rio, (sunt Laodso vende-se da Tunisia em 1959, para um man-| que esta manhã -foi submetido o | definir o mecanismo básico da saúde 
me, na base naval de Holy Loch. | dadeira emergência. num (om q) aa A a é dato de cinco anos, esperando-se | medianeiro da O.N.U. para Chipre, | e das doenças que nos interessam». 
— ANT Um novo problema que o actual UA e ) O COMÉRCIO DO PORTO | Jque volte a apresentar a sua can-| Sakari Tuomioja, foi uma tra| rp, P. 

* ministro terá de enfrentar é o enor- UMA DECLARAÇÃO SOVIÉTICA Nos estabelecimentos dos srs, didatura nas próximas eleições. queotomia, destinada a facilitar o 


e 


me «déficit» do orçamento, principal. 
KIRKLAND LAKE (Canadá), 17 |mente atribuído ao raso dca E 
— Equipas de socorro desceram hoje | tribuintes na liquidação dos seus im- 
ao fundo de uma mina, para tenta- | postos. — REUTER 
rem salvar dois homens que se en- 
contram soterrados a 1.200 metros 
de profundidade, numa mina de ouro. 
— REUTER 


e Segundo os observadores poli- | funcionamento das vias respirató- Grato 

MOSCOVO, 17— O enviado espe |) e po Pesnandes “Gsbal | | ticos, a sua reeleição está assegu-| rias, parcialmente paralisadas, — | (Mais informes do ESTRANGEIRO 
cial de um jornal de Moscovo afirma |U eee | tada, — ANT. F.P. na 10 página) 
que as forças aeronavais soviéticas 
são capazes a todo o momento de 
localizarem e destruir os doze sub- 
marinos atómicos americanos arma- 
dos de «Polaris», que patrulham em 
imersão no Árctico, 

O enviado descreve a sua che- 
gada a uma base militar onde se 
encontram «gigantescos aviões a 
jacto» susceptíveis de voar a grande 
altitude. 

A bordo de um desses aviões, 
assistiu a uma manobra, no decorrer 
da qual um submarino «inimigo» foi 


um pato assado, meio quilo de 
salsichas, meio quilo de vitela, 
um queijo inteiro e um bolo 


em menos de uma hora 


Um aviso de Tshombé 
ao Congo ex-francês 


* 


ENE E E 6 0 


FAIRFAX (Virginia), 17—On-| LEOPOLDVILLE,  — O pri- TOURS (França), 17 — Pierre Jau- 


tem à noite, dois autocarros emba- meiro-ministro, Tshombé, anunciou 
teram numa estrada de grande cir- | hoje que está na disposição de con- 
culação, perto desta cidade, provo- | fiscar os bens de todos os cidadãos 
cando uma colisão em série que fez |do Congo de Brazzaville, se não for 
39 feridos, Além daqueles veículos, | mandada encerrar a base de treino 
oito automóveis ficaram danificados, | para os rebeldes pró-comunistas che- 


derrotando nas finais quatro advor- 
sários. 

Os cinco tinham sido apurados 
tro vários concorrentes por terem 


o fiados por Soumialot, e que funciona | Se o ed sra de espa: 4; | Iocalizado por bóias acústicas lança- 
* no território daquele país. No Grove” final” Jaunay togrovso & | das de bordo do avião. Essas bóias 
Tshombé acusou, ainda, a Repú-| k compeão comendo um pato assado, x | flutuam e emitem sinais-rádio que 


ROMA, 17— No fim de semana 
de meados de Agosto, contaram-se 
perto de 50 mortos e umas centenas 
de feridos, nas estradas do país, 
sendo o total mais pesado, nesta 
época, dos últimos anos. — F. P, 


indicam aos aviões a posição do 
submarino. 

Uma vez localizado o «Polaris», 
os caças-submarinos atacam em voo 


eco Epa sa ae mecemirãs Ferd'nand resolveu, com sucesso, o seu 


blica congolesa de Brazzaville de 
tentativa de guerra económica, ao 
abrir um centro de vendas de dia- 
mantes na capital, quando o país 
não possui indústria diamantífera. 
— ANL. 


meio quilo do salsichas, meio quilo 
de cabeça do vitela, solado, um quei 
inteiro e um bolo, tudo em menos 
uma hora, — ANI, 
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4 Terça-feira, 18 de Agosto de 1964 E Comércio do Porto 


HOJE, às 21 he 

ae] € ; ) 2 FILMES 
Aventura — Vio EMPOLGANTES 1 
tênoia 6 «suspenso» ur 25196 — M/ do 12 anos) 


em O MISTÉRIO DA CASA «GLENCH»H SARGENTO YORK 


INCRÍVEL MAS VERDADE! O ÊXITO CONTINUA ! 
Só HOJE às 21,30 HORAS 


A NOIVA 


ANTÓNIO PRIETO 


REABERTURA (> 77) ESTREIA COLOSSO! 


as ato Room Gary cover |O HOJE O mais grandioso e espectacular 


Uma saudade ” = 
com Maxins Andley'é Leo Montagaba UM io ana NR 8 filme deste verão! 
NOITE, 9emeia quer, 22745 y 


NOVA GERENCIA 
PREÇOS 
BALCÃO | PLATEIA co 


ULTIMAS EXIBIÇÕES e | dosde 8550 desdo 4500 
DO CELEBRIZADO FILME DESRA. PAGET () TUMULO 


MADAME SANS-GÊNE ETTORE MANNI 


EXCEPCIONAIS CRIAÇÕES DE SOPHIA 
LOREN E ROBERT HOSSEIN ROBERT ALDA 


m/1I2 anos 


VILLLLDLIL0DLDDDDCDDDCDD DDD DDS 
y As 15,30 e 21,30 — M/17 anos — ULTIMAS EXIBIÇÕES 
ESPIRITO DE AVENTURA E IRONIA — DE G, FRANJU 


1 
PA D! , 
DO FARAO JUDEX. O VINGADOR 
Uma reposição notabilissima ! com Chaming Pollock, Edith Scob, Francine Bergé e Sylvia Koscina 


DE TODAS AS CRISES DA 
ONU, ÉSTA DEVE TER 
SIDO A MAIS ESTRA- 
NHA... UMA CRIANÇA 
E RECLAMADA POR TO- 
DOS OS PAÍSES E O SEU 


TELEF, 25782/3 
15,30 e 21,30 AMANHA — 15,30 e 21,30 — (12 anos) 


A ESCRAVA DE ROMA 
(aiganos) com Rossana Podestá e Guy Madison 


AMANHA 
As 15,30 e 21,30 


M/17 ANOS 


| AU ROMAQUIA Bo com OS TRÊS GRANDES | Programa M. G. M. 
Bs q GRACE KELLY, BING CROSBY 


o FRANK SINATRA — 17 Anos 


GUARDIÃO TENTADO 
NA PÓVOA DE VARZIM CENTENAS Bob POR ESTONTEANTES 
A «lição» de JOSÉ JÚLIO (brioso e valente) ao sevi- sp : Ea apa 


lhano CURRO ROMERO (triste e apagado) reconciliou . ope 
o toureiro vilafranquense com o público nortenho MILHARES : mio Tol, 21533 


É É b Tardo 3,18 
A Praça de Totros da Póvoa do Mar registou, anteontem, a mator enchente DE é Noite 9,16 E AS MAIS BELAS 
da temporada. Os aficionados da «Festa Brava», possivelmente os mais entustas- : 4 ERRO 
FIGURANTES! A À A enorme estreia do ontem-/ 12 RAPARIGAS DE 


tas, movidos pela idela de que o cavaleiro João Branco Núncio e o «matador» k E 
sevilhano Curto Romero, só por st, constituiriam um «cartaz», não quiseram A VINGANÇA DOS MORTOS VARIAS NAÇÕES 
EM REPOSIÇÃO: REG PARK 


faltar, até porque, devem ter pensado, era de admitir que José Júlio, em face do 

insucesso de quinze dias antes, desejasse reabilitar-se junto dos seus admira- O coLosso 

dores, aproveitando, assim, a oportunidade oferecida por Nuno Salvação Barreto í à e aa 

para Se redimir dos seus «pecados». Entretanto, a enriquecer o programa, havia HERGULES, O CONQUISTADOR 

ainda o cavaleiro D. José Atayde e os valentes Forcados Amadores de Lisboa, e à a é 

esperança, muito considerável, de que os olto toiros de D. Diogo Passanha, corres- 

pondertam inteiramente. ã U 


———=—o 6 
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) 
t 


«mestre» João Branco Núncio é na rea-| na» que lhe tocou, cortando as duas 
bilitação de José Júlio, já que, eviden- | orelhas. No segundo, deu uma volta à AGOSTO, 16 
temente, & fama dos «forcados» se ro-| arena, depois de estar enorme com o 


E, na verdade, o pensamento dos que |  Jalme Rangel teve uma tarde extra- y Ed 

se deslocaram à Póvoa (e foram aos toi- | ordinária na Praça de Teziutlan, toi- ? 7 [| 

ros) não foi contrariado, mas apenas na | resndo com temple, arte e classe, com : e 

medida em que conflavam na arte dolo capote e a muleta o primeiro «Lagu- p (q 

é É Z 

tos (A GLOBAL AFFAIR) E 

deava de um cunho de garantia de rijas | capote e a muleta, mas falhar com o ENTRE ÓDIOS, INTRIGAS E LUTAS VIVE-SE UMA QUARTEL DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS E Ê sa É 

«pegas». Quanto a esta parte, incluindo | estoque, Rafael Rodriguez ouviu muitas — Depois dum longo interregno nos obras de 

INIGMÁTICO construção do rosto quartel dos “bombeiros ICNeIe MEICIEI CIMA A] eISen - VOnne ELaIIO - || O loka - / Ef en 

recomeçaram « estão em vias de conclusãe 


E Curro Romero? O que fez essaltando as duas orelhas do primeiro 


grande atracção do tourelo espanhol, | «Glondrinas». No segundo, muito difí- Em Cinemascope Eastmancolor 


TUDO 9 QUE FAZ GRANDE UMA FITA DO OESTE! 
conhecido como um dos mais flnos|cil ouviu palmas. Félix Briones, mos- 
artistas da actualidade? Nada; simples- | trou-se breve com um e foi aplaudido 


A DESAPARECIDÃA 
mente nada, Seria por recelo de &e | noutro, Um Exclusivo da INTERNACIONAL FILMES — Para 17 anos 


. de John Ford com John Wayne, Natalio Wood e Jeffrey Hunter 
arriscar, visto que, ontem, deveria tou- Em Ciudad Juarez, com cinco «Coa- SSINe « >» 
rear em Bilbau? Curro Romero, fosse | xamalucan» e um «La Trasquila», luzi- “nO dOAGOs Tel. 24540 — As 1530 e 21 E 
por que fosse, foi apenas espectador. | ram-se Andres Blando. Manuel Capetil- e EE ELA 30 e 21,30 M/ 12 anos 
Mais: foi a grande desilução daquela [lo e Jesús Cordoba. O primeiro espada Bitimas exibições da estreia de capa e espada = A ESPADA VERMELHA 
tarde de toiros que Salvação Barreto | esteve muito bem com o capote e a pimento: O GRANDE HOTEL e/ CANTINFLAS — Amanhã — M/17 anos 
navia preparado para maravilhar os afl- | muleta, dando duas voltas à arena, no LENCIA e OS BRAVOS MORREM DE PÉ 
clonados nortenhos, mas que, felizmen- | primeiro. No segundo foi colhido por PP VP PDR VA WED 
te, outros souberam salvar. duas vezes, mas continuou a faena até 


E, entretanto, ainda há dias, fol-lhe | ao fim c deu volta ao redondel | Eq 
concedida a «Orelha de Ouro», pela fanuel Capetillo cortou as orelhas a 
Associação de Imprensa, de Málaga, | do segundo e sau em ombros. Jesus Provada está a eficiência, os bons resul- | baixador, do seu grande propagandista, Os últi ” 
distinção anual ao matador que melhor | Cordoba, pêssimo no primeiro, com o tados estão patentes. Pelas aldeias fora, | essa comunhão íntima com um grupo que s ultimos numeros 
actuação tenha durante as corridas da | sexto mostrou-se valente e cortou ore- vai agora um movimento de carinho pelos | não é um conjunto de rapazes e raparigas, 
Feira, daquela cidade espanhola, Curro | lhas. Serviços; aquele ambiente do desconfian- | mas um elemento moral que tem a di do programa 
| 


cortou as quatro orelhas e os dois rabos | António Velasquez cortou quatro ca, aliás inconsciente e inconsistente, vai- | mensão de 25 hã É 

dos toiros que lidou em Málaga. orelhas, e José Torres, uma de cada um je a anos no tempo, em quatro 
João Núncio, como era “do esperar, | dos «Eleazor Gomez» que lhe tocaram, En SR LESS! a gente a gerações sucessivas, perpetuando o seu) das Festas do Concelho 

distingutu-se entre os cavaleiros, embo- | em Linares. pasto anterior, com adubo. quémico; 1a | volação poloniónica às LS arcade Tê | entranhado” amor à terra” que os vit de Cinfães 


Td forte ão Geo fororeão e | racao Eita sarados oia costou | UMA JORNADA COM OS «HOMENS DA FLORESTA» |crrz/toitará crescer centro do nouco tem. | dastou o miaora verde das nastonens para |” “Durante o Jantar, usaram da prlavra| CINFAES, 16 —Na tasdo o noto do 


«castigar» o bicho com um «comprido», | as orelhas do primeiro e ouviu palmas po, para ser utilizada mais tarde, E assim quebrar o gelo que separava tantas | q, Y e ontem, tiveram 7 

a fim de o provocar, distinguindo-se, | no segundo. Manuel Cadena Torres tam- toda a área semeada vai sendo utilizada | populações dos Serviços Florestais! i pista o a Faria ia pá ernata no nao e a Doria 

depois, em entradas de frente e à meia | bém cortou duas orelhas de um e depois Quando o engenheiro Antônio de Oliveira, administrade em sistema rotativo, de modo a que os O automóvel estava já a trabalhar, 4 ixeira, pela IMpPrenae | qm do Serpa Pinto, os anuncia 

volta, mes que o não deve ter satis- | de lidar outro, deu volta à arena. — o do Oltuetra, administrador dos Serviços Flores | rpanhos tenham sempre pastagens à sua - 4 | diária; o padrinho do Grupo, sr. Eduardo | neios de vim : idos tor- 

DELTA La a jp | » tais em Arcos de Valdevez, bateu com a sua larga mão de homem da Floresta, num | disposição. A área actualmente semeada, | eno tader? tinha o seguir ara o alto, | Lima; e por fim, q sr. dr. Sousa Gomes integrados no program dacs Psi 

tações do público para a volta à arena, * srando vidoeiro da Mata do Mesio o mo disso <Este fui eu que o plantel e enquanto | vai ser entretanto ampliada e o campo | Senhora do Minho. para à Tome so po que agradeceu ao que, através de 25 anos, | Concelho, que de modo geral, decorreram. 

nd) ET a RR CIDADE DO MÉXICO, 17 — Vento, | 4 for vivo não consinto que ninguém lhe toque», essa fraso e essa atitude do homem | dotado com uma pequena habitação para | erguia ao lado, a sua silhueta perfurante | EM dado o seu entusiasmo a esta obra fra EE osnpoctias, ado números, 

Carradinha, que pegou» bem à terceira | chuva e novilheiros volteados, fo! o que | que tinha na minha frente, deu-mo a definição exacta, clássica, lapidar, do que são | o mastor. Era q Toro da vigia dos fogos. | due é de todos; ficou a presença dos re- | fecho das festas, tiveram larga Assistên- 
. predominou na 16. novilhada da época | estes engenheiros silvicultores que dirigem em Portugal uma das mais portentosas | — Isto é um começo, um peqieno começo. |—S. €. presentantes dos Açores, vindos de tão] oia, O torneio, como consta do relato é 


adoração que o público lhe consagra, | Pr q 
E que Jorge Riverol!, Sérgio Zermeno longe a testemunhar o seu apreço, resenha 
através de uma ovação quente e 6in- | CNAo JO a mtaram lidar” uns | Obras jamais realizadas: «Os homena da Floresta, são homens que plantam árvores as | es A festas qe PER! 


cera. No seu segundo e quinto da tarde, B, À a . PE 
Um tolto valente, mas distraido, que foi | curto, de, «Atiangap, dificil, nada fazen- ) a denols as aabem amam, Terminaram as festas do aniversário do Grupo | sismo, acabaram assim as comemorações | vos, do panorâmico rectângulo da Alivia- 


os toiros, as previsões foram abnolute) palmas, o Jorge, Agullaz, abreviou num EMPOLGANTE AVENTURA NO o 
meni cumpridas, para satisfaçé dosje deu duas vol , noutro. 

que foram à acorridas e para arrelia dos 2 rejoncador Maurício Locken fot EGIPTO! QUE ESTRANHO SEGREDO ENCERRAVA mas é as obras que devem see, ar E ] 
que foram voa de Varzim e não | muito aplaudido. - meira fose que são as de fosco. Seguidamente PYVOZVVAY VV) 

tiveram coragem de 1r gos toiros. Abel Flores obteve novo triunfo, cor. O SARTÓFAGO DO FARAÓ NEMORAT? voi Tenictso à arremoloção da segunda fase 5 - As 1580 e 2180 -— M/ 12 ANOS | 


E da, imensas pessoas que ali se conservar 
É, foi dado o significado, a grandeza ot 

Um dia inteiro andei com um punhado | bar as paupérrimas pastagens às fregue- A anta Mar P Ee x Pb ra a cm a ATO 

NA COLOMBIA desses homens da Floresti ceia talicss ETA of a ooo Folclórico de Santa ta de A ortuzelo dp io Co dude pera Pe 


mtas dezenas do atiradores 
«Por sua vez, a Festa 


Ri Hernani Silva, | a um de humanidade, tem-se act igai . , 


co) anta, o. rto e, | atingem. nada altura, o regresso | E m ã entes. A cidade está práticamente engalanada 


João | Os três, deram Poa nar j Pieaa lara 3 tes Cóser Monet Ma : 

aa rtemnpes ads aaa laços) mais tard já é Floresta, é permitido e pronta para as grandes festas que se gado, g M e ou- 
D, José Atavde, Inlclou-se com boa arde É ras dos gados — excepção da calira, que é um | zação, acto que encerrou as comemora: | lavradeiras, dançando com a mesma ele- |iniciam sexta-feira, Ao Campo da Ago- ado estao ga Di pa O 
vontade, evidenciando-se em dois «com- vidávois impressões, um im, “um dia | animal — atestado de atraso o pobreza, | ções do 25. ano da fundação do Grupo | gancia e graça que, aínda ha poucos anos, | nia, estão chegando cada vez mais | dusunte hor riso a 
pridos», em conclusão de boas prepara: | q e a a a BereoI | total, Se havia em mim uma grando e | banido em todo o Mundo. Os Firestais, | Folclórico de Santa Marta de Portuzelo, | exibiram. Nessa ocasião, o sr. João de | atracções, sendo enorme, este ano, o Par- farpado cio dias] 
sóis, bem compreendidas e merecedoras | [a"fovação — duns voltas). e do colom- | Profunda e sincera admiração pelos Ser- | prém, sabem muito Dem que são preci-| O dia tora essencialmente dedicado à | Ereitas dirigiu ums saudação à esposa do | que de Diversões. Entre estas, encontra-se | Mente, vários números. Um, cirios de 
ça St o ee blano Pedro Domingo (petição de ore- | viços Florestais, agora a minha admira- | sos 50 ou 60 anos para que, crescida a | recepção dos grupos folclóricos e delega- | director do Grupo, sr* D. Maria Julia |o grande Circo México, que, já ontem, | Smadores locais, deu a sua achega ao es- 
nos vota som o d0rosdo Cato oa | 1hpi=— OTaÇÃO), cão é mais completa porque ela vai di- | floresta, enriquecidos os terrenos com as | ções, vindas de toda a parte, e culmina- | Sousa Gomes, uma das grandes obreiras, | fez a sua estreia. DE PO O q rt 
meia Volta. que o' público aplaudiu com | pyyfaisou d0s, ml contos a recelta da |reita a estes chomens da Florcetas Fot-| folhagens e retidas as douas que frão Je: )ram com a festa folclórica, teslizada na | com seu marido, de tudo o que tem sis |  Inexplicivelmente, ainda não se obteve | perco pai ga A dra 
vibração e Justificadamente, andou em — Ad -me pel insistentemente que não fa- | cundar tudo e tudo transformar, as | Quinta da Vista Alegre. e continua sendo, o grupo por eles fun- | a autorização superior para utilização do| A comissão das festas sente-se desva 
dificuldades, deixando que o toiro tocas- Em Madrid, foi colhido lasse de pessoas, que não me referisse a | pastagens ricas voltem a estar à disposi. A's 16 horas, no Largo da Carvalheira, | dado. A enorme assistência tributcu & [antigo edifício da Escola Técnica najnecida e satisfeita com a forma como 
so esvalo uando colocou o segundo Mortalnanta qi Cali ninguém em especial; mas eu pergunto: | ção dos povos, dos seus rebanhos E assim, | iniciou-se a concentração dos grupos e | distinta senhora uma salva de palmas, | Praça General Barbosa, com vista à Ex- patar dare e altamente penhorada e 
curto». Nos «tércios», com Pedro Se- D) tendo colhido a convicção absoluta de | foi-se para uma solução que, aqui ao Pé, | representações que, passado pouco tempo, | obrigando-a a subir ao estrado, onde fot | posição de Artesanato. Esta Exposição, na | Siata & todos os cinfanenses. residentes 


pulere, recebeu as saudações. MADRID, 16 — Morreu o bandarl. | Me 6 grandeza do trabalho dos Elores- |na Ch Grando da Serra do Arga, fo a) formavam um extenso cortejo, culorido | ovacionada. nossa opinião, ficará muito mal localizada | aimpacisantes, “pela” panico usfabncação 
Reabilitação primorosa iheiro espanhol Manuel Leyton, «EL oigído no espírito de” missão.” dos primeira grande sensação da visita ontem | nas suas bandeiras e trajes, e que desfi-| A exibição do Grupo de há 15 anos, | naquele edifício, sendo bem de lamentar | que lhe dispensaram. pois ascim comri- 

de José Júlio Colin, durante a novilhada, na Monu- | 4 eita ge diasd lo missão. dos | feita: nós que conhecemos em tempos, |1ou, entre alas compactas de povo, até | segulu-se a homenagem dos grupos por- | que ela não se tivesse realizado na Praça | buiram para o luzimento e elevação do 

mental desta capital. <homens da Floresta», eu pergunto se | muito bem, essa chã ondo só crescia um | 4 Avenida Parente Ribeiro. A Quinta da | tugueses, ao Grupo de Santa Marta. Su- | da República, em barracas de feirantes, | Concelho. objectivo que norteia todas as 


Quando Curro Romero entrou para| «El Coll» fot apanhado no estômago | me é lícito deizar de falar nos maiores | pasto pobre, rarcado, constando apenas | Vista Alegre voltou a animar-se intensa- | biram ao estrado, sucessivamente, as re- | como chegou a ser previsto. pt tera 
lidar o seu primeiro da tarde formou-se | Pelo novilho, que o Jeyou suspenso | obreiros, naqueles que sendo a alma duma | de tofo e carqueja, que os pobres animais | mente e o lugar do festival, novamente | presentações do Grupo Folclórico da Can- º 
um amblente de grande expectativa. Na | Numa haste nté à barreira, contra O | obra, lhe dão em sacrifício pessoal, em | percorriam, andando quilómetros por dia. | também, registou enorme enchente, DIRIA: Tá Ubaldo TES Te A GENda VINTE UMA CADEIA DE 


arena estava um nome grande do tou- | Qual o atirou várias vezes. dedicação e devoção, tudo o que torna | para colherem apenas uma alimentação LIMPEZA DA CIDADE 
Telo sovilhano” O eliêncio dembava a]. O bandarilheiro português, Mário a Abriu a festa o sr. dr. Suusa Gomes | Portugal, expressamente, para tomar par- À 

qualquer obra humana perene, grande, | pobre, fomos ontem encontrar sete hecta. | quo agradeceu a comparência de tantos | te na homenagem. Era constituida por um SOLIDARIEDADE 
algumas desgraciosas «verónicas». Mas, | maria, onde os médicos se limitaram ao desejo de empreender uma visita do | relva rica, alta, compacta, onde um re- de a cidade ser lavada à mangueira. Su-) java um medicamento 
no ser «tocado» levemente, decidiu-aé | verificar que estava morto. — AN.I. observação, uma reportagem, aos traba- | banho de cerca de vinte boi retouçava, | «sic R gerimos que, como Já tem acontecido, se- 


Praça. Mas a situação não teve grande | Coelho, com grande risco, atralu o no- 
pela conclusão da sua actuação, embora e lhos feitos ou em curso, dos Serviços |de cabeça baixa, encantado da vida... f Ê E, jam encarregados os bombeiros municl- à volta do Mundo 


duração. Romero, sem nada mostrar da | Vilho para st. enquanto outros acorriam | !norredoira, res e meio desse antigo terreno de vere | amigos, vindos de tão longe, para presta- | casal de lavradores daquela freguesia, com | q Somos forçados, tal o estado a que a 


Sua Carter parecia receoso, us “antas | e levavam Manuel Leyton para a enfer-| — Desde hd muito que havia manifestado | tação pobre, completamente coberto de | cem a sua homenagem no grupo aniversa. | o estandarte, e um dirigente “A qua em | cidade chegou, a insistir pela necessidade 


tivesse criado um momento de expec- Florestais na nossa região. E tu- | O fo possível il , é z E 

tativa, (e surpreso) quando empunhou) I()JS MEMBROS | |nídaãc Tê CA Ci neiDUA Gta dona Besos e gates din Ta oç | : , 8 | pois de tal serviço, dado que Ge Mio) LUANDA, 17—Mais uma vez 0 
qria psd pes ea Divino ao presença em Viana, do sr. eng.” Hernani | tarefa de ontem: contemplar um autên. j : à | solicitam que a cidade esteja em boas con- | radioamadorismo serviu os interes- 
ondã de protestos, quando o público se DO GOVERNO Silva, Vamos lá, portanto, subir essas |tico milagre que tem atrás de si esse E RE | adições higiênicas, também trazem consigo | ses da fraternidade universal, 


apercebeu que havia terminado. serras e ver como as coisas são! sentido de humanidade, a atitude com- s q pe a poluição quase total de toda a área Pelas 18 horas de sexta-feira pas- 


No seu segundo, Curro Romero não ” E são as tmpressões duma reportagem | preensiva, o sentido de ajuda às popula- eo ! k do Campo da Agonia, beira-rio e outros e ficial 
O aaa CD a ap assistiram ao cortejo etno-| qum aia inteiro com À gente da Floresta, | G0es, que caracterisa a política dos Ser- E , É ag No lugares de convergência, e aí a limpeza ERES RC E An- 
que Iria abater a” dotuação primor | Bráfico e do trabalho, em] que hojo vimos dar. Não tão completa 6 | viços Florestas. Entenderam eles que, de e Ay tem que ser diária, seja à custa de que | py, uma mensagem urgente, pro- 


e to não existem as pastagens es- q ” e % é . E lários 
ue José Júlio havi . ampla como ela merece, mas fazendo todos | enquanto ' E à à sacrifícios for, Se se elevarem os salários, 
ER CE E da Coruche os possívels por dar ao leitor uma visão, | Dontâncas, ricas, densas, satisfatórias, de- | Nm. é ' É mesmo que seja momentâneamente, não 
vites para uma lide séria e arrebata-| CORUCHE, 17 — Integrado nas tra- | “4 impressão de tudo o que vimos. veriam criar, por meio de fertilização das eia à E y É É | faltará quem queira trabalhar. 
dora. Acabou por rematar rápidamente ? Abordemos, antes do mais, o caso das | terras e por uma gementeira sistemática, F Í 

e dicionais festas de Nossa Senhora do , antes , O 4 
€ desentender-se totalmente com o pi- | Castelo e que, este ano, têm sido parti- | pastagens, um assunto que, à primeira | feita em moldos científicos, procurando- | kB vo é 3 VISITA DO MINISTRO 
blico, que parecia não acreditar naquilo | cularmente concorridas, realizou-se, esta | vista, parece qualquer coisa mesquinha | -se as espécies, utilizando o sistema em- 1 E DAS CORPORAÇÕES a um furrlel do Exército Português, 
CoPi ça se manhã, um grandioso cortejo etnográ- | ou simples, mas que é essencialmente | Dírico aliado à experiência e aos ensina- ú * 4 

in tarde para esquecer... fico e do trabalho, com representações | uma coisa muitíssimo importanto, se sou- | mentos obtidos no estrangeiro (onde tudo ê j q f Convidado pela Câmara Municipal e 


Outrotanto não acont J em serviço em Timor. 
o econteceu com José É: e 
sutlo. “O “espadas vilatranquense Velo | dep (odio fi Setividades, agricolas e do | bermos quo as pastagens o o Corto do | isso está feito Ná muito), as pastagens » outeçs entidades locais, conforme já noti- |, Imediatamente se conseguiu o re 


à Póvoa para dizer «sim». E conseguiu. y fêno para os gados, foram e são ainda o | que bastem às populações porventura cer. ê MA PAS , = ai e á tro das Corporações, vem | ferido medicamento numa farmácia. 
Soube mãravilhar o Búblico é deve ter | da Gosta “respectivimente ecrotário de | comalo de batalhar Anqueles que, apesar | cendas dis postagens tradicimnais, sempre o sã à a du visita a esta cidade mos dias 2Z e 29] desta cidade, Restava apenas fazê- 
compreendido que os nortenhos tanto | Estado da Agricultura e subsecretário | de tudo, ainda não aderiram aos Serviços | pobres e precárias. E então nos surgo a O Grupo de Santa Marta de Portuzelo, na actualidade te, estando já elaborado o se- | -lo seguir pela via mais rápida, Não 
são sinceros Nos aplausos como nos pro- | de Estado das Obras Públicas, Fiorestuis, B claro que esses. Serviços, | Dersonalidade do eng.º silvicultor Dantas Pe 4 do corrente, iusiam atas gui Li E Ro 
testos, até porque sabem entender 0) Depols do cortejo, realizou-se um | se vão para os imensos montados onde a | Barreto, o «homem das pastagens», Tra- guinte programa dessa visita: a q sendo possível conseguir ligação 
que é bom e o que é mau. almoço de homenagem ao Campino do o s o 8 0! tanço dum jovem técnico que, mteira | Tiante. Logo em seguida, teve lugar uma | trada. recebeu uma grande ovação. De-) No dia 22, às 11 horas, chegada no para o Austrália por Joanesburgo, 
José Júlio, delioeou todos quantos | Anogo de, homenagem no Campino do | camada zistosa fok arrancado por séculos | face dum. jover co qua; tn exibição de danças, infeiada pelo Grupo | pols, os Rancho das Lavradeiras de Car- | mite do concelho; partida para Alvarães | fontou.se junto do chefe de tráfego 
y q de erosão e hoje se encontram reduzidos | mento a custa, resolvel tr até Franca | gas Tavradeiras de Carreço, que, com |rêço, o de Santo Honorato, da Vila das | onde às 11,30 horas procederá à inaugu- de Transportes, Afreos o envio do 


assistiram à sua actuação, com soberbas 

grerónicas o fobicuelinas», não Be dele Famnchos foleióroos de Agueaa e o de|a montes ercalvados; onde na penedia | onrendem, ver obtervor o Que 08 «o 1º= | um nova formação, dançou à «Gótas, a | Aves, S. Torcato, de Guimarães; Casa do | ração do Sindicato dos Operários da In- do 

don Vivendo como entuspdo, Job tcolhi. | Montemor-o-Novo, terminando a festa, | ds O O o (als Che | trouso, ele consigo uma série de conheci: | “Busta, «Senhor da Serra» o «Velhos e | Povo dad Conceição, Tavira; Fontíneiros, | dústria Cerâmica: às 15 horas, almoço (n- medicamento pela Europa, 

dos” aficionados." atada entusmencêria | com um animado baile. gam para semear e 7] + têm quo ro a a a a ilitariam e empreender | “Vita de Carreços. Havia enorme especta- | da Maia; dus Aves, de Vila das Aves; da | timo, oferecido pelos organismos corpo-) Deste modo, após valiosas inter- 

DolD Grando. orestánuio AS IR aaa ta E experiência” E ndo havendo | iva em apreciar a exibição do fumoso | vila de Paredes de Coura; ds Pevidém, | rativos do distrito; às 16 horas, em tri-| venções de vários radioamadores, 
y a grupo, depois da dissidência nele ver!- | Guimarães; de Rebordões, Santo Tirso; | buna especial, que será instalada na Ave- | pôde conseguir-se que o medicamen- 


sido oferecido quando bandarilhou, ma- 
periodo a y bi hecor- 7 
sido oferecido quando Dandarilhoi, ma mena dad co a ficada recentemente, Deve dizer-se que | São Martinho do Campo; Ronda de Vila | nida marginal, aquele membro do G9-| to fosse enviado pelo avião da S. 


gância. À volta à arena, com o público f Í se apresentou muitissimo bem. com um | Chã, Esposende; Amorosa, Matosinhos; Ri. | verno assistirá ao desfile do Cortejo Etno- 
E 6S aplanAtido: Panda das, aí houve quo tr-se para a espenên- E Raras 5 Ramona a os | porno meigo ; que partiu com destino a Londres. 
uma viva manifestação de Teconotiiição: ola sistematizada. Assim, feitas ag so- | EFUPO peienia muito equilibrado, dando farto, Epil Festada de Guima- | gráfico, integrado nas festas da Senhora | qo ratanto foi estabelecido con- 
que ao Tepetia, depois de fo Ieda menteiras, reservaram-so áreas dum me- | nota tradicional de excelente execução | rães; «Gonçalo Sampot», de Braga. A en- | da Agonia. sto GONE abri ao Lonas 
segundo toiro, tro quadrado em cada sector (sdo 80 tais | ds nossas danças. sobretudo nessa ma- | trada desta representação toi especial-| No dia 23, às 13 horas o governador | tacto m amador de 

E, assim, José Júlio, deu uma bela seotores) para se apreciar q crescimento | Favilhosa dança «O Velho», exemular | mente assinalada pelo sr. dr. Sousa Go- | civil e presidente da Câmara oferecem | que so prontificou a levantar o medi- 
flição» de como se deve tourear na Pó- e a adaptação de cada gramínea ou qual- | Unico no nosso meio, pois se trata duma | mes, como grupo amigo de semvre, fazen- | ao ministro um almoço. após o que assis- | camento a fim de o entregar à tri- 


voa de Varzim. 1 7 a i a E 
O ari LroBBorha folr oral seio rda A partir de hoje, [quer outra era. ao terreno, às adubo: | dança quase mimada, de grande beleza | do, então, uma saudação ao investigador | tirá à Festa do Traje; e às 18 horas, à | pulação dum avião da BOAC, com 


veniente de Lisboa, emitida por outro 
radioamador que pedia para Angola 
um medicamento de combate a certa, 
doença tropical e que se destinava 


an vo É a Jens e fertilizações, ete. Trabalho pacien. | coreogrática, e que os jóvens danças > | e etnógrafo sr. dr. Mota Leite, a quem a | tourada. destino a Sidney. 
dia 18, às O horas, os te, em quo há neeccestdade de se pôr esse | TeS executaram duma maneira surpreen- | assistência, descobrindo-o na plateia, tri- | Acerca da inauguração da sede do Sin. Deste modo o medicamento che- 
Umaitoltada Ajantiga rp , á amor (vá 14, diga-se a palavra), essa au- | dente. O grupo foi muito e justamente | butou uma grande salvo de palmas; de- | dicato Nacional dos Operários a Indós- | pou ontem a Darnim, onde alguém 
ortuguesan - têntica paixão que é a faceta fundamen- aplaudido. pois, aínda, os «Pauliteiros de Cércion, |tria de Cerâmica (Secção de Viana do r 
por Lug uer as na Poyos de Varig assinantes do Porto da tat, o timbre doa <homens da Floresta». | O dirigente do grupo, st. Valdemar | Mirânda do Douro; da Casa do Povo de | Castelo) a que acima aludimos, é curioso | O esperava: um radioamador amer” 
O NCRDIiON A Piadas da : io Os resultados já obtidos, «ão altamente | Malheiro, subiu ar estrado e entregou | Barcelínhos e de Custóias, Matosinhos; e | frizar-se que essa sede fo! construída a | cano que captou uma mensagem de 
NUNO! GAIVADÃS Eariaio ana SO EaD Companhia dos Teleto. animadores, Naquelo chão pedregoso, que | uma lembrança comemorativa ao dr. Sou- | Rancho das Lavradeiras de Meadela, No | expensas do Sindicato e com a ajuda dos | Lourenço Marques e que se pronti- 


a possibilidade de realizar, em homena- 


gem aos aficionados nortenhos, uma o nes passaram a marcar 


tourada «à antiga portuguesa», com 


quatro. excelentes” cavaleiros, Pódavio directamente os telefo- 


houve que ser arroteado até a fundo, até | sa Gomes, aludindo à amizade que, arra- | estandarte de todos os grupos, 9 sr. dr. | industriais de cerâmica deste distrito, e | ficou a efectuar o seu tráfego para 
à rocha, fok feita a primeira sementeira; | vês de 25 anos, sempre ligou o mais an- | Sousa Gomes colocou uma medalha co- |o seu custo foi de 160 contos, Além dum | Timor, — LUSITANIA 
outras, muitas outras se lheg seguiram, | tigo dos eae ria de Viana, ao | memorativa deste acontecimento. Por sua | amplo salão de festas, tem uma Re 

und. e a erva, q «milagre verde», começou a | Erupo que hoje festejava os seus 25 anos | vez, o grupo de Santo Honorato, tam- |ria, um gabinete médico, uma sala de 
ge ad geada surgir. Os lavradores de 8. Lourenço, das | de existência. bém oferceu uma medalha ao grupo | tratamentos, e instalações sanitárias. Com 
Sados toiros, capazes de garantirem Gui. nes dos grupos de redes flarms, ao Cerquito, visam ver e não| Depois, seguiu-se a exibição do grupo | vianense, Antes de tindar esta segunda [a construção da sede, vê o Sindicato rea-|] Em Arcos de Val de Vez 
to absoluto. queriam acreditar; o quando o &r. en- | que, há vinte e cinco anos, pela primeira | parte, o grupo cRibeirinhos, de Ovar», fez | lizada uma das suas maiores aspirações e 


1 1 Elgenheiro the disse que podiam ir à cna| vez, se apresentou em Santa Marta. U | uma excelente aj É - |mais facilmente poderá desempenhar a vende-se 

Palhacice taurina, na Inglaterra... de Mealhada, Viseu, Fi- ||znici DR OL Co catónela Tubo; ds | de /Bcuia OS ias a pan EV | pata een Certo a a leito a promoção Rota 

dd gueira da Foz, Aveiro e [teia ri; acetato corr te foto) são dos que meseram e do nome, pi | eta do Grigo ge coma o 0 COMÉRCIO DO PORTO 
Pe A ar Da) o foram dali levados, e nesso dia a Chã | dos dançarinos Oliveira, ali presentes, que Na terceira parte do festival, o Grupo REUNIÃO DA CÂMARA No estabelecimento 
dunornatco touratio! dusta, cidade, figo Coimbra, para o que tinha um aspecto do festa ou romaria — Jensinou ao grupo, de então, as primeiras | actual de Santa Marta, com 'os pares MUNICIPAL 
Soorreu, ao quintal Enero “ fisico era um milagre da Senhora do digo? pa E deeruaia, ea giana Eau trajos de trabalho, fez uma ERES no de A. J. Fernandes, Suors. 

enenciar a SooTridas zo m » «avozinhos» | exibição da «Chula», «Gotas , âmara Municl teve, ontem, a 
cuja receita sonridie. “ue Promoter deverão marcar os res- H aba bar nesta Mara do eto 0] (andre a) o anos) executou q «Vira de otido. encerrado o teia onte gia So patio orando sob a presidência | E 

» ê a x ic as 's vão muito baixas, amonde», Vira cruzado — e os aplausos | dançado pela Maria da Conceição e por |do sr. dr. Sequeira Campos. Ens a 

e z dra fio Ê ornamento so º pectivos indicativos se- pos SE pe o aa foram enormes. O Grupo Infantil, o | Isidro, do modo como eles o angra Já Passamos a dar noticia dos principais | estudos do projecto de sanesmento da cl- 
rg E ag E A no Aa PrdRaoa mu ro, e pe: ! roi grupo de futuro, apresentou diversas das | em tantos países do Mundo, e sempre no | assuntos versados: O presidente comuni- | dade. 
Dara à lide sin da Bocibdade Probaaio guidos dos números a Dio Queria aorenthrt Quan. | Suas danças, com a maturidade jà conhe- | meio de estrondosos aplausos. Um «Vira | cou que na próxima quarta-feira se des- | Fot autorizado o pagamento da impor 
dos Animais, que ameaçou levá-lo ao : rn NO a mid os toras: | Cade final, com todos os grupos e delegações | locava a Lisboa a fim de assistir à recz- | tância de 91.140500 ao empreiteiro da cons- 
Tribunal se ele ldasse um toiro autên- desejados. lo, tempos atri no ministra RE em | —Segulu-se-lhe o Grupo actual, com 4 | presentes, encerrou esta bela e signitica- | pção que o País vai prestar ao sr. Presi- | trução do edificio destinado au Reparti- 
tico. Por isso, «El Alf» substitulu, à tal lhes havia dito que iam ali ter vas- | presença de Agostinho Mendes e Izidro, | tiva festa de homenagem ao primeiro | dente da República, após a sua viagem | ções Públicas e de 153847800 ao emprei- 


última hora, o totro da raça «Jersey» tagens, og homens disiam: «Não quere- | os ensaiadores do a i 
> ) Erupo infantil, e de | Grupo Folclórico português, consagrado |a algumas das províncias do Ultramar | teiro da construção do Novo Mercado Mu- 
que enunciara, por dois amigos, metidos mos pastagens com adubos químicos, por- | tzac, um veterano que está no grupo, em | como tal pela etica, a EA, e | Português. ricipal. 


numa pel 
eopestadoros denandandta = RetUIiado PEER . x a Es Pcs É Men peida excelente forma, há quinze anos. O grupo, | sucessos obtidos em tantos países e, até,| Comunicou também que está perfei-| Foi ainda resolvido, por unanimidade, 
prometendo não voltar. — AN. Esses indicativos são Ta, cles fazem mereorinações aos Servicos | dançou como nunca. DR a O aa aseogu cado: o rabiegecimenio ter | raara Gimara 5a: anmócio'ê Eosipidad ia 
nheiro Toa va faser ume sementeirinha | qr NS Segunda parte, apresentou-se u | hoje, e por multos outros que não pude- | carne congelada, que é muito boa, tendo | comemorativas das Bodas de Prata do 
NO MÉXICO MEALHADA 091 mn pedaço” da ferriTquo) têm Tá na Grupo das Lavradeiras da Meadela, fre- | ram vir, mas que testemunharam ao nosso | o caminhão da Camara trazido para est% | Grupo Folclórico de Santa Marta de Por- 
CIDADE DO MÉXICO, 17 — Jesús aldeia». guesia vizinha e amiga, a quem o dr. | agrupamento o conceito em que, como | cidade dois carregamentos de 2.500 qui- | tuzelo e que se lhe dê publico conheci- 
Solorzano Hijo, tol o grande trlunfador VISEU SER A 092 Cada uma das áreas onde um rebanho | Sousa Gomes endereçou uma saudação | tal, o têm. los, cada, aproximadamente. mento do facto. 


amiga e sentida. Também o grupo se exi- | Dum modo tocante, como sucessão dou-| Foi aprovado o 1.º Orçamento Suple-) Foi mais resolvido autorizar o paga- 


fica por 15 dias, tem uma vedação de 
, À RO, biu com fartos aplausos. tros tocantes e significativos actos, termi- | mentar do Turismo. mento de um subsidio à Cumissão das 


aramo onde corre uma pequena corrente 


alterou com os Tlhos de «Armilitas é FIGUEIRA DA FOZ. 033 


«Calesero». Curro de «Matancillas», bom eléctrica: o gado, em tocan no arame O par algarvio que veio a Santa Mar- | naram as festas: um Jantar de confrater- A seu pedido foi rescindido, com o sr. | Festas d'Agonia. 

e bem apresentado. Jesús cortou uma AVEIRO 034 SD ES o nata ta em representação do folelcre daquela | nização, realizado à noite, na Quinta) arquit* Andresen, — contrato para elabo- | O mesmo vereador referiu-se tambem 
Srelha do primeiro incho e deu volte à ae mal fas, mesmo a qualquer pessoa, o nun- | Provincia, quis, também, brindar a assis- | da Vista Alegre, em que Santa Marta | raçõo do projecto para construção dos |á grande quantidade de mendigos que 
TR CRER er COIMBRA .. re rena IO ca mais volta q tentar sair da área; en. | tência com um «Corridinho», o que cau- | inteira, representada pelos chefes das suas | Paços do Concelho. infestam a cidade, importunando toda a 


pois de lidar o quinto da tarde. Manuel treteanto, o pastor é obrigado a faser a | Sou O maior agrado. E, seguidamente, su- | velhas famílias; as autoridades, o clero) Fo! encarregado o sr. eng! Antônio | gente, principalmente turistos. Resoivriy 
- Espinosa, volta num e regular noutro. cobertura do terreno onde foi feito o)biu ao estrado, com lindas mulheres e 'e os componentes do Grupo, do seu em- | Lima da Costa Bacelar de continuar cs loficiar à P. S. P. pedindo providências 


= O Comércio do Forte Terça-feira, 18 de Agosto de 1964 5 


AS PROVÍNCIAS 2/-2-P!2 [Jia pestis noris 


Morreu carbonizada uma criancinha | Só ontem de manha se consegut dominar jm di desses ra sra 
É de Belas, em Angol 
e 0 seu imão sofreu graves quéimaduas | O VIOLENTO INCÊNDIO |....o...o como 


papo de 
por se lhes ter pegado fogo às roupas que desde a véspera à noileirrompera nos montados 
quando brincavam com fósforos da freguesia de Gove, Vale de Cambra 


O prédio da Rua dos Biscaínhos, que ameaçava — CURSO DE INSTRUTORES DE 


É a a EDUCAÇÃO FISICA PARA 
ruína, sempre está a ser demolido ... PROFESSORES PRIMÁRIOS 


Com o pedido de publicação, recebe. 

Desta vez os nossos reparos não tural e sensibilidade estética — val sair mos, da Direcção do Distrito Escolar, os 

eairam em saco roto, nem foram palavras deslumbrada do Palácio dos Biscainhos, seguintes esclarecimentos, relativos à 

lançadas ao vento. E tanto não foram, e não so admito que, à saída, se lhe de- frequência por parte de professores pri- 

que o prédio da Rua dos Biscainhos, que pare um panorama que modifique a sua mários do quadro geral, do Curso de Ins- 
ameaçava ruína, constituindo um perigo impressão esradável. Há-de haver, por- trutores de Educação Física: 


ves acidentes. 

Na estrada de Belas, um auto- 
móvel de turismo, conduzido por 
José Augusto Pereira Perdigão, que 
regressava de um passeio à barra 
do Cuanza, numa curva ao quiló- 


& sua existência em semelhanto estado, tanto, ma Rua dos Biscainhos, na zona Os professores do quadro geral, de i 
começou a ser demolido. Como so trata de defesa do Museu de História o Etno- ambos os sexos, poderão habilitar-se a] CASTELO DE PAIVA. 17 E, ves usuais Por tod O OO) VALE DE CAMBRA, 17 — Ao | corporações e os populares proce- | metro mo 
duma construção que enão ofereco rósis- grafia Regionais, algo a fazer, além da- frequência, nos anos lectivos de 1964-66 | lugar de Oliveira do Arda, na fre- Transportados, imediatamente, ao 4 deram à cortes e à construção de | mano Jos dt 


Este, colocara-se imprudente- 

mente no meio da faixa asfaltada, 
para fotografar um grupo de 
amigos. 
No esforço para evitar o atro- 
pelamento, o condutor do automó- 
vel guinou para um dos lados da 
estrada, embatendo contra outro 
veículo estacionado, que, por sua 
vez, impelido pelo choque, atropelou 
o grupo que estava a ser fotogra- 
fado, registando a morte de Maria 
do Carmo Fonseca, de 42 anos, na- 
tural da Covilhã, casada com José 
Augusto Fonseca, que sofreu tam- 
bém ferimentos. 

Igualmente foi ferido Simão Ma- 
ria Cabaço, que ficou hospitalizado. 

O condutor Pereira Perdigão pa- 
rece não ter responsabilidade no de- 
sastre, pois o infeliz Hermano Ri- 
beiro colocara-se ao meio da estra- 
da, numa curva de visibilidade limi- 
tada. 


Curso 1 i i i is irmão- | fim de longas horas de trabalhos e ' s 
Eavcação si ES pera O Et ra andem Er Ea ca- | canseiras, foi possível dominar, esta | trincheiras, de modo a evitar o alas- 
zinhos, mas o pequeno Manuel An- | manhã, o violento ineêndio que, on- | tramento do sinistro. 
tónio, não resistiu às horrorosas | tem, à noite, irrompeu nos montados | Por fim, esta madrugada, o ven- 
do Regul: Insti queimaduras e pouco tempo teve | dos lugares de Fuste e de Função, | to, felizmente, Faudeu de Sus ço 
Conto amento do Instituto de Alta) uma criancinha de 2 anos, | de vida. da freguésia de Gove, deste con- | mesmo tempo que às chamas tinham 
Para tal os interessado, deverão en-fe ficou gravemente queimado um A outra vítima, que sofreu ex- | celho. ; p atado ua área e O 
viar à Direcção-Geral do Ensino Primá-f seu irmão de 4. tensas queimaduras pelo corpo, ficou Mai foi dado o alarme, pois as | arborizada e nua de vegt ER 
rio, até 10 de Setembro próximo, um re- Aproveitando-se da ausência dos | ali internada, em estado grave. chamas alterosas avistavam-se a qui- | que O sinistro podia consid se 
querimento dirigido ao presidente do E seus pais, os irmãozitos Gabriel Sou- O pai das duas desditosas crian- | lômetros de distância, acorreram ao | localizado, depois de consumir Ea 
douto, der ana Cultura e redigido nos; ga Rocha, de 4 anos e Manuel | cas estava a policiar uma romaria | local do sinistro as corporações dos | de trinta mil metros quadrados de 


intes : ami - by re n os. 
come, dado. estado, filiação, matura. |) António Sousa da Rocha, de 2, filhos | que se efectuava no lugar de Gui- | Bombeiros Voluntários de Vale de | árvores e mato, e causar elevad 


lidade, professor na Escola... (localidade), À do sr. Joaquim Rocha, praça da | rela e sua mulher andava nas lides | Cambra, Arrifana, S. João da Ma- | prejuízos materiais. 

vem muito respeitosamente requerer a] G. N. R. do posto de Oliveira de | do campo. deira e de Oliveira de Ace que, 

ÇA Exºa ei peão a ano. eo Ear Arda, e da sr.* Ana da Silva Sousa, suBiadosior, se pp E Foi EN FETeA VIDA 
(eee sa | resolveram passar o tem foram es, daal » ie u: 

3LÉ do Regulamento do Instituto de Ata À resoveram passar O tempo e foram ioleta a motor — | ram atacar o sinistro, com os meios 

Cultura, para frequentar nos anos lectivos : é de que dispunham. 

de 196465 é 1965-66, o Curso de Instru- ] 20s «cozinhados». ; y que tripulava P t asta á: já invadida 

tores do Educação Física, professorrado Numa capoeira, que ainda tinha erante a vasta área j dá p 

no LN.EF», i k uns restos de palha, acenderam o | E FICOU EM ESTADO GRAVE | pelas chamas, todos os recursos fo- les, foi Erado morto usa méd 
- Os ções admitidos que Contras lume, mas a palha incendiou-se E Mai ç o ram empregados, tanto mais que a fes, foi encon! a sn 

Ho à Tectber o ceu vencimento, têm os rapidamente e pegou-lhes fogo às || SANTARÉM, Tu com trau- | forte ventania auxiliava a propaga- | digo que pa Ena passar 

Fedro Ag o nie os a roupas. metiaho. gran ên o froetiia, da base so do EA a Ens zonas aa -je a iene a e a Scar a 

) nos E EH crânio e incisas na ca- | zadas, e até a algumas casas dos caso foi : N. 

idade até 30 de Setembro, inclusive: os] Aos gritos aflitivos das duas | fo - É Y E infeli E 

professores do sexo feminino apenas po- À criancinhas, acorreram os populares, nero au antraca ao no Hospital | referidos Tugares, que estiveram em | do posto local e o a que apa | No Morro dos Veados, também 

derão frequentar o Curso Diurno profes- À que procuraram socorrer os inocen- | Cesta cidade, Toando, internado em | risco de serem atingidas. renta ter 60 anos, s es na estrada de Belas, os menores 

sorado no LN.E.F.; os professores, de À tes mas estes já apresentavam gra- | estado grave, Manuel Faustino, de Lutando com faita de água, as | amanhã. António Jorge Alexandre Marques, ' 

ambos os sexos do distrito de Lisboa, só 24 anos, solteiro, cabouqueiro, natu- de 18 anos, seu irmão Alberto João, 

poderão frequentar o Curso Diurno; ral da Boavista, Leiria, residente no de 14, José Guilherme Rodrigues 


Om mn Casal B, em consequência de no Ei julgado E condenado Costa é Amândio Augusto Pais Cor- 


turno da Escola Regional de Educação i 5 a, ivida- 
as Doçao E Tenioosi Nas Ação Alto das Maias, Aleanede, ter caído | Federação das Colectivida. Pias “oO oa nn tena 


Educação Física, anexo ao Instituto Na- E gistou-se um triste acontecimento 
Pig e id na usas que causou a maior consternação 
lo equiparados a Bolseiros no País, nosB entre o povo do lugar, pois nele 
termos do art. 2º, alínea B, o art. 3.º Bco a vida, em condições hor- 


Caiu da 


cuja identidade se ignora 


FAFE, 16 — Esta manhã, em Go- 


uatro hospitalizadas da motorizada que tripulav: o lnia . 
' Erê e CUEEA aus MELO |des do Distrito do Porto| por crimes contra a |ram uma granada de mão, não de- 
CONSEQUENCIAS DE ENTUSIAS- DUAS DAS QUAIS EM ESTADO COREANO Estad aa e iene. 
As obras de demolição do prédio que ameaçava ruína e que vieram dar MOS EXAGERADOS GRAVE CAIU q! Reeleição dos corpos segurança do Estado uantontanto WEST eninarad dele 


satisfação aos nossos comentários gerentes 


as local. 
Sob o presidência do sr. Aurélio de Oi-/0 fundador do «Movimento 


Os rapazes tentaram desarmar 


Quando viajava num troleicarro, o devido a um acidente de viação E MORREU AFOGADO 


tência>, a demolicão será concluida sem quilo que está a ser feito, pois além dos operário José de Sousa Carvalho, de 27 


demora, é isso significa quo desaparecerá tois pardíeiros que agora desaparecem, + do lugar de Sá, freguesia de Ga- CONSTÂNCIA, 17 — Apareceu | veira Maia, da Bando da Música do Guitões- ático de Moçam- |o engenho, que explodiu, causando 

aquelo motivo de desprestígio para Bra- outros ali existem a pedir o mesmo des: concelho de Y.'N, do Famalicão, CALDAS DA RAINHA, 17 —) jogado dentro de um tanque, exis. | Meissinhos, secreloriado polos ropruenanies) Democrático lá eia asa 

ea, verdadeira injúria drios duma + excédeu-se à tal ponto que um agente da | Numa das perigosas curvas da íngre- | afosado dentro de um tanque, exis | Ci cciaão Recreativo Malmequeres de bique» erimentos em todos eles, mas sem 
q fare ade Lg tente na Quinta do Pinhal, desta | Noeda e da Associação Dromática e Musical gravidade. 


cidado que se ufana de ter progredido Para já, deu-se um passo em frente; P. que também viajava no veículo, Eme subida de Alfeizerão, próximo 
imenso e de possuir atracções que são outro passo, será o da construção de teve de intervir, Mas o José de Sousa da pousada ali existente, deu-se, às i rt do lectividadi i 
j Jendadoiros, encantos. Mas, a verdade, 6 prédios fá não dizemos elegantes, mas, Carvalho não se convenceu, antes cresceu À primeiras horas da manhã de hoje, | chado Passos, de 22 anos, solteiro. |Sjta, es decada Cos Cr ease | Acusado de crimes contra à segu-| Central puderam seguir para as 
quo a demolicão não vasta O perigo de- pelo menos, dignos, no espaço devoluto, Tas suas atitudes inconvenientes é irro- Em violento embate de uma turgo- | lho do sr, Fernando Ribeiro Pas- | “anti, “da Srdem dos frabelhos “do, noite; | rança do Estado e de afirmações | suas casas. — ANT. 
k saparecerá, mas é necessário que no es- o terceiro e último, será o complemente verentes, injuriando o referido agente, meta com úna caminheta, do: que | 0º da sr* Maria Marques Ma- | o sr. Américo Cardoso, presidente da direcção, t e contrárias ao bom nome de º 
Paço do prédio já demolido e do que está da arrancada que neste momento comecou que teve do o capturar. Foi, então, que y y + dO QUE | nado Passos, o quai deve ter sido | propôs que o sc dr. Nuno Pinheiro Torres, | falsas A Es ama —— = 
em «demolição se ergam construções Para que se verificassem os trabalhos interveio no incidente Armindo Carneiro À resultou ficarem feridas quatro pes- vítima de um ataque epiléptico, presidente da Câmara Municipal do Porto, | Portugal, foi julgado no Tribunal 
Pelo menos decentes quo não envergo- do demolição do prédio em ruinas, fa Marques, de 22 anos, serrador, do lugar À soas, duas delas em estado bastante | Lando se ES A tea do | iesse Proclamado sócio honorário da Federo. | Militar Territorial de Moçambique, 
nhem o Palácio fronteiro, já adquirido necessário interromper o trânsito de vet. de Devesa, S. Tiago da Cruz, que pre- À grave. qu encontrava à beira do | ão, pelo intórese que tem tomado em aclos ho fundador de um partido político 
Apa A grave. tanque. de cultura popular. Pp p 
pela Junta Distrital e ondo vai ser ins- culos na citada rua, O tráfego foi Wes tendeu dar fuga ao Carvalho, chegando Com destino ao Norte, seguia Ar Também foi aprovada umo proposta parajna Africa do Sul—o «Movimento 
fataão um Museu de História é Btnogra- viado para as ruas de Boavista e dos Jo mesmo, com esse fim, a agarrar o egente Dm; caminheta, conduzida pelo mo- 281 Sferecido ume, medalha da federação o] Democrático de Moçambique». Tra- Ê R 
fia Regionais. Esse Museu será mais um mãos Roby que, por esse motivo, regls- da autoridade, Mas este era desembara- torist José Ferreira LO de | AGRICULTOR todas as colectividades filiados desde hó 20] ta co de Adelino da Silva Simões. Escola Industrial e Comercial 
titulo de actração turística de Brasa e, taram movimento extraordindriamente in. cado e conseguiu dominar a ,situação, À torista sr. José Ferreira Lopes, gnos, e sp conservoram fiéis gos deveres co) DO dO O adido Dolo tennato. de Gondomar 
pelas suas características especiais, há-de tenso, Mas, em breve, tudo voltará A prendendo os dois, que passaram a moite ] 4 anos, casado, residente na Rua vitima de queda grave lectivos, durante o existência do mesma Fe. ribunal foi presidido p: enente- 


receber a visita do muitos milhares de normalidade pois, como dizemos, a demo- nos calaboucos e foram entregues, ontem, À Tenente Espanca, 34, r/c, esq.º, Lis- deração, A -coronel Hilário Marques da Gama,| Termina no dia 20 do corrente mês o 
= . , a de nico Cc pe Entrando-so no ordem do noite, sem dis. ' R prazo de inscrição para matrícula de alu. 
pessoas. Claro quo toda essa gente — o lição 6 fácil e está a decorrer com ritmo ao poder judicial. boa. Em sentido oposto, vinda de L A vsso, oram d fsmação, o | tendo como juiz auditor o dr. Ar- sd 
A >. / r 2 inte 3 
OLIVEIRA DO HOSPITAL , 17 | cussão, foram aprovados, por aclamaç mando Augusto Soares, como vogal | "ºS, intérnos. 


quem visita Museus é gente de nível cul- acelerado, Muito bem! Alcobaça, rodava uma furgone Rolnióiio o Contos dec nórdica do TOS ; 
A ta, | = rio e Contas da gerência de o Está aberta inscrição para matrícula 
E QUEDAS GRAVES conduzida pelo sr. José Augusto | ag rei amava no prabalho, JO | Parecer do Conselho Fito. º — |militar o major José Maria Adriano | nos cursos abaixo mencionados: 
Vitimas de quedas, foram socorridos, À Belo, de 35 anos, serralheiro me- | 39 anos, casado, natural de Santa | corpos gerentes 0 <r. Américo Cardoso de 


Quando se entravo no eleição dos novos | Neves, como promotor de justiça o |, Cielo Preparatório, Cursos Complemen- 
ACOMETIDO DE DOENÇA SÚBITA no Hospital de S. Marcos, João Gregório, À cânico, residente na Rua Vitor Bas- | Comba, concelho de Seia, foi viti- | clarou que não apresentava a lista dos novos | capitão José Ramires Sande, e como | mércio. Cursos de formação: Carpinteiro. 


freguesia, o sr. José Manuel Ma- | de 5. Gemilioio, reuniromso em cimmbleio)  rOTRENÇO MARQUES, 17 —| Depois de tratados no Hospital 


tares de aprendizagem; Filigranista e Co- 


PROTESTOS RELATIVOS A 


DEMORA NAS COMUNICA- E MORTAL tle 51 anos, solteiro, agricultor, do lugar À tos, 76-2.º, frente, em Lisboa, e que | ma de desastrosa queda, de que resul. Espupdcivas nem aceitava q esti do pre-l defensor oficioso o dr. Adrião Ro- | -Marceneiro; Formação Feminina e Ge- 
ÇÕES TELEFÔNICAS... dos Carneiros, freguesia do Pereira, con- À transportava o proprietário do carro, | tou sofrer ferimentos muito graves, | sementes” dos” cslecaindados ficas “anvios | drigues. O réu foi condenado em | ral de Ee a qa 


à Cerca das 13 horas, de ontem, num Selho de Atenquer, e Manuel Jorge Bar- E sr. Armando Simões Martins dos | sendo conduzido ao Hospital da, Uni- | er escolhidos pela assembleia; que, há 20] três anos de prisão maior, perda de | piementares de aprendizasem de Comér. 
Temos continuado a receber muitos hotel desta cidade, estava a lavar es posa Pereira, de 5 anos, filho de Alber- E Santos, de 29 anos, vendedor de pão; | versidade de Coimbra, onde ficou | anos, exercendo o cargo direcivo, pretendia | direitos políticos durante o prazo |cio e de Filigranista; Curso ds Carpas 
protestos relativos a demoras aparente- mãos, com o propósito de ir almoçar, o fo Ferreira e de Maria da Conceição Bar. À JT 16 TA DOR O a | tado aifermiar ofostare, sem que esto suo alilude repre-] go 15 anos, e medidas de segurança | teiro-Marceneiro e Curso Geral de Co- 
mente injustificáveis, nas comunicações gr. Silvério Abranches, bracarense muito DOSa, de Lomar, que sofreram fracturas de dO anos tanora di Rua A, q gntase deboino. fodido Se no neto período de dois anos. — ANT. | Mércio. Especialização: Entalhador. 
telefónicas. Esta situação tem causado conhecido e estimado, pessoa distinta, ir. do nariz e do braço esquerdo, respecti- ] Va, de 23 anos, moradores na Rua A, a cá poa que fenda [rd pra pelo A k: - 


prejuizos sérios a muita gente, e é mo- mão do antigo governador civil deste dis- Vamento. n.º 169-1.ºesq.º, Bairro da Liberda- | E : E Escola de Artes Decorativas 
tivo, naturalmente, de irritações que che. trito, sr. conselheiro António Abranches, mo de, em Lisboa; a sr* D. Maria da a AIC E ad rj RS de Soares dos Reis 
gam até nós, umas verbalmente, outras casado com a sr.* D. Maria Teresa Bran- CIDENTE DE VIAÇÃO Piedade Costa, de 42 anos; e, ainda, e ' 


tre os membros da dicção, « o «eu preil() acesso à futura Estação| Termina no dis 20 do corrente, o 


por escrito, Destas, merecem referência dão de Carvalho, De repente, o sr. Sil- uma menina de 2 anos, filha do con- NA RIA DA COSTA NOVA | ente, do, conselho fiscal & do rn da prazo normal de apresentação do bole- 
, q assembleia de 7 


especial juo foram enderecadas vi Adbranchs j Quando seguia montado numa motori. 8 . de 
fonte do Lt a Arcos do Valores. Netençata Eee Gana ca ja, fo1 (00 encêntro é vem autoral, 6 À Guto: : k ger unanimidade, aprovou que fessem reste] Francesa de Rastreio | | kn de inscrição para a mairicula do 
Não 6 necessário referi-las em pormenor. ram, com surpresa, que não dava sinais Sf- Álvaro da Silva Alves, de 49 anos] Por motivos que se ignoram, quando tomava banho com |to; o; actuais corpos gerentes, ficando o sr. Es í aquele mesmo dia: "os pedidos do: 
Vamos transmitilas às entidades oficiais, de vida, Chamado um médico, este limi- Casado, industrial, da freguesia de Gual- À julgando-se, porém, que o condutor presidente ada Ss oprecentar, Fa de Fo guetõ es ao di a 
esper tou-so a verificar o óbito. O Silvério far, qa sofreu dertmeitos | = Eótat ef tenha adormecido, a furgoneta saiu : Fe a presidente, “encerrôndo, o ! ; É RIDE ecoa gequerimentos Dera a realização de Exa- 


poser E 


ATINGIU O PRIMO 


ocupantes. , h 1 la : RT das 18 às 20 horas, todos 
ACOMETIDO DE DOENÇA SÚBITA ds arCasa do SO Nova, ao sul da praia fes úteis, excepto aos sábádos, que 
as pára Ê E E TD — — E 
Foi conduzilo ao Hospital do S. Mar-de do Montepio, desta cidade, ali | que tem este nome, na freguesia da Largou do porto de Angra O «Terra | Mente das 10 às 12 horas. 
O domingo passou o embora não ti- Partiu para o Soajo, onde vai passar “OS, onde recebeu os cuidados de que ca-f foram tratados pelos médicos, que | Gafanha do Carmo. Os lucros que couberam |Aita», com destino à Tha das Flo-| Escola Comercial de Oliveira 
vesse sido um dia de grande calor, nem qq suas Térias e transmitir para a tela os Teci%, Domingos da Silva Rodrigues, de À verificaram encontrar-se em estado Eram todos da idade aproximada res. Martins 
por isso muita gente deixou de se... «n- curiosos motivos artisticos em que aquela 57 amos, casado, pedreiro, da Avenida À grave o sr. José Belo e a sr D. Rosa | dos 10 anos e, no meio da sua des- ao Estado Aquele barco transporta cerca Termine no dig 20 do corrente O 
tusiesindo ei polca eo peste ressto, 6 Tértil, o pintor sr. Luís de Papa es, que foi acometido de doen- Bj, Siva, que ficaram internados, | cuidada alegria, de repente, um de- de 60 toneladas de diversos mate- | prazo normal de inscrição para a matri- 
2 s. Ê les Albino Vilarinho Casqueiro, de Ina exploração dos Cami-riais, tais como cimento, madeiras, | cula. 
Assim o demonstram as seguintes —— Encontra-: ara bem como os restantes ocupantes : € Ra ploraçã ) , , 
queixas, ontem, apresentadas, no Coman- férias, 6 as o Ma e EOzO de BOLETIM DIÁRIO da furgoneta, à excepção da menina, | 9 anos, filho de António Casqueiro |mhos de Ferro de Benguela] tubagem e barracas, para a cons-| q ,O servico de mairículas é felto das 
do da P. do Brígida Rodrigues Lei- bargador do tribunal de 2.º instilncia das que nada sofreu. e de Anunciação de Jesus, perdeu E trução da. estrada Cedros-Ponta Del-| 19 e 50 às 22 e 30, em todos os dias 
te, de 24 anos, residento em S, Jerónimo execuções fiscais em Lisboa. 18-8-1924 — Toma posse o governador O motorista da caminheta saiu|o pé e, diante dos companheiros, LOBITO, 17— A Companhia. dos | gaga, indispensável para o acesso à | úteis, excepto ao sábado, em que fun- 
is Oo dE Credito a so COM A PERNA DIR) e GRE sto Ge IRES Não do ER cecebadonia ds: Pesada ad Fa CRER ARE an denis Fe 
) e a n EITA A =! ão teve culpas no acidente, peio | à uns metros da margem. Não ' eio de Foguetões. 
no au poot anã, sinto Pa FRACTURADA a O O e nido SOL preso. puderam valer ao amigo, vendo-o | Lobito, a elevada quantia de) A reboque do «Terra Alta», se-| Milit 
cimento, de 4 enos, da a Artur - diária Rita Meireles Es afundar-se e tão perto da borda. | 23 746 240860. lu, també ja ares que regressam 
Soares, contra Maria da silva Airosa é  pecolhou o Hospital de S, Marc auível, D. Maria Manuela Gil Barata LEI e e tao perto da a! 6600 ” guiu, bém, para aquela ilha, um 
duas “ilhas, todas da mesma Avenida, empeado” qo rocial de 8 Aftrcos, O Salgado, D, Maria do Céu Ferreira e og CONTINUAM OS ASSALTOS O cadáver da infeliz criança apa- De tal montante, contos | batelão, — ANT. do Ultramar 
arguindo-as de agressão à paulada, de pe ess A seção ge Facain e eng. Duarte Carrilho, José Lima Ro- d receu esta manhã, à margem norte | representam o dividendo atribuído 
a ) anos, o ” eim E + n % + 
E Era Sm, Fr at a Bh ao ce Tl O Aedo dio da ag oApORIAS E AOS POMBAIS | É, cs feno ds Quintas da Va [o 30000 aos que é Btado por | ESETAEESSSS] pouneço amamques, 17 
; A e à “olho, Quando arrumava umas placas do - a s n Ee o 
dneracão do” none, “Pare que anão esja Madeira, o Manuel Rodrigues fol colhido FARMÁCIAS DB SERVIÇO — Hoje, nalgumas povoações de Tábua | — Compareceram as autoridades e | 17 146 240500 correspondem às per- tiram para a Metrópole diversas 
envergonhado o seu patrono, que foi um Po” várias placas que, inesperadamente, estão de serviço permanente as farmácias: pelo subdelegado de Saúde, dr. Vaz | centagens que, nos termos do con- unidades militares, que durante cer- 
dedicado bairrista, também contra a Ma- a [gia * sofreu fractura da perna «Rodrigues», na Rug D. Diogo de Sousa; ROLIVEIRA DO HOSPITAL, 17 — | Craveiro, foi dada autorização para |trato de concessão, couberam ao & » | ca de dois anos permaneceram em 
ia da Bira Alroea 6 ires, Mara Áltro- ea internado nos Serviços de «Cristal», na Avenida Marechal Gomes da | Na vizinha povoação de Santo Amaro, | o enterro, depois de cumpridas as | Estado nos lucros do exercício de Moçambique em missão de sobe- 
sa Ferrcira e Antónia da Silva Ferreira, Costa, e «Central», na Rua dos Capelistas, E do concelho de Tábua, os gatunos | formalidades legais. 1963. — ANT. rania. — ANT. 
pe pesQnRmeiento) Caiana Us Essa furtaram ao sr. Alvaro Abrantes 
detatima. de, atrereto, destruição e danos Diniz, dez galinhas e sete pombos | 4090090004 001002004 araras” 
em mobiliário. 
NOS tia de CO a correios; e ao sr. José Nunes Mon- 
merece isolamento... teiro, quinze galinhas. Vai ser apre- 
y sentada queixa às respectivas auto- 
O DISTRITO DE BRAGA, indie 
NA RECEPÇÃO AO OHEFE 
DE ESTADO 
O distrito de Braga estará largamente 
representado na recepção ao Chefe de com a carga da arma que 
Estado, no regresso da sua viagem triun- utilizava para caçar rolas 
fal eo Ultramar, Mais do duas mil pes- E, 
ereto SD QUE CONDENA NOVAS FORMAS DE CORRUPÇÃO | .ss22528 Rana 17 
todos os hos deslocar-se-io expres. ] manhã de ontem, sairam para a Caça 
samente a Lisboa, na próximo quarta-fei- EN is E 
DO E te o E Eno às rolas, os primos srs. Venâncio de 


ain sescn e) MÁ POUCO INTRODUZIDAS NAQUELA PROVÍNCIA [5555-5552 cs 
alto serviço que prestou à causa, q ia 
dade da Nação Portuguesa. Um número ma idade, casado, ajudante de moto- 
muito mais elevado se deslocaria com o rista; e ainda Zeferino Ramos Cos- 
mesma. propósito patriótico, mas a falta LOURENÇO MARQUES, 17 — «Os prolados | 6 fio] intérprete e depositário. E isto não só] ta, de 28 anos casado, pedreiro, 
do meios do transporto impede-os de o ido, Moçambique, reunidos em conferência, na | no aspecto do. moralidade, mas também no | todos naturais e residentes em Gaei” 
fazer, Os treze municípios do distrito es- Jcidodo de Lourenço Marques, conscientes das | equilíbrio, no uso dos bens deste mundo, bidae O 
tarão representados pelos seus presiden- [suor responsabilidades e atentos co bem dos | Confrange e aflige a misério de tentos” om | TAS, Óbidos. 
tes e vereadores e ostentarão os seus folmos que o Sonhor lhes confiou, sentem o | constrasto com o luxo é o egolsmo do mui.) Quando se encontravam perto do 
estandartes. Igualmente as Juntas de ]9rove dever de precover os fiéis de Moçom| tos, que so julgam senhores absolutos dos| lugar de A dos Negros, junto de 
Freguesia de todo o distrito estarão pre- bique contra o ondo de imoralidade que | seus bens, para os esbanjar à vontade, com | UMa ponte, O sr. Venâncio, ao car- 
sentes, bem como os organismos « as co-Bameaço subverter a dignidade dos pessoas, | desprezo inaudito pelo seu semelhantes. regar a arma, fêllo com tanta infe- 
lectividades de todo o género, a juven-fos fundomentos do Famílio, os instituições so-| Continua a nota pastoral licidade, que esta se desfechou, indo 
do do ambos os sexos, numa clara de- Bgrodas do Sonto Igreja e a próprio estrutura | «Os prelados do Moçambique confiam no | atingi bai tr: 
menstração do amer a Portugal Dluricon- do, Nação» — diz a noto pastoral agora dis-| bom senso e na fortaleza dos cristãos, con- a po pod ENTRE VENTO! 
tinental e indívi: tribuída, fiom sobretudo em Deus, único copaz de nos) ST” R 

O Governo Civil do distrito pede-nos Com dota do 723 de Julho último, traz es | dar força paro. enfrenter esta onda avassa-| . Transportado para a casa de 
a publicação das seguintes instruções às inotyras do arcebispo do Lourenço Mar. | lodora, Dirigem-se solenemente às autoridades | Saúde do Montepio desta. cidade, ali 
representações quo se deslocam: 1) O 10-Boyo, D, Custódio Alvim Pereira, e dos bispos | públicas, a quem compete, para solvar o Na-| foi O sinistrado submetido a uma 
poa a ÃO ai [de Nampula, D. Manuel de Medeiros Guer-| ção, obviar a certos moles, que não podem | intervenção cirúrgica pelo sr. dr. 
Eee a e to dos Mortos da Gran. À tio: da Beira, D. Sebastião Soares de Re-| ser evitados Unicomente por convicções reli-) Ernesto Moreira, ficando internado 
ds Gusta. E conserto Ore denaa seno de Quelimane, À D. droneisco Nino giosen já que, dsgraçadameno, muitos jsem EEsado NSMRaTOnos 

E Ê eixeira, orto “Amélia, D. José dos San- | não as ter, e onde, consequentemente, é ne- E Ee 
Ré na 16 horas poéciam dm redor do dio: Do rios do: Inhombone;(D, Ernesto” Gosta, | cotiária. a” intsrvensão: da: altoridodo” c deniá E e 
Óbidos, que está a organizar o pro- 

cesso. 


—Sômente a secar estas meias —Julguel que pretendias 


4 
o Pai Natal 4 
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fd 


Y ) 
o Rara eo e alt lo de Tete, O. Fólix Niza Ribeiro, Amemos demasiado esto terra de Moçambique, 
Ta auto-estrada Sodem dirigicss so Go | Progseguo o notas pora nos fecharmos num silêncio coberdes. 
verno Cívil do distrito, a fim de a obte-|] «Para destruir umo sociedade, por mais | — ANI. 
forte quo clo sejo, não hó processo mois 
oficoz do que o corrupção dos costumes, Os 
VIAJAR DE GRAÇA inimigos do Igreja e do civilização sobem 
É PRETENSÃO QUE que asim é, É o história tombém nos pode . 
TEM SEUS INCONVENIENTES [fornecer exemplos elucidativos. un antsmo POR UM AUTOMÓVEL 
«Porque não queremos o destruição, mas 
Augusto da Costa Soares, de 20 anas, [no preocupomos com o progresso social, mo- FARO, 17 — Por ter sido atrope- 
«mmpregado de escritório, e Pedro Rocha fro! o religio dos populações de Moçam- Vilegiaturas dos assinantes lado no sitio do rio Seco, pelo auto- 
Coelho, de 26 anos, motorista, ambos da [bique, porque desejamos o engrandecimento x SO MO SE a DO, Apelo a 
treguesta de Caires, do vizinho concelho [deste província, alicerçado na santidade dos de O Comercio do Porto móvel conduzido pelo viajante An- 
de Amares, chegeram a uma das praças Elares e no respeito do dignidade humano, o)  pyritram, desta cidade: para Eemoris, | SóBio Joaquim Gaspar, de 50 anos, 
do automóveis desta cidade, meterum-se E porque sabemos quo estos realidades jamais) a gra D. Vitória Romeira: Sá Carneiro, | residente em Évora, deu entrada no 
num táxi do sr. Floriano Rodrigues Rego, E poderão subsistir sem a pureza dos costumes, | para Fátima, a sr.º D. Alda Oliveira Tei-| Hospital desta cidade, António Ma- 
e mandaram seguir para a Póvoa de Var: dlomentomos que em diversos sectores da vida | xeira, para Sabrosa o «7. Valdemar Este- | ximino, solteiro, de 45 anos, traba- 
sim. Quando imuito bem ihes apetece, Esociol re venho dando acolhimento a formos) ves, de Murça para Vilàr do Maçada, 0) patos! potaral” de 8, Tiago de Gar 


regressaram, Tudo muito bem, até aí, Odo imoralidade, que se ostentam despudora- D. Maria Joana Malheiro, de Vila Flor | "9 5 à 
pior é que ao ser-lhes dito que o frete E domente nos «coborets», nos praias, em cosas | POra Viana do Castelo, o sr. Francisco | cém, que pouco depois falecia, 


custava 180800, declararam que não ti- E duvidosas é até no via pública. Insurgimo-nos iria cidade: do Vila AP.S. P. tomou conta da ocor- 
sparadas> para a Polícia, onde mais tar- Botentodo à moralidod, pública, uma ofensa 
um familiar do primeiro apareceu e Oravo 00 recoto e pudor da mulher, uma 
respectivamente, foram receber curativo Bum perigo pora os adultos e para o juven- Aceitam-so assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
«os Hospital de S, Marcos, por terem Nude, paro esto juventudo de Moçambique, do Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
j Gomes Teixeira, Btomos todos 03 nossos fiéis à observância da 
18 anos, da Rua Direita, a Maximinos, Rdoutrino evangélico, de que o Santo Igreja 


rem. 


º TRABALHADOR ATROPELADO 


MORTALMENTE 


— Cara alegre, 6 preciso 
saber perder! 


nham dinheiro para pagar!... O sr. Flo- Emvito especialmente contra esso novo forma | Marim, o sr. Oscar Jesus Ribciro. rência. 
riano Rego, perante situação tão <impre- Edo corrupção, há pouco introduzida em Mo- 
vista», chamou um agente da autoridade E combique, acobertodo com o nome estran- 
que levou os dois passeantes de «mãos Egeiro do estrip tease», que é um verdadeiro 
liquidou a conta, permitindo, assim, que E coiso indigno do ser apresentado em país 
os viajantes fossem postos em liberdade, civilizado». 
RAPAZES “Condenomos — ecrescenta — fodas as 
BREIOSOS Dn eogoçõas o direto em io in ASSINATURAS DE FÉRIAS 
Com ferimentos no rosto e na cabeça, E modos de vestir e a licenciosidade constituem 
sido agredidos por outros rapazes, Josó E que desejomos ver crescer disciplinado é ale- preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
Comes Ferreiro Palho, de 11 anos, ilho More, como Des quer o o Púio preciso DOIECE ser loctanão Pos midde de velôs pelo do) currólo en iEio AQE 
* Manuel Camilo Ferreira Palha e de] <A fim do solvaguardormos o património Es TRE 
ília Rosa Gomes, da Rua Conselheiro À moral é religioso que nos foi confiado, exor- aineação Ai Jornal, Para estas, assina: Ro le Entao 


—Muito obrigado, Miqui, pela tua lembrança. —Que te parece, Morti? — Encantadora, mas muito 
barulhenta 
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PELA CIDADE 


RAPAZ GRAVEMENTE | Col 
inglês, realizado por Robert Tronson Esp inas «A ETs o vermelha» e «Grande 


PRESOS OS CINCO COMPONENTES COLHIDO E 
1 POR UM COMBOIO T Mes Edtor Welico é um mogo nix | go sueciso CA Rúiras. “Em Ralo 
D; UMA QUADRILHA DE LARAP (1) Ao princípio da tarde de ontem, NO TUNEL DE S. BENTO o q, ii des ; Pes TEATRAIS 


ando passava junto à via férrea, a consisie fundamentalmente em despistor os 


TODOS HÁBEIS NO FURTO DE PORTA-MOEDAS so, SO ita ço ja seua, flores cu, apecitdêros com fedor vo) 33 DE AGOSTO — Em 1857 naeu 


| | IN ba 
EA h “> 
1 

s Debra Paget é Ettore Manni e 


COLISEU 
ainda milhares do figurantes. 
«O mistério da casa Clenchy — filme CARLOS TO — Às 15,15 e 21,15 


ram duas locomotivas 


[ld PA pa da | em Lisboa, a actriz Adelaide Amaral, quo 


. ; 
uma mulher encontrou caído no solo, t d d | d l d dil tantas veze, usado per mediocra Escritores | PTincipiou a trabalhar aos 12 anos; em 
a endo uma delas descarrilado |== 52 essi ta 
Desde há já algum tempo a esta | Rua de Santo Ildefonso, 262, perten-| | Dando o alarme, dentro em pouco E guga, 2 prot aci, dépçou | nto rena À estédo de Mto, nero 
+ q É 5 descobr 4 
parte que, nã nossa cidade, se tem | cente ao sr. António da Costa Simões, | acorreram fiversas pessoas qu al Da estação de Campanhã para a] nos pouco consideráveis, o descarri- [o verdedeico assassino no. mo em 1918 estreou-se no Eden, na revista 


verificado um elevado número de fur- | de 28 anos, solteiro. Já lá dentro, os | maram os Bombnitos VtmiTos dal. 5, Eento, partiu, ontem, às 19,48 | lamento do ctrem> da locomotiva 288, | menos, folodo dos personsgens Ano da pe RR o 


tos, especialmente de porta-moedas. | Peri ao vam aavo | ambulâncias, transportaram o rapaz | horas, uma composição de material) Vários operários da C, P. acorre- | aja mina vovelo de Eggs” Wialices e ol | Mid, a pera diamática <A Guerras, de 
queixas apresentadas na Polícia, pe-| para abrirem um armário, donde fur- | para esta ada nando ao Hos- E  Bassageiros, vazia, que trezia, na.) ram so oca RRtonto: auto Ea deco, com rigor, ao purismo, da ata Íngua- Elvelinon nona: 

ço P o, », q locomi 3 , , y l j 
To lesados, que são em ntimero Las- | faram vários maços de cigarros, de a nono qua elo apresen-| Já” dentro do túnel de S. Bento, a novo, à locomotiva. À tarefa, pórém, | en da ido vilgarizados "ro igisco | PALCO E TELA 


psd Pine era tavá tm ferimento na cabeça, bem | locomotiva desligou-se da composição | não surtiu os efeitos desejados, pois | assaltos és grandes joolharias e os incríveis, 


tes furtos intrigaram deveras 2 1 li encravada. foi necessário pedir, para Campa- | estudiosos e laboriosos sistemas de arromba- 
as Ms fados Wgaram Qvtaris| vARIOS PORTA-MOBDAS FU. | oo les int inca siaont Do Roo a cos 4 097, q 0 Seed ea pasa Campo | “ER melmondo eos cinquenta tranos 
mais que não deixavam um indício) TADOS PELO CHEFE DA | da ações, em estado muito | ao túnel fazer uma manobra e Coli-| respectivo pessoal de via e obras. Não 6 o filme um modelo do partição, por autógrato 
do qual se pudesse vir a descobrir 0 QUADRILHA de) » diu com a que se encontrava ali. Entretanto, as vias ficaram para- | po” frito, a a Conduos 
esitor oulautores de tals proezas, Snes Julga-se que o rapaz — cuja iden-| Do choque, resultou, além de da- | lisadas, causando atrasos nos com- | drendoso peiteitamente” naquele Hpo' de Hs | gineUi Pau Belmondo é o presidente do 
sar de ter aumentado a vigilância so- Na Praça de Almeida Garrett, O | tigade se desconhece, mas aparenta boios que deviam chegar e nos que | tão bem"aceites pelas plateias, das séries ofe- Elndiôaio dos Actores Pager fonarso a 
bre os indivíduos que dedicam a sua | «Paniqueira» furtara, no, passado | Udade se dn do conhecido deviam sair, atrasos esses calculados | recidos à nossa avidez pela É. 8. Soo | odor q O a a One O 
cactividade» àquele género de «tra- | dia 3, cerca das 15 horas, dum bolso | na“ imediações daquela freguesia em cerca de uma hora e quarenta | land Yard, duos organizações policiai OMIDORDÃO Dirara teia Ca CER Co enR 
dolo aim que à secção de Jus. | 2, Dita de uma senhora, um portar |zajense = fosse a atravessar via) PESCADOR JULGADO  |minutos. si egos, do mind de “eine &] om Eldon de over or 

| smoe e continha a” qu | Costicos. E ue Obteve” o Brêmio Concourt de 1949, 

tica da P. S, P, cujos serviços pres- | 2 081500, é um relógio de pulso duma pedia o o ão E CONDENADO Foi, depois, possível passar a fa-| IA interpretação de Moxim, Audley, Allan | !€ q E ais 


zer-se à saída e entrada de comboios | Cuihberton, Lee Moniagne e Terenc Alexan. | pp odavia, quanto menos o. esperava, 
tados na descoberta de outros autores | malinha de mão de outra senhora. O o egne S | Belmondo viu-se alvo duma brincadeira à 
de furtos, têm sido relevantes, tomou | qinheiro fot dividido, pelos restantes ladares para esta cidade pelas 18,22) «op q presidência do sr. dr, Abilio | REMO Vas Dr o | postes Rim tomiio mula aceióvelo o” CS | qual consistiu muma alusão, cssnprentas a 
conta do caso, na mira de descobrir | elementos da quadrilha e o relógio le- O pobre rapazito encontra-se em | da Costa Castela, foi ontem julgado, | à cumprir-se, Fila a preto e branco, enriquece e volo- tia a Teto, apareceu pintado eum 
Os, <ratonelros». vou-o para casa, onde afirmou que 0 | perigorde vida não tendo recuperado | no Tribunal de Polícia, o pescador rizo Uma sessão jó por ai 36, bem recomen- | Quadro o Jo então quo Feimondo, fev 

Para dar «caça» aos larópico, )achara. e hesimento até “ao fim da noite | Alberto Rodrigues Cruz, de 39 anos, |, Os, combolos afectados foram O | dével com a reposição de sSargento lorques, | Conaihado quo elo” 86 Concedia um autôs 
aquela. secção redobrou a sua, activi- O mesmo indivíduo furtou, ainda, casado, residente no lugar da Cruz de | “correio» ro e dois de Espi-| um PE trabalho de Gary Cooper. | rajo em troca de 50 francos! Estas cinco 


no passado dia 13, na Rua Chã, do | dº ontem. Pau, 45, Matosinhos. ER oa fo mit balas assassinas eram o total... 


1 , 15, Bebel"— tal é o diminuitivo do famos, 
ã bolso da saia de uma senhora Wo) AJUDANTE DE SERRADOR |, Q réu fol preso, no passado dia 20, | Canaveses, Aveiro e Braga. ren ociBsDOR E 6 o giminuáiivo do Tomoso 
Por cinquenta centavos | |em aimheiro e um anel em ouro. Um | ido nela folha d Tila, por estar a proferir óbscemida-| — Só depois da meia-noite chegou ali enerasamento quantos «autógrafos Ma 
: n E mês antes, havia furtado, dum dos| atingido pela folha de uma | ges'na via pública, na presença de]o comboio-socorro com o respectivo OLÍMPIA E aedirom (os Tigwrantes, os quolo afinal 
foi vendido um rádio- | | boisos das calças de um homem, um serra mecânica crianças e mulheres e por insultar um | pessoal, que, durante a madrugada, ado jopanárid alo: ahalhado resida neriiada 
Ati porta-moedas com 30800; na Alame- guarda, fiscal, que o deteve. trabalhou no carrilamento da locomo-| «A Vingança dos Mortosy — | dados ingleses... 
-portátil que fora fur-| | da das Fontainhas furtou, na noite de| Quando ontem à tarde estava a |” Durante 9 interrogatório, alegou | tiva. filme norte-americano, realizado 


«Premiêre de gala em Hollywood 
para «OS INSACIÁVEIS 


e S. João, outro porta-moedas, que uma | trabalhar numa oficina de serração | que não se lembrava de coisa algu- por Alan Le May 
tado dum automóvel senhora trazia num dos bolsos do | de madeiras, em Vila da Feira, sofreu | ma, pois devia estar com uns «copi- . 
avental e e, aa Goro, Po. | UM acidente pouco vulgar o ajudante tos». Bor demora en aaa de SEXAGENÁRIO ACOMETIDO O Olimpia apresentou, ontem, em estreia, 

Outra a surgiu na «Feira Po- | de serrador Augusto Ferreira das Ne- | prisão, remíveis a rios, mais um estranho «western>, interpretado por John 

7 pular»: uma senhora de nacionalidade | ves, de 14 o da freguesia de Cal- PE dias de prisão, igualmente remt.| DUM ATAQUE CEREBRAL | | Barrymore de, tum nome que fem otrós de) (O O fimo do Josenh, E. Levine «Os Inso. 

dade de dia é de noite, tanto mais | Francesa ficou sem o norta-moedas, | das de 8, Jorge, daquele concelho. — || veis pela mesma importância, 100800 sad da ad 
que o sr. coronel Santos Júnior, co-| que continha 20800 em dinheiro por-) Em dado momento, quando estava | de imposto de justiça e em 100800 de|  mecolheu à Salã de Observações | eram vulgores os duelos por causa das de- | famoso cinema Grauman Chinese, atrair. 
mandante da corporação, dera instru- | tuguês e duas notas e várias moedas | em plena laboração, 'soltou-se uma | indemnização ão ofendido. do Hospital Geral de Santo António, | marcações dos terrenos. do uma chusma de astros, estrelas, vul- 
sões rigorosas nesse sentido. francesas que trazia num saco de | folha da serra mecânica, a qual foi em estado grave, o empregado comer-| Um jovem vaqueiro, Cooncat, é perse- | tos proeminentes da indústria cinemato- 
E o primeiro rato» acabou por | viagem. atingir no antebraço esquerdo o po- cial Aurélio Afonso Baptista, de 61 | svido por dois desconhecidos e. refugia-so | gráfica e nomes destacados do governo e 


cair nas «malhas» daquela Polícia, no ido S num rancho de Crying Wolf Basin, onde é | da sociedade, 
passado dia 14, pelas Ji horas. Prita-) A «ACTIVIDADE» DOS RES- | pre, rapaz, produzindo lhe uma frae-) QUEM TEM O PAPAGAIO? | | anos, casado, residente na Rua do AL. | qeoihido com, desconhanço e receio.” Após | “º A emisscra de TV ECOP cantou as 


da, 237-3.º, nesta cidade, o qual foi | várias peripécias o jovem confessa ter assas- | festividado a ladas pel 
-se de Venâncio Jorge dos Reis Tel- RÁPIOS itament sportado ao Hos- o Pi A a fodido po js Ata dm ad) 
xeira, o-<Cristos, sem modo de vida, EE Ca pital Coral de Santo PAmtónio, nesta | Da Sociedade Protectora dos Ani. | acometido de um ataque cerebral. — |sinado um comerciante, por intigação, de | presença, da csreia do filme, Carroll 
domiciliado na Calçada de Nova Sin-| No início do mês corrente, no | cidade, numa ambulância dos Bom-| mais, à Praça de Carlos Alberto, n. rada à cavalos. 
tra, 106, que foi detido, na Rua de | mesmo recinto da «Feira, Popular», | beiros Voluntários de Vila da Feira—| 72-2.º, desapareceu um papagaio cin- TUDO LHES SERVE. Joseph E, Levino deslocou-se espres- 
Ene Ut Rosa, por uma brigada da- | o «S. Pedro» roubou, por sua vez, um | depois de ter recebido os primeiros | zento, com cauda vermelha, levando a s samente de Nova Iorque para assistir ao 
quela secção de Justiça, sob o co-| porta-moedas com 20$00, da malinha | socorros no hospital local — foi ope- | uma argola numa. das pernas. dntri lançamento do filme que produziu, en- 
mando do 1.º subchefe sr. Guilherme | de mão de uma senhora. Furtou, ain- | rado de urgência, após o que recolheu | Pede-se o favor de o entregar na-|  Queixou-se na P. S. P. contra é contrando-so também presente Ediwara 
Tavares. da, há cerca de dois meses, do inte-lã Sala de Observações, em estado | quela Sociedade, procedendo-se a | gosconhecidos, arguindo-os de lhe te- é o Dmytryk, 2 realizador da película. 

Dias depois, foram, também, pre- | rior de um automóvel, que se encon-| muito pouco satisfatório, todo o tempo contra quem o retiver. | rem furtado, do jardim anexo à sua Entre alguns dos principais intôrpretes 

resi 


o iam: 
sos, mais os seguintes indivíduos: Ma- | trava estacionado no Beco do Pedre- cia um cântaro de rés com | Pena é que a cópia exbida seja o mes-| Boxer” Bob” Conmindo Rioho” Fesp 


nuel Amaro Ferreira, o «Canário», | gulho, um rádio portátil. Para prati- uma planta, no valor de 300500, o sr. | ma que foi exibido, no Brasil, o que quer | Archié Moore o Leif Erickson. 


residente na Travessa da Maceda, | car este roubo, aproveitou o facto de Ea que as legendas estão repletas de bra- |” Dog nomes mais destacados da Meca 

160, casa 4; Pedro da Silva Leite, 0 | um dos vidros do veículo estar aber- de ár anos Eni aa alarmes ol (qual o desdesiador iuulgar Ri dão cinema salientava-so Natalie Wood 

Pedro», morador na Rua de Mira- | to. Espantoso e lamentável é que, se- morador na Pua do Lugarinho, 116. i oblico nã do ri Dios Dime qdo ER OUR 
E 


Rem ed Cori 2; aro ea gundo eta e eg rec ora eia aero Conmora, Mimia NOM 
edeiros, o «Carcalho», e seu irmão | esse aparelho de telefonia foi ven- tro lado do Atlântico. A É 1] 
Serafim Alberto Ferreira Medeiros, o | dido a um seu colega pela quantia ——— € mm |O OUiTO lado infico. George Hamilton, Van Helfin, Danny 


No desempenho aparecem com regular 7 
<«Faniqueira», ambos domiciliados na | de $50. A sua confissão custa à acre- ienes A DERaIa RO: Conor dito Borel Elo 


Rua do Heroísmo, 310, 3.º andar. | ditar, mas é muito possível que assim QUE FOI AP ANHADO POR forpralaçda Lobi CDorrymoca Uta CANOAS À cc egar Iomiaro, 


infânci. dois alas É Alé tar com O Peppard, 
Os perigosos larápios, depois de | tenha acontecido. A representante da infância|º Uia bos fotografia em tecnicolor valoriza | oq Aisr! pts, Contar com Grorge Penpard, 
sujeitos a aturados interrogatórios, Na noite de S. João, o mesmo in- 


o filme, que tem na imagem um dos seus | SACIAVEIS reuniu astros e estrelas tais 
acabaram por afirmar que 0 «Fani- | divíduo também furtou, na Alameda 
queima era O chefs do Bando, é con | da Fontainhas, de wma minha, de UMA COLUNA DE FERRO 


melhores elementos. 
poltuguaca | Em complemento, é, aubido, o, pelfola | Soy? judoso lan Lada, teria fer, 
reules o Conquistador, com Reg Par PRE ge Pt e A Pe 7) 
fessaram os furtos que praticaram. | mão de senhora, uma nota de 50800, E A sam, Ralp] ger, e e e Loil 
Ttou, 4 a 11 
es O | pa E Bono pio) aum sábia da trguesa de Re | meooa o tmbalo de tra a cotas) «Operação Internacional 


Erickson, O sensacional filme foi adapta. 
do por John Michael Hayes do romanca 

ram, por meio de chave falsa, na noi- | cípio do mês, da malinha de mão de | bordões, Santo Tirso, têm estado em | da cobertura antiga. Estas colunas, Plus Ultra» 

te do dia 13, a casa de pasto, sita na | uma senhora, um porta-moedas que | curso obras de remodelação e reno- | em ferro, eram pesadissimas e o tra- 


ee de grande exito de Harold Robbins, 
Em frente ao Cinema Grauman ergue. 


= A - | ram-se diversas bancadas para que os vá- 
estava vazio. Não se deu por vencido | vação, que incluiam uma nova cober- | balho da sua retirada era de certo RIVOLI Às 36,50 6 81008 6 end aros flo CÍistas Ends gem castas 


filme «Madame Sans-Gêne», 
is, vol! ti- | tura metálica, modo perigoso. - = BRAGANÇA, | tidos superí É “| tir'o melhor possível à chegada das quas 
SOFREU GRAVE FRACTURA Cart oméntra denalo o A espe Nesse trabalho empregavam - se | “Em dada altura, uma das colunas RE GE a a lentos | vedetas preferidas. Além da TV, a Rúdio 
das só continha 7$00. numerosos operários, entre os quais o | desequilibrou-se e veio cair no solo, E E ir- | complementos. e a Imprensa também fizerâm larga 
Bi lord 'Segundo confessaram, actuavam | pedreiro Manuel Ribeiro, de 52 anos, | não sem que primeiro atingisse na ca- que salvou 0 ir | a qo tarde e à noite, o filme | Cobertura da brilhante «premiêres de OS 
um operário que caiu duma sempre num sistema de pré-combina- | casado, residente na freguesia de | beça o pobre Manuel Ribeiro que, na. Ê mãosito das|«A Esorava de Roma», com Rossana Po-| INSACIÁVEIS. 
prancha ção e bem estruturada, que quase | Monte Córdova de Baixo, Santo Tirso. | turalmente, sofreu gravíssimos feri- garras de uma | destá o Guy Madison. “ Ohanosibivêrio o ano 
sempre surtia os efeitos desejados. Ontem à tarde, depois de se aca- | mentos. Ê loba, Regina dos SÃO JOÃO — Às 15,50 é 21,50: repo- o sa 


'Numas obras em curso no edifício "aniqui bar de colocar a cobertura nova, co- Uma ambulância dos Bombeiros | sição de um filme do mais alto nível 
do iegu de D. Manuel HE, nesta clda- ) que actuava com mais frequência e Yoluntários de Santo Tirso transpor. O quiss do cas. | pesticida, Taro ço | ia a a? era SR, 
d tou-o rápidamente ao Hospital da Mi- guesia do Casa dia do ada, a ê 
produto do seu «esforço» era patio [córdia. local; onde ele recebeu: ou |. trelos, deste con- | 9 quo voltará a ser vista com o mesmo | é preciso dinheiro, Naturalmente que mes- 
panhei- sericórdia local, onde + E É à É : 4 


dos. Pe á ce ; a 
jet IOMEM HOSPITALIZAD E para” Esta “ade cante o ão ES mega 
É sas qd Sida de eat [E de do Ria AtÓO, S "abnegação é ho. | oxtitão d 
guardado, tanto ias! Vaontae [REA A EC EE cujos Serviços de Urgência deu en- CS fna como já | fundo o 1 ES 

com relativa segurança, pois coloca- | O trabalhador Fernando de Mes- | trada. E informámos por- | Sob o Sylvia Koscina. 

va-se junto das vitrinas a pedir es- | quita, de cerca de 33 anos, solteiro,) All, porém, verificou-se que apre- E BATALHA —Às 15,30 e 2130: um 
mola. Como é muito baixo, facilmente | residente na Rua do Bonjardim, 733, | sentava fracturas múltiplas do crá- À menorizadamen- | | BATALHA “As 1850 e 2150: um 
na Sala de Observações, por ter so-| fugia aos olhares das vítimas. quando ontem de madrugada subia as irradiações és te, ser à repre-| sado por John Ford, «A Desaparecida», 
frido fractura da coxa esquerda e fe- Aos larápios vai ser agora ins- | escadas da sua casa, tropeçou e des- 1 pel sentante da in- com John Wayne, Jeffrey Hunter e Na- 

ridas contusas, extensas, pelo corpo, | truído o respectivo processo. para, de. | penhou-se por elas, vindo estatelar-se nem Pager os Lado Rae A heroína fância português | o O O Ao 15,30 a 21,30: EST ADO D AS CULTUR AS 
sendo um tanto grave o seu estado, À pois, serem enviados a tribunal, o o ao Hospital ao DB AS Observações e Regina dos Anjos sa na «Opera- | apresentação, em estreia, do admirável 


ão Internacio- | filme «O túmulo do Faraó». Espectáculo EM 31 DE JULHO 

Geral de Santo António, numa ambu- S 

AO ENT lância dos Sapadores Bombeiros, deu ; nal Plus Ultra» partindo para Lis-) do torto densidado dramática. este fimo] Durante o môs do Julho os condições me- 
entrada nos Serviços de Urgência em boa no próximo dia 24 ou 25.—C.| Gamento apaixonante” Tem” como” prota; | !eorológicas verificados aproximaram-se práli- 


comente das normais deste período do ano. 
O tempo em geral manteve-se quente é seco, 
embora por vezes se tivessem feito sentir 
fortes trovoadas, acompanhados de quedas 


Depois de receber os primeiros so- 
corros no «banco» hospitalar, baixou | Legal. pluviométricos em alguns locais. Na orla ma- 
para, internamento, em perigo de vida, O trágico acidente causou grande ritima foram frequentes os nevoeiros matinais 
Sala de Observações, consternação, tanto mais que o pobre que, conjuntomenta com as lemperaluras ta- 


Manuel Ribeiro era geralmente esti- 


FOL COLHIDO POR UMA MOTORIZADA ATROPELADO EM CHAVES mado por quantos o conheciam. 
um ranaz teve de ficar into-nndo| CRIANÇA COM UM DOS 


estado muito grave, apresentando 
traumatismo crânio-encefálico. 


de algumas progos, 
fes culluros de sequeiro pera afectadas 
»—» (Cont da La página) | uma pilha de transistor. E por causa | Pelos temperaturas alios o pelo estado de 


secura do solo e, por isso, O seu aspecto nem 
dos milagres deste género que os pes- é dos mais promstedores, Às de re- 


Ao fim da manhã de ontem. no móvel, de matrícula OP-70-89, esta-] nm pita] desta cidade E quisadores afluem a Muzo. gedlo. pera a quais n8o “so fez sente O 
o ' ) irário, 
lugar da feira do Castelo da Mais, | clonado no campo da feira, a fim de pital des! OLHOS PERFURADO | |jinvoluntâriamente, deu ao homem) E, no entanto, aquele a quem ajítio de ágio para cego, falo, contrári 


deu-se um acidente de viação que, |ir à sua vida. razão suplementar para dar largas naãa ganha : : Y 
gmbora sem gravidade de maior fe) Porém, quando la a entrar no vei- Os Bombeiros Voluntários de Cha, os instintono iteroolade! cas | Gjpario: DS ovos dê lairãos não | o comenta a 
vulgo, dadas da cireensthncios am | dio eurElu uma motorizada que Ode Santo António, nesta cidade, ao) POR UM AGUILHÃO | |suas ilusões e desapontamentos! | sabendo ler, vende a sua pedra por | decorrerem Jem, boas condições, embora am 
que ocorreu. mentos e, também, ao seu tripulante, | fim da noite de ontem, o trolha José DE PICAR BOIS 400 dólares. O comprador revende-a | meniôneomente pelas chuvas.*O4 trabalhos de 
Cerca das 11 horas, o sr. Francis- | que igualmente calu. Era este o ser-| Manuel Morais de Carvalho, de 15 MUZO por 1.200, e a esmeralda vai conti-| debuiha e armazenamento. ficaram. bastante 
co Oliveira da Silva, de 50 anos, ca-| ralheiro José Vieira, de 24 anos, sol- | anos, do lugar de Vila Nova da Velea, nuando o seu caminho, e aumentando | adiantados, confirmando-so as informações re. 
gado. proprietário, residente no lugar | teiro, morador no lugar de Mendões, | freguesia de S. Pedro de Aquém, |, Na terra da residência, lugar do) A 222 quilómetros de Bogotá, ca- | q, valor à medida que muda. de mãos. | !º!ivas a um mou ano cercolífero. 
de Vilar, da freguesia de S. Cristóvão, | S, Mamede de Coronado, daquele con- | Chaves, o qual fora atropelado, no | Pinheiral, freguesia de Avessadas, | pital da Colombia, por estrada mal 
Santo Tirso, dirigiu-se ao seu auto- | celho de Santo Tirso. lugar de Santa Cruz, nor uma moto- | Marco de Canaveses, o pequeno Adão | cmpegrada, o fúturo pesquisador 
é Uma ambulância dos Bombeiros | rizada conduzida por João Vitarelho, | Fernando Pinto, de 5 anos, filho del cpa. Muzo aldeol repre- 
Voluntários de Moreira da Maia | guarda da P. S. P., residente neste | Joaquim Veríssimo o de Maria Al-| CEA a to o objecto dos é Para o cent 
transportou ambos os sinistrados ao | último lugar. ; bertina, sofreu um grave acidente. | senta, no entanto, o objecto dos so-| As quatro horas da madrugada, | ríodos, o rendime 
Hospital Geral de Santo António, O pobre rapaz. que apresentava Quando andava a brincar perto da | nhos de grande número de colombia- | quando o trabalho é mais intenso na | 39 % e 35%. 


O DIA DE UM PESQUISADOR 


né rificand: édicos | fractura da coxa direita. recebera os | Tesidência, deu uma desastrosa que-|nos, Ali chegam, diáriamente, cen- mina e nas velas do Monte Tequen- 
AGRESSÃO ENTRE PAI | de servico as “Bancos Tospitalas que | primeiros socorros no Hospital da | da, quando levava na mão uma Vara tenis do pobres diabos, Impelidos | gama, reluzem aqui e s1ém as cgo- 
E FILHO o automobilista apresentava fractura | quela cidade, tendo ficado internado car bois, sendo atingido no rosto pela «febre verde». Aventureiros, | +5. ge azeite», os pesquisadores, em- 


perna esqu e to hospita- | pelo respectivo aguilhão, que lhe per- 
da perna esquerda, com feridas ice | yr portuense na Sela de Observa: | furou o lobo ocular esquerdo. o rogo Pelados | Punhando archotes de resina fuma- 
Na sua residência, ao lugar da | Dgcmtusas, no referido membro, ez | ões" em estado pouco satisfatório. Transportado para o Hospital do o lugar, rentos ou lanternas, espalham-se à 


Herdade, casa 8, Oliveira do Douro, Marco de Canaveses, ali beu os] de quimeras verdes, que na maior | todo o comprimento da torrente que 
Vila Nova de Gaia, o serralheiro Jer Comte enias (da iméner, Eravidado, APANHADO POR parto doa Casos se transformam em | servo do aero do faia da Tala 
nimo Pereira da Silva, teve uma à amargura e sangue, q atro horas, é a h os 
altercação com sua esposa, à qual omfus dorfomal e ra ntho UINA metros de distância, ficam as serras ioaias etutdodesas comeca fatos e à média do último decénio em 4% e 15% 
queria pôr termo com uma agressão | rosto, joelho esquerdo e nádegas, UMA MAQ! altas da cordilheira dos Andes, escri- | gatanhar, com as suas potentes pás, | respectivamente, E 
à vassourada. sendo muito menos afectado pelo aci- A im geral é bom o aspecto vegetativo dos 


nio natural das pedras preciosas. as entranhas da terra, à procura do 4 é 
- As condições meteorológicas do mês, 
A Igreja modesto, a Câmara Mu- | cobiçado filão, enquanto que os £Is- | sbretuio és constetedos gurante a úlima dê: 
vações. nieipe pinto e nao e contenções de | cais do Governo observam a mano- | cado, foram favoráveis ao seu desenvolvi. 
certa dinnorHNCIa, Volta, colinas | pra, com olhar eriente, re-| 0 
st tu OCTOGENÁRIO HOSPITALI- pirdejantes Eliatda, anta o ponto, surge o ESET Tndolo vis tu 
são, com a dita vassoura. ram E " gigantesco maciço, onde minúsculos É io judic desen. 
como “ficasse ferido em várias | Elvas mearsências do PATE AS Tespee ZADO POR DOENÇA SÚBITA | einihos cultivados põem manchas | Vel: Uma formação mineral, anne | osymênio normal, É de, estinalar 6 aporeci: 
partes do corpo, dirigiu-se ao posto) Ag autoridades locais tomaram |, Ao fim da manhã de ontem, quan- ais CIAAR da proximidade das pedras preciosas. | mento do fungo «Piricularia orizaos em arro- 
da Cruz Vermelha daquela vila, onde | conta do acidente. do estava a trabalhar numa oficina) | Acometido de doença súbita, reco- ê Então, os «bulldozers» retiram-se e | zais dos regiões do Sado e Tejo, não sendo 


O filho do casal, Abel Tavares da | gente que o sr. Oliveira da Silva. 2 
Silva, de 27 anos, solteiro, sapateiro, | “Depois de receberem, nos Servt-|UM ourives sofreu esfacelo 


que sê encontrava deitado, apercebeu- dA R 
“se do facto e foi em auxílio da mãe. | cosnço norsiteçia, daquele estabelec-) de três dedos da mão 


Esta sua atitude valeu-lhe uma agres- | tamentos de que careciam, ambos os esquerda 


foi socorrido, tendo depois seguido o de ourivesaria, sita na Rua da Ale-|lheu à Sala de Observações do Hos- começa o trabalho manual, destinado | todavia. considerados importantes os prejuizos 
seu destino. GRAVE ACIDENTE DE gria, foi apanhado por uma máquina | pital Geral de Santo António, ontem OS PESQUISADORES DE a pôr as esmeraldas a descoberto; | Sbieniados, fimilam a algumas man- 
PQ amada o de oipives Manuel Marina de Sousa, de madragado, os, Raimundo de ESMERALDAS fal 6 Viglio retobram de in | o enáeo jo ops anne 
mais tarde, o Jerónimo va, qui le , 2 vei , » ar ú F 
também recebeu tratamento a esco- VIAÇÃO D. Afonso Henriques, 1839, em Águas | de Gestosa Escariz, Arouca o E cão, a fim de impedirem qualquer | porspeciivos do produção de azeitona. Além 


, Arouca, do ano ser de contra-safra, as condições me- 

riações na face e pescoço. Por ter caído de uma motorizada, | Santas, Maia. O estado do ancião é bastante PR ciganos à ade e gaçõea fraudulenta da parte dos Ito ológicas que so fizeram sentir nos óllimos 
Em seguida, dirigiu-se a uma es- | em Grijó, Gaia, recolheu ao Hospitall O pobre homem foi prontamente | grave, o, sentimo-nos atacados pela fe- | operários. meses concorreram para prejudicar a fruli- 
quadra da P. S. P. onde apresentou | Geral de Santo António, o estucador | levado para o Hospital Geral de San- bre: os cafés estão chelos de autên- Entretanto, pelos precipícios, rola, | ficação. : é é RE Etta 
queixa contra o filho, acusando-o de | Cláudio Ferreira Ramos, de 83 anos, |to António, onde os médicos de ser-| BICICLETAS QUE «ANDARAM» ticos farrapos humanos, de olhar |na torrente, o excedente de terra, e, aspecto vegs las vinhos é satista- 


agressão à soco. casado, do lugar do Padrão, Grijó, o | viço verificaram que ele havia sofrido vago, mãos calejadas, que falam | talvez, de pedras preciosas, Em bal- | 'óro, Pfetendo.se uma produção, aus emicra 


= usas nt imagamento de três dedos da mão a 
FOI JULGADO O TECELÃO qual score ferida aih odro contutas aa foca los Mário Msrques de Sousa, residen- | Muito de achados miraculosos e bem | xo, centenas de mulheres, de crianças 16 ã Es Caio ca a alguna 
lábio inferior e queixo, além de perda Operado pela equipa dos Serviços | te no lugar co Monte de Cima, Paços | Pouco das esperanças perdidas, Uns|e de homens esperam a chegada da ro MONS TUka ceder como 
raticou distúrbios do parte da lingua e ferimentos na|3 de Cirurgia, foram-lhe amputados | de Brandão Vila da Feira, queixou-se | sentem-se revoltados, prontos a ma- | torrente. Mas a autoridade não dor- | 5; efeitos do color causaram alguns prejuízos 
A reglão frontal. às “dedos inutilizados, após 6 que o | numa esquadra da P. S, P, contra | tar o seu semelhante, de revólver fá- | me. Todas as manhãs, às 8 horas, | nos cachos. 
num «eléctrico» 'O infeliz foi operado de urgência, | infeliz operário baixou, para interna- | desconhecidvs, arguindo-os de lhe te-|cil; os outros, os realistas, nego-| uma patrulha militar começa o seu) Como é normal neste período do ano as 


sendo depois internado na Enferma-|mento, & uma das enfermarias dos à sua motorizada, que | ceiam, regatelâm, compram, pagam | percurso a partir da mina, rechaçan- | $St0s, nolurois eso prôticanenta qecos, 


rem 
O tecelão Jerónimo de Sousa Bar-|rla dos Serviços 3 de Cirurgia, em | respectivos serviços, em estado rela- | deixara estacionada na Avenida dos| q vão-se embora. o EEtomen ta esa másias nana | Aee ea toção, (dos gados Cam panos 
EacUAS do ROE ao Casado MITO | SRLaRONpOuooFnatiscatidos tivamente satisfatório. do mbém por lhe furtarem a| Famílias inteiras afluem das pro- | até a uma distância onde a corrente esti a, desponta idos, milhos, Ou pocos 
ontem, julgado no Tribunal de Polf- motorizada, estacionada junto da re- | víncias mais distantes, tendo abando- | não terá podido arrastar as esmeral- | (ia ralizando, forneceram abundantes cor. 


, sob d . dr. juiz sidência, queixou-se, na mesma Polí-| nado as suas pobres leiras por um | das, No entanto, quando a patrulha | tes, graços qo seu bom desenvolvimento. 
ABiio. da Costa Castelão se a ela, Carlos Barbosa de Magalhães, da | sonho que nunca se tornará realidade | regressa ao ponto de partida, os pes-| Os montados apresentem, RS aspadio, pras 
Conforme «O Comércio do Porto» Rua “de General Torres, 219, Vila|ou que, pelo menos, se faz esperar. | quisadores voltam a tomar posse da | Vendo uma produção satisotório, «obra 


noticiou, o réu era acusado de prati- Nova de Gaia. São imensos, os camponeses que che- | enxurrada, e a pesquisa continua, Ep ER os mercados foram pouco con- 
car distúrbios, num «eléctrico», na 


— Por lhe furtarem a sua bicicleta pesa 
garam, e continuam a chegar, com | uma pedra após outra. corridos, como é normal nesta época do ano, 
Avenida da Boavista, e de ter insul- a pedal, que tinha estacionada na devido à intensidade dos trabalhos que houve 
tado o guarda captor. AGREDIDOS A TIROS DE PISTOLA |Fua ás "rocha Leso, queixou-se, ma Ega Air pd FR atdeia asa pas ita an necessidade do recfizor nos compos. Os pre 
Segundo o depoimento do réu, ha- mesma Polícia, Manuel das Neves|rado. Durante dias e nt , & la, desapontados com o que | ços dos principais produtos agrícolos meat 
via feito paragem ao referido «eléc- Moreira, domiciliado na Rua de José|lia inteira espiolha as margens e 0| passou, confiando no que vai se- | verom-se no mgsmo Sh) do, ess anta or 
trico». O guarda-freio do mesmo, só Ao princípio da madrugada de cais trouxe o José Manuel Ramos | da Rocha. leito do Desaguadero, ao vento e à| guir-se. com o, ara Pap aa at 
veio, porém, a parar mais adiante da | ontem, quando terminou um espectá | para esta cidade, em virtude de a sua), —Na P. S. P. Eae ainda, | chuva, ou debaixo do Sol que morde come do Vinho” forem. bastante, reduzi 
paragem. culo de circo, em Penafiel, deu-st | vida correr perigo, pois apresentava | Américo da Silva Mota, residente nl, carne, A pesquisa febril na areia, SONHOS E REALIDADES Eisindo dinda, quantidades apreciáveis deste 
O réu, dado que sua mulher é| uma grande desordem, por razões que | feridas perfurantes no flanco esquer- | Rua do Monte de Coimbra, 78, casal p Sim rs ade lau corto produto nas adegos dos vinicullores, 
deformada de uma perna, chamou a | não estão bem esclarecidas. do, peito, costas junto à coluna verte- | 4, igualmente por lhe furtarem a sua | Na lama e na água gelada que co à Nas regiões fronteiriças do Norte consta- 
atenção do guarda-frelo e, daqui, co-| Naquela cidade, tem estado a |bral e ombro esquerdo. O infeliz re- | motorizads, estacionada, no momen-| & pele, continua... depois, chega 0) | Ninguém poderia avaliar a rl-|igrom-se olguns focos de febre aftosa, tendo 
mecou uma azeda troca de palavras. | actuar o «Circo Danzer>», de Almo- | cebera, de facto, nada menos de seis | to, na Praça de Gonçalves Zarco. cansaço, e o paludismo, também. O | queza que as serras escondem : a |sido nterdiado. a cirevloção do gado, a fim 
Durante o interrogatório não foi| cile, Loulé, onde trabalham os arti>- | projécteis, pelo que o seu estado era desânimo apossa-se das mulheres, | única realidade consiste nas esmeral- | de. evtor ja disseminação do endomia o 
possível, àquele magistrado, apurar | tas José Manuel Vicente Ramos, dt | gravíssimo. FURTARAM-LHE A CARTEIRA |das crianças, e, por último, dos | das que o Banco da República guarda | “ug, formações respeitanh 
se o réu havia insultado o guarda-| 35 anos, solteiro, e Adelino Vidal So Por tal motivo baixou à Sala de homens. Exaustos, famintos, acabam | nos seus cofres, em Bogotá. spor jodes mão-de-obra rural in- 
-freio, ou se este havia agredido o]|res, de 19 anos, solteiro, natural de | Observações, sendo muitíssimo grave por desistir, por deixar Muzo, mais Talvez todo o resto seja devido à | dicados no mês anterior. Sobretudo nas re- 


outro, pois ambo; factos foram ne- | Miray , Porto, residentes no pro-|o seu estado. Numa esquadra da P. S, P. apre- = | niões de policulturo foi bastante notório a 
gados, "motivo. por. que o Jerónimo | prio Rh há O Adelino Soares foi atingido com | sentou queixa, contra desconhecidos, | curvados, mais, emagrecidos, tendo | imaginação febril dos modestos cam | fatia de. broços nara g execucão norma! dos 
veio só a ser julgado por desobediên- No meio da desordem que se esta- | um tiro na perna direita. Leonel Fernando Nogueira Gomes da | abandonado o lindo sonho, a boca | poneses que imaginam poder sair da frabelhonida seanipoi Dm Ca 
cia ao guarda cantor, quando este in-| beleceu, ouviram-se vários tiros de A G. N. R. local tomou conta da | Costa, residente na Rua do Castelo | amarga e os bolsos vários... eua miséria sem grandes esforços, e | solórios mostram tendência subir. 


terveio, a fim de pôr t à cen: istola, alguns dos quais foram atin-| ocorrência, tendo averiguado que o|de Faria, 109, Evidentemente, há quem encontre | perpetuam, por necessidade, sonhos 
do do O O a a e o comandante 'Garios | = Acuta-os de Hie terem furtado, no | uma esmeralda Gcbalro da ,primeira | sulstéricos do riqueza, de que a pro-) WINE Gonenrso Peruário 
do «eléctrico». Fam no solo, forrando singue por dic | Ribeiro de Carvalho Guerra, de 49 | adro da Igreja de Nossa Senhora da | pedra que levanta, no fundo da água. | cura das esmeraldas representa tes-| ela Grémin cla Favnura de 
Fol condenado em doze dias de | versos ferimentos de bala. anos, solteiro, residente na Rua de | Conceição, a carteira, contendo, entre | hear a O VaDas Quê a | corno jesreafana nte? Letra e Marinha Grande 
Toda de O A e 0 Read 8 ris Aa reator foi entiado do tribunal” da | para” vários paítes da. Europa é est. | levantar a primeira pazada de areis LEIRIA, 17 — Despertou o maior tn. 
le os! 'on- | no al el, uma ambu- enção, foi enviado ao ul é) — je 
vertívels” “mpósto de justiça, (ncon- [1 a ebeiros Voluntários lo-| comasea de Penafiel 5000500 em dinhero, viu uma pedra verde, do tamanho de Paul Leandrt. | tercaso o VIE Concurso Pecuúio do Grê- 


mo quando ele era o mais admirado dos 
galas fazia sempre essas coisas duma 
Jorma faustosa, e portanto não admira 


que agroa com mais razão afiance esta 
verdade, pois o amor e uma cabana, nos 
tempos correntes custam dinheiro! 


Este assunto foi objecto duma discus- | 
são entro «conquistadores» inglesey e O ) 
actor francês; o de ambos os lados gs 

focou o problema sobre qual a nação onde 

Og homens têm mais sucesso no amor. 

Então Charles Boyer afirmou: 

<Os franceses continuam a ser os me. 
lhores apaixonados do mundos. E com à 
autoridade dos seus 64 anos esclareceu: 

<Não se trata essencialmente de dar 
presentes valiosos a uma mulher ou le- 
var-lhe apenas orquídeas e acompanhá-la 
aos restaurantes mais caros, O que conta 
principalmente é a maneira de a conquis- 
tar, Para isso, para ficar noivo e tornar- 
-se marido dela, o francês é mestre. 

Og ingleses que tomaram parte nesta 
discussão entreolharam-se e ficaram ci 
lados, não só por uma questão de delica- 
deza” mas porque reconheceram que o 
França é a pútria da galantoria. 


Soraya e o drama de ser Soraya... 


Afinal ainda não sg sabe ao certo so 
a Princesa Soraya será ou não uma actriz 
de cinema e diz-se até que o seu «partner» 
ainda não foi descoberto, B um facto qua 
ela se submeteu já a todos os cuidados 
físicos para desempenhar o papel que lho 
Joi destinado por Dino de Laurentis mas 
dia-so também que as provas lhe foram 
desfavoráveis, embora o pior neste caso, 
não esteja aí, 4 verdade é que os astros 
quo Laurentis tem procurado interessar 
no seu filme se recusam porque não que- 
rem que o seu nome apareça depois do 
da «estreante» Soraya. 

Todavia Soraya parece muito preocupa. 
da com isto, pois ela agora voltou de novo, 
ao papel de soberana, A princesa reina, 
não num estado, mas sim numa ilha grega 
que ela comprou. 

Soraya abandonou Roma e adiou por 
tempo indefinido a sua estreia no cinema, 
para poder morar à vontade nessa ilha 
do Mar Egeu, Tudo isto se deve ag acaso 
que fez falhar de repente o motor do seu 
darco nas provimidades da ilha, Enquan- 
to o barco era reparado, ela observou os 
maravilhosos lugares onde se encontrava 
e decidiu adquirir a ilha, 

Ao começo houve complicações e a 
rainha-mãe, Frederica, tevo de se inte- 
ressar a favor de Soraya e o negócio fot 
fechado. Então, assim que pôde, a prin- 
cesa dos olhos verdes, voou de Roma 
para a Grécia e estabeleceu-se neste pa- 
raíso com Maximiliano Schell. 


Charles Boyer contracenará com 
Rock Hudson em «The Favor» 


Charles Boyer foi contratado para con- 
tracenar com Rock Hudson em THE 
FAVOR, uma produção escrita por Stan- 
ley Shápiro e Nate Monaster, de quo 
Shapiro será o produtor e Robert Arthur 
o productor executivo. 

Charles Boyer fará o papel de um 
francês que pede a Rock Hudson para 
lhe fazer o grande favor de ter uma aven. | 
tura com a sua filha de 30 anos que des- : 
de que chegou aos Estados Unidos, andou 
sempre tão ocupada com a sua carreira 
em amor. 

Este contrato assinala o primeiro fil- 
me de Charles Boyer em Hollywood nes- | 
tes 2 anos mais chegados, durante 03 $ 
quais ou esteve na Broadway, fazendo 
teatro, ou rodando filme na Europa. 

TRE FAVOR, que já se encontra em 
rodagens, está a ser filmado a cores. 


Bárbara Stanwyck e Robert Taylor 
em «THE NIGHT WALKER» 


Bárbara Stanwvck e Robert Taylor fo- 
ram contratados para interpretar o filma 
de Wiliam Castle, THE NIGHT WAL- 
KER, drama de choque e suspense, quo 
€ a frimeira pelicula deste produtor-rca. 
lizador para a Universal, após q contra- 
to firmado recentemente, 

THE NIGHT WALKER, que já se 
encontra em filmagens, fem Bárbara 
Stanwyck no papel de úma mulher que 
se encontra com dois homens — um real, 
o outro um sonho — e que tem dificul. 
dade em dizer qual é o real e qual é a 
ilusão. 

Robert Taylor num duplo desempe- 
nho, é o marido cego de Bárbara 
Stanwyck “e o seu advogado, que é si- 
multâncamente seu admirador ardente. 

Robert Bloch, autor de PSICO, escre- 
veu o arguménto do THE NIGHT 
WALKER. 

Com o contrato de Bárbara Stamoyck 
e de Robert Taylor para a sua primeira 
reunião cinematográfica após mais de 
duas décadas, William Castle chamou de 
novo Robert" Bloch para faser diversas 
alterações ao argumento, do forma a 
ajeitar-se o melhor possível a estas duas 
grandes figuras do cinema. 


A pa Pei a e À TR 


mio da Lavoura de Leiria o Marinha 
Grande que se realizou no Parque da 
Cidade com o patrocínio da Direcção Ge. 
ral dos Serviços Pecuários. 

Assistiram ao acto as entidades mais 
representativas da cidade e do distrito 
bem como da Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecuários, 


voráveis, concorreram para o desenvolvimento | 2, 


idem, idem. 

Porcas de criação afilhadas — 1.º pré- 
mio, Leopoldino José Reis. 

Porcas alfeiras — 1.º prémio, Socleda. 
de Educação e Cultura, Quinta do Am- 
paro, Leiria; 2.º, Prisão-Escola, menção 
honrosa. 
Bovinos de raça holandesa — Toiros: 
1.º prémio, Joaquim Pereira Vieira do 
Carnide, Leinia; 2.º, Manuel Dinis Pedro 

nior. 


'acas — 1.º prémio, eng.º Roberto 
Chartera do Azevedo, Lelria, 

Novilhos até ao 2.º desfecho — 1.º 
prémio, Luís do Pinhal, da Ponte da 


Pedra, 
1.º destecho — 1.º prémio, Sociedado 
Educação e Cultura. 

Aos expositores que não receberam 
prémios pecuntários, foram-lhes distri. 
tribuídos objectos de utilidade, 


Concurso Distrital de Raça 
Bovina Mirandesa e Turina, 
em Bragança 


BRAGANÇA, 17 — Promovido pela Co- 
missão Central” Executiva das Comemora- 
cões do V Centenário da Cidade de Bra- 
ganca, com a orientação Técnica da DI- 
recção dos Servicos Pecuários através da 
Intendência da Pecuária do Braganca cfco. 
tuar-se-á, no próximo dia 21 do corrente, 
pelas 14,0 horas, nesta cidade num Con- 
curso Distrital de Raça Bovina Mirandesa 
é Turina. 

Às Inscrições que são gratuítas poderão 
fazer-se até ao dia 20, na sede da Inten- 
dência da Pecuária do Eragança ou nos 
respectivos grêmios da Lavoura, 

Aos melhores exemplares serão atrl- 
buídos valiosos prémios, Este concurso 
está a despertar o malor interesse entro 
os mala Importantes criadores de gado 
desta vasta reglão, — C. 


Falta de carne de vitela, 
nas Termas de Caldelas, 
que urge remediar 


TERMAS DE OALDELAS, 17 — Ale- 
gando o fornecedor não a poder vender 
aos preços estabelecidos, deixou de haver 
onrne de vitela, nestas tormns, 

A sua falta causa graves dificulda- 
dos e inconvenientes, nesta ocasião, por 
que é indispensável para a alimentação 
dos doentes em tratamento, 

É urgontíssimo que esta séria dificul- 
dade seja resolvida. — O, 


—— a 6 meme 


De TORRES NOVAS 


AGOSTO, 15 


EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS MA- 
NUAIS — Foi Inaugurada pelo ar. go 
vornador civil de Santarém, brigadeiro 
Lino Valente, na Escola Comercial e 
Industrial desta vila uma interessanto 
exposição de trabalhos manuais dos alu- 
nos, com a assistência dos presidentes 
das Câmaras de Torres Novas, Alcanena, 
Entroncamento, Golegã o Ohamusca, di 
rector daquele estabelecimeento do en- 
sino, corpo docente e todo o elemento 
oficial da vila e representantes de todas 
as colectividades locais e da Imprensa. 
Foram aprecindos os variadíssimos tra- 
balhos expostos, sendo muito felloitados 
o director. professores e os alunos, pelo 
bom aproveitamento demonstrado atra- 
vós do modernos processos pedagogicos 
alí empregados, 

O er. governador civil e mais convi- 
dados, percorreram todas as dependên- 
cias do grando edifício, o no final fol 
servido um bebercte aos convidados. 
Uearam da palavra os er, presidente 
da Oâmara e o governador clvil, tendo 
ambos elogiado a magnífica exposição 
de trabalhos ali patente so público—O. 


Pr EM 


foi inaugurada no Palácio Foz pelo subsecretário | sus deu origem a receitas extraordinárias, que, nalguns 
de Estado da Presidência do Conselho tração Ultramarina casos, atingiram mais de um milhar de contos 


No Palácio Foz, o subsecretário de 
Estado da Presidência do Conselho, inau- 
gurou, ontem, a exposição de maquetas 
do novo equipamento hoteleiro do País, 

Aguacdavam aquelo membro do Gover- 
no os directores dos Serviços de Turismo 
e Informações do SNI, além de outras 
individualidades de representação. 

A exposição inaugurada pretende dar 
conhecimento público de alguns empreen- 
dimentos em fase adiantada de estudo, 
ou em construção, e consequentemente de 
concretização assegurada. 

Logo à entrada da exposição, podem 
observar-se maquetas do empreendimento 
grandioso a erguer na Península de Trota, 
com ambientes naturais, características 
gerais do planeamento e sugestões de 
ambientes urbanos, Ao lado está monta- 
da a maqueta do Centro de Turismo de 
Peniche que inclui habitações colectivas 
(877 fogos o lojas) moradias isoladas; ho. 
téis residenciais (cinco grupos com 300 
quartos) zona de luxo, incluindo hotéis 
<Eoites», clubes, ste, o a desportiva com 
variados campos de Jogos. 

“Ao fundo e ao alto do salão, um outro 
gráfico revela os números do novo equi- 
Pamento hoteleiro. Há, assim, 2067 em 
construção, 6 230 em projecto o 1365 em 
estudo, o que dará um total de 8662 
quartos. Ao lado, um mapa de Portugal 
gontinatea específica, por regides esse 
total. 

Dada a impossibilidade, de nesta ex- 
posição se apresentarem as maquetas de 
todas as unidades hoteleiras em constru- 
cão, em projeco é em esudo, podemos no 
enahot observar ali, as dos futuros ho- 
téla Alvor, na praia doa Três Irmãos o do 
Goito, também em Alvor; do Sol-Mar em 
Albufeira, de Tavira, do Olho do Água, 
da Praia do Vau, do Hotel Eva, em Faro 
de Santa Maria, na Praia da Rocha, é 
Vasco, em Sines, isto no que diz respeito 
so Algarve, quanto a outras zonas do 
País, encontram-se patentes as maquetas 
dos "hotéis Santa Maria, Ponta Gorda e 
do Funchal, na Ilha da Madeira; de Via- 
na do Castelo, do Turismo, em Tomar: 
da Cruz de Guía e da Cideúela, em Cas: 
cais; do Pinhal, em Ofir; da Praia, em 
Carcavelos, e dá Estalagem do Elvas. 


As unidades em construção 
projecto ou estudo 


Segundo os dados fornecidos encon- 
tram-se em construção, nos distritos de 
Braga, duas unidades hoteleiras, com 20 

uartos; de Coimbra, uma, com 35; de 
vora, uma com 83; de Fúro, nove com 
733; de Lisboa, sete com 801; do Porto, 
quatro com 144: da Setúbal, três com 101; 
de Viana do Castelo, duas com 57; de 
Vila Real, Uma com 32, 6 nos distritos 
autónomos do Funchal, e uma com 62, 
de Angra do Heroísmo, E em projecto 
mos distritos do Aveiro, três com 182 
quartos; de Beja, três com 104; do Braga, 
uma com 60; de Castelo Branco, três com 
118; do Coimbra, três com 92; de Fvora, 
uma com $; de Faro, vinte e quatro com 
1515: da Guarda, duda com 20; de Leiria, 
uma com 18; de Lisboa, vinte e cinco com 

1220; de Portalegre, uma com 2 
Porto uma com 2: de Santarém duas 
com 73; de Setúbal, onzo com 644; de 
Viana do Castelo, duas com 176; de Vila 
Real, uma com 49; de Viseu, uma com 
100, 'e nos distritos autonomos do Fun- 
chal, sete com 686; de Angra do Herois- 
mo, uma com 8; da Horta, uma com 70, 
e de Ponta Delgada, duas com 48, Em 
esutdo, nos disritos de Bragança, uma 
com 9, quartos: de Castelo Branco, uma 
lo Faro, 


de Viseu, 
momo do duas com 52. 


Aumenta constantemente 
o número de turistas 


O aumento constante do número dos 
turistas que nos visitam está patente no 
gráfico exposto de movimento de entra- 
das de turistas no Continente durante o 
ultimo ano. 

Assim, nos meses de Janeiro a Julho, 
de 1963 e 196, respectivamente houve 
o seguinte movimento de entrada de tu- 


ENCERRARAM-SE 
AS ACTIVIDADES 


do Encontro de dirigentes 
daM.P.F. 


Efectraramee, ontem, as últimas reu 
niões de trabalho do Onreo de iniciação 
musical de educação física que, durante 
quinze dias, reuniu em Lisboa ceroa de 
70. professoras primárias do várias ro 
giões do continente e das ilhas adjacen: 
tes. O curso estevo integrado no «En 
contro» de dirigentes dos Centros pri 
mérios da M.P.F., organizado anunalmen- 
te pelo respectivo Comissariado Nacional 
e teve, dada a sua finalidade, a com 
participação da DireoçãoGeral dos Des- 
portos. 

As professoras que participaram no 
curso, estiveram ontem ma Direcção 
-Geral do Ensino Primário, q apresentar 
cumprimentos ao respectivo director-geral 
e, à noite, tomaram parte na última 
reunião do «Encontro», para encerra- 
mento dos trabalhos o entrega dos diplo- 
mras comprovativos da frequência e bom 
aproveitamento do curso. 

Hoje efectuaso o passeio, oferecido 
pelo Comissariado Nacional da MPF. q 
todas as participantes do «Pncontro», 


e Teu 


Prosseguiram os trabalhos 


do Curso de Direito 
Comparado 


Não só pelos temas abordados como 
pela reconhecida autoridade dos mestres 
o Curso de Direito Comparado, que está 
a decorrer na Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa, revestiu-se, on- 
tem, de inusitado interesse, 

É que no programa de ontem, além 
das prelecções de diversos mestres. es- 
trangeiros que fazem parte do corpo do- 
cente da Faculdade Internacional, parti- 
eiparam nos trabalhos três eminentes ju» 
ristas portugueses. 

Assim, no primeiro ciclo, Jecclonaram, 
entre outros, os professores P. A. 
peau, da Universidade de Montreal, E. H. 
Ficker, que se ocuparam do Direito In- 

V. Knappo, da 

que falou dos di- 

reitos socialistas; Blanc-Jouvan, francês 

que abordou temas do direito românico; 

€ A, H. Robertson, inglês, que estudou os 
direitos do homem, 

Houve, ainda, um seminário conduzido 
pelo prof. Ch. Merkel, 

No segundo ciclo, foram tratados, tam- 
bém assuntos de grande interesse, tanto 
sob o ponto de vista de direito privado, 
como de direito público. No âmbito do 
primeiro, interveio o espanhol prof. S, de 
Sola Canizares, que dirigiu um colóquio 
sobre as Sociedades Comerciais, 

Ainda no programa da parte relacio- 
nada com o Direito Privado, o prof. A. 
Ferrer Correia, da Universidade de Com. 
bra, tratou de «regras gerais dos confll- 
tos de leis na legislação dos estados em 
Direito Comparado» e o dr, Azeredo Per- 
digão proferiu uma lição sobre «A pro- 
tecção das minorias nas Sociedades Co- 
merciais em Direito Comparado». 

Pelo que diz respeito ao direito público, 
houve lições de mestres da Bélgica (prof. 
R. Mast—«A revisão das constituições»), 
Grã-Bretanha (prof. D. Thompson—«A 
noção da legalidade») e do Irão (prof. H. 
Atchar — «O Direito do trabalho nos paí- 
ses islâmicos») e, ainda, do prof. Marcel 
Caetano, que, como membro efectivo do 
corpo docente da Escola de Estrasburgo, 
organizou este curso de Verão, e que 
abordou o tema «A garantia jurisdicional 
do administrado do Direito Português e 


“no Direito brasileiron, 


B Comércio 


PO DE LISBOA 


[DIAI 


A exposição das maquetas 
do novo agrupamento hoteleiro do País | com o presidento do Conselho os transportes colectivos 


VIDA POLÍTICA | Movimento excepconal! no 


Presidente do Conselho 


trabalhou, ontem, o ministro de Es- 


Subsecretário da Adminis- 


O subsecretário de Estado da É 
E F Nest último fim de semana, com à 
Administração Ultramarina Tecebeu nindaNcia de um feriado nacional, os 
ristas; Janeiro 16532 e 19.049; Fevereiro, | ontem o prof. D. José Tbanez-Martin, | transportes colectivos, em todas as suas 
18.340 e 19.340; Março, 25.624 e 42.091; | embaixador de Espanha, em Lisboa.| variantes, tiveram um movimento 
Abril, 40.421 e 65,012; Maio, 44.513 e 81.198 Cecepeional, “o que deu origem, claro 
Junho 50.114 e 817,89 e Julho 71519 e Te - está, a receitas extraordinárias, que nal- 
129.029. guns casos, e, num só lugar atingiram 
sand ao dcestimo anticado no mais de um milhar de contos. 

mês de Julho, julga-se de teresse re- na siste: 
neo dae teias 1a) OU GUNGRESSO NACIONAL] (rode ato ris que o tato 
esse mês. Assim, o aumento verlficado DE TURISMO Prova As linhas ferroviárias du C. P. 
nas chegadas de turistas as fronteiras sem dúvida as carreiras que suportaram 
continentais, que cifra em 80,4 por cento maior avalancha de passageiros, tendo-se 


em relação ao mesmo mês do ano ante- é Piper a 
ú q im algumas linhas uma venda 
rior, corresponde a úm aumento de 57.51€ realizar-se-á em Lisboa | o hlihetes. Assim, por exem- 


turistas. mento contribuiram espe-) de 19 a 24 de Outubro | | pio, em Santa Apolónia na sexta-feira, 

cialmente os ingleses é os espanhois na próximo tateram-ss todos os máxiraos, com a eiteo 

a A (dez dos quais de desdobramento) e vin- 

de 2085 por" cônto para os primeiros e |, A fim do te ocuparem de alguns ospecios | te descendentes, num total, portanto de 

de 1006 por cento para os segundos. | do preparação do Congresso Nacional do Tu.) Cinquenta. 

O de o UE cursento vespect | imo, que decorrerá em Udboo, de 17 a 24] q Naquele dia, as, bilheteiras daquela 

vamente de 13.151 e 19.091, do mês de Outubro próximo, reuniramse, | O contos nroveniente da venda de 
Comparando os meses de Junho e Ju- | ontem, num almoço, os imembros da respectiva | 30,000 bilhetes o 

dO ço ao vue | comissão organizadora. No sábado de igual modo. toi muito 

mento de 634 por cento (61789 — Julh' | — Estiveram presentes os srs, dr. Auguito de | numerosa à presença de passageiros ten- 

O sho) ousar Os Dume | Costro, dr. Miguel Quina, Alexandre de Ab] do havido reforço dos vinte comboios 

fica-se, em relação em igual periodo do | meida, eng. Alfredo Voz Pinto, António Abron. | Normais, e mais cinco fedorento 

ano anterior, um aumento de 61 por cent- | tes Jorge, dr. António Pinho Leônidas, dr. | estes últimos Com a Cabatido ascendente, 
De Janeiro a Julho do corrente ano € | António de Figueiredo, dr. António Sontos da | LPs o Dosição ferroviária des 

por mtcionaticeda foi o seguínte o nume- | Cunha, eng. Coros Alves, Fernando Andersen maior composição ferro 

ro de turistas que nos visitaram: rip al í A 

Dodi puristas Que OS iara: mica. | Suimorães, prof. dr, José A. Ferreira do Al re 

nos,“ 64.228; franceses, 59.120; imglese” | meido, dr. José de Figueiredo, José Manuel 


pads Coto e tó se" ni O a EdcÇÃO mi 
Marinha Mercante | orsideso ds Gomide Estava. do Com 


gresso, referiu-se cos trabalhos já realizados 
Tomaram, ontem, o paquete «Ya-|* St! sugestões paro o solução de problemas 
Peyn» com destino à América do Sul, | due se Prendem com a sua organização, Tom 
os últimos cento e setenta passageiros | ?ém se epreciou o lisnitira cpa 
do paquete «Corrientes» que, confor-| Sbtida pelo divulgação do iniciativa deste 
me noticiámos, se encontra há bas-| Congresso. Na troca de impressões que se 
tantes dias no porto de Lisboa, em | St9tit fixaram direcrizes o observar na 
reparações, que ainda se prolongam | P'epsração do Congresso e no decorrer dos 
por mais algum tempo. seus trabalhos, 


A e E. . . 
; estabelecimentos de Ensino 

O VIII Festival de Sintra Seguem para o Ultramar era apaga 
or despacho do titular da Pasta 


teve ontem o seu primeiro | 5. ocsudantes que frequen-|da Educação Nacional, foi aprovado, 
recital em homenagem |, c a título experimental, é mandado pôr 
a Ricardo Strauss aram os Cursos de Estudos] em execução o regulamento sobre a 
Ultramarinos utilização das instalações gimno-des- 
' o vor Ri de Sintra, que durará SegiisralhoJe o! depois dé dmidaHã pertivas dos estabelecimentos de En- 
rês semanas, inaugurou-: s . 
Cine-Tentro Caros Mumaor” Ot, 9 para o Ultramar, em visitas de es-) A medida governamental, agora 
Festival internacional de música no| tudo às províncias de Angola, S. | tomada é de um alcance extraordiná- 
período estival e já conhecido no estran: | Tomé e Moçambique, os quarenta | rio considerando que, como afirma o 
geiro pelo elevado nível que atinge, filiados da Mocidade Portuguesa, que | próprio preâmbulo daquele diploma, 
À primeira noite do festival deste ano | frequentaram o III é IV Cursos de | uma das principais dificuldades com 
foi de homenagem a Ricardo Strauss, cujo | Estudos Ultramarinos, recentemente | que lutam em Portugal as activid: 
Cenlandrio se Tesdia Comemore realizados por iniciativa daquela pa- | des gimno-desportivas reside, inequi- 
O concerto esteve a cargo da Orques- | tlótica organização. vocamente, na; falta de instalações 
tra Sinfônica da E, N. dirigida pelo maes. |. Ontem, os referidos alunos foram | postas à disposição dos respectivos 
tro-directos Silva Pereira é que tora namo | recebidos pelo ministro da Educação | praticantes». 
Dotista Pedro Coroetla viaja near como | Nacional e subsecretário do Estado || Com efeito, independentemente da 
interpretadas as seguintes obrna da Rin da Administração Ultramarina, aos | necessária construção de novas ins- 
iate Mto Ds de Ricard quais apresentaram cumprimentos | talações — problema a que o Minis 
pe foses», «D. Juan» e «D. | ge despedida, em audiências que se |tério da Educação tem prestado a 
O ati : revestiram da maior cordialidade. |sua melhor atenção, através da rea- 
festival prossegue, hoje com um re; Os estudantes eram acompanha- | lização dos planos do fomento gimno- 
cital pelo pianista Sequeira Costa e pros- | gos pelos srs. tenente-coronel Gomes | -desportivo, um deles, o Universitá 
seguirá até ao dia 5 de Setembro, com | Bessa, Comissário Nacional Adjunto |rio, já aprovado — considerou-se, 
concertos pela Academia de Instrumen- para já, indispensável tirar todo o 
tistas de Música de Câmara; pelo pianista rendimento possível daquelas insta- 
Nelson Freire, recente vencedor do «Pré- lações de que o Ministério dispõe, 
; pelo Ensemble Baro. | aliás no prosseguimento de decisões 
o pianista Miriam Solter; á lhante já toma: 


sobre a utilização das instala 
ções gimnodesportivas dos 


com esta gundo 


com es Rev 
este espírito, que o citado regula- 


mento estabelece que as instalações: 
gimno-desportivas afectas aos Liceus 
e Escolas Técnicas poderão ser utili- 
zadas por alunos de outros estabele- 
cimentos de Ensino, incluindo os do 
Ensino Superior, e, ainda, por prati- 
cantes de agremiações clubistas, 
ã desde que daí não resulte prejuizo 
Eee «operação de Fmpezas Sob a caminheta em que |para as activiaades escolares e cir- 
sobre os carteiristas levou quia tara cum-escolares dos alunos respectivos. 
à prisão de sete destes se e se vol A referida utilização, cujos encar- 
Com graves contusões por ter ficado | EOs serão suportados pelos utentes 
«especialistas» debaixo da camioneta em que seguia e | dependerá de autorização escrita do 
se voltara, veio para o Hospital de São | reitor do Liceu ou do director da Es- 
A Polícia Judiciária, além de mon- | José, depois de ter recebido os primeiros | Cola Técnica e os respectivos pedidos, 
tar um serviço especial, rigoroso, nas | socorros, no Hospital de Faro, o Jornaleiro | elaborados de harmonia com o dis 
estações ferroviárias, cais de embar- | Luís da Silva Pinto, de 54 anos, morador | POsto no regulamento, deverão «er 
que, passageiros de autocarros e de na Quarteira, Loulé, onde se deu o aci- | Apresentados por escrito, até 15 dias 
«eléctricos» atendendo ao grande | gente, ú é aci- | antes do começo do ano escolar. 


movimento que se nota nesta quadra O reitor ou o director do estabe- 
Jecimento de Ensino, estudados os di- 


do ano, e tendo em vista acautelar os 
cidadãos dos ecartelristas», cada vez | FOi enviado ao tribunal de) versos pedidos, decidirá e, dentro dos 
mais desenfreados nos seus actos, | Sintra um dos infervenien-| primeiros 15 dias do ano escolar, 


realizou agora uma. grande operação será afixado, publicamente, um mapa 
de «limpeza», da qual resultou à cap- tes na cena de tiros calendário indicativo da” utilização 
tura dos seguintes indivíduos, quando ocorrida em Queluz das instalações pelas entidades a 


se pspara vara para actuar: quem ela tiver sido concedida. 

'a gare da estação do Cais do Não foi ainda operada, para se lhe Em princípio, os utentes das in: 
Sodré — José da Silva, o fOhoiticos extrair a bala que tem alojada na|talações gimno-desportivas deverão 
António Pedro Moedas e Alfredo Jus- | cabeça, a vítima do drama de Queluz, | ser do mesmo sexo dos alunos que 
to Rodrigues, o «Esqueleto»; na gare | Idália Guilhermina Alves, caso que | frequentam o respectivo estabeleci- 
da estação de Oeiras — António de | temos vindo a anunciar, mento de Ensino, e as sessões pode- 
Barros, o «Toninho Alfaiate» e Aní-| A vítima, cujo estado é melindro- | rão efectuar-se, também, aos domin- 
bal Dias Gonçalves, o «Empresa»; e| so, encontra-se internada no Hospi-| gos e dias feriados e em período de 
TES pera a, de e Rn —|tal de S. José. férias. 

ro de Fátima, Madeira, e/ Entretanto, mantém-se nas suas e = 
Francisco António Rodrigues, o «Chi- | afirmativas, ao incriminar o seu com- fade 
co papa bolos». panheiro, Fernando Carmona Gomes,|) (OS REPRESENTANTES 
Contra os detidos foram instaura- | o q foi ontem de manhã enviado 
dos por aquela Polícia os competen- | ao Tribunal de Sintra, para averigua- DA IMPRENSA 
tes processos de segurança. ções. Insiste em proclamar a sua ino- 

rede de vigilância vai ser inten- | cência, acentuando que foi a Tdália 
sificada contra os delinquentes habi- | quem disparou sobre si própria. foram recebidos a bordo 
tuais deste tipo de furto. O exame da arma, também agora da fragata italiana 


entregue ao referido tribunal, lerá. 
fornecer a solução do caso, «Antiromeda» 


Vítima mortal do disparo 
o nojo P: Si E. de Queluz devo ouvir, nes ERSRRE DER 
Engate eles gira ae ao sendo | nr oficial, o agrupamento naval italiano 
empunhava da Judielária. ge for Ooncitada polo. constituido pelas fragatas «Andromeda» 


é «<Aldebarans, do comando dos capitães 
Horas depois de ter dado entrada | Petrutor do Proa ra chegado, dO | e-trmenta Luciano Cremonint a Gilo 


na Sala de Observações do Hospital Rougier, respectivamente. 
e São José, velo a falecer Francisco O comandante do agrupamento, capf- 
Góis, do 41' anos, guarda rural, que | UM automóvel colheu dois! jo qumar-o-guerra Eeniamino Col, de 
residia no lugar do Forno do Vidro, | indivíduos, um dos quais | sembarculo no primeiro daqueles navios 
'oruche e, que naquela localidade foi | chegou mo: deu a bordo, ao fim da tarde, uma con- 
vítima do disparo da arma caçadelra g rto no hospital ec do Imprensa a que assistiu O 
que empunhava. Os projectéls do car-|  Recolheram ao Hospital de Santa Ma- | dido militar e naval, a embaixada tralia- 
tucho alojaram-se-lhe na face e no ria, onde o primeiro chegou já morto e | 7 Coronel Meuzio, 
crânio. O cadáver foi removido para |o segundo, depois de tratado a ligeiros | O “mandante Cell manifestou a catie. 
o Instituto de Medicina Legal. ferimentos regressou a casa, Alívio Fe- | (Silo da tripulação por se encontrarem 
d em Portugal e pela forma como 
lix de 52 anos de Sacavem, e Evan- | raeiidos, Disse, depois que a viagem des- 


gelista de Almeida, de 31 anos, jornaleiro, 
Embate E, geíenlos 08 quais próximo de Alverca, foram | is Joia é de intritio Tara e Ao 
— Feridos colhidos por um automóvel. quemtam o penúltimo eno da Becola Na- 


vai, O terceiro. Acrescentou que n patente 
Receberam tratamento no Hospital de | Brincadeira de mai gosto] dos atos cquivais à do aspira rea 
8. José, onde o primeiro ficou inter-| «que podia causar sérios | Dodo o faso poem. 
nado em estado grave, José Belo, de 34 transtornos tEdheo adquirir um treino trutuoso dando 
anos, serralheiro, e a companheira, Ma etaroo  cigiaia” Gob 
da Pledade Costa, de 42 anos, residentes | Brincar com o fogo é utilizar o | dos futuros aticinia noneinnidades do Fi 
na Run Vítor Bastos 78-2-Esq. e que neo, com oa O j 
foram vítimas da colisão da oneta y A cabo umprim. lare: 
A GuaR pila É conunia polos Uoaê qoemoras. prova o selo aforiamo é (iii RED puto 
Belo, com uma camioneta, próximo das | go aja erga teoria da necesldade) po manhã, o comandante Celt escore 
Caldas da Ratnh SO Et CaPeStaculos que no Ministério da Marínha, a apresentar 
fee é jo presenciar. cumprimentos ao comandante naval do 
Com uma perna esfacelada|” Toi o caso que, ontem, três rapa- | Continente, comodoro Gumha Aragão, que, 
zes se entretiveram a lançar fósforos | Mais tarde, so deslocou a bordo do <ân- 


dromedas à retribuir a visita. 
Com uma perna estacelada por ter | He” Goanto ejpcesos, pará um marco | Louco depois das 14 horas, o Ministério 


sido colhido por um automóvel na da Marinha ofereceu, no restaurante de 
estrada de Sacavém, foi conduzido no | Reensim dp strela, Junto à Rua de | iromros Claros, um aimoço em honra dos 
Hospital de Santa Maria, onde ficou | “DA Geterminada altura, a corres- | Cmiindantes do agrupamento e das fra- 
internado na sala de observações, em | pondência que ali havia começou a | ts e de uma deputação do ofíriais e 
estado grave, Bernardino Vieira, de | arder, pelo que houve necessidade de | aspirantes. Presidiu o comodoro Cunha 
45 anos, residente no Sitlo do Prior | chamar os Sapadores Bombeiros, que | ATUEiO e tomaram também parte vários 
Velho, em Sacavém. extingulram o pequeno incêndio com | Sficitis do Dstudo Maior da Armada e do 
uma Eulheta de néve carbónica. SO AL Ca 

“Aberto o recipiente da correspon- |, DU?imte à tarde, houve um paeselo (u. 

Morreu o condutor de Um] jprcia, vorificou-se que apenas ti- | TÍSlicO para quarenta o ecio aopiranum 
automóvel que embafeu | nham ardido seis cartas, entre as pou- | Lsliatos, com lanche no grupo n.º 1 de 

contra uma caminheta |cas que, felizmente, ali tinham sido | Pecas da Armado. 
depositadas. Ee 
de passageiros 


A P. S. P. conseguiu ainda deter a 51 f 
Foi transportado de urgencia para o | guido fugir. Organização Corporativa 


dois rapazes, tendo um deles conse- 
Hospital de Santa Maria, onde chegou já Novo contrato colectivo 


morto, tendo depois o cadáver sido remo- mortal alho 
vido para o Instituto de Medicina Legal, Queda de trab: 
9 mm dr. Alberto de Oliveira. de 52 anos, | Por ter caído da janela à rua foi) Foi, ontem 

b , publicado o Contrato 
pala pendente ua Elia de Vi | transportada ao Hospital de S. José, | Colectivo de Trabalho celebrado en- 
Cana o e, ROO qe Pouros: DOT |onde chegou já morta, Eugénia Vi-|tre o Grémio dos Armazenistas do 
Causas que meste momento aínda se feno: | nagre Vasques, de 58 anos, que rest- | Mercearia e vários Sindicatos Nacio- 
Comidas enocar com o automóvel que |dia na Rua Fernandes da Fonseca, | nais representativos do pessoal de 
Roni uma caminheta de passa- | n.º 12-4.º, O cadáver foi removido para | Escritório e correlativos ao serviço 

o Instituto de Medicina Legal. das empresas suas repr! 


do Porte 


último «Fim de semana» 


cendente pertenceu ao «Correio» do Por- 
to, que chegou, ontem, de manhã a Santa 
Apolónia, com dois desdobramentos, além 
do comboio titular — uma vintena de 
carruagens. Importa, ainda, assinalar que 
das composições normais reforçadas, o 
«Rápido» de sábado (8 e 20) de Lisboa 
para o Porto reuniu, além da locomotiva, 
quinze veículos de 1.º e 2. classes, à quê 
poderá corresponder mais de mil passa- 
Eeiros transportados, numa mesma com- 
p Trata-se de uma disposição pou- 
co vulgar. 


O movimento nas estações 
das linhas de cintura 


Na estação do Rossio, nos mesmos 
três dias (sexta, sábado e domingo) o 
tráfego foi excepcional. As linhas de Sin- 
tra, Torres Vedras, Caldas da Rainha, 
vila Franca e Santarém, tiveram uma 
afluência de passageiros extraordinária, 
ao ponto, por exemplo, de todos os com: 
boios terem sido reforçados com mai 
rial, além dos dez desdobramentos diá- 
rios que se fizeram na linha de Oeste, 
que, como se esabe, já é servida por 
24 comboios diários. 

No Terreiro do Paço antiga estação 
fiuvial de Sul e Sueste, testa de ponte 
das linhas ferroviárias do Sul, suportou, 
também, um tráfego intensíssimo. No di 
14, além de três barcos especiais, fora 
do horário, houve quatro desdobramentos 
a partir do Barreiro, e reforços muito 
grandes nas carreiras normais, algumas 
das quais chegaram a levar o dobro dos 
veículos, até ao máximo de segurança. 

No dia seguinte (sábado) verificaram- 
-se quatro desdobramentos e reforços di 
composiçõ 

A maior receita verificada nas bilhe- 
teiras do Terreiro do Paço registou-se na 
sexta-feira, com o apuramento de 240 
contos, Para um exemplo do que foi este 
êxodo dos lisboetas para a província, po- 
deremos dizer que um dia «forte» ní 
quela estação, corresponde a uma receii 
de cerca de setenta mil escudos. 

Na linha de Cascais, o tráfego fot, 
também, importante, embora, não atin- 
gisse os máximos obtidos naqueles três 
dias, da onda de calor, que assolou Li 
boa, há cerca de duas semanas. 

Mesmo assim, no sábado e domingo, 
efectuaram-se 150 comboios de horário, 
88 dos quais extraordinários e 65 vazios, 
este tiltimos, no sentido Lisboa-Cascais, 
percurso feito em 26 minutos. 

A este movimento, na estação do Cais 
do Sodré, correspondeu a venda de 85.2 
bilhetes, com o recelta aproximada de 
350 contos. 


As ligações entre as duas 
margens do Tejo 


As carreiras de aferry boatso, regis- 
taram intenso tráfego de viaturas e pas- 
sageiros. No sábado e no domingo funcio- 
naram oito «ferry boatss — cinco nas 
carreiras do Terreiro do Paço e três nas 
do Cais do Sodré (o máximo que pode 
comportar o escoamento das viaturas). 

Foram transportadas duas mil viatu- 
ras nos dois sentidos (mil e trezentas das 
quais de Cacilhas para Lisboa). 

Em Belém, quer nas carreiras para o 
Porto Brandão, quer para a Trafaria, c 
serviço foi intenso. 

Por exemplo, três «rerry boats» trans- 
portaram, nos dois sentidos (Lisboa-Por- 
to Brandão) 1141 viaturas, e na carreira 


Porto Brandão-Belém 725. Os passageiros 


conduzidos na linha da Trafaria, servida 
por seis barcos, ascenderam a perto de 
trinta mil. K 
Durante o dia de sábado, at 
Tejo, em todas as carreiras 


PURE 7 7 
em 


Seguiram, ontem para La Baule, 
num avião da Air France os três 
jovens concorrentes portugueses que 
vão participar no Concurso Interna- 
cional de Construções na. Areia. 

— Seguiu esta madrugada, para 
Luanda no avião da TAP, o sr. Is- 
mael Herralz, conselheiro de infor- 
mação da Embaixada de Espanha 
em Lisboa, que, a convite do Governo 
português, permanecerá algumas se- 
manas em visita às províncias de An- 
gola e Moçambique. 


o 


A actividade da «Spar» 


na política das reduções 
de preços 


O público consumidor beneficiou de 
reduções de preço nos mais variados arti- 
£os, no valor de cerca de três mil contos, 
graças à sociedade promotora de ven 
das «Spars — organização que agrupa 
cinco armazenistas e seiscentos retalhis- 
tas abrangendo os mercados de Lisboa, 
Beja, Évora, Faro e Viana do Castelo. 

Esta sociedade decidiu intensificar, nos. 
primeiros seis meses deste ano, a sua 
política de vendas com redução de pre- 
ços, e, agora, para dar conhecimento dos 
resultados deste período experimental, 
convocou uma Conferência de Imprensa, 
que se realizou ontem. 

O sr. Fernando Alves Martins, que 
presidiu, anunciou que os benefícios con- 
cedidos ao público através das promo- 
ções de venda efectuadas, atingiu, desde 
o início da actividade «Spar» 1.900.000800. 

— Isto significa — acentuou — que o 
público consumidor, nas áreas de acti- 
vidade «Spar», beneficiou de reduções de 
preço na ordem de 2.870.000$00. 

Referindo-se à política de vendas com 
redução de preços, que procura ir ao en- 
contro da estabilização de preços solici- 
tada pelo Ministério da Economia, disse 
que apesar de se ter verificado uma gran- 
de hesitação no sector armazenista pela 
adopção de novos sistemas, conta a 
«Spar», dentro de algum tempo, alargar 
a sua actividade a mais quatro zonas, 

Respondendo, depois. a perguntas 
dtviduais, o sr, Fernando Martins esci 
receu que, no conjunto dos descontos, 
ram já abrangidos cerca de 250 produ- 
tos. Sobre a actual actividade da «Spar», 
disse que no presente mês são abrangidos 
por descontos que vão de 8 a 20 por 
cento, Os seguintes produtos: 
posta, esparguete fino, farinl 
cos, sardinha de conserva, aplekies», 
mos, lâminas de barba, mata moscas, de- 
tergentes, compota de papata, bolachas, 
e, ainda, produtos especiais para cada 
região. 


ese 


TRIBUNAL MILITAR 
TERRITORIAL 


ABSOLVIÇÕES 


Foram absolvidos os sete milita- 
res acusados de tentativa de deser- 
ção, quando em serviço na Guiné, no 
ano de 1982 e cujo julgamento ter- 
minou, ontem, no Tribunal Militar 
Territorial, em Santa Clara. 

A audiência de ontem, começou, 
às 14 e 20 horas. O Tribunal teve a 
constituição do costume. Presidiu o 
coronel Taveira Pereira, tendo como 
acessor o coronel Eurico Malafaia, 
como juiz auditor o dr. Júlio Cabral 
e Promotor de Justiça o coronel Bar- 
bosa Bessa. 

Eram arguidos os srs. capitão 
Amilcar Ferreira Domingues, de 33 
anos, natural de Bragança; tenente- 
«médico dr. Rui Lemos, de 33 emos, 
de flhavo; alferes Jorge Dias da 
Silva, de 28 anos, de Coruche; fur- 
riel Manuel Quintino e Eduardo dos 
Santos Jesus, respectivamente, de 22 
e 26 anos, naturais de Nossa Senhora 
da Luz e de Setúbal, primeiro cabo 
José Dias Valente, de 24 anos, de 
Serpa; e o soldado Martins Boeiro, 
de 26 anos, que tiveram como patro- 
nos os srs. drs. Cunha Leal, Mário 
Soares, Filinto Elísio, Portugal da 
Silveira e major Décio de Freitas, 
este, dos dois últimos arguidos é 
como defensor oficioso. 

O dr. Cunha Leal teve uma pe- 
quena intervenção para pedir ao juiz- 

caso considerasse do utt- 


CARREIRAS AÉREAS 


De FREIXO DE NUMÃO! 


AGOSTO, 15 


FESTIVIDADES A N.º S.* DA CAR- 
VALHA — Reolizam-se nos dias 6, 6 e 7 
de Setembro as festas religiosas a Nossa 
Senhora da Carvalha. A comissão não se 
tem poupado a esforços para que as festas 
não desmereçam das dos anos anteriores. 

FALTA DE BACALHAU — Há já bas- 
tante tempo que se vem sentindo a falta 
de bacalhau nesta localidade, O que la 
aparecendo à venda era pouco e caro; mas 
presentemente, o «flel amigo» faltou por 
completo, 

OBRA QUE SE IMPÕE — Por vezes 
temos assistido à passagem do gado | 
nígero pelo recinto da capela de Nossa Se- 
nhora da Carvalha, a fim de pastar & 
uma propriedade fronteira no Adro e em 
virtude de ali ter caído uma parede e o 
seu proprietário ainda não ter procedido 
& gua reconstrução, Como se aproximam 
as festividades que neste Adro se vão rea- 
Jizar, chamamos a atenção da comissão de 
festas para que o muro seja levantado e 
se apliquem alí os materiais que se encon- 
tram nas trazeiras da Casa dos Milagres. 
[e 
=== 
lidade, que autorizasse fossem juntos 
ao processo documentos relacionados 
com o seu constituinte, 

Foi, depois, lida a acta das duas 
últimas sessões, após o que falou o 
major Décio de Freitas, que refutou 
afirmações proferidas pelo Promotor 
de Justiça relativas aos seus consti- 
tuintes, nomeadamente ao primeiro 
cabo José Dias Valente. É 

A propósito desse militar que é 
alentejano, fez o elogio dos naturais 
daquela província, salientando o pa- 
triotismo que os caracteriza. 

O Tribunal, atendendo a que du- 
rante o julgamento não foram dadas 
como provadas nenhumas das acusa- 
ções constantes do processo e ao com- 
portamento dos arguidos, resolveu 
absolver todos os incriminados, que 
foram mandados em paz. 


ren 
Subsecretário das Obras 
Públicas 


Quase restabelecido do acidente 
de viação que sofreu no passado dia 
9, na Avenida Gago Coutinho, quan- 
do regressava a Lisboa, com sus es 
posa e filha, de uma viagem ao Alen- 
tejo, já compareceu, ontem, de tarde, 
no seu gabinete de trabalho, o sr. 
eng. Amaro da Costa, subsecretário 
de Estado das Obras Públicas. 

O sr. eng. Amaro da Costa teve de 
ser submetido a uma pequena inter- 
venção cirúrgica, em consequência de 
ter sofrido várias fracturas. A esposa 
e a filha, também, registaram alguns 
ferimentos, tendo na ocasião, recebi- 
do os primeiros socorros no Hospital 


Festa Nacional da Indonésia 


A Indonésia festejou, ontem, o 19.º 
aniversário da sua independência. 

Por este motivo, o encarregado de 
negócios daquele país, em Lisboa, e 
Mme Achmad Djumiril reuniram, 
ontem ao fim da tarde, na sua resi- 
dência, numerosas individualidades, a 
quem ofereceram uma recepção. 


-— E. 
Dois draga-minas 
da Armada francesa 


devem chegar depois 
de amanhã ao Tejo 


São esperados no Tejo, depois de 
amanhã, para uma visita de rotina 
que durará cinco dias, os draga-mi- 
nas franceses <Cantho» e <«Origym> 
que navegam sob o comando dos 
capitães-tenentes Brandicourt e Le 
Couic, respectivamente. Os navios, 


Terça-feira, 18 de 


»——» (Cont. da 1.9 página) 


Torre de Belém, pelas 17 e 30 horas. 

O navio presidencial, frente à 
Torre de Belém, reduzirá o anda- 
mento até ao Terreiro do Paço, 
para permitir que as pequenas em- 
barcações o acompanhem no cor- 
tejo fluvial, que seguirá à popa do 
último navio de Guerra. Fundeará 
depois, em frente ao Terreiro do 
Paço pelas 18 horas. 

O Chefe de Estado será rece- 
bido, no Cais das Colunas, por vá- 
rios membros do Governo. 

O sr. Presidente da República 
ocupará, após os cumprimentos, o 
seu lugar na tribuna, onde rece- 
berá a continência da guarda de 
honra. Após esta cerimónia, o 
supremo magistrado da Nação pro- 
ferirá uma alocução dirigida a to- 
dos os portugueses. 


ROTEIRO 


»—» (Cont. da La página) 


Presidente da República de empreen- 
der tão fatigante viagem para tonhe- 
cer as realidades actuais de Portu- 
gal ultramarino, Nem a sua presença. 
de quase três semanas em Moçambi- 
que, com o complemento, ou antes, 
suplemento, de alguns dias em Angola 
e S, Tomé e Príncipe, era indispensá- 
vel à fixação da nossa linha de rumo 
tradicional em relação ao Ultramar 
português. Contudo, esta viagem 
presidencial, presenclada, também, 
directamente, por alguns enviados 
especiais da Imprensa estrangeira, 
teve o condão de pôr em evidência 
os sentimentos das populações ultra- 
marinas para com a Mãe Pátria, 
postos em dúvida, pérfida, cavilosa- 
mente, pelos que aspiram, declarada 
ou dissimuladamente, à demissão de 
Portugal da sua missão de nação com 
territórios em várias partes do globo 
terráqueo, O que tivemos o ensejo de 
verificar em Moçambique, em Luan- 
da e na ilha do Príncipe persuadtu- 
-nos, sem margens para quaisquer 
dúvidas, de que Portugal ultrama- 
rino continua a formar um bloco uno 
e indivisível com Portugal metropo- 
litano, Nem tudo funciona como é 
mister que funcione? Talvez, Mas os 
ajustamentos não são Impossíveis 
nem sequer dificeis de realizar — e 
a boa vontade mútua fará o resto. 
Para as populações ultramarinas vi- 
sitadas, a visita presidencial signl- 
ficou, por resto, uma honra e um 
prazer. Mas significou, além disso, a 
confirmação de que a Mãe Pátria 
não as abandona à sua sorte e está 
pronta, a todo o transe, como em 
Angola e na Guiné, a defendê-las e 
a lutar por elas, que são tão portu- 
guesas com as populações metropo- 
litanas. 


* 


Na fortaleza de S, Sebastião, na 
ilha de Moçambique, inscrevem-se 
estas palavras que valem por um 


que estacionarão na doca da Marinha | código de honra: «Fortes e Justos». 


trazem a bordo 9 oficiais, 25 sargen-| Lema de ontem, é-o, também, de 


tos e 74 praças, totais das suas guar- 


Os funcionários da Intendência Geral 
dos Abastecimentos apresentaram cum- 
primentos ao director dos Serviços de 
Fiscalização, sr, Cândido Lopes de Al- 
meida, por motivo da passagem do 18.º 
aniversário da cri daquele departa- 
mento, 
Em nome do pessoal, falou o dr. 
Baptista dos Santos, chete do corpo de 
iscalização, 

Por sua vez o director agradeceu as 
saudações, recordou os funcionários fa- 
lecidos e exortou o pessoal a manter o 
prestígio alcançado pelos Serviços de Fis- 
calização da I. G. A, 


a 
Efectua-se hoje o acto 
de posse 


do novo governador civil 
de Faro 


* hoje, pelas 18 horas, que se 
realiza no Ministério do Interior, a 
posse do novo governador civil de 
Faro, dr. Romão Duarte. Presidirá 
ao acto o titular da Pasta. 


go! —— 
Um feixe de notícias 


A Comissão de Construções Hos- 
pitalares, adjudicou por 820 868500 a 
construção do pavilhão destinado ao 
Serviço de Anatomia Patológica o 
Casa Mortuária do Hospital Central 
D, Estefânia, 

— Na Fundação Nacional para & 
Alegria no Trabalho efectuou-se com 
a base de licitação de 3 246 380500, um 
concurso para a construção de uma 
piscina e respectivos anexos, no Cabe- 
delo, em Viana do Castelo, Foram 
admitidas duas propostas, com varian. 
tes, uma de 3176460800 e outra dê 
3 845 000500. 

— A construção, que val efee- 
tuar-se, de um edifício destinado à de- 
legação da Matola dos Serviços Muni- 
cipalizados de Água e Electricidade, 
foi adjudicada pela Câmara Municipal 
de Lourenço Marques, por 119 con- 
tos, 

— Para a construção de um bairro 
destinado aos funcionários da Prisão- 
“Hospital de São João de Deus, foi 
declarada de utilidade pública urgente 
a expropriação de uma parcela de ter- 
reno em Caxias, 

— As autoridades de Mafra ofere- 
ceram no Jardim do Circo, naquela 
vila, um banquete de homenagem ao 
presidente da Câmara Municipal do 
concelho, sr. Adriano da Silva Figuei- 
redo, por motivo do terceiro aniversá- 
rio da sua posse. 

— Foi orçada em 512 440800 a cons. 
trução das Casas dos Magistrados Ju- 
diciais da comarca de Montemor-o-Ve. 
lho, O concurso efectua-se na respec- 
tiva Câmara Municipal, no dia 3 de 
Setembro próximo, 

— Com a base de licitação de 2000 
contos efectua-se em 28 do corrente, 
na Casa do Douro, em Peso da Régua, 
um concurso para a construção das 
instalações anológicas da Adega 
Cooperativa de Penajóia, 

— Efectuaram-se nos respectivos 
Municípios, concursos para o forneci- 
mento e montagem do equipamento 
electromecânico das estações elevató- 
rias do Divor, destinadas ao abasteci- 
mento de água à cidade de Evora, e 
para n construção de dois reservató- 
rios da rede de água, em Almada, No 
primeiro concurso foram admtidas 
quinze propostas a mais baixa de esc. 
583 000500 e a mais alta de 869 275800 
e o segundo dez, entre 1049 745500 e 
1.240 000500. 

— O dr, Francisco Amorim de Car. 
valho Guerra, foi contratado para O 
exercício de primeiro assistente de 
Química de Faculdade de Farmácia 
do Porto, 

— O eng, Fernando Ferreira Bor- 
ges Mouzinho, foi nomeado vogal do 
Conselho Regional de Agricultura da 
10.: Região, como delegado à Junta de 
Colonização Interna, 

— Vão ser emitidos e postos em 
circulação, na província de Cabo Ver- 
de, 160000 bilhetes-cartas-avião (aero- 
Era das taxas de 1850, 2500, 2550 


hoje e sê-lo-ã, com certeza, o de 
amanhã, Fortes e justos é o "pue os 
portugueses poderão e deverão ser 
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À VIAGEM PRESIDENCIAL 


Seguir-se-á o desfile militar, que 
durará 15 minutos. 


Depois, o sr. Presidente da Re- 
pública, acompanhado de sua espo- 
sa, entrará no seu carro, que atra- 
vessa pelo meio da placa central 
do Terreiro do Paço, por entre o 
povo, na direcção ao Arco da Rua 
Augusta. 


Precedido e seguido de escolta 
a cavalo, o carro presidencial se- 
guirá pela Rua Augusta e Rossio, 
até aos Restauradores, onde a 
escolta a cavalo será substituída 
por uma escolta motorizada. 


O cortejo presidencial subirá 
então a Avenida da Liberdade, Rua 
Joaquim António de Aguiar, diri- 
gindo-se depois pela auto-estrada 
para a residência do sr. contra- 
-almirante Américo Tomás, em 
Cascais. 


PISÓDICO 


rlo nacional da Informação, Cultura. 
Popular e Turismo, dr, César Moreira 
Baptista, sempre solícito para com 
quantos, nós entre eles, a ele tive- 
ram, alguma vez, de recorrer. Recor- 
damos, a propósito, o seu discurso, 
em nome de todos nós, na Beira, 

Pelo que a Moçambique, prificipal 
objectivo desta viagem presidencial, 
se refere, dois nomes fazem jus a 
especial referência neste balanço fi 
nal: o do director do CIT (Centro de 
Informação e Turismo da Província 
de Moçambique), ar. Luís Botelho de 
Sousa, perfeito gentleman que, bem 
secundado pelos seus operosos cola- 
boradores, fez tudo quanto em suas 
forças coube para resolver proble- 
mas, aplanar obstáculos, proporcio- 
nar facilidades aos enviados espe- 
ciais dos órgãos de informação na- 
cionais e estrangeiros, e o do dinã- 
mico funcionário do Secretariado Na- 
cional de Informação, Cultura Po- 
pular e Turismo Arnaldo Neves, 
especialmente incumbido de facilitar 
a missão daqueles, o que se esforçou, 
com verdadeiro espírito de abnega- 
ção, por conseguir. Na sua mais limi- 
tada esfera de acção, actuou, tam- 
bém, por modo louvável, o chefe de 
serviços do CITA (Centro de Infor- 
mação e Turismo da Província de 
Angola), Jorge Ferreira de Almeida. 
Quanto a nomes, bastam estes para 
pôr em justo realce aqueles que, por 
naturais razões, mais e melhor se 
gravaram na memória do cronista. 
Se nem tudo foi modelar, longe disso, 
na organização em pormenor da via- 
gem presidencial, em relação aos 
enviados especiais, importa reconhe- 
cer, para prestar justica, que as fi- 
guras citadas foram modelares na 
manifestação da sua boa vontade 
para com aqueles, 


* 


O que mais cativou as populações 
ultramarinas que o Presidente Amé- 
rico Tomás visitou foi, certamente, a 
afabilidade do eminente viajante para 
com quantos dele se aproximaram. 
A esse aspecto, as regras da etiqueta 
presidencial foram, frequentemente, 
relegadas para plano secundário, 


RerárTo: cet inato patentes, K 


peças a ! : 

lo o programa de acção dos poi 
tugueses que não abdicam Go seu 
passado, que se orgulham do seu pre- 
sente, que têm confiança no seu 
futuro, As nossas populações ultra- 
marinas — nunca o esqueçamos — 
estarão sempre connosco, se quiser- 
mos, soubermos e pudermos ser sem- 
pre fortes e justos para com elas. 
Assim sendo, jamais os chamados 
ventos da História prevalecerão con- 
tra Portugal no concernente às pro- 
víncias do Ultramar, Nem sequer as 
farão estremecer. 


* 


Na véspera de darmos por 
concluída a nossa participação na 
viagem presidencial, que, por todas 
as circunstâncias implícitas, jamais 
será esquecida, cumpre-nos salientar, 
aqui algumas das pessoas que con- 
tribuíram para mais memorável a 
tornar. Se o Chefe de Estado, conce- 
dendo-nos, para «O Comércio do 
Porto», um breve depolmento escrito 
por suas próprias mãos na derra- 
deira jornada da sua romagem ultra- 
marina, se tornou credor do nosso 
reconhecimento pessoal, ao ministro 
do Ultramar, sr. comandante Peixoto 
Correia, ficâmos, também, a dever 
palavras e atitudes que não serão 
esquecidas, Injusto seria deixar sem 
menção especial, também, o secretá- 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 228 
12345678-.91011 


Horizontais 


27 Reed = Riguie 

— Acreditar — -— ção. 

3— Afostam-se — Querida. ee 

4— Indígeno — do trito de Viseu, 
entre os rios Dão e Mondego, 

5 — Velhos — Actuo — Antes de Cristo, 

$ — Luto — Selvagens — Doutor (abrev.). 

7—Carto de jogar — Pronome pessoal — 
Amor simples e puro. 

8 — Guardam segredo — Abrigo das aves. 

9 — Nitrogénio — Arranca, 

10— Nota de músico — Rezam — Emperro, 

Ni — Escassoio — Ressalta. 


Verticais 


Estado do Américo do Norte que faz 
parte da Comunidade Britânica — Óxido 
de cólcio. 

2— Parecenço— Espaço de tempo — Infor. 


tónio. 

3- Película interior que divide a noz em 
quatro partes — Água no estado sólido. 

4— Verbois — Elevador. 

5 Portences — Perpetuidade, — Requeste. 

8 interjeição. para” encotar  animait = Cães 
de 9 — Suspiro. 

7 — Socudi — Claridade — Nociva. 

8 —Cidads do distrito de Viseu, nos mor 
do rio Balsemão — Povos que habitavam 
o região do actual Peru à data do 
descobrimento da América do Sul, 

9— lces — Tecido de fio de ouro ou prota. 

10—Vila do distrito da Guordo — Tronsfiro 
ara Qulro ocasião — Grito do dor. 

n — Dificuldade — Crusto. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 27 


Zoteca. Liszt, 2— Anula. 
Arton; Ré, 4 


. 7 — lhos. Atro. 
Treta, Me, 10— 


sos, 


carinho do Chefo de 


Estado para com as crianças, «Bem 
se Vê que é avô!» — ouvimos dizer 
a um velho preto moçambicano, que 
chorava e rla de comoção, quando o 
chefe do Estado, espontâneamente, 
lhe tirava o rechonchudo e assustado 
neto do colo e o beijava em ambas as 
faces cor de ébano, 

Na verdade, o sr, contra-almi- 
rante Américo Tomás é o Chefe de 
Estado que andou, mais uma vez, 
pelo Portugal africano a beijar o pe- 
quenino Portugal de cor. Se por mais 
não se assinalasse, bastaria isso para 
assinalar esta viagem presidencial à 
simpatia dos portugueses que di- 
recta ou indirectamente, a acompa- 
nharam. 


————  —o 


CETE 


AGOSTO, 15 


reed cessão da é 

Som joenca 
problemas devem ser estudados 
nientemente, a fim de não prejulivar, 
também, o concesstonário. Eistamos em 
crer que na realidade o Plano do Urba- 
mização está fazendo falta !... 

COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS — 
Sobretudo duranto este período, em que 
somos visitados por muitos veramantes, 
há que haver mais cuidado com o des- 

jo das fossas, pois à hora a que vimos 

jar uma em dois dias seguidos, não 

E poe 

porque o cal mai os 

meus cheiros. Se fosso de manhã, descul- 

par-se-ia, mesmo que não fosse muito 
csdo, mas ao anoitecer... 

DEMORA NOS TELEFONES — Fita. 


à verdade é que se aguarda por 
vezes horas a ligação duma chamada. 
Sobretudo quando o motivo da chamada 
é urgente, as pessoas que esperam a li- 
gação Jem a calma e com toda a 
razão, Impunha-se que a Admintstrmção 

. aumentasso as linhas dos 


tmenso tempo, com manefesto pres! 

outros que precisam do tratar de assuntos 
urgentes é não o podem fazer enquanto 
a conversa não terminar, 

FESTAS DE FONTE ARCADA — Re- 
sultaram brilhantes as Festas em honra 
de S, Domingos, realizadas, na vizinha 
freguesia de Fonte Arcada, abrilhantadas 
pelas Bandas de Paco de Sousa e de Rio 
de Moinhos (Douro). Na véspera foi quel.. 
mado bastante fogo de artifício da bom 
efeito e no dia, tudo estevo à altura da 


festa. 

PÔR PAÇO DE SOUSA — A Junta de 
Paço de Sousa mandou arranjar o cami- 
nho que vai da Costeira para o lugar de 
Vales, obra que se impunha de há muito 
para cá. Pena fol que o Largo que fica 
defronte dos quartel dos Bombeiros 
Voluntários, não sofresse também um 
conserto, pólis bem dele carece e dado o 
local que é, serin justo olhar para ele 
com mais atenção, — €. 


LEIAM 


«) Lavrador» 


ER remar 


remeror 
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Felme da Etapa 


TRIUNFO ACADEMISTA 


ALBERTO CARVALHO E JOSÉ PACHECO 


CHEGARAM A VISEU 
52 SEGUNDOS ANTES DO PELOTÃO 


“A quarta etapa teve por palco es estradas que ligam Fafe a Vis 
fe 218 quilómetros com passagem por Felgueiras, Lixa, Amarante, Alto de Espinho, 
Parada de Cunhos, Santa Marta de Penaguião, Régua, Lamego, Moimenta da Beira 
e Vila Nova de Paiva, 

A partida foi dada 3 minutos depois das 1% horas da Praca da Repúblie: 
vice-presidente da Câmara Municipal de Fafe, sr. dr. Artur de Oliveira Aguiar. 

Antes disso procedeu-se à costumada entrega ao belga Vandamme da camisola 
amarela do que se encarregou o rev. Lete Araújo, presidente da Assembleia Geral 
do Grupo Cultural e Recreativo de Caldas, 

O presidente da Direcção desta agremiação, sr. Baltasar Pinto, ajudou por seu 
turno Florêncio Silva 4 envergar a camisols verde, 


pelo 


ANTÓNIO ACURSIO UM GRANDE |rão, ao cabo de 40 Km, de fuga, os três 
ANIMADOR DOS PRIMEIRO: tinham 3 m. é 10 s, de vanta : 


100 KMS. DA ETAPA Marinho * 3 m. é 5 s. sobra o pelotão, 
neste momento comandado por Sousa Car- 


doso com grande animo e vigor de pe 
dalado o que permitia q encurtamento de 


ao USA fot tuigurante, Mamuet Castro, 
o Académico arrancou vigorasumente, « ; 
tez toda à longa descida à saída da vila | desistentes até ao Alto de Espinho. 
ganhando cerca de 100 metros de dian-| O pelotão aesica-se em vários grupos 
feira, Florêncio Silva encabeçava a fila [numa bela Inta espectacular. — 
ERON ISAEN Que AREA - No Alto de Espinho, a 60 Km. da par. 
DRrsoUleto: tida efectuou-se a contagem de primeira 
Era aínda cado para haver fugas, mas | Categoria para o Prémio da Montanha. 
go que pera PER cúrsio foi o primeiro com todo o mere- 
Jogo que o asademínia fot apanhAdo O | o meiido de Manel da Costa e 
João Roque, por esta ordem a um mi- 
muto « 2 segundos do pelotão comanda- 
do pelos corredores Gomez del Mml e 
Carlos de Carvalho. 
Na Jonza descida de 17 Km, para Pa- 
rada de Cunhos, José Vieira, do Acadé- 
mico foi infeliz furando « portanto per- 
dendo contacto com o pelotão de p! 


ava o desgaste que lhe provocu 4 as- [deu e vigilância do pelotão « arrancou 
do Marão, sem qualquer espécie de | fulgurantemente para não Máis ser apa- 
abrigo. nhado, 


António Acúrsio ainda chegou a estar 
ALBERTO CARVALHO E JOSE | perto do sportinguista, mas Luis Birrento 
PACHECO, OS ANIMADORES je Mário Silva morcaram-no a sua ten 
DA FASE FINAL DA ETAPA tativa perdeu-se, 
guição, Foi prontamente assistido e aca. José Pacheco apanhou Alberto de Car- 
bon por se recompor. José Pedro de Car- | A 75 quilómetros de Viseu, quando me- | valho a 21 Km, da linha de chegada. 
valho ao 8%º Km, não foi mais afortu- | nos se esperava, o espanhol Urrestarezzo | Os dois entenderam-se bem mas o pe- 
nado. Como não tinha carro de apoio pró. | fugiu. O belga W Bouquet foi imedisia- — já sem os belgas no comando — 
ximo sentou-se na berma da estrada para | mente n» sua perseguição. E « corrida hepabiid 
vir a ser ultrapassado por vários peque- | retomou a sua nota emotiva da. primeiro “ 
nos grupo centena de quilómetros com escaramuças a orifmala porção pa 
Ao totalizar 100 Km. de prova » por- | constantes no sentido de alguns isolaida- Pacheco, por isso que causou estra- 
tanto 83 de fuga esta acabou, mente se juntarem nos Tugitivos nheza que os companheiros de Vandamme 
Os belgas passaram ao comando e a | bou com os sonhos do espanhol. tivessem deixado à perseguição a outros, 
imporem andamento moderado como lhes | menta da Beira, Alberto Carvalho isolou- | Entretanto, academista e sportinguista, 
convinha, Havia muitos corredores atra. | -Se é depressa ganhou apreciável avanço. | compenetrados da responsab 
zados e entre eles contavam-se logo à se | A 45 quilómetros ds Viseu a academista | mento e do perigo que poderia haver com 
guir ao pelotão Manuel de Castro, do | tinha 3 m. e 20 s. de avanço sobre um | qualquer desentendimento, revesaram-se 
Académico, Adelino Neves » Artur Mo- | duarteto constituído por Francisco Valada [a preceito e não mais foram apanhados 
reira, do Cedemi, Lima Fernandes do Ai. | do Benfica, Luís Birrento, do Sporiins. | ató Viseu, onda Chegaram com 52 segun- 
piarça, Jorê Mariz, do Sangalhos: Maciel | Manuel Castro, do Académico e Mário Sá | dos de vantagem sobre o pelotão. 
Barreiro, do Agueda, Albano Ferrer Da. - G. do Porto, os quais estavam d) 4 média de 35 Km./h, não foi corr 
piel, Pérretea, ido Sporting o Do Des amino. | pondida fixando-se apenas em 34,167 Km, 
rava nessa altura a «camisola-amarela», | Distr mo ora on Zon redinidos; 
vas de fuga eram constantes | & metade, 
quando os favoritos redobravam da aten- | tência mor doença — a do espanhol Col 
- | cão com a aproximação do termo da etapa | menarejo. Entretanto o número de elimi 
Em Vila Nova de Paiva, a 38 quilômetros ubiu a seis, tendo tocado a Fran. 
do Parque do Fontelo, onde estam ins- cdade, Lúcio Jancira, Adelino Ne. 
talada a meta, Alberto Carvalho cont'nua- + Reybrouck, Chocolateiro e Humberto 
va o seu empolgante contra-relógio com | Corvo. 
excelente disposiçã Continuam em prova, entretanto 81 so. 
Pouco depois, José Pacheco surprem- 


AURENTINO MENDES 
TRIUNFOU NO ALTO 
DE LAMEGO 


Mais atrás vinha um grupo numeroso 
de segundos planos, nos quais estavam 
imeluídos os belgas Boonen e Reybrouck 
que não ronseguiram jamais recuperar. 

O espanhol Colmemarejo e Ermesto 
Coelho, do F. C. do Porto « Humberto 
Corvo, do Tavira, e Luis Birrento, q» 
Sporting, seguinm mais atrasados e só 
viriam e recuperar depois de Lamego. Na 
descida para a Régua, Henrique Castro 
ficou muito molestado em consequência 
duma queda, 

Entretanto José Mariz, foi vitima de 
furo. Empreendeu, em seguida, excelente 
recuperação, estando muito próximo dos 
corredores da vanguarda quando ce atin- 
iu Lamego e se procedeu a mais ama 


A tradicional cerimónia do envergar 
da camisola que se repete uma vez 
mais (a terceira). Agora é o belga 
Vandamme que em Fafe a enverga, 
auxiliado pelo rev. Leitão Araújo 


e: Perna Coelho, 
do Benfica, 

Francisco Marinho partiu em sua per-| 
esguição mas um e outro depressa foram 
apanhados até que... 


Símbolo sem prémio 


mat spas Ea 


Ao vencedor de cada etapa são 
atribuídos 10 pontos, no segundo 9, 
e assim sucessivamente at6 ao dé- 

creditado um so] 


a ter fugido. Pouco depois sell 
António Acursio, do Benfica A perse 
guição foi comandada pelo Sporting mas 
em breve os dois ganharam acanço apre- 
ciável, ' 

Antes de Felgueiras, Francisco Miri. 
nho aproveitou uma pequena encosta para 
se escapulir, 

Em seguida João Roque, Sporting, foi 
Ro encalço, em emarcação», Ao Km. 
estes dois corredores juntaram-se gos fu- 
gitivos quando já tinham 1 minuto de 
vantagem. 

Na meta volante da Lixa, Francisco 
Marinho foi o primeiro, mas sem direito 
no prémio, os 500800 da praxe, porque gas. 
tou 46 minutos e 40 segundos, » o tempo 
limito era de 4 minutos, 

O pelotão estava então a 1 m. «Gs, 
Na descida para Amarante, Antônio 
Acúrsio foi o mais entusiasta dos Tugiti- 
vos facto por certo das recomendações de 
Alves Barbosa 

Francisco Marinho não se deu bem 
com os ares da montanha e descolou e 
foi apanhado a 10 Km. do ponto mais 
alto do Marão. Mesmo com temperatura 


cimento fez-so à euido de Lameso. Eram 
relativamente fresca houve corredores que | aínda qa bile puntam o stuii, 
ainda 9s belgms quem imp 
se deram mal com os ares do Marão, O | m DS EE a RA 


vento era adversário e de respeito. ento eprosimação de aguia alimêadem 

António Acârsio continua a ser o malor | Henrique Castro, por exemplo, estava a 
animador da fuga tendo em Manuel da | rengir muito beim ao su infortunio e Já 
Costa um bom combinador. Joio Rosa | bnvin ultrapassado, entretanto, o seu com- 
não ajudava um momento sequer. maneiro Artur Carreira, também vítima 
Ao entrar-se verdadeiramente no Ma- [Wa mma queda, e Francisco Marinho que 


sificação geral por pontos, há um 
simbolo de regularidade — a tra- 
dicional camisola verde — mas 
pelo menos no guia o) 
mencioma qualquer pré 
para o vencedor, & um simbolo 
sem prémio, uma classificação sim- 
bólica para uma camisola também 
simbólica. Apenas para portug 
VOP as 


O academista Alberto de Carvalho entra em Viseu, vencendo com brilho a 
ctapa e, atrás, denunciando a sua incapacidade f 
José Pacheco 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 
NOS BASTIDORES DA CORRIDA 
O VENTO FOI O MAIOR INIMIGO 


— AGUSA ALBERTO CARVALHO 


Com uma tentativa de fuga empromn- 
dida logo à suida por Manuel Castro; de- 
pois pelo êxito inicial de uma perseguição 
de Francisco Maninho, que lh rermitiria 
juntar-se nos fugitivos. 

Depois os academistas voituram a dar 
que falar com a quebra de rendimento de 
Francisco Marinho, depois de pasar por 
Ameramto e em seguida por uma queda 
dest 

Tivemos ainda a fulgurante fuga de 
Alberto Carvalho que chegou a ter 
reito à «camisola amarela», se ela pudesse 
mudar de tronco a meio do uma etapa, 
E o Demate final, o seu triunfo em Viseu, 

O Académico foi, pois, notícia. 

Mas não doi fácil encontrar a equipa 
no final da etapa porque não se alojou 
na pensão inicialmente prevista, com 
grande arrelia para 08 corredores, como 
poda caleular-se, 

Falámos em primeiro lugar a Alberto 
Carvalho que principiou por nos dizer: 

— Devo confessar que com certa sur- 
prera verifiquel que após o meu ataque 
ninguém se preocupou comigo, Então, 
como me encontrava isolado e Já com 
certo avanço, só me restava uma atitude: 
persistir no ataque, pedalar, pedalar sem- 
pre, mag encontrei no vento um adversá- 
rio perigoso. 

Alberto Carvalho 
muito conversador. 

A explicação era simples: Ele próprio 
a deu: — Como vê, são 9 horas da noite 
* ainda não tenho pensão e estou na rua 
sem ser massajado. É preciso não esque- 
cer que parto amanhã às 8 horas e que 
terei de mo levantar cerca dv duas horas 
mais cedo. 

Perguntamos-lhe o seu prognóstico a 
propósito da Volta. Resposta: 

— Quarrto a mim não será o belga Van. 
dum o vencedor. Mas sim Mário Silva 
ou Sousa Cardoso. 

A Sinilizar, Alberto Carvalho pediu- 
-nos que passíssemoa para o Papel a de 
dicatória do seu triunfo: 

Olereço-a à minha famíli 

A sua má disposição era evidente 
Quando me encontrava já perto da 
Pousuda do Marão, integrado no pelotão, 
uma das minhas rodas embateu na de ou- 
tro adversário e caí. Fui vítima de uma 
abundante hemorragia nasal a ponto de 


contagem du montanha, de terceira 
categoria, que fol a seguinte: 1.º, Lauren- 
tino Mendes; 2.º, Sousa Cardoso; 3.º, Pel- 
xoto Alves: 4º, Gomez de) Moral o 5.º, 
Morel da Costa. 

Ectuvamos a 9% quilómetros do fim. A 
temperatura mantinha-se fresca. O abaste. 


não poder continuar e ter que ser so- 
corrido Pelo médico. Tentei continuar 
mas a hemorragia voltou, agora por outra 
marina. Foi o enfermeiro da caravana 
quem teve de me socorrer. Perdi abun- 
dante sangue, Como pode caleutar, tudo 
isto tove influência perniciosa na minha 
má classificação. 

O sangue que perdi abalou-me pro- 
fundamento, Tenho esperança, porém, de 
poder recuperar. Precisava a esta hora da 
já estar deitado e infelizmente não é o 
aque acontere, 


JOSÉ PACHECO à pro- 


cura do seu «sprint» 


Tanto em Fafe como em Viseu hou- 
ve motivo para se acreditar quo José 
Pacheco serio capaz do triunfar, Pelo 
menos estava bem colocado no arran- 
cado para a meta. Naquela vila mi- 
nhota, deixou-se ultrapassar por Agos- 
tinho Correia com certo surpresa e 
pode dizerso quo nem chegou a 
«sprintar» em Viseu. Alberto de Carva- 
lho também ganhou à vontade, Aqui 
porém, Pacheco encontrou uma cxpl 
cação justa que não servindo do des- 
culpa reprosenta uma verdade: caim. 
bras no coxa direita não permitiram 
arrancar quando era preciso fazê-lo. 
E muito desportivamento José Pacheco 
acrescentou: 

— Mas Alberto de Carvalho ganhou 
com muito merecimento, Foi o melhor 
corredor da fase final, 

E numa promesso que constitui o 
seu melhor lenitivo para estas duas 
derrotas em Fofe e om Vi 

— Ando à procura do meu «sprint». 
Aindo o hei-de encontrar ofé ao final 
do Volta. 

Ficamos à espero, no certeza de 
que o poderoso corredor do Sporting 
se mostra já em muito melhor forma 
do que no recente Grando Prémio do 
F. €. do Porto. 


não se mostrava 


Os belgas escaparam-se e o pelotão animou-se e i 
es teressou-se pela corrida. 
Isto passou-se entre Lamego e Moimenta da Beira, mas logo adiante 
os audaciosos foram absorvidos 


E 


As 


o “ii dc 


NO DIA MAIS LONGO DA PROVA 
BATALHA MENOS RENHIDA DO QUE SE PREVIA 


ALBERTO DE CARVALHO chegou a ter ao seu alcance 
à camisola amarela que continua com VANDAMME 


NO PRÉMIO DA MONTANHA AVANÇO APRECIÁVEL DE MANUEL DA GOSTA (OVARENSE) 


Um grupo de retardatários passa em Lamego, cuja população saiu à rua 


para saudar 


A revolta de PEIXOTO 
ALVES deu-lhe para 


renunciar 


Os corredores por vezes falam em 
tom de mau humor de uns para os 
outros em plena corrido. Ontem, es- 
cutamos um protesto de revolta de 
oto Alves, que lhe deu para re- 
nuncior. Aconteceu que a 75 quiló- 
metros de Viseu o espanhol Urresta- 
razzo so decidiu o lançar-se vertigino- 
samente por uma ladeira em busca de 
iiberdado de acção. Os que se encon. 
'ravam na primeira linha avançada do 
pelotão olharam-no hesitantes entre 

se o inter 


m colocado, para empreend 
seguição, simplesmento este renunciou 
à laia de protesto: «lde vós» — dizia 
ele, gesticulando — espectaculormente 
para alguns adversários que o enco- 
ravam de frente. E acrescentou: «Se 
o tentativa de fuga fosse minha já 
estorieis todos em cima da minho 
roda». E repetia: alde vós se quereis». 
Depois de um tal compasso de es- 
pero e de uma tal hesitação o espa- 
nhol já tinha umas três centenas de 
metros otê que alguém mais resoluta- 
mente se decidiu q ir no encalço do 
espanhol e anular-lhe o suo tentativa. 


Justiça ao seccioni 
do F. €. do Porto 


sua reunião de ontem em Viseu o 
júri decidiu, depois de ter apreciado uma 
reclamação que lhe foi apresentada sobre 
o castigo aplicado ao director desportivo 
do F. €, do Porto, sr. Clemente Josó de 
Matos é após inquérito a que ss proce 
deu, anualar aquele castigo, visto que 
não se provou que tivesse prestado abas- 
tecimento, Entretanto, o júri chama a 
atenção dos directores desportivos, mes- 
mo dos que não andam na Volta de que 
não podem, quando aparecerem na estra- 
da dar instruções aos seus corredores on 
indie: para 08 seus carros de apoio. 


CONTABILIDADE 
DOS VOLTISTAS 


Uma vez que os corredores não 
giram os 35 km. previstos como média de 
cálculo para à etapa de ontem os prémi 
oficiais da chegada à Viseu foram redu- 
zidos a Entretanto a contabilidade 
dos voltistas apresenta os seguinte nú- 
mes 


Agostinho Correir 2.000500 
Manuel da Cost 900500 
José Pacheco -. 

Altermam 


António Acursio . 
Alberto Carvalho 
Peixoto Alves ... 
José Mariz . 
Antonino Baptista 
Florêncio Silva .. 
Carlos de Carvalho «uu... 200500 
Laurentino Mendes «cu pos0 
Van Den Berghe 150800 
Alcino Rodrigo 


Gomez del Moral 150500 

Sousa Cardoso .. 109800 

João Gomes au 100800 

POR EQUIPAS : 

= LAVUSUO 

1.200500 

Acadêmico «se 1.000500 

Alpiarça .....e. 1.000800 
Equipa belga 


TEJO 


Sporting E 


Sangalhos ..... 450300 
Porto . as 300500 
Equipa espanhola ... asos0o 


os voltistas 


Eliminado o belga 


REYBROUCK 


por ciclo-automobilismo 


É extensa a lista de punições aplicadas 
a corredores e dirigentes, a propósito da 
etapa de Fafe-Viseu. Vejamos: por utili- 
zação de recipiente de vidro foram puni- 
dos com 25800 os corredores Artur Car- 
reira, Joaquim Amorim, Júlio Sanz e 
Urrestarazzo, 

Por abastecimento fora do controle 
foram punidos com 100500 e 30 segundos 
de penalização os corredores Helder Ma- 
nique e Francisco Marinho. 

Pelo mesmo motivo foi multado em 

one ç uno ouejá cias 
es sé o sto veda ra 
foram multados em 200800 os directore: 
desportivos Armindo Gonçalves, do Aca- 
démico e Efreu Jorro da equipa espa- 
mhola. Foi-lhes também aplicada re- 
preensi registada, bem como aos di 
gentes Joaquim Soares e José Marques 
por terem conduzido bicicletas montadas 
dentro dos seus carros. Por terem sido 
vistos agarrados a automóveis e a moto- 
rizadas foram eliminados os corredores 
Francisco Piedade, Lúcio Janeira, Adelino 
Neves e Reybrouck. 


O médico da coravano, dr. Barreiros de 
Magalhães forneceu ontem, à noite, 
guinte boletim médico: 

Francisco Morinho, do Académico, foi tra- 
tado a epistaxes. Volério Chocoloteiro, do 
Louletano, a cólicas intestinais. Lúcio Joneira, 
da Baixa do Banheira, a uma genslgia, José 
Precioso, da Cedemi, medicado por cefalsias. 
José Mariz, do Songalhos, foi tratado o es- 
coriações localizados no joelho e braço es- 
querdos, provocados por quedas. José Pedro 
de Carvalho, a perturbações digestivos. At- 
cino Rodrigo, do Benfica, a perturbações 9 
tricas, bem como o espanhol Colmenarejo. 
A Abono Ferrer, do Sporting, foidhe apli- 

jo ume macagem na região lombar. José 
iro, da Ovarense, o periubações góstri- 
cos, « o Josquim (Amorim, de Ovorense, foi- 

he aplicado medicação por cefole 
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casos & nomes 


do dia a dia da VOLTA Ee 


O dia mais longo da Volta — o quarto — não proporcionou a 

batalha renhida que se esperava. Os primeiros 100 quilómetros 

arrasantes por cansa duma fuga empreendida por Manuel da Costa, 

logo ajudado com aplicação por António Acúrsio o mais tarde 
segundado, por algum tempo, por Francisco Marinho, com João Rosa, do 
Sporting, a desempenhar o panel de «espião», isto é, metido nas operações da 
primeira linha, mas sem dar om «tiro», antes limitando-so a controlar o 
movimento dos fugitivos seus adversários, 

O ritmo febril com que se correu de Fafe até Santa Marta do Penaguião 
— onde a primeira fuga do dia acabou — produzin grando desgaste porque so 
meteu de permeio o vento e o Marão com os seus respeitáveis 23 quilômetros 
de subida. O ataque prolongou-se por 83 quilómetros, portanto. 

Quando ele foi anulado, saiu do pelotão um suspiro de alívio, Até 
que entim ! 

A etapa nem sequer tinha chegado a meio e o vento continuava a ser 
nm adversário de temer. 
ão admira por isso que durante 42 quilómetros, aproximadamente, tenha 
ado à paz nas hostes dos mais apetrechados pars a guerra. 

oi uma trégua que deu caho da média e obrigou a reduzir a 50 por 
cento dos prémios oficiais da chegada a Viseu. 

Este longo troco do percurso deu tempo à que vs corredores meditassem 
na imprudência de se disporem « qualquer fuga isolada, pois no ciclismo 
mais do que em qualquer desporto, o vento é factor terrivelmente sério quando 
sopra de lado ou de frente e não há vários corredores para se abrigarem 


mituament 

Depois de Lamego e já reabastecido Alberto Carvalho não terá atentado 
convenientemente nos perigos do se expor sózinho na caminhada final ou então 
não terá tido a sorte do pelotão consentir a saída dum segundo corredor, pelo 
menos, para lhe fazer companhia, para o abrigar por intermitências, mais cedo 
do que viria a acontecer quando José Pacheco foi ao seu encontro. 

O excelente corredor do Académico deu-se à sua batalha individual com 
tado o ardor. 

Homem que vai para a guerra sabe que tem de sujeitar-se ao que 
os seus inimigos imponham. 

A princípio tudo pareciam rosas. A sua frescura fisica era aparente. 
O vento continuava à diminuir de quilómetro a quilômetro. 

Talvez tenha forçado demasiadamente de entrada, empolgado com a 
ideia de que à camisola amarela poderia ser sua. E realmente chegou a ter 
avanço que permitia vestir-se hoje de amarelo, à partida do Viseu para 
Castelo Branco, Simplesmente, com o aproximar do final da etapa sucedeu 
aquilo que é normal suceder em qualquer corrida e em qualquer parte 
do mundo: s ideia dos esendos dos prémios oficiais tornou-se obsessão para 
alguns. E de esticão em esticão o pelotão foi-se aproximando do corredor 
do Académico, cuja ofensiva estaria porventura condenada ao fracasso se, 
entretanto, a 35 quilómetros do fim José Pacheco não tivesse conseguido iludir 
a vigilância de todos. 

Ao fim e ao cabo foi a sorte de Alberto Carvalho, porque revesando-se 
com o sportinguista conseguiu sustentar a fuga — embora por margem redi- 
vida — e triunfar no Estádio de Fontelo, perante um Pacheco visivelmente 
incapacitado para se fazer ao esprint», por as massas musculares da sua perna 
eita se haverem ressentido de tnto esforço, 


T— 52 segundos... Fraca recompensa para tanto esforço. Valha-nos 
42 | “o menos o rasgo do academista, porquanto se assim não fora a 
média teria ainda sido inferior nos 34,167 registados, Aquela escassa 


margem de Alberto de Carvalho e José Pacheco deu origem, no 
entanto aos saltos mais notórios da classificação, no que respeita aos pri- 
meiros lugares, aproximando-se muis do Vandamme e dando-lhes uma pequena 
achega mais para que os tomemos como favoritos. 

O que mais nos surpreendeu no fase final da etapa quando a camisola 
amarcla estava em perigo foi que a equipa belga não tomasse o comando das 
operações de reagrupamento. 

Os belgas aliás deixaram o ritmo do pelotão ao cuidado de toda a gente 
que o quis fazer. quando das duas fugas da jornada. Só os vimos a marcar 
o compasso da marcha no tal período da monotonia, Foi um golpe estratégico 
que lhes trouxe proveito, pois alguns dos seus companheiros puderam recu- 
erar o terreno perdido nas «voltinhas do Marão . « 

£ evidente por outro lado que poderá pensar-se que nas últimas horas 

os belgas não chamaram a si o comando da perseguição a Alberto Carvalho, 
primeiro, e José Pacheco depois, pela simples circun: 
e Reybrouck em dificuldade — fora do pelotão. 

O quer que tenha sido, a verdade é que à equipa da 
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chegou a parecer menos forte, do que admitíamos, na defesa do sen «leader». 
Nas circunstâncias actuais com a camisola amarela presa por segundos, 
o ideal seria que se mantivessem na primeira linha prontos à resposta imediata 


aos que ameacassem à sua posição e nunca metidos no meio de tão grande 
pelotão, como os vimos quase sempre nos últimos 50 quilómetros, 

Aliás à chegada a Viseu nenhum belga confirmou as qualidades de 
«sprinter» que se viram em Vila do Conde, 

Em contrapartida o espanhol Gomez del Moral começou a dar nas 
vistas. Primeiro na Serra do Marão e depois no Alto de Lamego e por fim 
na meta visiense. 

Talvez não estejamos em erro no admi 


que o maior perigo para os 
antes de che- 


os espanhóis renda 
segundo à sua própria versão. 
Atenção pois a ennestros hermanos) ... 


Entretanto, começa a ganhar vulto o favoritismo do ovarense 

Manuel da Costa, na classificação do Prémio da Montanha. O seu 

avanço cifra-se em 7 pontos sobre Antônio Acúrsio 6 12 relativa- 

mente ao sangalhense José Mariz e ao portista Carlos de Carvalho. 
E uma vantagem apreciável, mas convirá não esquecer que o filtima contagem 
coincidirá precisamento com o fecho da Volta. Portanto ainda vem longo 0 
desfecho do Prémio da Montanha. Aconteca ou não a confirmação da boa 
dose de favoritismo que agora se lhe entrega a verdade é que o jovem 
corredor de Ovar se tem imposto como bom trepador. E a propósito será 
de justica salientar o excelente comportamento que António Acúrsio tevo a 
subir o Marão. Conquanto bem ajudado por Manuel da Costa o certo 6 tam- 
bém que foi o benfiquista quem deu maior emoção à fuga trepando aquela 
montanha com uma facilidade impressionante, Fiea-lhe bem a classificação do 
mais combativo do dia numa etapa em que houvo multo quem combatesse, 
nomeadamente para recuperar os atrasos ditados com a sublda do Marão ou 
pelos azares da corrida, 

Mas é fora de dúvida que se não fora a inspiração, nomeadamente depois 
da Lixa, é talvez a primeira fuga não tivesse durado mais de duas horas. 
Manuel da Costa, Alberto Carvalho e José Pacheco também estiveram em foco 
como ciclistas combativos, mas nenhum superou o corredor do Benfica que na 
faso final ainda teve um assomo de coragem para tentar uma fuga, mas 
baldadamente. 

Acúrsio foi indiscutivelmente o melhor corredor do Benfica, de quem se 
esperava ontem acção mais preponderante, dadas as sas possibilidades, depois 
auo caducon a fuga inicial, E esperava-se um Benfica ao ataque, porque alguém. 
com responsabilidades dentro da equipa nos havia garantido que era exacta- 
mento esse o seu propósito. Quando José Pacheco se isolon para 15 quilómetros 
depois apanhar Alberto de Carvalho ainda honve reacção dos benfiquistas. 
Mas era muito tarde e o pelotão não estava disposto a ver partir mais quem 
quer que fosse. Desse modo a equipa benfiquista ficou mais distanciada da 
equipa do Sporting, ainda quo o agravamento se limito a uma questão do 
menos de um minuto. A verdade é que os «leões não deixaram do considerar 
esse facto como um triunfo. O Sporting Inton por duas finalidades para a 
Volta e para o duelo directo com o Benfica. Até agora, passado o primeiro 
sinal de e benfiquista nas voltinhas dss Antas, o Sporting é que 
tem estudo na «mó de cima» sem que entretanto possa deitar foguetes... 
Mas é preciso não esquecer que «s procissão ainda nem sequer sain do adro». 


No Alto de Lamego, Laurentino Mendes vence a contagem da Montanha, adiantando-se a Sousa Cardoso e à outros 
ciclistas que pretendem sa grar-se rei dos trepadores 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES 


RUA DE SANTA CATARINA 286-2.0-ESQ. 


. PORTO 


E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


TELEFONES, 34350-33698 


) 


INDIVIDUAL 


1.º — Alberto de Carvalho (Acad.) 
2.º — José Pacheco (Sporting) .. 
3º — Gomez del Moral (Esp.) .. 
4.º — Peixoto Alves (Benfica) . 
5.º — Van Den Berghe (Belgo) .. 
6º — Manuel Fontelo (Ovar.) . 
7.º — Manuel da Costa (Ovar.) ... 
8.º — Jesus Manzaneque (Esp.) . 
9.º — Luís Birrento (Sporting) . 
10.º — Lionel Vandomme (Belgo)... 
4.º — Ernesto Coelho (Porto) .. 
12.º — Manuel de Castro (Acad.)... 
13º — Jorge Corvo (Tavira) 
14º — Corlos de Carvalho (Porto) 
15.º — Pedro Júnior (Sporting) .. 
16.º — Florival Martins (Tavira) .. 
17.º — Joaquim Freitas (Porto) . 
18.º — Sousa Cardoso (Porto) 
19.º — Sérgio Páscoa (Tavira) .. 
20.º — João Centeio (Alpiarça) . 
21.º — Agostinho Correia (Alp.). 
22.º — Francisco Valada (Benfica) 
23.º — João Roque (Sporting) ... 
24,9 — Laurentino Mendes (Ovar. 
25.º — Mário Silva (Porto) 
26.º — Joaquim Leão (Porto) . 
27.º — Vitor Tenazinha (Loul.) .. 
28.º — João Sarreira (Benfica) .. 
29.º — Ongenae | (Belga) 
30.º — Alcino Rodrigo (Benfica) .. 
31.º — António Acúrsio (Benfica). 
32.º — Fulgêncio Sanchez (Esp.) .. 
33.0 — Perna Coelho (Benfica) . 
34.0 — Octávio Trinta (Tavira) . 
35.0 — Franz Brandht (Belgo) .. 
360 —W. Bouquet (Belga) 
37.º — Mário Sá (Porto) 
Machado (Taviro) 
39.9 — José Pinto (Porto) rem 
40.º — António Laronjinho (B. B. 
41.º — Augusto Cardoso (Acad.) .. 
42.º — João Borges (Ovar.) .. 
43.9 — Julio Sanchez (Esp.) 
44,0 — Carlos Simão (Aguedo) . 
45.º — Antero Elias (Sangolhos).. 
460 — João Rosa (Sporting) 
47.º — Maciel Boreriro (Agueda).. 
48.0 — José Vieira (Acad.) 
49.º — Florêncio Silva (Benfica) 
50.º — Amadeu Silva (Sangalhos).. 
51º — Urrestarazzo (Esp.) 
52º — João Gomes (Ovar.) .... 
53.º — Daniel Ferreira (Sporting). 
54.0 — Casimiro Cabrita (Loul.) 
55.9 — Altermon (Belga) sea 
56.º — Antonino Boptista (Sang.)... 
57.9 — Artur Moreira (Cedemi) 

.º — Manuel Ferreira (Ovar.) .. 
59.0 — José Carrasqueira (Tavira) 
é0.º — António Ferr (Sang.) 
61.9 — José Mariz (Sang.) 
62º — Joaquim Amorim (Ovar). 
63.9 — José Vieira (Ovar) ... 
64.9 — Custódio Cristino (Benfica) 
65.9 — Arlindo Parreira (8. B.) 
66.º — Helder Manique (Águeda) 
67º — João Brito (Alpiarça) 
68.º — Adelino Neves (Cedemi) 
69.9 — Abilordo Lopes (B. B.) ...... 
70º — Lima Fernandes (Alpiarça) 
71.9 — José Azevedo [Cedemi) 
72.º — Albano Ferrer (Sporting) ... 
73º — Pedro Corvalho (Águeda) 
74º — Boonen (Belgo) eso 
75.9 — Reybrouck (Belga) 
76.º — Manvel Rodrigues (Sang.) 
77.9 — Artur Carreira (Sang.) 
78.º — José Precioso (Cedemi) ... 
79.º — Indalécio Jesus (Tavira) 
80.º — Henrique Castro (Sang.) 
81.0 — Francisco Marinho (Acad. 
82º — Humberto Corvo (Tavira) 
83º — 1, Chocoloteira (Loul.) 
“849 — Francisco Piedado (Loul).. 

É é 


COLECTIVA 
H Ms 


1.9 — SPORTING ico 19 10 1 
2.9 — ACADÊMICO aus mt 
-3,9 — OVARENSE vn o 


49—F. C DO PORTO mt. 
5.9 — ESPANHA mt 
69 — BELGICA .. mt 
7.9 — TAVIRA mt. 
Bo — BENFICA. mt 
9.9 — SANGALHOS 92 
10.9 — ÁGUEDA 9 7 


MLS — ALPIARÇA 
129 BAIXA BANHEIRA 
13.0 — CEDEMI 


% 
sssegs 


GERAL COLECTIVA 


HM Ss 
1.º—F. C DO PORIO 3% 13 39 
2.º — SPORTING % 4 28 
30 — OVARENSE % 16 0 
4º — BENFICA % as 
5.9 — ESPANHA 3% 25 380 
69 — BELGICA % 2 15 
7.9 — TAVIRA % 26 45 
Bo — SANGALHOS on 
9.º — ACADÊMICO % 0 U 
10.9 — ALPIARÇA % um 
1.º — ÁGUEDA . % 47 08 
120 —BAIXA BANHEIRA 36 58 42 
139 — CEDEML asma 0 05 


PERCURSO A EFECTUAR 


ETAPA Fm 
6a» —viseuC, Branco uu IM 
6 > — Cebolais-Portalegreo 

(OE serenata 
“ > — Portalegre-Beja «. 
8 > — Beja-Tavira 
98 >» -— Circuito de Tavira «. 
10,* > — Circuito do Loulé .. 
11º >» —Loulé- Santiago do 
Cacém «eee 
12º >  — Santiago do Cacém- 
-Santiago do Cacém 
(em) 
13º > — Santingo do Cacém- 
«Lisboa . E 
144» —Cireulto do Alvalado 9 
152 >  —Lisboa-Vila Nova de 
Ourém e 168 
16: > Vila Nova de Ourém- 
-Agueda ..... 159 
> —Circu. de Sangalhos 5 
>» — Curia-Cartaxo «ee aus 
> — Cartaxo-Malveira 148 
> — Malveira-Lisboa ... 164 
Total... 1921 
JÁ EFECTUADO 
Ems, 
Circuito das Antas .. “ES 
Oirculto de Vila do Condo 36 
Viana do Castelo-Fafe E 
Fafe-Viseu ... 218 
Total... 433 


ETAPAS 


1— Circuito das Antas 

2 — Circuito de Vila do Condo 
3— Viana do Castelo-Fafo 
4— Fafe-Viseu .. 
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GERAL INDIVIDUAL 


HM Ss 
1.º— Lionel Vandomme (Belgo) 12 04 11 
2.º — Pedro Júnior (Sporting)... 12 04 30 


30 — Carlos Carvalho (Porto). 12 04 33 
4.9 — Joaquim Freitas (Porto) 
5.º — Sousa Cardoso (Porto) 
6.9 — José Pacheco (Sporting), 
7º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
8º — João Centeio (Alpiarça), 
9.º — João Gomes (Ovar.) 

9 — Manuel Costa (Ovorense) 
— Ernesto Coelho (Porto) 
12.º — Agostinho Correio  (Alp.) 
13.9 — Francisco Valoda (Benfica) 
14.0 — Alberto Carvalho (Acad) 
15º — João Roque (Sporting) 
16.9 — Gomez del Moral (Esp.) 
17.º — Laurentino Mendes (Ovar.) 

18.0 — Mário Silva (Porto) 

— Joaquim Leão (Porto) 

— Vitor Tenazinha (Loul.) 
21.º — José Urrestarazzo (Esp.) 
22.8 — Antonino Baptista (Sang.) 
23.0 — Poixoto Alves (Benfica) 


25. — Artur Moreira (Cedemi) 
26.º — Ongenae (Belgo) 
27.º— Van Den Berghe (Belga), 
28.º — Alcino Rodrigo (Benfica) 
29.º — António Acúrsio (Benfica) 
30. — Fulgêncio Sanchez (Esp.)... 
31. — Perna Coelho (Benfica) 
32.9 — Octávio Trinta (Tavira) 
33.9 — Franz Brandht (Belga) 
34º —W. Bouquet (Belgo) 
35. — Jorge Corvo (Tavira) 
36.º — Mário Sá (Porto) 
37.º — Manuel Machado (Tavira) 
38.º — Altermon (Belgo) 
39.9 — José Pinto (Porto) 

40.9 — Casimiro Cabrita (Loul.) 
41.º — Florival Martins (Tavira) .m 
42.0 — Manuel Fontela (Ovar.) 
43.9 — António Laranjinha (8. 
44.9 — Augusto Cardoso (Acad.) 
45º — João Borges (Ovar.) 
46.9 — Julio Sanchez (Esp.) 
47.9 — Carlos Simão (Águeda) 
48.9 — Antero Elias (Sang.) 
49. — João Rosa (Sporting) 
50.9 — José Daniel (Sporting) 
51.º — Manuel de Castro (Acad,) 
52.º — Monvel Ferreiro (Ovar. 
53.9 — José Corrasqueira (Taviro) 
549 — José Mariz (Sangolhos)... 
55. — Dias Vieira (Ovarense) ... 
56.9 — Maciel Barreiro (Aguedo) 
57.9 — José Vieira (Acad) 
58.0 — Arlindo Parreira (8. B. 
59. — Florêncio Silva (Benfica 
60. — Amadeu Silvo (Sang.) 

61.9 — Joaquim Amorim (Ovar)... 
62.9 — Custódio Cristina (Benfica) 
63º — António Ferreiro (Song.) 
64.9 — Luís Birrento (Sporting) 
65. — João de Brito (Alpiorço) 
66.9 — Albano Ferrer (Sporting) 
87º —), Manzaneque (Esp) ... 
68.º — Helder Manique (Águeda) 
$9.9 — Lima Fernandes (Alpiarça) 
70.º — Pedro Carvalho (Aguedo) 
71.9 — José Azevedo (Cedemi).. 
72º — Abilardo Lopes (B. B) .. 
73.9 — Reybrouck (Belga) ..... 
74º — Artur Carreira (Sang.) 
75.º — Henrique Castro (Sang.) 
76º — ídio Rodrigues (Sang. 
77.9 — Adólio Neves (Cedemi) ... 
78º — Francisco Marinho (Acad.) 
79.º — Indolécio Jesus (Tavira) 
80.9 — José Precioso (Cedemi) 
81.0 — Boonen (Belgo) 


20 Peixoto Alves. 

3º —Van Den Berghe . 
4.º — Manuel Costa .. 
5º Florêncio Silva 


PRÉMIO DA MONTANHA 


ALTO DE ESPINHO — (1.º CATE- 
GORIA) 


1.º— António Acúrsio . 15 pontos 
2.º — Monvel da Costa... 2º 
3.º — João Rosa 2 
4.º — Gomez del Moral .. 65 > 
5.º — Carlos Corvalho . 3. 
ALTO DE LAMEGO — (3º CA- 


TEGORIA) 


1.9 — Laurentino Mendes 
2º — Sousa Cardoso 

30 — Peixoto Alves ... 
4.º — Gomez del Moral 
5.º — Manuel do Costa .... 


—Monuel do Costa (Ovar.) 
2.º — António Acúrsio (Benfica) 15 
— José Mariz (Sangolhos).. 10 
4.9 — Carlos Carvalho (Porto) .. 10 
50 — JoBo Rosa (Sporting) . 9 
6º —Souso Cardoso (Porto) ... 8 
— Gomez del Moral (Espa) 8 

7 

6 

5 

4 

4 

3 


2 pontos 


8.9 — Laurentino Mendes (Ovar.) 
9.º — António Pedro (Sporting)... 
10.º — João Gomes (Ovarense) 
1.º —Sérgio Pascoa (Tavira) 
12º — Josquim Freitos (Porto) ... 
1ãº — Peixoto Alves (Benfica) 


Para ARTUR MOREIRA 


o ideal foi ganhar 
a meta ... 


Sensação em Fontelo... 


Um corredor, camisola esbura- 
cada do realíssimo tombo atraves 
sou a meta pedalando numa pesa- 
dona pasteleira. Sabe-se como nor- 
malmente as coisas acontecem : 
uma avaria na máquina, o para não 
perder tempo à espera de apolo 
toca a andar com as bicicletas dos 
solíoitos espectadores. 

Ontem à entrada de Viseu 0 
ideal para Artur Moreira era che- 
gar à meta com os primeiros. Com 
a mudança para a bicicleta sem 
mudanças desperdiçou um minuto. 
Mas teria perdido muito mais tem- 
po se não fosse essa providencial 
achega, 


SÍNTESE DA VOLTA DE 1964 


Vencedor 


Peixoto Alves (Benfica) 
Alterman (Bélgica) 
Agostinho Correia (Alp.) 
Alb. Carvalho (Acad. 


Geral Prémio da Montanha 


BENFICA 


SPORTING 


aa 
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ARQUIVO DAS VOLTAS (5 


O cenário nos finais das etapas 6 sempre o mesmo : a multidão 

procura os melhores lugares para que possa apreciar o esforço 

dos corredores no «sprint» derradeiro. Depois é 3 consagração 

àquele que tem a possibilidade de atravessar o risco branco 
da meta em 1.º lugar 


A Volta de 1934, a quinta, fol recheada de coincidências curiosas que 
vale a pena relembrar, em pormenor, aos nossos leitores : as duas figuras 
principais da competição voltaram « ser Trindade e Nicolau; se a vitória 
na quarta edição pertenceu ao pequeno-grande ciclista de Valada do Ribatejo, 
esta fol, em parte, facilitada pelo infortúnio que tocou a cáguta» benfiquista, 
por doença; desta vez os papéis inverteram-so é o triunfo de Nicolau foi 
também facilitado, pois Trindade, vitima de acidente de viação nas proxi- 
midades de Évora (teve de recolher ao Hospital), deixou-lhe, praticamente, 
o caminho aberto, pois os restantes concorrentes estavam aquém do valor 
do chete de equipa do clube encarnado; e, para fechar esta sério de curlo- 
sidades, coube a Nicolau a alegria de inscrever o seu nome na lista des 
vencedores, pela segunda vez; e, finalmente, Ezequiel Lino voltou a con- 
quistar o segundo lugar da classificação geral. Curioso este punhado de coin- 
cidências, na verdade. 

Em entrevista que nos concedeu então, Nicolau deplorou a pouca sorte 
de Trindade, pois, com ele em prova, a corrida teria sido de «gritos», pois 
apesar de serem verdadeiros amigos na vida civil, o ciclista de camisola 
rubra tinha «vontade de uma coisa...» que um estúpido acidente de estrada 
evitou... 

O corredor do Cartaxo gastou sessenta e seis horas, trinta e um 
minutos e dezoito segundos, para rer mil oitocentos e trinta e cinco 
quilómetros, alcançando a média de 27.770 horários. Por equipas, o Benfica 
(Nicolau e César Luís) conquistou a primeira posição. Sousa Carvalho, do 
Salgueiros, foi o melhor corredor nortenho, ficando em décimo sexto lugar, 
e o portista Oliveira Gomes quedou-se no décimo oitavo lugar. 

Foi a partir desta Volta que surgiu um grupo de bons ciclistas aptos 
a baterem o pé aos consagrados, pois o permanente contacto com a estrada 
muito contributu para a subida de valores, que deram nas vistas nos anos 
seguintes, Mas isso fla para amanhã, 
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LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


LOULETANO RECREIO DE ÁGUEDA 


8 — Casimiro Cabrita 81 — Pedro de Carvalho 
7 — Vitor Tenazinha. 83 — Carlos Simão 


84 — Maciel Barreiro 
BENFICA 


& — Helder Manique 
11 — Peixoto Alves 


CEDEMI 
12— Francisco Valada 
“18— António Acârsio 92 — Artur Moreira 


PADEN odrigo | — sa=Jost Azevedo 

| di cdmamo cam | ST Broto 

piE Tp EN a aj AT UR fc? 
17 — Perna Coelho ALPIARÇA 


18 — Florêncio Silva. 
101 — Lima Fernandes 


TAVIRA 104 — João Brito 
105 — João Centelo 
21 — Jorge Corvo 106 — Agostinho Correta 
22 — Sérgio Páscoa 


23 — Indalécio de Jesus ACADÉMICO 


26 — Octávio Trinta 
26 — Florival Martins 111 — Alberto Carvalho 
113 — Augusto Cardoso 


27 — Manuel Machado 
28 — José Carrasqueira 114 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 


SPORTING 116 — José Vieira 
31 = João Roque EQUIPA ESPANHOLA 
32 — Daniel Ferreira 
33 — Pedro Jônior 121 — António Gomez del Moral 
122 — Urrestarazzo 


34 — Joho Rosa 

85 — Albano Ferrer 124 — Júlio Sanz 

o ca ANE SATA, 12 — Fulgêncio Sanchez 
128 — Jesus Manzaneque 


37 — José Pacheco 
EQUIPA BELGA 


BAIXA DA BANHEIRA 


41 — Antônio Laranjinha 1 
44 — Arlindo Parreira 
46 — Abilardo Lopes 


SANGALHOS 


— Franz Brandht 
132 — Vandammo Lionel 
133 — Ongenae 
135 — Van Den Berghe 
136 — Alterman 


137 — W. Bouquet 
51 — Antonino Baptista 138 — Boonen 
64 — Henrique Castro 
53 — Amadeu Silva 
DESISTENTES 


54 — José Mariz 
55 — Artur Carreira 
56 — Ilídio Rodrigues 
57 — Antônio Ferreira 
58 — Antero Elias 


F. C. PORTO 


61 — Ernesto Coelho 
62 — Joaquim Freitas 
63 — Joaquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
65 — Sousa Cardoso 
866 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

68 — Mário Sá 


OVARENSE 


71 — Laurentino Mendes 
72 — Manuel Costa 

73 — Dias Vieira 

74 — Joaquim Amorim 
7,5 — Manuel Fontela 

7.6 — Manuel Ferreira 
7 — João Borges 


Castro Lopes (Cedemt) 
Manuel da Costa (Alpiarça) 
Ramiro Martins (Águeda) 
Colmenarejo (Espanha) 


ELIMINADOS 


Américo Lourenço (Louletano) 
Aníbal Correta (Louletano) 
João Justino (Louletano) 
Ildefonso Esteves (B, da B.) 
António Aiveca (B, da B.) 
Mário Figueiredo (Agueda) 
Américo Castanheira (Águeda) 
Túlio Abreu (Cedemi) 

Amílcar Mateus (Alpiarça) 
Albino Mendes (Académico) 
Oliveira Martins (Académico) 
Vicente Luque (Espanha) 
Francisco Pledade (Louletano) 
Lúcio Janeiro (B. Banheira) 
Adélio Neves (Cedemt) 
Reybrouck (Belgica) 

Valério Chocolateiro (Louletano) 
78 — João Gomes Humberto Corvo (Tavira) 


A LUSITANA 


PRÉDIOS - HIPOTECAS 


Rua de S.ta Catarina, 346-3.º— Tel. 31816 e 34905 —- PORTO 


ROGRAMA 
: DESPORTIVO 


Equipa 


Camisola amarela 
vencedora, 


Peixoto Alves (Benfica) 
Florêncio Silva (Benf.) 


BELGA 
PORTO Vandamme (Bélgica) 


Vandamme (Bélgica) 


CICLISMO 


Quinta etapa da 27.º Volta a Portugal 
em Bicicleta: Viseu-Castelo Branco, por 
Mangualde, Fornos de Algodres, Celorico 
da Beira (meta volante, 58 kms.), Guarda 


de Gaia, Teixoso, Covilhã, Fundão, Alto 
da Gardunha (contagem do Prémio da 
Montanha), e Alpedrinha, 194 km,, início 


às Be 15. 
VOLEIBOL 


No rinque da Associação de Espinho, 
a professora francesa Marie Renée, que 
amanhã parte de avião para França, dará 
a última lição técnica o táctica no Nor- 
te, treinando a equipa feminina do Spor. 
ting Clube de Espinho. 


mévcio do Porte 


E 
Ê 


AMADEU COSTA (Fluvial), venceu 
a primeira «mão» do Campeonato 
de Rio 


A Associação Regional do Norte de 
Pesca Desportiva levou a efeito no Tâme- 
ga, em Amarante a primeira «mão» do 
Campeonato de Rio, reservado aos seus 
Tilindos, Comparecerim cento e cinquenta 
concorrentes, em representação de quase 
todos os clubes filiados naquele onganis- 
mo. os quais capturaram, no conjunto 
certa de 2.000 exemplares. A área da pro- 
va foi dividida em vinto pesqueiros « & 
sua duração foi de sete horas, entre as 
9 e 16 horas. 

O período da manhã apresentou-se sob 
denso nevoeiro, enquanto que no da tarde 
se registou forte ventania, que muito pre- 
judicou a acção dos concorrentes. O juri, 
Constituído por Anmando Gonçalves Pinto, 
que representava a Associação: Anibal 
Pereira, do F, C. do Porto; António Sou- 
ss, do Fluvial: João José, do Desporuivo 
da Póvoa; e Miguel Macedo, do Clube de 
Amarante, apurou os resultados seguintes: 

SENIORES — 1.º Amadeu Costa (Flu. 
vinl), 8,070 pontos; 2.0, Luís Rafael (In- 
viota), 7.720: 8.º, Eduardo Cunha (C, da 

Amtónio Nevos (F.C, 
5.0 Femandes Pereira (1) 
José Lecerda (Boavista); 7 
E o, Gi 
berto Costa (Fluvial); 9.º Paulo Carnpos 
Abslio de Solsa (FP. C, do 
Sampaio e Castro (F. 
o, Dr. Fernanio Pina 
: Alexandre Almeida (In- 
victa); 14.9, José Tavares (Pluviai); 15. 
Joaquim Rebelo (F. C, do Porto), 

SENHORAS — 1º, D. Fernanda Pina 
(Invicta), 2.653 pontos: 2º, D. Josma 
Sampaio 'e Castro (F. €. do Porto), 712; 
34, D. Aurea Leal (Boavista). 690. 

Manuél Fernando 
Pina (Invicta), 3.077; 2.º, Joaquim Rocha 
977; 3.º, "A. Melo Nunes 
2715; 4. Fernando Gilherto 
Costa (Piuvial) ; 6.º Serafim Barbosa (Flu- 
mial); 6º, Luís A. Rafael (Invicta); 7.0, 
Armando Latourreite Pombeiro (A. P. R.) 
8.0, José Alberto Faria (F. C, do Porto) 
9.0 João Luís Miranda (Fluvinl); 10. 
Américo Areal (F. C. do Porto): 11º 
Antómio Joaquim Rebelo (F. C. do Porto); 
12º, H Soares (Fluvial). 


CEnviota). 
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ATLETISMO 


«PORTO - LOURENÇO MARQUES» 


entre selecções, no Estádio das Antas 


Os seleccionados das duas 
que vêm par 


jades e os internacionais 


ipar nas provas extra, devem propor- 


cionar um bom punhado de resultados técnicos 


E' aguardado com justificado entustas- 
mo, o encontro de atletismo que, pela 
primeira vez, vai efectuar-se nesta ci- 
dade, amanhã e na quinta-feira, no Est 
dio das Antas, com início às 19,30 horas. 
entre as selecções do Porto e de Louren- 
ço Marques, 

A admirável actuação de alguns dos 
componentes da turma Iaurentina, que 
concitou atenções e simpatia, com valio- 
sas classificações traduzidas em 5 novos 
recordes de Moçambique e 1 igualado, 
além da conquista de um titulo nacio- 
nal, o do dardo, por Octávio Vicente, com 
38,30, e o segundo lugar nos 200 metros, 
por José Magalhães, com o valioso temp 
de 10,7 s.; dizem bem do quilate dos ad- 
versários da selecção portuense, 
componentes não poderão regatear estr 
so é brio desportivo para à conquista 
das boas classificações. 

.A salientar tambem a presença e actua- 
cão dos atletas internacionais José Ro- 
cha e Marcenal Andrade (100 e 200 me- 
tros), Guáva Alves (vara), Herédio Maga- 
lhães Costa (disco e peso), e Fernansc 
Esteves Costa (Comprimento), que foram 
outros tantos valores do atletismo nor- 
tenho e do F. C. do Porto, e que se des- 
locam a tomar parte náquelas provas 
em conjunto com os atletas das duas se- 
lecções concorrentes às provas em q 
aqueles internacionais, que valorizarão 
a competição, não contando, porém, para 
a classificação colectiv 


Composição das duas selecçõe: 
E LOURENÇO MARQUES 


1-— Octávio Vicente (Capitão) — Peso 
—pDisco — Dardo — Martelo. 

3-— Abdul Magid Osman — 110 B. 

4-— Alberto Costa André — 100 — 200. 

5 — Alfredo Mabombo — 1.500 — 3.000 
obstáculos. 

6— Amáândio Pissarra — 5.000 — 10.000. 

7— Antonino Batalha — 800 — 1.500. 

8-— António Repinga — 5.000 — 10.000. 

9-— Daniel Firmino — Triplo — Disco. 

10— Elias Simões — 400 — 800. 

11—Eliseu Eugénio Hunguana 
— 400 Barreiras, 

12— José Filipe Magalhães — 100 — 200, 

13— José Branquinho — Peso — Disco 
— Martelo. 

17 — Luís Marques da Cunha — Vara. 

30 — Rui Brito Calrão — 10 Barreiras. 
— 400 Barreiras — Comprimento. 


FUTEBOL 


CASTANHEIRA é o treinador 
do União de Paredes 


— 400 


Já se iniciaram os treinos no União 
de Paredes, sob a orientação de Cas 
nheira, que na época finda orientou as 
equipas do Leões de Santarém. 

Às sessões de treino têm comparecido 
alguns elementos novos mas só mais 
adiante é que Os responsáveis se pro- 
nunciarão que ficará ligado ão clube. 

Embora ainda tudo seja prematuro, 
vai-se notando bastante entusiasmo é to- 
dos anseiam o início da nova época, 


A Direcção do Leixões vai homena- 
gear os órgãos de informação 


A Direcção do Leixões, reconhecida aos 
órgãos de informação pela expansão dada 
às suas actividades desportivas, vai pres. 
tar-lheg homenagem durante uma reunião 
que se efectuará no dia 29 do corrente, 
no Parque de Campismo de Angelras, às 
20,80 horas. 


MEDEIROS é o novo treinador 
do União de Lamas 


O leixonense Medeiros, que na época 
passada esteve no se, acaba de 


inador da au: e 
em substituição de a sau Vi aque 


A distribuição de prémios aos melhores classificados 
do Concurso Hípico Internacional das Pedras Salgadas 


decorreu em ambiente de distinção 


Com a distribuição de prémios aos 
concorrentes que mais se evidenciaram 
no Conceurso Hípico Internacional das 
Pedras Salgadas, procedeu-se ao último 
acto do importante certame de 1964. 

A cerimónia, efectuada no decorrer 
duma sessão solene, teve ambiente de 
distinção e colorido, marcando um acon- 
tecimento de muito luzimento, Estiveram 
presentes muitas senhoras, que assim 
tornaram o quadro mais sugestivo e de 
maior significado elegante. 

A mesa de honra era constituída pe- 
los srs. Conde de Caria, eng. Couto 
Santos, dr. João António Seródio e eng. 
João Mesquita, estes da empresa Vidago, 
Melgaço & Pegras Salgadas; general Ri- 
beiro de Carvalho, presidente do Con- 
curso, ete. 

Ao abrir a sessão, o sr. Conde de Ca- 
ria agradeceu a presença àquele acto das 
individualidades que assistiram ao Con- 
curso, e que colaboraram na organização. 
O orador pôs em destaque o comporta- 
mento dos cavaleiros, realçando o cun- 
tacto entre portugueses e espanhóis, con- 
tacto que além do valor desportivo que 
encerra, serve para aproximar os dois 
povos, tornando-os mais amigos. 

Procedeu-se, depois, à distribuição de 
que foi feita pela seguinte or- 


prémi 
dem : 

Taça «Tenente Manuel Candeias, en- 
tregue pela esposa do brigadeiro Pires 
Neves, segundo comandante da 1 Região 
Militar; Taça «Eng. Arantes e Oliveira», 
entregue pelo próprio ministro das Obras 


Públicas; Taça «Comissão Regional de 
Turismo», pela esposa do eng. Morais 
Sarmento: Taça «Governador Civil de 


Vila Real», entregue pelo homenageado, 


dr. Toreato Portugal; Taça «H. Jen- 
ningues», por D. Margarida Calbarda; 
Taça «Dr. Trigo de Negreiros», por D. 


TIRO DE STAND 


Resultado do Torneio de Tiro 
aos Pratos incluído no programa 
das Festas do Concelho 
de Guifães 


Foram os seguintes os resultados das 
vas do «Torneio do Tiro aos Pratos»: 
de honra — 1.º Rocha Coutinho, 
tnça é 400500; 2.º, Lopes Ligeiro, taça é 
250300; 3.º, Acácio Araújo, taça e 200300; 
4.º, Martins de Almeida, taça e 100500; 
Lourenço Baptista, taça a 70$00; e 6.º, 
Anbentino Cerdoura, objecto de ante. 

Prova extra: 1.º — Martins de Almetda, 
taça Escamarido-Turismo; 2.º, Rocha Cou- 
tinho, prémio pecuniário; a 3.º, Lopes 
Ligeiro, prémio pecuniário, 

Prova “atiradores do concelho: 1.º — 
Vasco Miranda, taça Comissão de Festas 
e 150800; 2.º, António Araújo taça comis- 
são Venatória Concelhia e 100500; 3.º, Al- 
fredo Castro, taça e 50800; 4.º, Rocha 
Coutinho, taça Grupo Folclórico de Pias, 
Oinfães; 5.º, Amtónio Granja, objecto de 
arte; 6.0, Acácio Araújo, abjecto de ante: 
e 7.º, Manuel Bravo, — É. 


3 Assembleias gerais 
DE H oJ. E C. F. «Os Belenenses» de Oliveira 


do Douro 


Amanhã, pelas 21 horas, na eua sedo 
realizaso a assembleia geral do O. F. 
«Os Belenenses» do Oliveira do Douro, 
para eleição dos corpos gerentes para 


(contagem de Prémio da Montanha), Vale | & época de 1964/65, 


Amélia Mesquita Arantes e Oliveira: 
«Prova Padrelas, pela esposa do coronel 
Matias Soares, comandante do Regimento 
de Cavalaria 6; Taça «D. Fernando Art 
lejo», pelo ministro das Obras Pública: 
Taça” «Capitão Hermínio Carneiros, pela 
esposa do coronel Oliveira Reis, delegado 
do Ministério da Defesa ao Concurso; 
Taça «Palace Hotel de Vidagon, pela es- 
posa do eng. Couto Santos; Taça «Clli- 
nha», entregue pela esposa do adido mi- 
litar” espanhol, tenente-coronel Orosc 
Taça «Tenente-Coronel José Costa Go- 
mes», por D. Amélia Mesquita Arantes 
e Oliveira; Taça «Myriam», pela esposa 
do adido cultural da Embaixada espa- 
nhola, D. Pedro Róca Móra; Taça Conde 
de Lavradio», pela esposa de Teodoro 
dos Santos; «Taça de Honras (Antônio 
Ribeiro de Carvalho), pela esposa do 
Conde de Caria; troféu «Coronel Helder 
Martins que foi ganho pelo tenente 
Brito da Cruz, no cavalo «Fox-Glob», pela 
Condessa de Caria. A taça oferecida pelo 
adido militar espanhol para ser atribuida 
ao cavaleiro e cavalo melhores classifi- 
cados no concurso, foi ganha pelo capi- 
tão Gil Sanchez, no «Unicolor, que a 
recebeu das mãos da esposa do adido 
cultural da Embaixada de Espanha. 

Feita a distribuição a sessão foi en- 
cerrada, seguindo-se um baile que se 
prolongou até de madrugada. 


O Comércio do Porto 


eo DESPORTO-: 


“DE HÁ MEIO'SÉCULO” 


18 de Agosto de 1914 


Notfci 
Jornal, h: 


«GRUPO INTERNACIONAL 
CYCLO-EXCURCIONISTA — Pro. 
movido por este grupo, realisa-se, 
no proximo domingo um passeio 
eyclo turístico a Villa Nova de 
Famalicão. 

A partida será da séde do 
grupo, às seis horas da manhã, 
devendo todos os socios compare- 
cer com a máxima pontualidade. 

CAMPEONATO DO NORTE — 
O «comité» do Campo da Repu- 
blica, organisa para o próvimo 
dia 25, uma prova para moto- 
cucleta, de 400 kilometros, sob o 
regulamento da Unido Velocype- 
dica Portuguesa, 

PROVAS DE RESISTENCIA — 
O semanario desportivo «A Criti- 
ca», promove para o proximo dia 
2 de Setembro, no Palacio de 
Crystal, uma festa desportiva, que 
principlará à uma hora da tarde 
e que constará de corridas pedes- 
tres, na avenida das Tílias. 

O programa é o seguint 

1.º corrida (arcos, 50 metros), 
para meninos de 6 a 8 annos. 

2.º corrida (velocidade, 100 me- 
tros), para collegiac, de 8 a 10 
annos. 

S.9 corrida (resistência, 200 me- 
tros), para collegiacs de 8 a 10 
annos. 

4.º corrida, de 500 metros (adul- 


tos). 
5.º corrida, de 1:00 
500 metros 


publicadas pelo nosso 
meio século : 


metros 
(adultos). 

6º corrida, do 
(adultos). 

Haverá, para cada classe, tres 
premios. 

A imsoripção para estas corri- 
ia» está aberta na séde do mesmo 
semanario. > 


esta época ee dedicará de novo ao Rio 
Pele, 


ACÁCIO no Feirense 


O jogador do F. O. do Porto, Acácio, 
foi cedido por uma época à equipa da 
Vila da Feira, cuja direcção prossegue 
na tarefa de renovar e de reforçar 
o seu quadro principal, com vista ao 
próximo campeonato. 


O Atlético de Madrid pretende 
jogar com o Sporting 


MADRID, 17 — O Atlético de Madrid, 
jogará np dia 5 de Setembro uma partida 
de futebol amigável, com o Inter de Mi- 
Mão ou com o Sporting. Assim dará início 
à temporada de futebol no Estádio Me- 
tropolitano, — ANI. 


Taça dos Clubes Campeões 
Europeus 


Liverpool-Reykyaviks, 5-0 


REYKYAVIK (Islândia), 17 — O, Liverpool, 
do Inglaterra, venceu 'o Reykyavik por 50 
(10 ao intervalo), num jogo o contar para 
é Taça dos Compedes Europeus, — ANI, 


FUTEBOL NO ULTRAMAR 


A selecção da Beira venceu 
a de Lourenço Marques 


GEIRA, 17 — Perante mais de cinco mil 
espectodores realizou-sa ontem no Campo 
Nunes Frodo um encontro de futebol entro 
os selecções das cidades da Beira e da Lou: 
senso Marques. Os beirentos. vencerom por 


JOGOS PARTICULARES 


O. Rates-F. O. Negreiros, 4-1 


No campo S. Marcos, em Rates, reali. 
zou-se um encontro de futebol entre o S. 
C. Rates e o F, Negreiros, que terminou 
com q vitória dos visitados por 4-1. 

Os grupos alinharam 

RATES — Laurentino, José, Moreira é 
Serafim ; Fernando e Coutinho; Matias, 
Moisés, Zé Maria, Severino e Ribeiro, 

NEGREIROS — Laurindo, Romano, 
Camilo e António ; Avelino o Brasileiro: 
Salvador, Miguel, Ferreira I, Lourenço e 
Ferreira II. 

Com um futebol mais evoluído os lo- 
cais venceram com certa facilidade apesar 
da forte reacção do adversário, 

Os marcadores: pelo Rates, Matias (2), 
Severino (2); pelo Negreiros, Lourenço: 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Para o Campeonato Carioca 
o Vasco da Gama venceu o 
Bom Sucesso 


RIO DE JANEIRO, 17 — Resultados 
dos encontros de ontem q contar para 
o Campeonato Carioca : 


Vasco - Bom Sucesso 50 
Flamengo - América 1 
Bangu - Olaria 00 
Campo Grando - 8. 40 
Madureira - Canto do Rio . 32 


— ANT. 


O Sevilha venceu o Torneio Costa 
do Sol, em Málaga 


MÁLAGA, 17—O Sevilha ganhou o 
IV Torneio Costa do Sol, ao vencer, on- 
tem, à noite, o Málaga por 65. Ao fim 
do tempo regulamentar os contendores 
estavam empatados a duas bolas, reeul- 
tado que se manteve no prolongamento 
do 30 minutos, pelo que houvo que re- 
correr à marcação de grandes penalida- 
des (oinco para cada lado) para decidir 
o vencedor. 

O Borussia, do Dortmund, ficou em 
terceiro lugar, vencendo a equipa mar- 
roquima Far, por 50— ANE. 


31— Sérgio Marques Carvalho — Al- 
tura — Triplo — Comprimento. 
35— Sérgio Pais Mamede — 110 Bar- 


reiras — Altura — Dardo. 
37 — Sousa Ribeiro — 3000 Obstáculos. 


PORTO 
nº 


2— Henrique Meneses (Capitão) — Dis- 
co — Martelo. 

14—Elgan  Umbelina — 100 — 200 — 
4x100 — Altura. 

15— Augusto Vilela Silva — 400 — 800 
— 4x400. 

16— Rafael Leite — 400 — 800 — 4x400 
— Comprimento — Triplo. 

56 — Alfredo Rocha Barbosa — 800 — 
1.500 — 5.000. 

59— João Brazeta Oliveira — 5,000 — 
10.000 — 3.000 Obstáculos, 

60— Manuel Leite Santos — 3.000 Obst. 

80 — António Rebelo Ascensão — 110 B. 
400 B. — 4x400. 

86 — Américo Aguiar Campos — 110 Br. 

109 — Manuel Aug. Costa Martins — 400 
— 4x400 — 400 Barreiras. 

110 — Antônio Manuel Silva — 400 Br. 

Wl—Jorge Espinheira Gomes — Vara. 

12— José Jorge Amaral — Vara, 

113— António Silva Valente — Peso — 
Disco — Martelo, 

114—Rui Manuel Macedo 
Peso — Disco — Dardo. 

115— Belmiro Alves Silva Ferreira — 
Dardo. 

132— Domingos Ferreira — Peso. 

137 — Manuel Nogueira Sousa — Altura 
— Comprimento — Triplo. 

138 — Mário Viães Lemos — 4x100 — 
4x400. 

140— Artur Manuel Rego — 4x100. 

142— Daniel Maria Osório Araújo — 100 
— 200 — 4x100. 

150 — Manuel Alberto Leal — 110 Bar. 

165— António Urbano Pinheiro — Altura 
— Dardo. 

168 — Bernardino Pinheiro — Altura . 

167 — Elísio Goncalves Vieira — Triplo. 

168 — Vítor Alberto Araújo — Comprim. 

19 — Gelásio Eurico Leite — 3,000 Obst, 

180— Carlos Alberto Carvalho — 4x400, 


Martins — 


181— José Camilo Rocha — 100 — 200 
— 4x100. 

182— Vitor Manuel Rodrigues Silva — 
1,500 — 5.000. 

183— Francisco Edmundo Ferreira — 
10.000. 


184 — Delfim Moreira Teixeira — 10.000. 
9 ítor Manuel Palmeiro — Peso, 
913— António Miguéis — 4x100. 
914 — Adão Pereira de Sousa — 1.500, 


Programa-horário da competição 
Amanhã, dia 19: 


19,15 — Desfile, 

19,30 —400 m. Bar. — Altura (m, 1,55) 
— Peso. 

19.40 — 200 metros. 

19,50 — 800 metros. 

20, — 5,000 metros — Comprimento. 

20,25 — 3.000 metros Obstáculos. 

20,40 — 4x400 metros. 


5.º-feira, dia 20 (Campo da Constituição) 
10,30 — Lançamento do Martelo. 
5.º-feira, dia 20 (Estádio das Antas) 


19,30 — 110 metros Bar, — Vara (3 m.) 
— Disco. 

19,40 — 400 metros: 

29,50 — 100 metros. 

20. — 1.500 metros. 

20,15 — 10,000 metros — Triplo — Dardo. 

20,50 — 4x160 metros. 


Os atletas portuenses devem compare- 
cer no Estádio das Antas às 18 horas, 
de amanhã e 5.*-feira, a fim de recebe- 
rem instruções acerca do encontro e de 
lhes ser ibuido o equipamento. 

Para este encontro, a Federação Por- 
tuguesa de Atletismo ofereceu 2º taças 

Taça Senior «F. P. A.», para a: 1 
Equipa da Classificação Geral; 

Taça Junior ««F. P. A» para a 2º 
Equipa da Classificação Geral. 

Ao atleta que obtenha melhor pon- 
tuação pela Tabela do Dr. Fernando 
Amado será entregue, como lembrança, 
um «Barco Rabelo» em filigrana. 

Cada equipa poderá apresentar até * 
atletas muito embora só os 2 
de cada equipa contem para a Cl 
cação Gi k vá 
Programa 


catar! Ee nr 


Hoje, às 12 horas — Recepção no Go- 
verno Civil do Porto; às 17 — Treino no 
Estádio das Antas; às 22 — Cumorimen- 
tos ao Senhor Delegado da D. G. E. F. 
D.S. E; às 2230 — Recepção na A.PA. 
(Rua Latino Coelho, 311), 

Amanhã, às 9 horas — Visita turis- 
tica: Aeroporto (pela Via Norte); Leça 
da Palmeira; Porto de Leixões; Matosi- 
nhos; Ponte da Arrábida: Vila Nova de 
Gaia (Visita às Caves de Vinho do Porto); 
às 19,15 — 1.º jornada do 1 Porto-Louren- 
ço Marques, Estádio das Anta: 

Na 5.º-feira, às 19,30 horas — Conelu- 
são da 1.º jornada do Porto-Lourenço 
Marques, Campo da Constituição, Lan- 
camento do Martelo; às 12 — Recepcão 
na Câmara Municipal do Porto; às 19.30 
— 2* jornada do 1 Porto-Lourenço Mar- 
ques, Estádio das Antas; às 22 — Jar-ins 
do Palácio de Cristal (c/ Feira Popular) 
Ceia Regional, — Distribuição de Prémios 
e de Lembranças e de medalhas come- 
morativas da Feira, aos seleccionados de 
Lourenço Marques. 


ÓQUEI. EM PATINS 


O Benfica bateu o Campo de Ourique 


Prosseguiu, ontem, o campeonato regional 
do | Divisão de óquei em patins do Sul, que 
forneceu os seguintas resultados: Sintra-física, 
43; Benfica.C. A. C. O., 53; Paço do Arco 
“Parede, 42; F. Bentica-Oeiras, 31, e Belo 
nenses-Cascais, 1-1, 


VOLEIB 


A equipa feminina do LEIXÕES re: 
zou, ontem, mais um treino sob à 
orientação da professora MARIE RENÉE 


A monitora de voleibol, professora 
Marie Renés, que se encontra nesta ci- 
dade a convite da Associação do Porto, 
fol, ontem, hóspede da secção de volel- 
bol do Leixões. 

O dirigente Ramos, acompanhou a 
técnica françesa numa digressão turística, 
mostrando-lhe alguns dos mais encanta- 
dores recantos da região do Norte, que 
Marie Renée muito apreciou. 

Ao fim da tarde, no rinque do Filaté- 
lico, em Matosinhos, as atletas que fa- 
zem parte da equipa feminina de volei- 
bol do Leixões, estiveram presentes qua- 
se na sua totalidade, à fim de tomarem 
parte no último treino realizado naquela 
vila pela professora Marie Renés. 

A sessão, q segunda que a monitora 
francesa dirigiu no Leixões, foi bastante 
movimentada e foi orientada em dois 
campos de acção. Primeiro as atletas do 
Leixões foram submetidas a uma prepa- 
ração individual, com exercicios de per- 
nas e braços, seguindo-se um treino de 
bola também individual, 

Finalmente, e durante cerca de uma 
hora, as atletas matosinhenses formaram 
duas equipas, que fizeram um «jogo» 
muito movimentado, que a técnica fran- 
cesa interrompeu várias vezes para dar 
explicações, ensinando a executar com 
verdadeira mestria. 

Foi um treino algo proveitoso e que 
serviu mais uma vez para atestar a com- 
petência da professora Marie Renée. 

As atletas do Leixões que compareçe- 
ram à asessão» foram estas: Celina Go- 
mes, Vera Costa Pereira, Maria da Gló- 
ria, Julieta Albuquerque, Helena Cris: 
tina, Cristina Costa Pereira, Marla Tsa- 
bel, Maria José, Maria de Lourdes, Virgf- 
nia Dias e Maria Teresa, 

A actividade da professora Marie Re- 
née no Norte, termina hoje, com a direc- 
ção do último treino da equipa feminina 
do Sporting de Espinho. 


A professora MARIE RENÉE cegressa 
amanhã a França 


O regresso a França da monitora de 
voleibol, professora Marie Renée, está 
marcado para amanhã. A referida técni- 
ca partirá de avião, embarcando em Pe- 
dras Rubras aonde a acompanharão os 
dirigentes da Associação de Voleibol do 
Porto, Tito Lívio Van Krienken e José 
Manuel da Silva Mineiro. 


primeiros . 
ass 
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Ss PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


Os organizadores de uma 
exposição filatélica 


q participação da 
África do Sul 


CIDADE DO CABO, 17 — A 
Africa do Sul foi impedida de par- 
ticipar numa Exposição Interna- 
cional Filatélica, em Budapeste, 
devido à política de «apartheid» do 
seu Governo — revelou o comissá- 
rio sul-africano do certame, capi- 
tão F. Stem. 

As coisas estão a ir longe de 
mais — acrescentou o capitão 
Stern. «Agora, misturam a política 
com os hobbiés». 

O capitão declarou que foi noti- 
ficado de que a colecção de selos 
sul-africana ia ser devolvida de 
Budapeste, sem ser exposta, 

Uma carta da Federação Nacio- 
nal de Filatelistas Húngaros, que 
organiza a exposição, diz que en- 
quanto a África do Sul prosseguir 
com a sua política de discrimina- 
ção, a comissão organizadora não 
está disposta a exibir colecções 
daquela República. — R. 


CONTINUA A PAIRAR 
SOBRE TÓQUIO 


A AMEAÇA 


DO ESGOTAMENTO DA ÁGUA 
QUE ABASTECE A GRANDE CIDADE 


TÓQUIO, 17 — As autoridades 
da cidade revelaram, hoje, que a 
água nos três principais reservató- 
rios que abastecem Tóquio baixou 
para 4.380.000 toneladas — o que 
representa apenas dois por cento 
da sua capacidade normal. 

Por sua vez, regista-se hoje, pelo 
vigésimo sétimo dia consecutivo, 
uma temperatura superior a 32 
graus centigrados, o que leva os 
jornais a considerarem a «Cidade 
Olímpica» como «o deserto de 


quio». 

Entretanto, as autoridades cita- 
dinas esperam que a falta de água 
seja reduzida a partir do dia 25 
de Agosto, data em que estarão 
construídas as instalações que per- 
mitirão retirar, diàriamente, de um 
rio desta região, 400.000 toneladas 


ox Acampamento 
Nacional do 


Corpo Nacional de Escutas 
em Teixoso, Covilhã 


COVILHA, 17 — Do 21 a 81 do corren. 
te, realiza-se! no sítio da Senhora do Car. 
mo, subúrbios do Teixoso, freguesia deste 
concelho, onde a Câmara Municipal da 
Covilhã procedeu a trabalhos de ilumina. 
ção, abastecimento de águas e saneamen. 
to, 'o XII Acampamento Nacional de Es- 
cutas e IV «Jamboree» Nacional, com a 
participação de mil escuteiros nacionais e 
estrangeiros, estando presente uma repre. 
sentação de escuteiros da Polónia livre, 
formada por trinta raparigas, quarenta 
rapazes e dez dirigentes. 

As primeiras vêm de França, onde 
existe uma numerosa colónia polaca, e Og 
rapazes representam as colónias polacas 
de França, da Inglaterra é dos Estados 
Unidos. 

O programa diário do acampamento 
€ o seguinte: 

DIA 21, chegada das diversas repre- 
sentações hacionais e estrangeiras e mon. 
tagem do acampamento; dia 22, chegada 
das restantes representações e pequeno 
Fogo de Conselho; dia 2, de manhã, 
abertura: missa, içar da bandeira, ceri- 
mónia da abertura a que presidirá o 
er. bispo da Guarda, er, D. Policarpo da 
Costa Vaz, e visitas ao campo, Do tarde, 
visitas. À noite, Fogo de Conselho e Ve- 
tada, No dia 34, vida do campo, início 
dos, concursos, Primeira fase, do 
jogo, 
2, visita à cidado da Covilhã; dia 26, 

ja de campo, concursos, segunda fase 
do grande jogo, Fogo de Conselho (ci- 
nema); dis 27, excursões excursão «rald» 
à Serra da Estrela; excursão turística à 
Serra da Estrela; raid», com inscrições 

itadas; dia 28, vida de campo, concur- 
sos, final do grande jogo, Fogo de Con- 
selho (teatro); dia 29, vida do campo, 
concursos, demonstração de actividades 
escutistas, sem público, por inscrições, 
com prémios para os melhores partici- 
pantes, q entregar no dia seguinte, depois 
da repetição; Fogo de Conselho o Velada 
dia 30, encerramento; de manhã, missa 
e à tarde, Festa do Campo o encérramen- 
to; Fogo de Conselho; e no dia 31, le- 
vantar do Acampamento. — C, 


TRANCOSO 


homenageou os soldados 
do seu concelho 


que prestaram serviço 
no Ultramar 


TRANCOSO, 17 — As festas em honra 
da Virgem Senhora da Fresta, padroeira 
desta vila, que todos os anos aqui se rea- 
lizam nos dia 14, 15 e 16 de Agosto, foram 
gste ano organizadas com o patrocínio de 
todos os soldados do concelho que pres- 
taram servico de soberania nas nossas 
Provincias Ultramarinas. 

Assim, e por iniciativa da nossa CA- 
mara Municipal foi mandada fazer uma 
placa de negro da região, com 
letras em alto relevo, em bronze, come- 
morativa da homenagem aos soldados do 
concelho, e que foi colocada no edifício do 
Município, onde se efectuou uma sessão 
solene, presidida pelo sr. dr. João Gomes 
Saraiva, presidento da Cmara ladeado pe 
los srs. presidente da Comissão concelhi, 
da União Nacional, provedor da Misericó; 
dia, subdelegado de Saúde, arcipreste, ve. 
readores, e pelo soldado mais antigo, que 
prestou servico naquelas Províncias, Ma. 
nusi Francisco. 

Usaram da palavra os 
Manuel de Albuquerque quo prestou ser. 
viço, como médico militar, na província 
da Guiné; dr. José Mendes Isidoro, que 
presta os mesmos serviços na província 
de Angola o que aqui «o encontra em gozo 
do licença, por alguns dias; tenente ca- 
pelão do Regimento de Coimbra, quo aqui 
se deslocou para esse fim, e o presidente 
do município que encerrou a O pro. 
codeu ao descerramento da referida lá- 
pida, csrimónia que foi muito aplaudida 
bem como os discursos dos oradores pela 
assistência, 

Abrilhantaram a homenagem, além de 
muito povo, os Bombeiros Voluntários 
Trancosences, 4 G N. R., e a fanfarra do 
Regimento de Infantaria n.º 14, de Vi- 
seu, ogferecida pel, comandante 4aquele 
Regimento, que aqui a fez deslocar, para 
tal fim, — €, 


srs, dr, Luís 


de um aparelho 


que seja uma conjugação 
do avião e do «sputnilk» 


MOSCOVO, 17 — «Já hoje é, 
têcnicamente, possível a construção 
do «Sputplane», conjugação de avião 
e de esputnik», capaz de viajar pela 
atmosfera terrestre e pelo espaço 
exterior. 

Trata-se de um dos assuntos que 
mais interessam aos cientistas so- 
viéticos» — declarou o marechal 
Konstantin Vershinine, vice-minis- 
tro da Defesa e chefe da Força 
Aérea da Rússia. — ANT. 


A «Scotland Yard» 


procurg descobrir 
quem está q dirigir 


cartas anónimas 


à princesa de Kent 


LONDRES, 17 — Cartas anónt- 
mas foram recebidas pela princesa 
Alexandra de Kent e entregues à 
polícia, que as está a investigar. O 
«conteúdo não será revelado» — dis- 
seram os agentes, «Sabemos que fo- 
ram enviadas de Southampton e pro- 
curamos saber por quem», 
Esclareceram, no entanto, não 
haver ligação entre os incidentes re- 
centemente registados da residência, 
de vinto e sete divisões, que a prin- 
cesa ocupa com seu marido, o 
comerciante Angus Ogilvy, nos arre- 
dores de Londres. Há dias, um ho- 
mem irrompeu pela casa da princesa, 
com duas malas, alegando que mo- 
rava ali e que era membro da Fa- 
mília Real. Mais tarde, apareceu 
uma mulher, que queria falar à prin- 
cesa, mas não foi atendida. 
Recentemente, a casa fora assal- 
tada, mas o gatuno foi detido —ANI 


Foram condenados 
à morte 


e fuzilados, na Rússia, 
três salteadores 


MOSCOVO, 17—Três gatunos 
que assaltaram uma residência par- 
ticular, em Leninegrado, foram con- 
denados à morte e fuzilados — re- 
vela, hoje, a «Pravda». 

Os ladrões assaltaram a casa do 
escultor Smirnov, a quem agredi- 
ram com um pé de cabra, bem como 
à sogra, uma senhora de idade, fi 
ginc epois, com todos os valo) 


AGOSTO, 16 


DIA DE SANTA MARIA MAIOR — 
Como já havíamos noticiado, não se efec- 
tuaram, no corrente ano, as tradicionais 
festas de AJó, em honra de Santa Maria 
Maior, venerável padroeira da nossa ter- 
ra, e que, como é hábito, têm lugar nos 
dias 14, 15 e 16 do corrente mês. 

Para que esta data, muito querida dos 
alijoenses, não ficasso em branco cons 
tituiram-se em comissão og nossos con- 
torrâneos srs, Álvaro Gomes da Costa, Má- 
rio Garcias e António Augusto Ribeiro, 
que, com a valiosa colaboração do pároco 
rev. Barroso Jorge, organizaram e leva- 
ram a efeito, ontem, com grande brilhan- 
tismo, a costumada Procissão do Triunfo, 
que foi precedida de missa golene é ser- 
mão, 

Estes actos religiosos foram o eufl- 
ciente para atrair aqui muita gente, sa- 
bedora do costumado deslumbramento da 
mesma procissão, 

Inúmeros andores e center de figu- 
ras calógóricas abrilhantaram (ho | encam- 
tador acto litúrgico que, no mais rell- 


É possível a construção 


De BALTAR 


AGOSTO, 15 

SACERDOTE QUE REGRESSA A SUA 
TERRA NATAL — Após haver termina. 
ão, brilhantemente, em Roma, o seu cur- 
so do Sociologia, q que se abalançou por 
deliberação do prelado da diocese d 
Nova Lisboa (Angola), regressou a Bal. 
tar, sua terra natal) o rev. Belmiro 
Coélho da Silva. 

Ordenado pelo Seminário da Congrega- 


cão do Espirito Santo, aqui celebrou a 
sua primeira missa, Chamado a prestar 
os seus serviços, cómo Missionário cató- 
lico, na província de Angola, para lá se 
dirigiu, com fé viva e esperança firme do 
poder cumprir integralmente q seu dever. 
Nomeado professor do Seminário de Cris- 
to Rei, em Nova Lisboa, ali deu provas 
da sua competência e das suas aptidões 
pedagógicas, No jornalismo marcou tam- 
bém a sua personalidade, lá fundando 
o jornal «Luz « Verdades, ' do que fol di- 
rector. Os seus artigos, reveladores duma 
vasta cultura, impuseram-no à considera. 
cão de todos mormente do prelado da- 
quela diocese angolana, E foi assim que 
o rev.º Belmiro Coelho da Silva, por es- 
pontânea deliberação do seu bispo, fol 
até à cidade eterna onde terminou q eeu 
curso de Soclologia com as mais elevadas 
classificações, O povo de” Baltar exultou 
de alegria é de santo orgulho, e quis 
recebê-lo em seus braços, com demons- 
trações do maior carinho, à que nos asso. 
ciamos de todo o coração, Conta perma- 
necer entre nós uns dois meses, para re- 
Eressar novamente a Nova Lisboa, no 
exercício do seu apostolado. 

CURSO DE DONAS DE CASA — A 
pedido do rev.º Eugénio de Jesus Oli- 
veira nossso zeloso pároco, encontra-se 
em plena actividade, no Centro Paroquial 
de Assistência e Formação Social, desta 
freguesia, um Curso de Donas dá Casa, 
que ali funciona durante o mês do cor- 
rente e o próximo mês de Setembro. 
Este curso — o quarto que se realiza 
nesta Diocese — é regido pelas estagiá- 
rias, srt D. Maria do Jesus Salazar é 
D. Maria Alico Martins Moreira, alunas 
da Escola do Formação Social Rural, da 
Quinta do Amparo, Marrazes — Leiria, 
Entre raparigas, de 15 anos para cima, o 
mulheres casadas, estão inscritas, para 
já, mais de três dezenas do alunas, e 
muitas mais se virão a inscrever, atenta 


a utilíssima finalidado a quo tais cursos 
se destinam. O seu programa — base 6 
bastante elucidativo, visto tratar de 
assuntos de capital importância na vida 
doméstica, como seja, cozinha, costura e 
bordados, economia, enfermagêm caseira, 
puericultura e formação familiar. 

O mosso reverendo pároco fol feliz 
na sua ideia, e deu-nos mais uma prova 
do seu dinamismo, desdobrando-se, para 
prodigalizar benesses aos seus paroquia- 
anos, tanto no campo espiritual como no 
social. — €. 


'AVISO AO PÚBLICO 


A Empreso UNIÃO DE SATÃO & 
AGUIAR DA BEIRA, LDA. tem o prazer 
de informar o Ex.me Público de que 6 
iniciada em 23 do corrente a carreira re- 
gular de passageiros entre 

TRANCOSO E FORNOS DE ALGODRES 


que vai eervir as localidades compreens 
das no respectivo trajecto, para as vilas é 
concelhos de Fornos de Algodres e Tran- 
coso, e tem o seguinte horári 

Partidas: Fornos de Aldogres, 8,25 (a) 
e 14,80 (b); Cruzameto da Estação, 8,38 
(2) e 14,38 (b): Fornos de Algodres (est. 
845 (a) e 14,00 (b); Cruzamento da Esta- 
cão 8,46 (a) e 14,51 (b); Granja (cruza- 
mento), 850 (a) e 14,65 (b); Figueiró da 
Sranja 856 (a) e 15,00 (b); 


zamento), 9,19 (a) e 15,24 (b); Vila Chã, 
9.26 (8) é 16,31 (b); Sobral Picharro (cru- 
zamento), 9,30 (a) é 15,5 (b); Mata (crus 
zamento), 9.3 (3) e 15,39 (b); Sobral Pi- 
chorro, 9,38 (a) e 15,43 (b); Aldeia Nova, 
9,48 (2) e 15,53 (b); Aldeia Velha (cruza- 
mento), 9,65 (a) e 16,00 (D); Fiães (cruza- 
mento), 10,10 (a) e 16,15 (b); Trancoso 
(cruzamento), 10,16 (a) é (m); e che 
gada a Trancoso às 10,20 (a) e 16,25 (b). 
Partidas: Trancoso, 6,20 (b) e 15,05 (a): 
Trancoso (cruzamento), 6,24 (b) e 15,09 
(a); Fiães (cruzamento), 6,30 (b) e 15.15 
(a); Aldeia Velha (cruzamento), 6,46 (b) 
e 15,81 (a); Aldeia Nova, 6,58 (b) e 16,38 
(a); Sobral Pichorro, 7,02 (b) 
Mata (cruzamento), 7,06 (b) e 16,61 (a) 
Sobral Picharro (cruzamento), 7,10 (b) 
15,55 (a); Vila Chã 7,15 (b) e 16,00 (a) 
Muxagata (cruzamento), 7,21 (b) e 16,08 
(a); Muxagata 7,33 (b) e 16,18 (a); Muxa- 
gata (cruzamento), 748 (b) é 16:28 (a) 
Figueiró da Granja, 7,44 (b) e 16,29 (a) 
Granja (cruzamento), 7,50 (b) e 16,35 (a) 
Cruzamento da Estação, 7,54 (b) e 16,44 
(a): Fornos de Algodres (est), 8,08 (b) 
e 16,51 (a); Cruzamento da Estação, 8,07 
(b) e 16,52 (a): e chegada a Fornos de 
Algodres, 8,16 (b) e 17,00 (o). 
— Observações. 


é 15,47 (a) 


tuam- 


dias 11 e B-12. 
Viseu, 18 de Junho de 1964 
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gioso silêncio, percorreu as principais ar- 
térias da vila, com uma banda de música 
a fechar o córtejo, 

Às varas do pálio e durante a maior 
parte do percurso, pegaram os srs. eng. 
Delfim Portugal de Magalhães, presiden- 
te da Câmara; Vasco Leitão Pias, tesou- 
reiro da Fazenda Pública; dr, António. 
Sampaio, subdelegado de Saúde; dr. Luís 
César Ferreira, veterinário municipal ; 
José Rodrigues da Costa e Leonídio Mo” 
rais Vilela, ambos veresdores municipais, 

VERBENA — No Jardim Dr, Matos 
Cordeiro, teve lugar a anunciada verbena 
em benefício do Movimento Nacional Fe- 
minino, que, como era de esperar, teve 
uma emormo concorrência, estando pre- 
sentes as mais distintas famílias da re- 
gião, destacando-se a presenca do sr. go- 
vernador civil de Vila Real. 

NOVO CAMPO DE JOGOS — Chega- 
ram a bom termo as negociações entre 
o presidente do Município, sr. eng. Del- 
fim Portugal de Magalhães e os proprie- 
tários dos terrenos do «Tapado», nesta 
vila, onle, dentro em breve, se situará 
o novo campo de jogos, por virtude do 
actual estar destinado à localização do 
novo mercado, — C. 


DE MADRUGADA 


Cerca da uma hora da madruga- 
da, foi dado alarme para os bombei- 
ros que um incêndio cujas propor» 
qões se não avaliavam consumia as 
instalações da Fábrica de Alumínio 
Suma, na rua Particular Justino 
Teixeira. 

Efectivamente, por razões que se 
ignoram supondo-se porém que te- 
nha sido devido a descuído alguém 
deixando uma ponta de cigarro na 
secção dos polidores, o fogo depressa 
lambeu uma porta e ficou a dever-se 
à prontidão do ataque feito ao si- 


A secção onde se registou o incêndio 


nistro, pelos bombeiros que não se 
tivessem de lamentar graves danos, 
pois o fego acabou por ficar limi- 
tado àquela secção, vendo-se ali 
imensos vestígios de plissagem quei- 
mados. 

Realmente, o incêndio não se pro- 
pagou à parte central do armazém, 


INCÊNDIO NUMA FÁBRICA 
DE LOUÇA DE ALUMÍNIO 


onde se amontoa, muita louça de alu- 
minio já acabada e, mais do que isso, 
evitou-se que as chamas atingissem, 
uma fábrica contígua, de produtos 
químicos que provocaria, provavel- 
mente uma, grande catástrofe. 

Compareceram todas as corpo- 

rações dos bombeiros e os Sapadores 

e Voluntários Portuenses trabalha- 

ram, com duas agulhetas de alta 

pressão. 

O primeiro alarme foi dado pelo 
sr. António Almeida Cunha, fun- 
cionário da Companhia dos Tele- 
fones que regressava a casa, depois 
de ter terminado o trabalho à 
meia-noite e que acorreu pronta- 
mente à firma «I'Air Liquide», 
onde pediu ao guarda da noite, sr. 
António Cunha que o deixasse te- 
lefonar para os bombeiros a dar 
o alarme, recebendo como resposta 
que tinha ordem para não deixar 
telefonar ninguém. E apesar de lhe 
ser dito que a fábrica de loucas 
estava a arder, respondeu: «Deixe 
arder>. 

A P. S. P. tomou conta deste 
facto e embora se não compreenda 
que o guarda da noite tenha inter- 
pretado uma ordem superior, com 
uma rigidez que, porventura não 
corresponde à intenção dos seus 
superiores, perante a gravidade 

pote a situação podia tomar, tam- 

ti bém já se não entende bem a falta 

[de maleabilidade do referido fun- 
cionário. 

Entretanto, passou por ali, no 
momento da discussão, um outro 
morador, sr. Sebastião Raul Este- 
“ves, da Rua Justino Teixeira, 586 

tque foi ao seu próprio estabeleci- 

fmento dar o alarme para os bom- 
beiros. 

O prédio onde está instalada a 
fábrica de louça de alumínio sinis- 
trado pertence ao sr. Aurélio de 

“ Rego Monteiro. 


O Cemércio do Porto 


De SANTA CRUZ DO DOURO 


AGOSTO, 17 


A CONSTRUCAO DA PONTE SOBRE 
O DOURO, BM AREGOS, PROBLEMA 
FUNDAMENTAL DA REGIÃO 
Se há problemas de resolução imedi 
que interessam ao progresso e desenvol. 

desta e doutras regiões, o da 

ão da ponto sobre o Douro, em 
Áregos, assume papel de primordial im- 
portância. Não só para a fácil comunica 
cão de aquém e além Douro, como para 
o acesso rápido e cómodo às termas e 
consequentemente para a sua valorização, 
a ponte impõe-se como clemento básico 
às aspirações de muitas localidades. Para 
transpor o Douro, hoje como há centenas 
de anos, “existe uma barca, como único 
recurso, meio de transporte indesejável 
pelo menos nos locais de grande movi- 
mento, como all. Na quadra do Inverno, 
a travessia é feita frequentemento de noi 
te, o que pode ocasionar acidentes la- 
mentáveis. 

Na época estival, os aquistas ficam 
francamente mal impressionados e deso- 
indos perante a obrigação de se meterem 
em tão incómoda barca, tanto mais que 
verificam o desinteresse votado à limpeza 
do pequeno ramal de acesso ao rio, em 
parte atulhado por montes de areia, pro- 
vocados pelas suas cheias. Como está 
projectada a barragem de Carrapatelo, não 
seria aconselhável proceder à construção 
da ponte, por ser mais fácil agora que 
depois?. 

Na ramal da estrada nacional que dá 
ligação à estação ferroviária, há uma pla. 
ca com & indicação — Aregos, Automobi- 
listas, no desejo de conhecerem as Ter- 
mas, seguem por esse ramal, ficando 
aborrecidos ao depararem com o Douro 
que lhes cortou a passagem. Quanto não 
aproveitariam as Termas e uma região 

ivilegiada com tão imperioso melhora- 


POTAVEL — Muitas povoações anseiam 
pelo abastecimento de água potável. Nesta 
quadra, o calvário da sua falta ocasiona 
grande pesar às pessoas que têm de a 
procurar a longas distâncias e, por isso, 
consumi-la em quantidades indispensá- 
veis, A água e os lavadouros são os me- 
lhoramentos que mais importam à higiene 
do povo, e, por isso, dever-se-ia dar-lhe 
a primazia sobre os demais. O lugar da 
estação de Aregos ainda não dispõe de 
água Potável o de lavadouros, mau grado 
a sua necessidade, derivada do grande 


movimento ali verificado. 

A PRODUÇÃO AGRICOLA NA RE- 
GIÃO — A produção agricola tem sido 
abundante, numas espécies, escassa nou- 
tras, Houve pouco centeio, mas fartura 
de batatas; as uvas são em nor quan- 
tidade que no ano findo, O preço das 
eitadas espécies tem descido bastante, en. 
quanto os encargos da lavoura sobem 
dia a dia, O lavrador vê-se em sérias 
dificuldades para encontrar pessoal que 
o ajude, pelo que os trabalhos não são 
feitos com o esmero e solicitude doutros 


tempos. Ante as dificuldades encontradas, 

muitos caseiros entregam as terras, Quem 

pode, “procura remuneração conveniente 

para o seu trabalho, saindo para q es- 

trangeiro ou para os grandes centros. A 

lavoura carece de remédio imediato para 
ua salvação. 

POSTO DOS C. T, T. — O actual pos. 

do Correio, deveria ser convertido em 

stação, para dar aos serviços a ampli- 
tude que o povo desta região reclama, 
Cremos que o seu movimento crescente 
justificaria tão desejado melhoramento, 
Pretende-se que os vales sejam aqui emi. 
tidos. que se recebam as encomendas à 
cobrânca e que os telefones tenham à 
necessária expansão, Muitas pessoas so- 
licitaram, há bastante tempo, a instala- 
ção, nos seus domicílios, do telefone é 
ainda não foram atendidas. 

Torna-se, também, mister que o tele. 
fone funcione com rapidez, o que se não 
verífica e causa tantos descontentamentos, 
As Tigações, frequentes, demoram tempo 
infinito. As tarifas para o Porto passa- 
ram a mais do dobro, o que dificultam 
ou quase Proibem as comunicações para 


ESTRADAS MUNICIPAIS — De novo 
insistimos nas necessidade de se contl- 
nuar, até go seu termo, o rompimento das 
estradas municipais de Viariz ao Martírio 
e do Abelhal ao Arco, Há muitos anos 
que se encontram no estado actual. O que 
importa é a conclusão duma obra e não 
o seu início. Do seu acabamento resulta- 
riam os mais rasgados benefícios dz co- 
municações das localidades, tão sedêntas 
de as possuirem, Pensamos que antes de 
Se projectarem e iniciarem novas obras 
se deveriam findar a« existentes. 

CANTINA ESCOLAR — Pelo relatório, 
elaborado pela direcção da cantina esco 
lar, verifica-se que foram contempladas, 
durante o ano, cerca de duzentas crian- 
sas, às quais se distribuiram sessenta mil 
refeições. Obra de tão extraordinária en. 
vergadura bem merece o carinho e cola. 
boração de todos. 

"ALAÇÕES ESCOLARES — Con. 


do, Queixomil e Paredes, 

CAMINHO DE ACESSO AO LUGAR 
DE LARANJAL — Torna-se imperativo 
dotar o lugar do Laranjal de um caminho 
de fácil acesso, pois que, até ao presen- 
te, apenas dispõe de um «estreito carreiro. 

Quando há um funeral, é preciso des- 
cobrir um homem possante para que Sô- 
zinho, transporte ao ombro a urna, pois 
doutro modo nada se consegue. Isto deve 
ser caso raro ou único. 

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA ES. 
TRADA EIRIS-MOSTEIRO — Esperamos 
que a estrada de Eiris a Mosteirô seja 
asfaltada em toda a sua extensão e que 
os respectivos trabalhos se façam sem 
demora. 

FETRA DO GADO — A feira realiza- 
da, registou muita abundância de gado 
que continua a pagar-se muito caro, — . 


——— € e 


De CANTANHEDE 


AGOSTO, 16 


REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 
— Na última reunião da Câmara Munici- 
pal, foram tomadas, entre outras, as se- 
Euintes deliberações: 

— Aceder ao pedido da Junta de Fre- 
guesia de Cordinhã para que saja dada a 
uma das ruas daquela povoação o nome 
do er. professor Joaquim Pires dos San- 
tos; agradecer a colaboração prestada 
para a representação do concelho no des- 
fio realizado em Coimbra sob a designa. 
São «O Povo das Beiras»; conceder uma 

ça para ser disputada no «Circuito ci- 
clista de Cantanhede», ao Clube de Fu- 
tebol <os Marialvas» e um subsídio para 
prémios do «Concurso Pecuário», organi- 
zado pelo Grémio da Lavoura de Canta- 
nhede e Mira»; tomar em consideração a 
petição formulada por uma comissão dos 
lugares do Frexes e Moita, da freguesta 
de Cadima. 

E tomou conhecimento de: ser da im- 
portância de 144.424520 a anuidade a pa- 
gar pela Câmara em 195, relativa à res- 
ponsabilidade com as construções de edifi- 
cios escolares; ter sido concedida como se 
solicitou, pelo Ministório das Obras Públi- 
cas a comparticipação de 120 contos para 
o revestimento betuminoso do C. M. de 
Barracão a S. Caetano; ter sido também 
concedida a comparticipação de 80 con- 
tos para conclusão da reparação da E, M. 
de Fonte Prrada a Covões; em seguimen- 
to do pedido formulado ao ministro das 
Corporações ter sido realizado o «Inqué- 
rito Habitacional» r uma brigada che- 
fiada pelo dr. António Coutinho, para se 
averiguar da necessidade da construção 
de um <Bairro de renda económica»; ter 
sido aprovado pelo Conselho Superior de 
Obras Públicas o ante-projecto do novo 
edifício dos Correios, sendo mandado ela- 
borar o projecto definitivo; terem sido 
assimados os alvarás de propriedade das 
glebas do Pinhal da Caniceira, devendo a 
sua entrega ser feita em cerimónia públi. 
ca, em Setembro próximo; ter sido auto: 
rizada a construção dos novos edifícios es- 
colares de Vilamar e Pena. 

— Estar em construção a ponte da Vala 
do Sardo, obra realizada em colaboração 
em a Clmara Municipal de Oliveira do 

iTro. 

IMPORTANTE DONATIVO PARA A 
MISERICÓRDIA — Em 25 de Julho findo, 
deslocou-se à Tocha, à residência do sr. 
Francisco Guimaro, há pouco regressado 
do Brasil, a Mesa Administrativa da San. 
ta Casa da Misericórdia de Cantanhede, 
que o foi convidar a fazer uma visita à 
sua obra assistencial. 

Correspondendo a tal convite, o refe- 
rido senhor esteve na Misericórdia há 
dias, tendo percorrido interessado, os de- 
partamento do assistência que se encon- 
tram integrados na referida instituição, os 
quais The mereceram os melhores elogios. 

Ao despedir-se, fez entrega do valioso 
donativo de 20 contos, atitudo que sensi- 
bilizou a mesa da Santa Casa. 

Prôximamente, a mesa administrativa 
vai prestar-lhe a merecida homenagem co- 
locando a sua fotografia na galeria dos 
benfeitores recentemente inaugurada. —C, 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LDA. 


Carreira regular de passageiros entre 
AVEIRO (Rua Fernão de Oliveira, 4) 
e CARAMULO 


HORARIO 


Partidos: Aveiro, 9,45) Aveiro (Est), 9,485 
Eixo, 1004; Trevasio, 109; Aguedo (Nilo), 
10,50; Bolfiar, 11,03; Costanheira do Vouga, 
Till; Avelai (cruzto), N/2; S. João do 
Monte, 11,48; Poranhos de Arca, 11,50; Cruz.to 
de Varzislas, 12,05; Varzielos, 12,08; Cruzto 
de Varzielas, 12.10; Caramulo, chegada, 12:20. 

Coromulo, portida: 15,45; Cruzto de Var- 
xielos, 1555; Varzielos, 15,58; Cruzto Var. 
elos, 16/00; Paranhos de Arca, 1610) 5. João 


FALECIMENTOS 


Américo de Oliveira 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua casa, Rua do Castelo 
de Faria, 3, nesta cidade, o sr. Amé- 
rico de Oliveira, estimado industrial 
de transportes em automóvel. 

O saudoso extinto era casado com 
a sr* D. Maria de Nazaré Moreira 
Nunes de Oliveira, pai da sr.“ D. Ma- 
ria Aurora Nunes de Oliveira Dias, 
casada com o sr. Domingos Estrela 
Dias, e do sr. Ernesto de Oliveira. 

O funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se, às 16,30 ho- 
ras, na capela do cemitério de Agra- 
monte. 


Cónego Artur Teixeira da Fonseca 
(Pároco de Mindelo) 


Faleceu, subitamente, com 63 anos, 
na sua residência paroquial, este bon- 
doso sacerdote, cónego da Sé de 
Luanda e pároco da freguesia de 
Mindelo desde 1953. 


O funeral realizar-se-á às 9 horas 
e meia do dia 19, sendo o corpo tras- 
Felgueiras, 


ladado para Caramos, 
onde deve chegar pelas 14 horas. 


Hernâni Tavares 


Na sua residência, Rua de Fon- 
seca Cardoso, 194, nesta cidade, con- 
fortado com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, faleceu, esta madruga- 
da, o artista plástico sr. Hernâni Ta- 
vares, estimado funcionário superior 
dos Laboratórios Bial, 

O saudoso extinto era casado com 
a sr D, Preciosa do Carmo Brito Al- 
ves Tavares, pai da sr* D. Ercília Ta- 
vares Pimentel Gandra, casada com o 
sr. Antero Gandra, e do sr. professor 
Nuno Tavares, casado com a sr D. 
Maria Lucinda Guerra Tavares e ir- 
mão do escritor sr. Armando Tavares, 
casado com a sr.* D, Ana Correia Ta- 
vares, 

Os responsos por sua alma cele- 
bram-se amanhã, às 11 horas, no tem-. 
plo da Lapa, onde o corpo já se en- 
contra depositado, findo os quais será 
o féretro trasladado para o cemitério 
de Agramonte, estando o funeral a 
cargo do armador Carlos Vieira. 


José Pinto Moura 


S. PEDRO DO SUL, 17 — Faleceu, no 
lugar de Sendas, freguésia de Vila Maior, 
deste concelho. o sr. José Pinto Moura, 
de 82 anos, viúvo, proprietário, país dos 
srs, António Pinto Moura, 2.º oficial de 
fimanças: e rev. Manuel Pinto Moura, 
párovo de Reriz, Castro Daire e das sr. 
D. Ralsemina Pinto Moura; D. Conceição 
Pinto Moura, casada com o sr. Diaman- 
timo Gomes; e D. Lucília Pinto Monra, 
casada com o er. Fernando Macário. 

O extinto era inmão dos ers, Francisco 
Pinto Moura, director escolar, aposentado, 
casado com a r* D. Eufrásia Trinta; 
Henrique Pinto Moura, casado com a 
D. Lucília Marques Moura; D. Eufrásio 


FUNERAIS 


D. Guilhermina Alves de Sousa 


VILA CHA DE AGUIAR, 16 — Na 
povoação de Sontelinho do Mésio, fale- 
ceu a sr.” D, Guilhermina Alves de Sousa, 
solteira de 72 anos de idade, 

O seu funeral, realizou-se para o cemt- 
tério de «Telões». 

Pêsames à familia enlutada —C. 


Noriciário Reuigioso 


AGOSTO, 19 — Quarta-feira — 


Missa Os Justi, oração própria, 
Paramentos de cor branca, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 
hor; 


às 13 horas; do Hospital de Crian- 
gas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na Capela de Nossa Senhora da Fá- 
tima do Amial; e, na província, ama- 
nhã, na igreja de Santa Marinha do 
Zézere (Baião). 


o 


Bodas de prata sacerdotais, 
em Leiria 


LBIRIA, 16 — Festejaram, ontem, es 
suas bodas de prata, de ordenação é 
missa nova quatro zelosos sacerdotes 
desta diocese. São eles o cónego José 
de Oliveira Rosa secretário da Cúria 
Diocesana e professor do Seminário de 
Leiria; rev.º José Lacerda, pároco da vi. 
zinha freguesia das Cortes, a quem o 
povo hoje homenageia; revo António 
Carvalho da Cunha, pároco muito esti- 
mado da freguesia de Seiça, Ourém; e 
rev.o António Nuno Simões, pároco de 
Espite, realizando obra notável de reno- 
vação eristã. 

Na Sé Catedral, foram concedidas pelo 
sr. bispo de Leiria, ordens de presbite- 
ro & quatro novos sacerdotes e ordens de 
subdiácono, a mais quatre 
Os ordenandos são os rev. Agostinho de 
Sousa Matias, de Maceira — presbítero, 
Albino da Luz Carreira, do São Mamede 
da Serra, presbitero; Francisco Vieira 
Jordão, da Batalha, presbítero; Manuel 
Saloio Salgueiro, das Pedreiras, presbíte. 
ro; Augusto Gomes Gonçalves, Santa Ca 
tarina, subdiacono; Horácio Coelho Cris. 
tino, de Maceira, cubdiacono; Joaquim 
Jesus João, do Souto Carpalhosa, subdia. 
cono; Manwel Goncalves Janeiro, 'da Frei. 
xeanda, subdiacono; Agostinho Nogueira, 
de 8, Simão de Litem, 1.º Tonsura — C. 


neu 
Romagem ao túmulo de D. António 
Barroso 


S. João Eudes Confessor, 3 cl, — 


da Misericórdia, das 10 às 13 
horas; de Santo Ildefonso, das 11,30 


MOTORES 


ALMA 


P3 — 48 


a expressão máxima 
duma nova técnica 


UTILIZANDO OS MAIS AVANÇADOS E 
RACIONAIS MÉTODOS DE PRODUÇÃO, OS 
M O TORRES 


ALMA 


SÃO FABRICADOS EM PORTUGAL, SOB 
LICENÇA DA CONSAGRADA FÁBRICA 
ITALIANA E. B. MINARELLI, POR TÉCNICOS 
E OPERÁRIOS PORTUGUESES 
e 
os MOTORES ALMA PRESTIGIAM 
A INDÚSTRIA E SERVEM A 
ECONOMIA DE PORTUGAL 


MODELO 
NORMAL 


Pinto Moura, casada com o er. António 
Pinto Moura, e de D. Maria José Pinto |, 
Moura, viúva de José da Costa Martins. 

A famôlia enlutada, os nossos sentidos 


BARCELOS, 17 — No dia 90 do corrente, 
Grupo Recreativo <2) Amigos Olho Vivos, 
com sede nesta cidade, realiza uma romagem 


pêsames, — €. 
D. Amélia da Fonseca Firmino 


PONTE DO GOVE (Baião), 17 — Foleceu, 
no lugar de Pontes, a sr.º D. Amélia da Fon- 
seca Firmino, de % onos de idade. Era co: 
fada com o sr. João Rodrigues Ribeiro, indus. 
irial, O funeral realizouso poro o cemitério 
paroquial desto freguesia, Pêsames, — €. 


Dr. Luis Macieira 


LISBOA, 17 — Faleceu, esta madru- 
gada, cerca das 6 horas, na sua residên- 
cia, Rua Gomes Freire, 5-4, esquerdo, 
o sr, dr. Luís Macieira, director do Ser. 
viço de Otorrinolaringologia do Hospital 
de D. Estefânia, e um dos mais concel- 
tuados médicos do País, naquela espe- 
clalidade, 

Tinha 64 anos, era casado com a sr. 
D. Maria Heloisa Bobela Mota Macieira, 
e pai do sr. Luís Augusto e da ar.* D. 
Marla Madalena Macieira Chaves Fesas 
Vital, casada com o dr. António Fesas 


nua E açõe a a Medicina | 
ea es qi a eos | VM mad el, Pacuidado de eaotma 
edifícios para” os nicicor de Porto Porra. 


de Lisboa, em 1955, prestou Provas pú- 
blicas para os Hospitais Civis de Lisboa 
e obteve altas classificações. Médico dis- 
tinto e coração de uma generosidade 
sem limites. 

O corpo fot depositado na igreja de 
Nossa Senhore da Pena, de onde o fune- 
ral sairá, amanhã, às 12 horas para 
jazigo nó cemitério dos Prazeres. 


NO ULTRAMAR 


BEIRA, 17 — Faleceu no hospital após 
prolongado sofrimento, a sr* D. Maria 
Luísa Silva Galamba Vieira, natural do 
Porto, que contava 64 anos de idade, e 
residia na Beira há cinquenta e dois 
anos. Deixa viúvo o comerciante sr. Dia- 
mantino Galamba Vieira, e era mãe 
de Joaquim Manuel Galamba Vieira, es- 
tudante universitário em Lisbos, e de 
Maria Amélia Galamba Vieira Resende. 
Na catedral desta cidade, o bispo da Beira 
D. Sebastião Soares de Resende, celebrou 
missa de corpo presente. — (L.) 


o Remelho 00 túmulo da D. Antóni 

que foi insígne Bispo e grande mi 

O programa estabelecido é o seguinte: 

8 horos, concentração dg todas as colecti 
dades, com os seus estandartes, junto à sede 
do grupo promotor, à Avenida Alcaido de 
Faria; às 
Monumento de D. António Barroso, seguindo. 
se q pé em romagem pora a freguesia de 
Remelhe, onde hoverá, às 10 horas, missa no 


iorejo Paroquiol, seguido de homenagem co 
saudoso Bispo, j 


ispo, junto à sua capelafozigo, com 
breve olocução e colocação de Flores. 


E o— 
Curso de Pedagogia Seminaristica 
Vai o Instituto Superior de Bsicologi 


cado organizar Um curso de férios dedicado 
co pessoal qua trabalha nos cosas de forma- 


podo 


ou 
Retiro espiritual para senhoras de 
família de sacerdotes e seminaristas 


Vai reolizar-se, com início a 24 de Agosto, 
um refiro pora senhoras de família de sor 
cerdotes e seminaristos. Este retiro terá este 
Gno uma. nova modalidade, isto é, haverá 
um conferente para cada grupo, o fim de 
os mães e irmãs de seminaristas tomarem 
perfeita. consciência da sua responsabilidado 
ho ajuda que lhes podem é devem dor. Ou- 
trossim diremos das irmôs da socerdotes, 


Esto retiro vai reolizorso de 24 à fardo 


« % de manha, no Lar de 5, José Cluny, Rua 
do Brelor, MM, Porto, irem 

Pora esclarecimentos q inscrições dirigirem. 
“sm 6 Touro Santos, Largo de 5. João Novo 


(igreja), Porto. 


830 horas, colocação de flores no 


MOTORES À 
BRAGA =P 


FORÇA E VELOCIDADE 
QUALIDADE E RESISTÊNCIA 


CONOMIA | 
E] TE 


são características da 
série famosa P3 — 48 


OS MOTORES MAIS DIVULGA - 
DOS EM TODO O MUNDO PELA 
MAIORIA DOS FABRICANTES 
EUROPEUS DE CICLOMOTORES 


aerea: 


do Monte, 16,16; Avelal (eruz.to), 16,42; Cas. 
tenhoiro do Vouga, 16,823 Bolfiar, 11005 
; Eixo, 


Agued: lo), 17,14; Tr õ, 
TR AN RES? 188 Aro chego. 
no, 18,00, 


( Não vo efectua aos domingos. nus 


SERAFIM DE ALMEIDA E SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, netos, irmã e demais família, muito sensibilizados 
pelas manifestações de pesar e pelo conforto moral que lhes dispensaram 
na ocorrência que os enlutou, vêm por este meio patentear o seu agrade- 
cimento e participar que por alma do saudoso extinto será rezada a Missa 
do 7.º dia amanhã, quarta-feira, às 9 horas, na Igreja de S. Mamede de 


Da boa digestão 
depende a saúde ... 


como FoRTI 
DIGE 


=VITACOLA 


Vive-se mais e melhor 


'OTES PARA 2 COPOS DE LEITE A 1800 


ANTE 


HA' PAC! 


FALECEU 
Seus filhos, genros, noras e demais família cumprem o doloroso dever 

de comunicar o seu falecimento e participam que o funeral terá lugar hoje 
pelas 19 horas, na sua residência no lugar da Casa Nova, na freguesia de 
Oliveira Santa Maria — Vila Nova de Famalicão, para a Igreja Paroquial 
da mesma freguesia. 
Oliveira de Santa Maria, 18 de Agosto de 1964 


—— AR CONDICIONADO — 


SERVIÇO ESPECIAL DE: CAFE 
e RESTAURANTE 


E BAR 


Agradável frescura e ambiente 
R. SAMPAIO BRUNO, 14 — 


Rodo ERMESINDE 


MANUEL DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este UNICO MEIO agradecer a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral do saudoso extinto ou de outro modo lhes 
dispensaram provas de reconhecida dedicação. 

Aproveita também para participar que a missa do 7.º dia se celebra 
amanhã, quarta-feira, pelas 10 horas, na Igreja de Ermesinde, ficando 
imensamente grata pela assistência a este religioso acto. 


Ermesinde, 18 de Agosto de 1964 


PRECISA-SE 
VAPORIZADOR PARA ESTAMPARIA 


Tipo Estrela (de preferência), ou Autoclave. Só interessa 
em perfeito estado de funcionamento. 
Carta à Redacção ao n.º 511. 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


ESCOLA PRÁTICA DE ADMINISTRAÇÃO MILITAR 
Concurso para a venda de gado suíno 


A FAMILIA 


Faz-se público que às 14 horas do dia 21 do corrente mês, pro- 
ceder-se-á no aquartelamento da E. P. A, M, à venda de 30 suínos, 
pelo que as respectivas propostas em carta fechada, deverão ser 
remetidas até aquela data ao Conselho Administrativo da Escola 
Prática de Administração Militar, procedendo-se no acto de abertura 
e em caso de necessidade, a licitação verbal. 

O gado suíno encontra-se patente na B. P. A. M. 


HERNÂNI TAVARES 


Contortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Sua esposa, filhos, nora, genro, irmão, cunhada e mais família, cum- 
prem o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade 
o seu falecimento e rogam o favor da assistência aos responsos que por 
sua alma se celebram amanhã às 11 horas no Templo da Lapa. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 18 de Agosto de 1964, 


Quartel em Lumiar, 17 de Agosto de 1964 
O CHEFE DA CONTABILIDADE 
António Benigno Penacho 


Capitão do S. A. M. 
[on reseTa GEaE ad subia se asa ae ape race or 
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BOLETIM DIÁRIO) MN 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 17 DE AGOSTO DE 1964 
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= 7 4 |BOLSA DO PORTO 
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Marco emma um 7810 7530 
Peso mummasnes sis s18 
Xelim ..csemess 1s10 1515 
Franco 556.5 858,5 


sas 
Externo 3 % 
Cruzeiro S0LS s02,8 1.º Série .. 1200800 = 
Dólar 26820 26574 o » 1º Série Carmib. 1290800 1.250800 | 
Coroa 4su5 4525 * Vendas provisoriamente suspensas, » Cauts/ juro 3º S. 260800 300800 
E. O. Américo (De 162)... Dólar mm 28885 28565 
E. O. América (De 5 8 1000) Dólar mesm 28555 28885 AoA, RENT RIDADA, ACÇÕES 


il 2º Série t 10... 1001300 — 
Notas estrangeiras s o * Loolgoo  — 
COMPRA VENDA (a) » 1.001500 
Africa Ocidental Francesa — Franco msm su sm >» 1001800 
Atrica Rodésia Libra meme 78850 75500 A Estaca 
> 


1.000800  1.018800 


1963 € 10 - 1005800 B. 
comi do to 4% (DM eniados em Por 


Indústria de Pesca ... 1.000800 — 


Peseta eme 847,7 $48,7 Banoos 1 
ETAnCO sesessesse 75 so 
Mort ES E Gesto Lisboa & Açores ...... 2570800 2.600800 rológico; às 21,5: Episódio da série «O 


Circo», com Jack Palance; às 22,45: «Mu- 
1 R ; 
no ES a] sa Companhias do Seguros: T, Ss. FE. seu do Cinema» programa de António 


asus mal CO MÉRCIO) Noriciário Marítimo 


Táro 804,55 sua Lopes Ribeiro, Acompanhamento musical 
mista SsaD | ao NELE al da «Sun ON Portugal” em Blolcieis; de 5.35: Telojoro 
: Segundo o estudo anual da «Sun O! A | Portugal em Bicicieta; às 23,35: Telejor- 
Cor . ssvu as10 as Comp. Divorsas + a DO PORTO Companço. os Estados Unidos possuem | PROGRAMAS PARA AMANHÃ | LU O oiicias; Ds 540: Meditar 
Franco s07 s08 Cimento Tejo ........ 900800 950800 ALFANDEGA (0) a frota petroletra mais velha do Mundo, cão; às 23,43: Fecho. 
Coros .. 6yau 6870 Eléctrica das Beiras ... — — 1.680500 a idade média de 13 anos e 7 EMISSORA NACIONAL 
g Kranco es5g sas pista = Soto 1080] RENDIMENTO APROXIMADO Por outro lado, à do Japão conta com PROGRAMA «A» | ; á 
Peso 1810 1540 Tabacos (Portuguesa). 252800 255800 a idade média de 4 anos e 11 meses, À R M C | AS 
: Bolivar 6s20 6840 U. Eléctrica portuguesa 182500 1848500] Em 13 de Agosto... 3283 818800 * A ea foss nas ! Pads 
baga io Rural — nenem mim dam mi, 
Moedas de Companhias Ulteantarinas: para os agricultores — Informações rela- a E 
sá 244 A Libéria possui a bandeira mais re- de 
Alemanha z0s00  28g00 Colonial do Buzi ssgso sogro) Em 14 do Agosto... GOSTAS + ironia mundial de petroleiros, | Uvas & Pesca — Boletim Meteoruiogico | — Estão hoje de serviço permanente 
12800 14500 Hidan nai E com [EP quê capacidade | equivalente | à | Programa da manhã; 8: Nouciario — Bo- | as seguintes farmácias: 
Uhile (Moedas de 1 700800 800500 com 751º T-2"e pela Noruega com 185 T-2. | letim Meteorológico — Dia Desportiv 
E. U. América (Moedas de 5) Bus00  vusvo = = IMPORTAÇÃO Para medida de comparação, o estudo | Noticiário — Movimento de mavios e 6.º TURNO 
, E. U. América (Moedas de 10) 61500 66500 E 12-8-1961 leon atado era fora Pote dos: | rias em Portugal; 10: Cantares e Danças PARMAGIA Ui 
E. U. América (Moedas de 20) GusUU 64500 Ss 286 £3. fio acrílico, 6261kg.; 19 vol. rolos) SM06 “7 DW co Uma eelocidado “do, cou- | de, Espanha: 1020: Auditório à acto Go ) | FARMACIA VITALIA, Praça Ao 
15500 16400 dE des Inoxidável: 29.669 Ks.; 14 cx, de | aeiro de 14,6 nós. a Noticiário — Cartaz dos Espectáculos; 11 E 
12500 13550 a pélo de coleho, a fr e aa besi * 5: Música no Trabalho; 11,45; Um so- FARMACIA NOVA DE MUN- 
25800 27550 COTAÇÕES EM 13 DE AGOSTO DE 1964 máquinas de lávar, 126) k66.; 60 Ol, ter) começaram em Dar-Es-Salam as nego- 2: Noticiário — Revista, da im. | SANTO. LDA K. de Monsanto. 148 


(Isabel) libra... 280800 290500 


(Anti 280800 290500 artificial, 14.905 kgs.; 50 cart, rádio-gra- | ciações entre o ministro das Comunicações | Sonoro e Reportagem da Etapa Castelo || Azévelo (de), Kua do Meiray od — 
ga) Ubra.. VU: 


mafones, 2.600 kgs.; 204 cx. frigoríficos, | e, das Obras Públicas do Cancania. | Branco-Portalegre da 21 Volta a Portu- | Correia de Arailio, Rua Santa Catar, 


Inglaterra 


México (Moedas de 50 .esesmse. 75 ” Nominal g 9.996 kgs.; 325 pec. material para isola- gal em Bleicleta — Boletim Meteorológi- | 299 — Cruz (da). Rus Costa Cabral, 1074 

rEnçaN (RnsR mio Rs Leao = gotanão que? | oivgendo | mento. iss bsb 1 'ro aparelhos do | Coniciao Minis as, Comunicando | Es; Grug: Sorço Fontes e/o naeicono | OUR, lá, Pedro Hispano cr 

ga) ( s de 2,000) Mil Reis 135800 175800 A OES omitido Im. ferros de engo- Herculano, Kuy Alexandre ierculano, 890 
anterior qada e So Vol. o de onte: | áfrica Oriental, e o presidente da socie- | de guitarras; 14: 13. “Episódio do Folhe- | É oro Pa re tiercul a 

» (Moedas de 640) » » 180800 150500 (contos) X J2lg att. táblas de ande | dado marítima «Southern Line», Bentley. | tim — «Um duelo por amor; 14.0: No- | 7 Liga (da), us do Boniardim 2 — 

> (Moedas de 10000) » » —.. 17500 195800 10 tamb. óleo de citi- | Odo marttimo. So elecimento de | Vidades em discos; 14,50: Crítica literá- | gusa, Rua da Constituição, Y8 — Antero 

é gi na apos ndritimoo nado do kfrios | ria; 15: Noticiário — Boletim Meteoroio- | de Quental. Rus Antero de Quental, 530 

Suiça usemmerqaateeotsensensopmmsos 1asuu uma linha marítimo nacional ds Africa) poi Ds Notei — eia MeigordO: | = Magalhãos Rua de Serratves 466 = Rio 


beiro Júnior. Sucr. Rus Firmeza 99 A — 
Caso negocii surti 7 ajsica de Zarzuel 155,40: Instrumentistas a 

2 | linha lr Seig im a to e Orquestras; 15,55: Variedades; 16,30: No. Em paro, Rua de Codofeita, 536 — Santi, 
s8s10 X vidade no próximo ano. ticiário; 17,30: Programa da Tarde — Mu- | Rua do Paraiso, 214 — Vitália Pracy da 


sica de Zarzuela; 15,40: Instrumentistas | biberdade 8 87 — Nova de Monsanto 
mo BUSUO  LOUSUU Es gem da chegada do Chefe do Estado a | Rus de Monsunto 148 
—— 1520 1524 19: Noticiário Regional; 19,10: tm Guia — lurmácio Portes Rua 
Prata da Lei .escomemcenanadsmases » mm 1500 1805 Leito . 4 No ano passado, o petróleo e os pro- | Para Sea So país; 19,15 Novos rit- dtardiida a aa pasánica! — Farmácia Ma 
À dutos petrolíferos constituíram o núcleo | mos; 19,30; Conjuntos vocais; 19,45: Con- o Rua Cândido dos Reis 
(a) Todas as operações de venda cão cstivas do imposto eobro Ee do tráfego portuário de Nova Orleães, | to Radiofônico adaptado pelo dr. Paulo | Na Foz — Campos, Rua Padre Luy 
transacções de 1,8 0/00. x Y X R com um total de 38,147.648 toneladas, o | Pombo; 20,10: Fados por Maria do Espi- | Cabral 943, 


que equivale a um aumento de 2.956.044 | rito Santo; 20,30: Diário Sonoro — Bo- PPA ks e 
jonelades em relação a 1962, seguido, per | letim Meteorológico; 21: A mossa terra: | 1 Ser Atena — MMarinbo da, Acao o ta 
los cereais, com um total de 19.502.557 | 2120: 13* Episódio do Folhetim «Um % pola! 

toneladas, ou seja mais, 6 milhões de to- | duelo por amora = Solos de instrumento: Em 8. Mumede de 11 


e OCO NCICA Ss no od E a DP a E arm 

a stone RIO RR E ; O Portuguesas; E Prog a da poite: as vedo. Rus d. Joaquim Pinto fá 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA gm) 74 ed dg. pelas do vtcoce, 4000 legs: e osrsera 45: Noticiário: | Em Aatusmhos — Lovos Rus brito 
MODERNA E EFICIENTE TE Y 2,465 kgs. ; ih iercaino da Alemênia” Foderal 25 PROGRAMA «B» Em Leça da Potmenro — Wulrão Eua 


Moinho de Vento 

navic ando 150.000 toneladas, tendo , a 

PORTO:-LISBOA - AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ « CHAVES - COVA | ESA ! É á Y sido vendidos dl navios agregando 89.000 pel So dê ditas: Abertura — Concert O TEMP 

DA PIEDADE, -sELVAS « PENICHE - TOMAR = VILA DA FEIRA - FATIMA á a aços já foras Pessantilados | Pelo maestro Costa Santos e “em que co: a (0) 
es . ou retirados do sérvico um total de na | labora o violinista Gerado Kimpel Ribeiro a 


e ! que vios equivalento a 111% da tonelagem | (1.º parte); 13: Diário Sonoro; 13,20: Car- 
2 io o so legiao” 40 cx águas | bruta da marinho mercante federal, taz dos prograi * Parte do Con- SBRAVEL os 
. ; é 3,930 kgs.; 60 cx. enxadas ca- á 
BOLSA DE LISBOA o) clio E, agia e, ap e o y 
2 a DR E CEC ICI 
; s) 4 
COTAÇÕES EM 17 DE AGOSTO Tdem gem, 1058 os SEE É ú 4 6808, | SO o ra nho! eoera Dão, rente ano, og armadores Eregos poseu Sula 
em, idem, 200800 Z idernos escolares, | um total de 669 nas agrege 1.635.350 
OBRIGAÇÕES Idem, fdem, 1962 — Ei 4 ; “louça”. esmaltada; | toneladas brutas pera sob bandeira no: 19: Música de 
Idem, idem, 1963 sos — Z 1 156 att, tubos galvanizados, | estrangeira, ; 19,32: Transmissão da ópera «La 
Pr ASTADO Esjeot, comp. venda | Ldêum: ldam, 1964 =" — ê 14 cx, de louça de plástico, * Gioconda; 1º acto; 20,30; Diário Sonoro; 
rios » comp, Eid Eléctrica AJ Agricola de Camseque) 157.800 NTkgs; 21: 3º é 4.º actos da ópe 
ps gli Dio qo — SOB | Açicar do Angola um 88.750 4 0000 ko; 260) Em Julho último, as mercadorias que | 2º À Voz do Ocidente; 
— — aro El cs do olonial do Buz) .emmsm 71.500 arris ta de ferro, 1.050.0 gs. transitaram lo Canal Suez atingl- 
6 és 2 | Câvudo, 4% — 7085 808 | Ilha do Principe [Ima 9.900 fã: Cordoaria de sisal, 161 kgs.s ram um total do 21774000 tonciadas, con.) — MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 
Idem, 5 % > — SOS | Zambézia ecensteças 50.000 deira completa, 8.000 kgs.; 1 ex. calçado | tra 23.206.000 toncladas no mesmo periodo " 
a mu Rar Hidro Eléctrica do ara criança, 145 kES.. A's 23 horas: parte de um concer- 
dra Dlésioa x p: ça, E! do ano passado, anunciou a autoridade da | to integrar F 
Comics tu e CR. |mgro mena do —  —. 8) ronca 5 Lim referida via maritima. de 1964; 2350: Música de ilanor 008: eu Rinhoa “porto 
194 10 caes Ê % — ts — arte do « » Festiva 
Si ei o roms pm | Pd DO o | Br fode te aa : Rosendo; aaa e] Egg 
% . t . n ” — — o. inima 
Idem, t do 5 uu 19585 1965 10605 | Elldro Eléctrica da É Corio E Portugal paso NAV Do poriatão «do orimélco 1 o do o 
Ourik. do Desotro, 8, Estrela, 5%. — 00 — (Era E" escalado Dor Vo Be nioo areciha foi) EMISSOR REGIONAL DO NORTE Lua cheia a . E 
2 44% 942 = Ls — |niliro Blérirca do DAR EP pano ee io TR easndo Preta bra io tono Quarto minguante a 30 
Tás tam 1948 Lou = [rimos fsg li mos 8 |8. Podro da Cova mam 20.000 EM 17 DE AGOSTO DE 1854 navios Com B0.105.068 toneládas brutas o Ora e aroRtano 
fimo go imo = [om 2º |ieo ho 008 | Gabo, Mondego «nm cSS0O mesmo perfodo do ano passado. As 7: Abertura — Hino Nacional — MARES 
Idem idem, 1946... — 9085 rdias | Ni ade, Sibetri ER Oo Douro E a outro ado Ro pos dado feia Recumo do programa: às 705: Programa | Dia  Preia-mar Balxa-mar 
= ams RS x ZE = MOVIMENTO NOS PORTOS | ram 2.644.317 tonciadas, sendo 18.810.869 | do VI dSo O Mesiidoi Música no trabulho: 
Em ER O | Tormoeidcirios Bor Roe, - TRANSPORTES: fonetndia à entrada e 2.833.334 toneladas | Barbosa ; às 12: Programa do Lis-| 18—12h04-13h06 6h02-19h22 
= ves amas ese DE OR DO a go Lisbon: 6.564 DOURO * E do Etoboo To Ae So Duas do ecra) 19— 1h30-13h53 7h16-20h03 
= io — — sy — | Navegação (Nacional) 100.000 res — Programa de Lisboa: às 18,30: Des-) 20 — 2h18-14h36 8h06-20h34 
= pa 10 Ep ue o Navegação (Colonial) .. 150.000 ENTRADAS 1 á A colheita enieota, froronos, deste ano, | dobramento — Programa de :] 21— 2h59-15h12 8h30-21h06 
— ma acordo com uma estimativa do Ministé- E 
q 1.0008 Lulss g = — 8005 Diversas: De Newport vapor holandês «Blerum», | rio da Agricultura francês, cifra-se num E 
Idem idem t, de 10 1.005 1.01 ap. Nicolaas, 339 tons.. 3 dias de viagem, 4 : 
gem (dom Condo — LUME LOM | a Pia al sam ot caspa diverso à Hondo EisaS Eis | gri, do OR tinto Go 1 68 ilha do | jo 11405 Croeontias portos; TEMPO PROVÁVEL 
Idem, idem t. de 10 10058 — | Amontaco Port. 5%  — — 980g | axuas Lisboa P-1984,mem 50.000 & Lda do origem controlada à calcula. tonal ; x 
[TE rr Ed Auríficia nie 1.080 De 'Viana do Castelo vapor holandês ,5 míliões de Bl. doa T; às 19, PARA HOJE 
melemnone bm — 6 que | Gênios de Viaoia”: na gConcepeion» cap- Arie, 499 tons. dia às 20,80: 
.m008 — — . B. Ind. e melo de viagem, com carga diversa emissores — Programa de Li-) Céu ' 
108 — Crédito Prodiai 65.000 à Socledade Comercial Garland, Laldiey ç boa: às 31: Desdobramento — Brosrama | gergol Pouco nublado a limpo, po- 
1.2305 1.2505 — sms — | Louca Esmaitada 500 SAFE Produção francesa de mánérto de | de Lisboa T; à 1: Anúncio de encerramen. | dendo contudo haver períodos de 
RE e Ntráros é es epa o Vapor holandês «Phidiass, com carga Toi, durante o primeiro semestre de | to — Elino Nacional. céu muito nublado nas regiões a 
8265 a 00 Soog a eia Dado o aiversa a Jervell & Knudsen, Lda. 4, de 91.6 milhões de toneladas, contra 2. Proj Metropolitano norte do sistema montanhoso Lousã- 
—  — 8008 | Petroquímica (Soc União F. Portu! 400 ' 18 milhões em igual periodo do amo areia -Estrela, durante a madrugada e 
— 205 805 | Portug, de), 5% 905 008 905 | Vidago, M. e Pedras 000 BAIDAD, Ei AO) Aprmaçdntemtom | fertadas mta manhã. Vento moderado de noroeste. 
Tdem, 2t'o 34 em. — 905 9205 | Vinhos do Alto Douro 000 r ta pet ido » 
» PONLADON NACIONAIS: Port" Celulose, 5%  — pes, 9605 | Tabacos de Bora, cup, o Não houve * às 13: | Arrefecimento nocturno, 
Aguas Lisboa, 5% — 4955 5008 | Prodinio 40d Portug, de Tabacos Cp; nas 
a pena ROC um o org 20m% À a 605 | Real Ce Vinícola X LEIXÕES Em virtudo due tmundações ocorridas | bos; às 13,80: Desdobramento BOLETIM METEOROLÓGICO 00 
ia AS os — | pimento Tejo cp. Ê no Paquistão Orieftal, au colheitas sofro: | to da Orquestra Sinténica do Porto (2: 4 
tuguêsos. 4% % 1058 —  — aos | | ORION DO DUIaR sat ENTRADAS Jo juta TS Previ, Po o terripeto: fo 18º Rsmbertom | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 
. jo Ju Interrupção: : 
Meccop. de Lasboa q qm = De Cádis vapor alemão «Oberhausen», * Programa de Lisboa TI; às 20,80: Junção 
5 s ' s Ed = Obrigações Obrigagões cap. Tobias, 1.142 tons.. 1 dia de viagem, de emissores — Haição! da EM 17 DE AGOSTO DE 1964 
a Z com carga diversa a Burmester & C.*, Lda j 
Sos FUSO | pa De Lisboa vapor português «Angola», | ego (Cara) ao surra em Ve deodr a ao em coférios 
CAM, DB FERRO; cap. Fonseca, 12.978 tons. 1 Eis de ias fomato, Eaberon MENA vd socisdada, entes a (nível do mar) HORAS 
Estonil, 4 — — FUNDOS DO ESTADO j gem, com carga diversa a Companhia a a E 
a 0 ms 8 ms Aixod defemento Nacional de Navegação. Do DR ae O a a 5.º Programa Metropolitano Máxima “60,4 às 18 
AQUA ELECTRICIDADE H. E, do Revud 6 Consolidado como | 2% % anna Lbos vapor portusuêa. dEratia, | iomgte, Ag 28: Emissor de M. F. II — Progra- | Mínima . 7670 às 5 
Ex a A > 3% cap. Aguas, 11.253 tons, 1 dia de viagem, Ge dr PT LAboR: À Te Valor às o 
& Gas: Es né > 34% com combustíveis líquidos a David J. de Pteaia RR S, RAR Adro as 780,4 Estável 
Gás e Electr. 8 % % sa TOS | centenários (1940) | 4 % Pinho, Filhos. ' Tamento, Temp. do ar às 18 horas 20,2 
dat tes ACÇÕOE Obr. Tesouro (1948) | 34% Vapor de pesca holandês «Johanna - Temperatura máxima 217 às 13 e 45 
(o) s PSA (195) | 3% Maria», a José A. Prata Rebelo de Lima. TELEVISAO Temperatura mínima 160 às 7e 25 
Cai ssOS ca jem asgonana, mação: Div. externa 12 sério] 8% Gis GAZCIDLA Humidade mínima 67 àgl3e 50 
= o RM B LANIFIOIOS: a EEE Dias úteis: PROGRAMA PARA HOJE Temp. mínima na relva 136 
Para Liverpool vapor inglês «Palme- p 
— os E] Paio e dada O lians, cap. Buckley, com carga diversa. Das 9 às 20 horas 5 29201 noio 1980: Abertura: às 19,52: Telajor. Vento em Km./h. 
Fe dd HANUOM. DIVERSAS: AS 20,30 HORAS: aa Era a datos fjmo Feminino. Tesinaçho to 5. Listopad; dada Fada 
das EP RETA 4 i cas ao E ; A a ca ineo : da 2046: | Rumo correspondente 
Gás e Bleotr. 5 %, Idem, priv. 495 4855 495 | B. N, Ultramarino .%% Fora da Barra nada se avista. Domingos e Feriados .. 64158 [| Sd: Génio de LÃEo Pelopemnal o: | Rumo dominante . 
1952/77 « o —- = 9605 | Ademtejo, — — sos | >» » > (assto)! 4% Vento S. O. (brando). Mar bom. Bdição da noite; às 21,º Chuva em 24 horas 
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BORDADOS «DIRCÊA- 


que apresentam verdadeiras 
Obras Primas om + 


ENXOVAIS 
TOALHAS DE MESA 
JOGOS DE CAMA 
NAPPERONS, ETO. 


DIRCÊA TEIXEIRA MENDES 


ALTO DA LIXA 


ra a re nr rem 


CHOCOLATE 
A VALENCIANA 


E UM GRANDE 
PEQUENO ALMOÇO ! 
A VALENCIANA 


VALENÇA DO MINHO 


DIGO EU E DIZES TU : 
NÃO HA BAR COMO O RAGD! 


AGORA PARA A PINTAR 1 


DANKAL 


O indnto plástico que ss impõe pela 
sua qualidade e a suave harmonia 
das suas cores 
Torras Corantes Vouga Sul, Lda 
AVEIRO 


Um simples olhar 


só esorevo 
Com CANELA marca TREVO! 


TREVO 


RESTAURANTE RAGU 


Servico requintado 
Frequência distinta 
Ambiente acolhedor 
Avenida Marcohal Gomes da Costa 
BRAGA 


A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DE 


MAQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 
SEDE TROFA 


LI a a e e 


os identifica : 
mus pistas fetas mem | | É VISTA ALEGRE | 


Teolefo, 1 21531 e 35648 ) 
mirar O 


12 Terça-feira, 18 de Agosto de 1964 O Comércio do Borte 


= FOTOCOPIAS «ru, E 


a SIMÕES JR. LIMITADA Rua Santo António, 208 es telf. 25581/2 - 32136 + PORTO 


vero VANTAGENS muros a NAVEGA 


O |DR. MANUEL DE LEMOS 


Retomou a Clínica 


ALUGUERESBSPEDIBDOS 


ESTABELECIMENTO é EMPREGADO 

movo, para qualquer ramo, eituado no] novo, para escritório, com o curso co 

melhor local de megócio. Só aluguer, . Carta à Administração ao 
paga trespasse. Falar: Rua Costa, 

Cabral, 76 (Marquês). 


BOTAS DU e rSDES ars o: morre) EMPREGADO 


a ste ! .º 519. 
Alugarso. Carta a esto jornal ao Nº 619.1, à ouro Comercial cu que caiba 
me 


SOCIEDADE 
GERAL 


LISBOA — R. DOS DOURADORES, 11  Tof, 2253145 q SUSI3 é 3ASIA | 
POSTO — 2. DO GOLHÃO, 19220 Dio lei asso 


O PONTO Dr. Francisco de Almeida 
DEVISTA DO SENHOR CONSELHEIRO MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS E DOENÇAS DAS SENHORAS 


NAVIOS 


Ausente até 7 do Sotombro 
R/CHÃO E HABITAÇÕES escrever à máquina com noções de 


Alugam-se na Eua de Costa Cabral, 750. | abilidade. Dar todas us indicações, ida- 


A ESCALAS 
de, ord | NS - o E 
ALAS = ALUGAMSE coa “Hogponta (e Tolo Sora (o MSG Luzia Brandão Linhas de AFRICA 


paçosas, vid r elevador. São LOMADA À 
de EC eensetêto Domo, E E das ie 


gados, Arquitectos, ete. Edifício de | para a Cooperativa de Lordelo do Orro, Pia Mor Ag 
gado Mateus, 25-1.º (a 8. Lázaro) sair 
<A Brasileira». Entrada pela Eua do | Travessa de Cima, 195, aondo se encoi q E Telefone, 62775 a do, LAGE, RECEBEMOS. CARGA NA DOCA DE LEIXÕES ATE 21/8/64 


Bonjardim, nº 120. CEM patantvo "as ramrootimia. Gondio : emu B Ando Agosto ULTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 21/8/64 


1. ANDAR LUAS SÓCIO CAPITALISTA 
Com 9 divisã EO aço pe ii que disponha do 500 a 500, contos para E ' ' DEDO el ao E = 
Nets ES ana VIR | di, ogia co een Ministério das Comunicações Linha do NORTE DA EUROPA 
N.º 518. 
É a ; «COLARES» Carrega em LEIXOES as 
Administração-Geral do Porto de Lisboa ei de a gosto ANVERS 


COMPRAS 


TERRENO 
ou casa velha para nova construção. Pre- 
ferência 2.º zona, Informar o Tel. 63091. 


TRACTOR DE LAGARTAS 
ou 
CATARPILLER 


Compra-se em bom estado. Característi- 
cas e preço Carta à Redacção ao N.º 516. 


-GERAL E PINTURA DOS GU: 
DASTES ELECTRICOS N.'* 44 e 45 do RENO, BRUXELAS, SUIÇA, SUBUIA, FIN LANDIA, DINAMARVA, NORUEGA e POLONIA 


a DE 1.500 KG. DE FORÇA, DA 
ARMAZÉM z MARCA STOTHERT & PITT. 


ao Bom Sucesso (Boavista). Passaso. | agir É O MELHOR! 


Inf. o Telefono 60909. 


VENDAS 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas. Vende e Compra. Eua 


de Valo Formoso, 245 — Telefone 42551. 

ESPINGARDAS DE CAÇA 

e recreio, cartuchos nacionais é estran- 
os, carregados em máquinas de alta 


TRESP AS SES HT EMPREITADA DE REPARAÇAO- | Esto navio recebe carga em LEIXÕES em regime do baldeação e freto corrido para os portos 


As quinze horas do dia 3 de Se- 
tembro de 1964 proceder-se-á à re- 
cepção e abertura de propostas para 
a execução da empreitada acima de- 
signada, na 11.º Repartição — Elec- 


CARROS USADOS |::::==“-:: 
onde se encontram patentes durante 


as horas de expediente o Programa 

(PROVENIENTES DE TROCAS) CTC onnia doa de Concrão, 
Menor sro cio aos Ê - O depósito de admissão ao con- 
Rito. UNOS io s 9 curso é feito mediante guia preen- 
chida pelos próprios concorrentes 
segundo o modelo que figura no 
processo do concurso, na importân- 


A AUTO-UNION 1000 SD, me 


A DANÇAR Descontos para revenda. José Dias Correia : 
Senhora ensina, em 10 Iões tndividuato, | DEN Marechal. Oarmona, 546 — GAIA. RENRCNDER GlO ii as é cla de Escudos 6.200800 (Seis mil e - 
do dançãs mod es TARA Eee E É NAVIOS LINHAS E ESCALAS 
Tomês, 15-80 — Toletono, 65791. RIGOR IFisoiaio duzentos escudos) em qualquer dia 
018058 | com pouco neo. Vendese. Informa o FAUARIG O NF TA IS útil até à véspera do dia do concurso 
Telefone 910201. a a gasolina, gosta do ligeiros, 1.800 Kgrs. das 9 às 12 horas. 
O depósito definitivo será de 5% SAÍDAS EM SETEMBRO 
MERCEDES 220 - 1964 AUSTIN A-M0 650 kg nto sao eo Ca FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, LOURENÇO MARQUE 
Complets to +» O) 16.000 E FACILIDADES DE TROCAS “e PAGAMENTO o a q o, EN » S, 
JOFERTAS garantidos, Bum de 8 Brás, 435. NTOS DA Cposiori aa. Agosto! dsgaDda «PRINCIPE PERFEITO» | BEIRA o restantes portos da Costa Oriental, com baldeação. 
isboa, 7 : 
STAND VIEIRA POUSADA SOC. COM. C. SANTOS, L. Pal! Socretário-Géral, a cair de Lishos Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 24 é 25 de Agosto no nosso 
Às FÁBRICAS DE: RUA SANTA CATARINA, 160-168 PORTO a 4 de Setembro n/m «S, THOME» que a transportará para, Lisboa, 


Louças sanitárias, Torneiras e acessórios | mais do 1/4 do século do experibi 
Rua de João Pedro Ribeiro, 645645 
(ao Marquês) — Tel. 490494 — PORTO 

AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 

VENDE, COMPRA E TROCA 


a) Madalena Figanier 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 


DESPACHOS — até ao dia 25 de Agosto. 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
«S. THOMÉ» LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, CUIO 


Rj e DANDE. 
a sair de Lisboa 
a 19 de Setembro Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14 e 15 de Setembro 


DESPACHOS — até ao dia 15 de Setembro. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 45% AO. ANO E MIGUEL BOMBARDA 

Para colocar por HIPOTECA on 

FIANÇA sobre PEOPRIEDADES RUMAÇÃO, 

e AUTOMÓVEIS em todo o País DECORATIVA 

PRANSACOORSE RÁPIDAS | 
CONDIÇÕES ÚNICAS 

ORGANIZAÇÃO GANDARELA cara 


DER POPREDADE 


Há uma organização no Porto que 
podo satisfatôriamente ajudá-lo a resol- 
ver o geu problema financeiro num 
eurto espaço de tempo. 


PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Telefones 22488/9 


| 
Sobre Automóveis — Empréstimos con- Y Rua Sá da Bandeira, 511 — PURTO É 1 
coaiios “pelos prazos "do 3. 6. 12 e 18] [TENDAS DE CAMPISMU caNDesiROS, || Telet, 21091 PORTO LISBOA — RUA DO COMERCIO, 85 — Telefones 23021 a 25026. 
meses. Visite a Exposição da Fábrica Sousa 
Sobre Propriedados — Sem limite do| Lopes & Sampaio, Lda — Avenida. Fabril NA MAIS OE | 


prazo e com amortizações facultativas. | do Norte, 15 «é 25-— Senhora da Hora 


—A PREVIDENTE- | Teletono 950758. 
B. Formosa, 25— Tels. 28128-56171 


BEAN OO 2 Andares Residenciais de Luxo 


2 MIL CONTOS AO JURO DE 5 “Jo e 2 Lojas 


R. DO AMEAL, 46-—Teler, s4222 


va DE sÉcuLO 


CAVALHEIRO 


| 


| 


| 


SERVIÇOS AUSTIN Com anos deseja troca de 


EUA DO HEBOISMO, 5551º correspondência com senhoras livres 

Tetofone : 65170 ; entre os 20 a 28 anos de idade. 
o FILIAL DE BRAGA Assunto sério. Resposta a Tito Pais 
Avenida Marechal Gomes da Gosta Suiço Cabral, C. P. nº 1 — Noqui— An- 


gola. 


E 
A PRACISTA OFERECE-SE 
E X c Ú R s a º Trabalhar colecção chapéus de 
em 26 de Agosto a criança, Lisboa e arred Boa 
SEVILHA atoa ie 6 REOA. 


GRUTAS DE ARAVENA 


| 


Empresto sob hipoteca. Só ao pró- 
prio, Carta a este jornal ao N.º 615 


| 


PARTIDAS DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Parar 8. TOME, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES, Recebe carga om Loixões 


«UVIGE» 


Por esta importância a quem enviar 


7 ACONFIDENTE 


CORDOBA j a sair do Lisboa em 29 de Agosto] em 19 6 20 do Agosto. Ps 
7 em selos do correio do 1500, nota de gosto. Pagamento do despachos até 21 de Agosto, 
A GRANADA FESTAS DE VERAO NA CORUNHA banco ou pedir à cobrança, envio sem às 16 horas 
esolve-lhe o problema financeiro “ILAGA amnto db” despêsas Uma maraviisoa NDA Para+ PRÍNCIPE, $. TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIH, LOBITO, 
em 24horas ! ALGEUIRAS Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 | instação “+Polikano, "toda desmontável, dt » MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (so necessário). Recobo carga em LEIXÕES 
CADIS, etc. Por motivo destas festas à O. P. tem | Earantida no funcionamento, o oforaoe: |NM a sair do Lisboa em 5 do Sotombro | em 1 o 2 do Sotembro, Pagamento de despachos até 4 do Setembro, 
o Da a mos absolutamento grátis só duranto 
LEVANTANDOSO/ e Toda a COSTA DO SOL Bla venda nalgumas estações (entro as | csto mês uma ntima esferográfica au- LOBITO» Para S, TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
DO VALOR em Autopuliman da Porto s Viana do Castelo) bilhetes espe- paus pi MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so necessário). 
Agência. Aliança/Viagens |] ciais de tãa o vota, a preços reduzidos | nt, & dt, O a bonita, rs à sair (do Lisboa om 10 | Recebo carga em LEIXÕES om 5 6 7 do Solembro. Pagamento do despachos atô 
para a estação do Corunha. 3 o ro j E 
DASUA PROPRIEDADE 30 — Rua Entreparedes — 32 Periodo de venda: 27 de Julho a 31 de| nova caneta no Represa de ao dia 9 da Satambro. 
PORTO Tel, 25602 gosto, E h Com escala por FUNCHAL, para 1 S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, 
5 palidade 7 abrico Dovolvoso à impor ) . ) , y ) 
JURO DE LEI Validado para regresso: 1 de Agosto à 6 | quem não agradar. «PÁTRIA» CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (so 
PEDIDO M. OLIVEIRA a sair de Lisboa om 15 necessário) e PORTO AMÉLIA. Recobe carga em LEIXÕES em 4 e 5 do Sotombro. 
Apartado 340— PORTO do Setembro Pagamento do despachos até ao dia 7 de Sotembro, 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 


a sair do Lisboa em 17 do 
Setembro, às 18 horas 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre v transporte d- bagagens 


Gom escafa por VIGO o FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, GURAÇAO, 
PORTO RICO e PORTO EVERGLADES (MIAMI, 


A CONFIDENTE 


a MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


LISBOA PORTO 
ROSSIO, 3-2.! R. PASSOS MANUEL, 14 
TELEF. PPC-29384-5-6 TELEF. 20344/5/6-27011 


A com todas as de incluídas. tido 
EX-EMPREGADO DA FIRMA JOSÉ APOLINÁRIO ora todaa! aa! des poaah An eluldas, dor 
ARTIGOS DE VIAGEM 


121800 163860 ou 2oBs5o 
Participa aos seus amigos, clientes e fornecedores que por 


consoante a amplitude dos serviços Dre 
feridos. 


LISBOA: Rua de S. Julião, 6º — “elet. $69621/8 PORTO: Rua Infante D. Henrique, 8 — Tolet. 23342 


ÁFRICA | Componhio de Navegação 


Garantimos embáruss rápidos; para «Carregadores Açcoreanos> 


a Africa Portuguesa, sem carta de 
chamada e sem caução de regresso. 


PROXIMOS NAVIOS A SAIR : VAPOR Para 


«Uíge» (de Leixões) — 29 de Agosto FUNCHAL 

Pátria» — 1ô do Set. « » 
clnt, D. Henrique» — 22 de Set, A cores NEW-YORK 
Carrega desde 21 num FILADÉLFIA 


AGENCIA ABREU é 
FUNDADA H4 184 ANOS oodarmers asda nDoca BALTIMORE 


Av, dos Aliados, 207 — PORTO 


A seu tempo, também informará onde vai exercer a sua Bento) ou nas Agências de Viagens no- 
actividade. torizadas do Porto, de Braga, de Guima 
rães on de Viana do Oastelo, 


AOS COLÉGIOS, CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS, 
REPARTIÇÕES PÚBLICAS, CONSTRUTORES, ETC. 


Vendemos em Coimbra, no magnífico Bairro da Cumeada, um 
grandioso edifício c/ vários anexos e entre eles Ginásio, Refeitórios, 
Ealneários, Capela, Campo de Jogos e ainda grande área de terreno 
com frente para 3 ruas. Tudo entregue devoluto. Tratar com 
.9-Dt.º — Tel. 26706 - 30181. 


O mais revolucionário Mprocesso de estruturas metálicas... 


«NORTENHA», Praça D. João 1, 25-1. 


abstracta 


a união INVISIVEL 


a VAPOR Para 
racional o estética EMPRESA AUTO - GUIMARÃES : 
DI N H E I R 0 utilização «Sete Cidades» | ANVERS, ROTTERDAM 
EMPRESTA-SE, RAPIDAMENTE, SOBRE PROPRIEDADES RC Para todos os fins Er e HAVRE 
OU AUTOMÓVEIS, NAS MELHORES CONDIÇÕES E COM JORO CARLOS SOARES & FILHOS A EA Carrega em 21 
O MAIOR SIGILO. RE 
HORARIO DAS CARREIRAS TRATAR COM OS AGENTES: 


TRATAR com «NORTENHA», Praça D. João L 251º 
Telefones: 26706 - 30181 


GUIMARAES FAFE E GUIMARAES DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


BRAGA 
Eua da Nova Alfândega, 21—Telefs: 21141/42-29941/42-177 Estado 


Estantes 


E 


O System ABSTRACTA re- 
presenta uma maneira fácil 
e revolucionária de tudo 
construir sem necessidade de 


Móveis decorativos mão-de-obra especializada. 


É RTIDAS DE GUIMARÃES 
Expositores vs fon, REA A) 1830 (b)y PRA 


toy, ce 15, 14,00, ED toi, 16551, 17 75. 
h 


quartas é a bj 
bro o 30 do Junho, 
30 de Setembro, 


Prateleiras 


EMPREGADO PARA ARMAZEM 


TINTA, HOLANDESA 


Possuindo carta de moto. Carta escrita pelo próprio, indicando idade, ã em Goimerões” 0 Fio o entendo ca 
ordenado pretendido e todos os esclarecimentos que julgar necessários Indispensável: ESTUDOS, viagens de quartos e sextasfeiras indicados Zz U Ss (0) 
à Administração, ao N.º 512. (4 pos ctmer vos PROA petecuonsedo, no dio do 
Ee No ESTABELECIMENTO Guimorbes ora Brago. Ro oco tea DE ÓPTIMA QUALIDADE 
No ESCRITÓRIO ORÇAMENTOS, GUIMARAES BRAGA : À TINTA QUE PINTA DESDE 1830 
VIAGENS POLAR No LAR: ra PARTIDAS, DE GUIMARIES, 840 (o); 1020, Agentes gerais: CARQUEJA & SERRA, LDA. 
FÁTIMA — todos os ea sus e 13 de cada ils sa Nas EXPOSIÇÕES DISTRIBUIDORES DEMONSTRAÇÕES pd A DE BRAGA: 11,30, 14,0, 1590 (o), Rua Capitão Pombeiro, 218 — Tel, 48942 
FESTAS DE VIANA (AGONIA) — 22 (Sábado) e 23 (Domingo: N RVAÇÕES + Bloctuom-se 
BARCELONA — 30 Agosto a 11 Setembro O NORTE DO PAÍS co ESENVAÇÕES: o) — dr tem 


SEVILHA -MADRID— 1 a 8 Setembro R — vendo o dia do feiro em Brogo for 
LOURDES — 20 a 29 Setembro reitor om viagees ea cesgeteiro, ind. 
dio da feira. — Estos gerviros fozem ligação 


PARIS— 16 a 30 Setembro 


MONTERROSO & CSL:: 


em Guimordes para 
Em AUTOPULLMAN DE ALMEIDA & FILHOS, LDA. ea pode ser solicitado nos | na Quinta do Cedro, já urbanizados e com implantação aprovada. Ver no 
PR. POVEIROS, 41 TEL. 33309 “Stand: R. DO CAMPO ALEGRE, 594 — TELEF. 64895 — Escritório: R. DO CAMPO ALEGRE, 606-1.º-PORTO DO ge BEE oo MO anos TraRaE' (EEnnquo RO PRto 


AMORIM ERA A a 
6 um bilheto turístico de fim de semana, 
Peça folheto descritivo o adanira o 
sua livre vontade deixou de colaborar na firma acima indicada. Jem). Cho am estação do (DURÃO: (ÃO 


